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Prefacio 


i 

As  pessoas  que  conhecem  a  origem  deste  livro, 
devo  aqui  uma  explicação  sobre  a  continuação  da 
controvérsia,  que  foi  o  motivo  determinante  deste 
estudo  histórico. 

O  pastor  da  Egreja  Evangélica  Snr.  Rv.  Álvaro 
dos  Reis,  chamou-me  pelo  «Diário  de  Campinas», 
para  debatermos  esta  questão,  conforme  tínhamos 
convencionado,  perante  uma  reunião  de  amigos  em 
dias  do  mez  de  Junho  de  1892,  na  Fazenda  do 
Snr.  Augusto  Teixeira,  para  onde  fui  desafiado  a 
ir  travar  com  elle  controvérsia  oral  sobre  a  Biblia, 
depois  de  ouvirmos  um  sermão  de  propaganda  re- 
ligiosa protestante. 

O  resultado  do  debate  foi  um  appello  do  Rev. 
da  opinião  dos  ouvintes  para  a  imprensa  diária,  que 
fui  forçado  moralmente  a  acceitar. 

Convencionado  o  assumpto  que  6  o  deste  livro, 
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porque  fora  aquelle  que  mais  tinha  interessado  aos 
ouvintes  presentes;  pediu-me  alguns  mezes  de  es- 
pera para  estudar,  e  ainda  mais,  os  títulos  de  algu- 
mas obras,  que  tinha  visto  pela  primeira  vez,  nas 
minhas  estantes  de  estudo;  ao  que  accedi  de  bom- 
grado  e  delias  tomou  notas  a  lápis  em  presença  da 
reunião  dissolvida. 

Mais  tarde,  tendo  já  decorrido  mais  tempo  do 
que  o  convencionado,  escrevi -lhe,  relembrando  o 
compromisso,  e  pondo-me  ás  suas  ordens  para  dar 
começo  á  publicação  da  rainha  serie  de  10  artigos 
publicados  nos  primeiros  dias  de  1893. 

Mas  o  estranho  do  caso  foi  que,  depois  de  pu- 
blicada no  «Diário  de  Campinas»,  onde  tenho  a  honra 
de  collaborar,  a  minha  serie  de  artigos  comprehen- 
penas  a  exposição  resumida  equivalente  só- 
« Cosmogonia»  da  presente  monographia,  e 
•roduzida  ipsis  verbis;  fiquei  alguns  mezes 
que  um  jornalista  propagandista  e  missio- 
rtestante  como  o  Rv.  Álvaro  dos  Reis  viesse 
no  mesmo  ou  em   outro  jornal,  as  minhas 
ímmariadas  na  imprensa  diária, 
jorprehendido  alguns  mezes  depois,  sabendo 
,va  prompta   uma  brochura  em   que  o  Rv. 
nha  a  reeditar  os  meus  artigos  commentan- 
igamente,  a  razão  de  6  paginas  minhas  por 
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50  do  autor  da  brochura,  mais  ou  menos,  como  na 
sua  refutação  sobre  a  autoria  literária  de  Moisés  no 
Pentateuco. 

A  quantidade  nem  sempre  quer  dizer  qualidade ; 
mas  a  largueza  da  exposição,  n'um  livro,  é  muito 
diversa  da  de  um  jornal. 

Por  isso,  protestei  em  publico  contra  essa  deslo- 
cação inesperada  do  campo  do  debate;  tanto  mais  que 
era  um  direito  de  propriedade  literária  desrespeitada 
sem  meu  consentimento  expresso  e  antecipado. 

Não  me  contrariava  de  modo  algum  a  ideia  de 
ver  meus  artigos  reeditados  três  vezes  successivas; 
nem  tal  nova  edição  importava  a  reproducção  de 
algumas  inexactidões,  nas  minhas  idéas;  muito  pelo 
contrario,  sustento  e  as  reproduzo  aqui,  sem  aug- 
mento  nem  diminuição. 

Defendi  apenas  o  meu  direito  de  dar  a  forma 
definitiva,  que  desejava  mais  ampla  e  documentada, 
n'um  trabalho  mais  longo  e  completo,  tanto  quanto 
o  permittissem  as  minhas  débeis  forças;  ao  passo 
que  o  meu  adversário,  deslocando  a  fina  força  para 
o  seu  livro,  sem  meu  concurso  e  consentimento, 
uma  publicação  destinada  á  imprensa  diária,-  fazia-o, 
a  seu  sabor,  e  perdoe-me  o  meu  illustrado  adver- 
sário, com  esquecimento  de  normas  manifestas  da 
lealdade  empregada  em  tal  assumpto,  e  em  debates 
de  tal  natureza. 
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Fixado,  porém,  o  texto,  eu  o  sustento  etn  toda 
a  sua  integridade,  porque  contem  a  synthese  da 
matéria  quanto  a  Cosmogonia. 

Uma  vez  publicada  a  sua  refutação  intitulada  — 
As  origens  Chaldeanas  da  Bíblia,  não  podia  mais 
senão  conservar  na  presente  edição  os  capítulos 
constituídos  pelos  10  artigos  publicados  no  «Diário 
de  Campinas»,  sem  as  ampliações  e  os  documentos 
que  tinha  reservado  expressamente  para  replicar  ás 
suas  denegações  gratuitas,  em  que  finge  emprestar- 
me  opiniões  que  elle  próprio  lera  nos  autores  cita- 
dos por  mim. 

Logo  que  appareceu  essa  refutação,  tractei  de 
redigir  as  annotações  que  ampliam  e  rectificam  o 
texto,  assim  definitivamente  fixado. 

Mas  guardei-as,  emquanto  redigia  o  resto  deste 
estudo;  porquanto,  se  publicasse  desde  então,  ou 
mesmo  se  incorporasse  nesta  obra,  por  meio  de  an- 
notações, ou  de  um  Appendice,  prejudicaria  um 
tractado  systhematico  e  methodico  tão  completo 
quanto  me  foi  possivel  coordenal-o,  com  controvér- 
sias que  desorientariam  o  leitor  pela  multiplicidade 
de  livros  e  brochuras  parciaes  e  incompletas,  tor- 
nando obscura  a  replica,  por  não  se  referir,  senão 
á  parte  até  então  publicada. 

Como  não  convém  essas  obscuridades  no  me- 
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thodo  a  seguirmos,  aqui  consigno  ura  desafio  formal 
ao  Rv.  Álvaro  dos  fieis. 

Uma  vez  demonstrado  que  o  meu  contendor 
deslocara  o  terreno  do  debate,  da  imprensa  diária 
para  o  livro,  tornou-se  pois  forçoso  a  nós  ambos 
continual-o  neste  tractado  systhematico.  Digne-se 
portanto  o  meu  il lustrado  adversário  de  proseguir 
na  sua  refutação,  apenas  iniciada,  fazendo  honra, 
assim,  ao  seu  compromisso  solerane  de  accompa- 
nhar-me  até  a  argumentação  final. 

Só  então  tirarei  da  minha  pasta  a  replica  já  re- 
dijida,  accompanhando-o,  qualquer  que  seja  o  ter- 
reno escolhido  por  V.  Rv.01*,  excepto  no  das  des- 
conveniencias  e  dos  doestos,  onde  me  verei  obri- 
gado a  deixal-o  só. 

E'  o  melhor  -modo  de  nos  entendermos,  e  ao 
mesmo  tempo  de  não  desorientarmos  os  nossos  lei- 
tores; e  acima  de  tudo,  de  banirmos  deste  volume 
e  dos  que  depois  talvez  vierem,  todo  e  qualquer 
vislumbre  de  personalidades. 

A  sciencia  digna  não  precisa  desses  meios  in- 
dignos para  tríumphar. 
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INTRÔDUCÇÂO 


cOn  est  toujoura  le  fila  de  quelqu'un.» 

MoliÈrb, 


Uma  das  idéas  clássicas  dos  apologistas  do  chris- 
tianismo  sustentada  pelos  escriptores  mais  eloquentes 
e  thema  sempre  amplificado  com  a  predilecção  de 
uma  verdade  inconcussa  —  é  o  postulado  de  que 
o  Génesis  é  a  mais  antiga  das  fontes  históricas  a 
qual  nenhuma  outra  supera  em  exactidão. 

Mas  o  tempo  inexorável  faz  justiça  das  opiniões 
melhor  estabelecidas,  quando  não  se  baseara  senão 
em  inducções  metaphisicas  ou  theologicas,  e  a  prova 
está  em  que  nada  se  conserva  de  tantas  paginas 
escriptas  com  eloquência,  como  quando  insistem  com 
presumçosa  confiança  que  só  o  Génesis  contém  em 
toda  a  sua  pureza  a  tradição  authentica  e  sem 
mescla  do  passado  mais  obscuro,  desse  começo  da 
humanidade  cujos  primórdios  se  perdem  na  meia 
luz  das  lendas  até  a  escuridão  das  edades  geoló- 
gicas. 

Não,  as  sciencias  anthropologicas  e  philologicas 
illuminadas  por  methodos  de  um  rigor  sempre  cres- 
cente,  têm   com  o  seguro   escalpelo   da  archeologia 
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oriental  conseguido  decifrar  muitas  paginas  olvida- 
das, e  acclaral-as  com  a  mythologia  comparada,  cujos 
factos  projectam  novas  luzes  ligadas  e  comparadas 
com  a  precisão  de  analyse  dos  Bopps,  dos  Max 
Miiller,  dos  Rawlinsons,  dos  Bunsen  e  dos  Eberhard 
Schrader.  \ 

Uma  phalange  imraensa  de  prescrutadores  sa- 
gacíssimos, ajudada  por  documentos  desenterrados 
do  solo,  como  também  desvendados  das  línguas  es- 
quecidas da  Ásia,  conseguiram  espancar  essas  densas 
trevas  em  que  se  encerra  o  saber  mysterioso  dos 
sacerdotes  do  Egypto  e  da  Assyria  donde  apenas  a 
litteratura  grega  nos  affirmava  que  foram  estudal- 
as   Pithagoras,  Platão,  Thales,  Licurgo  e  o  próprio 


Uma  das  descobertas  que  mais  honra  farão  no 
futuro  ao  século  XIX  será,  sem  duvida,  a  restituição 
das  línguas  desapparecidas  da  Ásia  antiga. 

Não  é  mais  o  Génesis  unicamente  que  nos  narra 
os  primórdios  da  infância  da  humanidade.  Em  paral- 
lelo  ao  Pentateuco,  temos  textos  mais  antigos  e 
tão  authenticos  como  a  Biblia. 

Não  é  mais  permittido  repisar  esses  velhos  pre- 
conceitos da  apologética  quando  nada  havia  para 
contrabalançar  a  auctoridade  de  seus  textos. 

Hoje  a  questão  deslocou-se;  é  forçoso  recorrer 
a  novas  armas,  porque  as  velhas  estão  embotadas; 
é  necessário  defender  a  fortaleza  dentro  delia  mesma, 
porque  é  no  texto  da  própria  Biblia  que  está  hoje 
travada  a  controvérsia. 

Diz  François  Lenormant  que,  apesar  de  confes- 
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sar-se  catholico,  não  pôde  submetter-se  aos  velhos 
meios  de  defesa  como  homem  de  sciencia  que  se 
presa  de  ser: 

<E'  necessário  sobretudo  para  se  ima- 
ginar que  a  existência  de  tal  ou  qual 
mytho  babylonico,  phenicio  ou  iraniano 
corresponda  a  tal  ou  tal  narração  dos 
primeiros  capítulos  do  Génesis,  que  se 
confirme  a  realidade  histórica  deste.  Pois 
é  a  idéa  diametralmente  inversa  que  um 
espirito  destituído  desses  preconceitos, 
d'uma  espécie  de  evehmerismo  que  pre- 
domina ainda  hoje  na  maior  parte  dos 
apologistas  em  semelhante  assumpto.  Não 
é  em  conclusão  o  que  resulta  da  con- 
formidade das  fontes  polytheistas  com  o 
Génesis  que  ella  seja  rigorosamente  his- 
tórica, porque  só  a  Biblia  nos  offerece  a 
verdade  obscurecida  em  toda  a  parte; 
porém  muito  ao  contrario,  resulta  do 
confronto  que  ella  6  puramente  mytlrica 
e  que  o  mytho  Bíblico  não  tem  nem 
outro  caracter  nem  maior  auctoridade 
que  as  tradições  de  outros  povos».  (*) 
Era  um  sábio  catholico  que  assim  pensava. 
A  tendência  actual,  mesmo  entre  os  próprios  re- 
formados, ó  tentar  accomodar-se,  submottendo-so  a 
esses  resultados  inevitáveis  da  critica. 

E*  forçoso,  cada  vez  mais,  mesmo  no  interesse 
da  apologia,  não  contrariar  as  conclusões  da  mo- 
derna exegese,  porque  os  que  tentam  negal-as,  fiados 
na  ignorância  resultante  do  silencio  na  educação  fia 
mocidade,  preparam  a  decepção   e  a  descrença  dos 


*)    Fr.  Lenormant  —  Lei  Origines  de  1'Histoire  n,  265. 
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espíritos  confiados  na  inconsciência  e  ignorância 
cujos  resultados  futuros  serão  o  abandono  pelas  ge- 
rações vindouras  dessas  crenças  mal  amparadas  pela 
sciencia. 

Na  presente  discussão  eu  me  comprometto  a  dar 
inscripções  cuneiformes  parallelas  que  confirmem  a 
identidade  de  crenças  e  tradições  firmadas  em  auc- 
toridades  de  competência  irrecusável. 

Ora,  creio  que  o  grande  Eberhard  Schrader,  por 
exemplo,  não  é  algum  sábio  allemão  imaginoso,  nem 
desleal  que  fabricou  um  manual  famoso  de  Assy- 
riologia  comparada,  passo  a  passo  com  todo  o  an- 
tigo testamento,  resumindo  uma  immensa  mole  de 
infolios  dos  orientalistas  que  traduziram  e  analysa- 
ram,  palavra  por  palavra,  todas  as  inscripções  que 
adiante  estudaremos. 

Si  eu,  empós  delle  e  de  outros  muitos  que  cita- 
rei me  achar  em  erro,  estarei  contente;  porque,  es- 
tou certo  pela  experiência  que  tenho  de  auctores 
como  o  Abbade  Vigouroux,  Moigno  e  De  Préssencé, 
crentes  por  officio  e  por  convicção,  que  elles  não 
têm  outro  processo  a  seguir  nestas  matérias  quando 
vêm  documentos  irrecusáveis,  se  não  affirmar  que 
assim  é,  e  que  concordam  com  a  Biblia  e  portanto 
a  confirmam.  • 

Se  tal  conformidade  não  existisse,  excusado  se- 
ria allegal-a. 

Não  ha  duvida  que  assim  é;  mas  os  livres  pensa- 
dores tiram  também  outra  conclusão,  tão  irrecusável 
como  essas  dos  orthodoxos,  quando  sustentão  que 
tudo  quanto  concorda  com  a  Biblia  6  mais  velho  e 
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impregnado,  desde  a  primeira  phrase  até  a  ultima, 
de  puro  polytheismo  semita. 

Resta,  portanto,  aós  senhores  biblicos  provar  que 
o  mais  velho  não  é  o  que  vem  da  Chaldéa  e  das 
tradições  dos  povos  summirianos  que  primeiro  occu- 
pavam  as  planicies  do  Senaar  e  da  Mesopotâmia, 
que  os  hymnos  mais  velhos  do  Veda  Chaldeu  não 
foram  traduzidos  em  assyrio  da  lingua  dos  Summi- 
rianos e  dos  Accadianos,  anteriores  aos  próprios  se- 
mitas e  que  não  é  dessas  fontes  que  tudo  provêm, 
mas  sim  duma  lingua  derivada  e  posterior  como  o 
hebraico. 

Ahi  é  que  está  toda  a  difficuldade  do  problema 
da  eliminação  do  polytheismo  primitivo,  anterior  a 
todo  e  qualquer  monotheisrao  que  é  sempre  o  fructo 
da  evolução  religiosa,  accessivel  apenas  aos  espíritos 
superiores  dos  sábios  sacerdotes,  os  primeiros  philo- 
sophos  ignotos  do  antigo  oriente,  e  nunca  o  fructo 
de  uma  civilisação  apenas  esboçada. 

Si  meu  contendor  não  recusa  os  documentos  por 
mim  offerecidos  e  acommoda-os  a  seu  geito,  dou-me 
por  bem  pago;  si  conseguir  convencel-o  do  facto  em 
si,  (o  que  espero)  não  terei  affirmado  inutilmente. 

Si  porém  os  recusa,  o  que  não  creio  que  faça, 
eu  offereço-lhe  o  testemunho  dos  meus  auctores  a 
quem  S.  S.  terá  de  refutar  directamente. 

No  mais,  a  questão  é  liquida. 
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CAPITULO  I 

O  PENTATEUCO 


Em  toda  a  questão  de  exegese,  do  que  previa- 
mente se  deve  indagar  é  do  valor  dos  documentos 
offerecidos  pelos  adversários. 

Os  do  sr.  pastor  são,  por  certo,  o  Pentateuco 
directamente  inspirado  por  Deus  a  Moysôs  e  por 
elle  escripto  do  principio  ao  fim. 

Os  nossos  textos  estão  menos  concentrados  e 
mais  fragmentados.  Comtudo,  sabemos  quando  e 
quaes  as  línguas  em  que  foram  escriptos  os  origi- 
naes,  não  nos  esquecendo  também  que  na  própria 
letra  da  Bíblia  temos  muitos  dados  que  nos  apro- 
veitam. 

A  critica  moderna,  estudando  as  producções  de 
qualquer  litteratura,  tem  estabelecido  methodos  de 
classificar  por  inducçâo  os  documentos  chronologi- 
camente,  por  meio  da  analyse  comparativa  dos  di- 
versos períodos  da  evolução  linguistica,  aprovei- 
tando as  allusões  a  factos  o  datas  diversas,  além 
de  fazer  notar  a  própria  forma  ou  escola  que  os 
poderia  ter  produzido. 
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Esses  methodos  foram  com  egual  resultado  ap- 
plicados  a  todo  o  corpo  das  Escripturas,  com  tanta 
certeza  e  precisão  como  a  obtida  em  todas  as  litte- 
raturas  sagradas  do  Oriente.  N'ellas  descobriram 
os  escriptores  uma  obra  de  muitas  mãos,  de  auctores, 
linguas,  estylos,  tradições,  tendências,  mythos  e  fac- 
tos históricos,  que  seriam  impossíveis  de  ser  ajunta- 
dos no  Pentateuco,  por  exemplo,  por  uma  única 
testemunha,  um  único  actor  e  auctor  a  um  tempo. 

Não  se  pôde  dizer  ao  certo  quando  se  formou 
a  tradição  que  attríbuia  a  Moysés  a  paternidade  da 
compilação  do  Pentateuco;  mas,  si  aquillo  que  se 
acha  na  Biblia  é  forçosamente  evidente,  devemos 
concordar  e  repetir  com  Nehemias  XIII,  1:  —  *ln 
die  autem  tilo  lectum  est  m  volumine  Moysés  au- 
diente  populo.» 

A  opinião  de  que  o  próprio  Moysés  seja  auctor 
de  tudo  quanto  lhe  attribuem  é  de  uma  impossibi- 
lidade, material  e  physica,  absoluta;  porque  ninguém 
poderia  ser  o  narrador  até  da  própria  morte,  como 
se  vê  pelo  final  do  Deuteronomio  (XXX,  7): 

—  «Era,  pois,  Moysés  da  edade  de  cento  e  vinte 
annos  quando  morreu.» 

Nada  mais  claro  também  do  que  as  palavras 
seguintes  do  mesmo  capitulo  (XXX,  10): 

«E  nunca  mais  se  levantou  em  Israel  propheta 
algum  como  Moysés  a  quem  o  Senhor  conhecera 
cara  a  cara.» 

Para  poder  affirmar  isso,   era   necessário  saber 
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que  nunca  os  prophetas  até  Ezequiel,  ao  menos, 
ousaram  encarar  a  Jahveh  e  descrevel-o. 

Os  maiores,  como  Isaias  e  Elias,  apenas  ouviam 
o  ruido  de  sua  presença,  dando-lhe  as  costas  atter- 
rorisados,  quando  apparecia. 

Si  isso  não  basta,  leia-se  o  Génesis  (XXXVI  31): 

«Estes  são  os  Reis  que  reuniram  na  terra  de 
Edom,  antes  que  reinasse  rei  algum  sobre  os  filhos 
de  Israel.» 

Não  é  necessário  ser  um  grande  historiador  para 
se  deduzir  promptamente,  que  um  tal  documento 
só  podia  ser  escripto  depois  dos  Juizes  e  no  tempo 
dos  Reis  successores,  quando  menos,  de  Saul. 

No  prefacio  do  Deuteronomio  (I,  1)  se  lê  na 
Vulgata:  —  «Hcec  sunt  verba,  quse  locutus  est 
Moysés  ad  omnem  Israel  trans  Jordanem  insolitu- 
dinem  campestris  contra  maré  Rubrura.» 

A  palavra  trans  é  traduzida  por  d' aquém  era 
vez  de  alem  Jordão;  ora,  esta  correcção  mostra  cla- 
ramente a  posição  do  escriptor  dentro  da  Judéa. 

Um  erro  tão  palmar,  logo  no  começo  de  um 
livro,  não  deixou  de  despertar  tentativas  de  falsi- 
ficações nas  traduções. 

O  Génesis  (XII,  6)  descrevendo  o  caminho  que 
seguiu  Abrahão  desde  a  Mesopotâmia  ató  Sichen 
diz:  «Ora,  os  Chananeos  occupavam  então  o  paiz.» 
Logo,  não  foi  Moysés  quem  escreveu  isso,  porque 
só  o  seu-^successor  Josué  os  expelliu  do  paiz,  de- 
pois de  ter  feito  extermínios  próprios  de  canibaes. 

Deducções  históricas  como  estas  podem  ser  mul- 
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I 

típlicadas  facilmente;  mas,  creio  que  si  se  tratasse  da 
authenticidade  de  um  tractado  de  Aristóteles  ou  de 
um  dialogo  de  Platão,  apezar  da  semelhança  dos  es- 
tylos  e  das  doutrinas,  não  seriam  necessários  maiores 
argumentos  para  serem  qualificados  de  apocryphos. 

Porém,  como  o  próprio  S.  Paulo  o  diz  (Roma- 
nos, X.)  Moysés  enim  seripsit...»  não  é,  pois,  licito 
servir-se  de  razões  d'essa  força  toda  humana,  só 
boas  para  os  gregos,  mas  suspeitas  quando  se  tra- 
cta  de  contradizer  a  Biblia  pela  própria  Biblia. 

Vejamos,  em  todo  o  caso  si,  pelo  próprio  con- 
teúdo da  legislação  em  si,  6  aceitável  que  Moysés 
seja  codificador  duas  ou  três  vezes  dos  mesmos  as- 
sumptos e  na  mesma  obra.  (*) 

Si  um  jurisconsulto,  fundando-se  na  perda  das 
leis  romanas  intermediarias,  sustentasse  que  as  Leis 
das  Doze  Taboas,  apezar  do  estylo  synthetico,  lacó- 
nico, imperativo  e  archaico  eram  contemporâneas 
do  Digesto  onde  se  acham  citadas,  qualquer  latinista 
lhe  responderia  incontin6nti  que  era  impossível  que 
entre  um  e  outro  texto,  não  medeasse,  pelo  menos, 
a  lingua  de  Cicero  e  de  Virgílio.  (2) 

Assim  também  o  exegeta  não  pôde  exitar  era 
descriminar  a  edade  da  lei  que  diz  no  Decálogo: 

Não  matarás, 

Não  roubarás, 
e  a  das  leis  casuísticas,  utopistas  e  subtilíssimas  do 
Deuteronomio:(8) 


(*)    E.  Reuss.  Histoire  Sainte  et  La  Loi ;  pag.  CO  —  La  Biblc  III  parte. 
í2)    Cobb  Origines  Judaica  o  pag.  264. 

(*)    Leis  socialistas  sobre  a  pobresa  —   Leis   utopistas  por  impraticá- 
veis, entro  ellas  o  abandono  da  terra  no  7o  anuo  —  Leis  casuísticas  e  sub- 
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E'  impossível  aceitar  que  essas  fossem  as  leis 
de  um  povo  foragido,  apenas  sahido  da  dura  es- 
cravidão, sem  agricultura  possível,  nem  rebanhos,  a 
prova  é  que  vivia  do  maná.  E  como  sustentar 
o  pessoal  do  Tabernáculo  do  Deserto,  sem  rebanhos 
para  o  sacrifício  e  muito  menos  ainda  sem  que  o 
sacerdócio  tivesse  a  organisaçào  hierarchica  do  tem- 
plo de  Jerusalém,  elies  que  nada  de  semelhante  ti- 
nham organisado,  mesmo  durante  os  juizes. 

Essas  legislações  suppõem  que  uma  tenda  de 
beduinos  é  a  mesma  cousa  que  o  S.  Pedro  de  Roma. 

E'  curioso  que  uma  tal  compilação  seja  inspi- 
rada quando  suppôe  que  Moysés  ás  vezes  se  dis- 
trahia  de  ouvir  a  Jehovah,  para  copiar  um  Fios 
Sanctorum  qualquer  como  o  Livro  dos  Justosy  ou 
mesmo  o  livro  posterior  a  Moysés,  intitulado  (Nú- 
meros XXI,  14)  o  livro  das  Guerras  de  Jahveh, 
isto  é,  a  narração  épica  da  invasão  da  terra  de 
Cannaan. 

Quem  cita,  copia;  quem  copia  não  precisa  ser 
inspirado  pela  divindade. 

Compilação  é  o  termo  que  resume  e  qualifica 
dignamente  tudo  isso  chamado  o  —  Pentateuco  de 
Moysés. 

Os  materiaes  d'essa  compilação  são,  portanto,  de 
datas  diversas,  mas  que,  pelas  provas  acima  alle- 
gadas,  os  críticos  deduzem  que  fossem  colligidas  an- 
tes da  tomada  de  Samaria  no  anno  720,  A.  C,  por 
Sargon,  rei   da  Assyria,   que  transplantou  barbara- 


tis  porque  todas  conhecem  o  rigorismo  e  aa  deducções  da  Thora  que  existe 
até  lioje  baseada  no  Levitíco  e  no  Deuteronomio. 
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>  as  9  tribus  do  reino  do  Norti 
ria  fora  sitiada  por  Salraanassa 
teis  (H.  XVIII,  9). 
iz  Sargon  em  seus  Fastos:  — (x) 
sitiei,  e  occupei  a  cidade  de  Si 
e  reduzi  ao  captiveiro  27.280 
-lhes  50  carros  de  guerra  e  mud 
institui  sobre  elles  meus  logares 
nal-os  e  ajuntei   tributos  aos  im 
n  sido  sobrecarregados  pelos  n 
res.» 
otemos  de  passagem  que  a  Bibli 

antecessor  Salraanassar,  e  nada 
nta  destruição  e  despotismo  — 

Pentateuco  não  é,  portanto,  ura 

prova  está  nos  annaes  do  rein 
XX)  onde  se  narra  como  foi  a 
ímpio  em  reconstrucção,  e  lide 
e  desconhecida  perante  o  povo 

A.  C.)  que,  segundo  parece,  a 
íonhecia  muito  bem  os  costumes 
e  as  velhas  ordenações  do  seu 

menos  que  se  deduz  dessa  -ceL 
)  as  leis  não  eram  praticadas  e 
estavam  obliteradas,  o  que  torn 
ls  reformas  na  legislação  e  no  c 
'ahi  a  facilidade  com  que  foi  i 
Dmio,  isto  é,  uma  segunda  lei  i 
iores  cahidas  no  desuso.  (2) 


Joachim  Ménant  —  Annales  des  Róis  d'A8syríe 
Th.  Noldek  —  Histoire   Litteraire  de  TAncien 
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Não  havia,  porém,  até  as  descobertas  de  Layard 
em  Koyundjik,  documentos  que  provassem  de  modo 
directo  a  hypothese  de  Astruc  vulgarisada  por  Eich- 
horn  na  Alleraanha,  e  que  deduziu  da  leitura  attenta 
do  texto  hebraico  o  facto  da  repetição  das  narrações 
cada  vez  que  a  divindade  era  Elohim  ou  Jahveh. 

Descobriu  Astruc  dous  textos  aos  quaes  intitu- 
lou Elohista  e  Jehovista,  que  se  distinguiam  por 
tendências  e  caracteres  próprios,  além  de  repisarem 
a  narração  inutilmente^1) 

Assim  devemos  por  exemplo  comparar  o  Géne- 
sis I  até  II,  4.°  que  se  une  ao  texto  do  2.°  docu- 
mento, visto  só  no  4.°  paragrapho  do  II  capitulo 
ficar  completa  a  obra  dos  sete  dias. 

Edouard  Reuss(2)  o  grande  exegeta  de  Strass- 
bourg  divide  os  dous  documentos  da  seguinte  for- 
ma: Gen.  II,  4  até  metade,  diz:  «Estas  são  as  ge- 
nealogias dos  céus  e  da  terra,  quando  foram  crea- 
dos.» 

Depois  do  dia  de  descanço  do  primeiro  docu- 
mento Elohista  segue-se  o  resto  do  II  capitulo,  4.° 
paragrapho,  em  que  começa  o  documento  Jehovista: 
«No  dia  em  que  Jehovah  Elohim  fez  a  terra  e  os 
céus  nenhum  arbusto  dos  campos  existia  antes  que 
elles  nascessem  na  terra;  e  todas  as  hervas  do  cam- 
po, antes  que  brotassem:  porque  o  senhor  Deus  não 
tinha  feito  chover  sobre  a  terra,  nem  havia  ainda 
homem  que  a  cultivasse: 


(*)    Bénan  —  Histoire  du  Peuple  do  Israel  —  III,  pag.  205. 
(2)    Encyclopedia  Britânica  —  Verbo  —  Penlatcuco. 
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«Mas  da  terra  sabia  ura  a  fonte  que 
la  a*  superfície.» 

Notemos  de  passagem  a  curiosa  physi< 
e  suppõe  rio  sem  chuva.  Nos  tractac 
jiaí1)  veem-se  pingos  de  chuva  im 
Ma  que  os  rios  depositam  nas  margem 
is  se  solidificam  em  rochas  contendo  i 

Passemos,  porém,  adiante. 

Formou   Deus   o  homem,   segundo  o 

barro   da   terra  e  o  collocou  n'um 
e  plantado. 

O  homem  foi/ pois,  creado  primeiro 
não  em  ultimo  logar  como  no  Elohist 
getação  e  antes  dos  animaes. 

No  Jehovista  o  homem  foi  crealo  ar 
*r,  no  Elohista  foram  creados  juntos. 

Essas  e  outras  observações  deduzida 
?ão  dos  documentos  são  hoje  matéria  < 
egese.     Mas,  faltava  mostrar  uma   ter 

narração  que,  posta  de  confronto,  r 
as  narrações  do  Génesis  a  uma  só,  vim 
ígem.     E'  esse  o  grande   alcance  das 

Assyriologo  inglez  George  Smith. 


C1)    Eduardo  Reuss  —  La   Bible  —  Génesis;   Lyell  —  I 
pe  —  vol.  II  pag.  110. 
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capitulo  n 
A  bibliotheca  de  Ninive 


Das  descobertas  assyriologicas  a  mais  famosa  e 
a  que  levantou  mais  as  esperanças  dos  archeologos, 
foi,  sem  duvida,  o  desenterramento  da  Bibliotheca 
de  ladrilhos  cheios  de  inscripçfies  cuneiformes  do 
palácio  de  Sennachérib  em  Koyoundjik.  Os  thesou- 
ros  ahi  encontrados  enchem  de  admiração  os  aman- 
tes das  sciencias  orientaes. 

Uma  bibliotheca  completa  contendo  livros  sobre 
a  religião,  leis,  costumes,  observações  astronómicas, 
astrologia  e  mesmo  a  authentica  magia  tão  myste- 
riosamente  famosa  em  toda  a  antiguidade  clássica, 
grammaticas,  diccionarios  de  línguas  desapparecidas 
como  o  latim  e  o  sanskrito,  tal  como  a  lingua  ac- 
Ciidiana  dos  hymnos,  no  estylo  dos  psalmos  hebrai- 
cos, epopeias  e  annaes,  tudo  isto  está  hoje  no  do- 
mínio da  sciencia;  porém,  pouco  vulgarisado  ainda.  (x) 

As  taboas,  os  cylindros,  os  prismas  e  os  tijolos 
de  barro  cosido  de  variadas  formas,  foram  conser- 


C1)    Ménant  —  La  Biblioteque  du  Palaia  de  Ninive  —  pag.  40. 
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vados,  porém,  era  cacos,  porque  o  pavimento  supe- 
rior onde  estava  distribuído  e  conservado  por  func- 
cionarios  cuidadosos  foi  derruído  pelo  incêndio  e 
todo  em  baralhado;  nada  menos  de  40.000  fragmen- 
tos de  10.000  tijolos,  equivalentes  a  500  volumes 
8.°  dos  nossos,  de  500  paginas  cada  um,  estão  em 
grande  parte  esperando  quem  os  classifique  e  os 
decifre  raethodicamente. 

D'ahi  a  razão  de  muitas  perdas  e  obscuridades, 
por  vezes  insanáveis  nas  melhores  revelações  sobre 
todos  os  ramos  de  conhecimentos  d'onde  originam 
tudo  quanto  pensamos  e  veneramos  ainda  hoje. 

Entretanto  as  esperanças  despertadas  pela  desco- 
berta não  foram  vans. 

George  Smith,  conservador  e  classificador  desse 
precioso  thesouro,  depositado  no  British  Museum  de 
Londres,  verificou  que  havia,  ao  menos,  4  exemplares 
de  uma  epopeia  em  12  cantos  ou  taboas  de  6  co- 
lumnas  cada  uma,  com  3.000  versos  approximada- 
raente,  contendo,  em  centenas  de  fragmentos  descon- 
nexos  pacientemente  ajustados  e  decifrados,  as  tra- 
dições mais  authenticas  da  Accadia  primitiva. 

Essa  epopeia,  mais  nacional  e  genuína  que  a  de 
Milton,  apezar  de  mutilada,  contém  todos  os  ele- 
mentos da  narração  do  Diluvio  e  do  heróe  nacional 
da  Babylonia  primitiva,  Isdubar,  o  Neinrod  do  Gé- 
nesis. 

Além  desse  poema,  encontra-se  também  uma 
narração  da  Creação,  e  muitos  hymnos  bilingues 
sobre  o  Éden  e  os  primeiros  homens. 

Como  era  de  esperar,  o  primeiro  recurso  em- 
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pregado  pelos  crentes  da  Biblia,  que  não  queriam 
por  ura  momento,  sequer,  suspeitar  que  fossem  idên- 
ticas as  suas  opiniões  theologicas  com  a  complicada 
e  desprestigiada  mythologia  conservada  nos  fragmen- 
tos de  Berozio,  foi  negar  a  prioridade  e  a  antiguidade 
das  novas  descobertas  archeologicas. 

Mas,  á  sciencia,  inflexível  desta  vez,  affigurou- 
se  que  não  seria  tão  fácil  negar  a  prioridade  des- 
ses documentos,  como  tentaram  fazer  para  os  Vedas 
e  para  o  Zend-Avesta. 

Novas  descobertas  vieram  reforçar  esta,  da  qual 
diz  A.  H.  Sayce  no  seu  prefacio  ao  monumento  de 
erudição  levantado  por  George  Smith  intitulado : 
The  Chaldean  account  of  the  Génesis: 

«Mr.  Rassan,  por  exemplo,  nos  trouxe 
um  fragmento  da  taboa  ou  canto  sobre  o 
Diluvio,  que  não  só  nos  ajuda  a  prehen- 
cher  algumas  lacunce  do  texto,  mas  é 
importante  também  por  outro  lado.  Isso 
está  escripto,  não  em  assyriano,  mas  em 
babyloniano  de  caracteres  cuneiformes  e 
nos  vem,  não  da  Assyria,  mas  de  outra 
bibliotheca. 

Goncorda,  porém  exactamente  com  as 
partes  correspondentes  das  edições  assy- 
rianas  da  historia,  e  fornece-nos  assim 
uma  prova  da  veracidade  de  como  as 
cópias  assyrias  são  tiradas  dos  velhos 
textos  babylonicos.» 

A  forma  dos  caracteres,  a  que  se  refere  Sayce, 
é  o  archaico  usado  em  Ur  e  Erek,  isto  é,  nas  mais 
antigas  inscripções  do  primitivo  império  babylonico, 
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le  conquistado  pelos  assyrios,  anterior,  por- 
a  2000  A.  C. 

1  sábio  de  valor  real,  sobre  o  qual  me  referirei 
zes  neste  trabalho,  o  Abbade  Vigouroux,  não 
isa  a  confessar,  quando  se  refere  ás  palavras 
de  Sayce,  que,  comquanto  não  possa  precisar 

do  poema: 

',  diz  elle  (*),  ao  menos  certo  que  as  tradições 
vadas  pelos  scribas  assyrios,  são  anteriores  a 
3  e  mesmo  a  Abrahâo.» 
da  é  mais  cathegorico  e  concludente. 

resumirei  os  elementos  da  minha  these  ba- 
-rae  nestes  restos  da  antiguidade  semítica  e 
ducções  e  confrontos  com  as  Escripturas,  es- 
ddos  por  auctoridades  de  fama  europêa  como 
>litzch,  Eberhard  Schrader,  Maspero,  Oppert, 
t  e  de  outros  que  disponho,  alguns  dos  quaes, 
Fr.  Lenormant,  se  dizia  catholicos,  apezar  de 
eferencia  aos  mythos  pagãos  sobre  os  mythos 
s,  expressões  estas  mal  soantes,  porém,  que 
o  minhas. 

:es  fragmentos  da  sciencia  babylonica  vieram 
sr,  como  disse  acima,  uma  prova  directa  de 
■>  Génesis  reproduz  duas  narrações  de  origens 
is,  a  Elohista  e  a  Jehovista. 
m  effeito,  o  canto  do  poema  melhor  conser- 
>  justamente  o  X,  que  narra  a  construcção  da 
de  Hasishatra,  e  o  Diluvio  até  a  descida  da 
sobre  o  monte  de  Nizir. 

Figoaroux  —  La  Bible  et  les  Déeoarertea  Moderara  —  I,  183. 
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Não  cabe  aqui  exposição  detalhada  sobre  o  as- 
sumpto, que  exporei  com  mais  vagar  em  seu  devido 
logar,  á  medida  que  formos  estudando  os  documen- 
tos que  passo  a  expor  na  ordem  dos  doze  primeiros 
capítulos  do  Génesis. 


2* 
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CAPITULO  III 

A  COSMOQONI 

§i 
A  creaçâo 

►cumentos  que  vou  expor  á  j 
;ores,  são  de  tal  clareza,  a] 
tterarias,  da  mesma  origem 
liblia,  que  tornarão,  por  isso 
o  ar  de  família  dos  dous  tex 

toria  que,  na  phrase  elegant 
issurreição,  revive  não  só  os 
is  até  nações  inteiras  com 
ithenticas  das  nossas,  cujos 
s  dez  primeiros  capítulos  d 
3m  nossos  dias,  com  toda  a  i 
irimitivo,  apezar  de  esquecidc 

—  o  Judaismo. 
o  leitor  e  julgue  por  essas  i 

semitas  primitivos,  se  a  pati 
»  mesmo  tempo,  a  de  suas  c 
[ualquer  manual   de  rhetoric 
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exemplo  clássico  do  sublime,  segundo  Longino:  — 
«Faça-se  a  luz!» 

Sim,  façamos  a  luz,  mais  uma  vez  sobre  as  tre- 
vas primitivas,  e  provemos  que  nâo  é  só  no  Géne- 
sis que  a  simplicidade  e  a  grandeza  do  assumpto 
são  a  condição  do  sublime  em  todas  as  línguas. 

Vejamos  as  primeiras  palavras  do  Génesis  (I,  1): 

1.°  cNo  principio  creou  Deus  o  Céo 
e  a  Terra. 

2.°  A  terra,  porém,  era  van  e  vazia: 
e  as  trevas  cobriam  a  face  do  abysmo: 
e  o  espirito  de  Deus  era  levado  sobre  as 
aguas. 

6.°  Faça-se  o  firmamento  no  meio 
das  aguas  e  separe  umas  aguas  das  outras 
aguas. 

7.°  E  fez  Deus  o  firmamento,  e  di- 
vidiu as  aguas  que  estavam  por  baixo  do 
firmamento,  das  que  estavam  por  cima  do 
firmamento. 

8.°  E  chamou  Deus  ao  firmamento 
Céo. 

9.°  E  disse  também  Deus:  —  As 
aguas  que  estão  debaixo  do  céo,  ajun- 
tem-se  n'utn  mesmo  logar,  e  o  elemento 
árido  appareça.» 

Quem  deixará  de  admirar  tanta  simplicidade  e 
tanta  grandeza?! 

Porém,  para  sermos  justas  reconheçamos  a  mes- 
ma concepção  e  o  mesmo  estylo  nas  palavras  se- 
guintes do  começo  do  poema  assyrio  sobre  a  Creaçâo : 

1.°  «Outrora  o  que  está  no  alto  não 
se  chamava  ainda  céo. 
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Eu  resumo  as  conclusões  de  Eberhard  Schra- 
der  (*),  que  nos  dá  a  significação  geral  d'esta  pre- 
ciosa inscripção,  depois  de  identificar  a  doutrina  das 
escripturas  com  a  cosmogonia  chaldaica: 

«Antes  da  creação  do  C6o  e  da  Terra, 
o  Creador  separou  o  Universo  n'uma  par- 
te superior,  da  qual  se  formou  o  Céo,  e 
n 'outra  inferior  d'onde  proveio  a  Terra, 
e  no  vácuo  entre  ambas  as  regiões  mo- 
via-se  uma  massa  cahotica  e  fluctuante 
no  meio  da  qual  sem  duvida  effectuou- 
se  a  procreação  do  Cosmos  existente  e 
coordenou-se  o  mundo. 

Faltavam,  porém,  ainda  as  condições 
preliminares  da  vida,  especialmente  a  luz, 
e  em  consequência  d 'isso  os  germens  das 
plantas  não  tinham  ainda  desabrochado. 

Porém,  assim  como  o  Cosmos  inferior 
ou  terrestre  se  manifestou  no  tempo,  se 
formou  também  o  Cosmos  supraterrestre 
no  espaço  e  no  tempo,  assim  também  os 
deuses  tiveram  o  seu  começo  depois  de 
longos  períodos,  ou  dias  de  intervallo  en- 
tre essas  diversas  manifestações  do  poder 
creador  de  Mammu-Thiamath.» 

O  cháos  primordial,  oThiamath  dos  Chaldeos,  é 
a  mesma  expressão  usada  no  Génesis  (2  1)  Tèhôn  o 
abysmo;  também  Mumrnú  em  assyrio  é  o  mesmo 
inehu  inâh  hebraico  equivalentes  ao  accadiano  Umine 
d'onde  derivam  todas  as  palavras  assim  como  a  pró- 
pria tradição  de  que  agora  tractamos. 

A  lingua  accadiana  era  um  dialecto  antiquissi- 


(>)    E.  Schrader.  —  Dte  Keilinschriften  und  das  Alto  Testameat.  4.a  pag. 
XHnBa. 
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Génesis)  symbolisa  o  poder  creador  por  excellencia 
como  vemos  n'um  hymno  ao  Creador  quasi  mono- 
tbeista.  Tal  é  a  grandiosa  concepção  do  seu  poder. 
Esse  Deus  representa  o  Mar  d'onde  provém  todos 
os  seres,  a  fonte  de  toda  a  vida. 

Nesse  soberbo  psalmo,  que  o  leitor  encontrará 
por  extenso  á  pagina  45,  as  creações  do  Deus  Ea 
se  estende  a  todo  o  universo,  e  ahi  se  lê  entre  ou- 
tras suas  obras  que: 

«Ea  é  o  deus  da  vida  pura,  qtie  esten- 
de o  claro  firmamento,  e  deus  dos  bons 
ventos,  o  Senhor  dos  que  escutào  e  obe- 
decem, Creador  do  puro  e  do  impuro,  es- 
tabelecedor  da  fertilidade,  que  eleva  até 
as  grandesas  os  humildes... 

Qtie  ette  coordene  o  percurso  das  es- 
treitas dos  céos,  e  guie  como  um  reba- 
nho todos  os  deuses.  Senhor  do  mundo 
é  elle  chamado  por  seu  nome;  é  o  senhor 
da  espécie  humana  tanto  como  o  Pai  Bei.» 

Bastam  estes  fragmentos  para  demonstrar  que  a 
creação  da  luz  preoccupava  também  os  povos  an- 
tigos nas  suas  cosmogonias. 

A  luz  é,  portanto,  inseparável  da  vida,  e  sua  con- 
dição essencial  e  preliminar  como  no  Génesis:  (I,  3) 
«Faça-se  a  luz.     E  a  luz  foi  feita.» 

A  ordem  das  diversas  creações  não  se  acha  in- 
vertida segundo  a  sciencia,  como  querem  alguns 
commentadores.  Cabe -me,  porém,  aqui  apresentar 
uma  prova  do  Abbade  Vigouroux  (*)  que,  partindo 


(l)    Vigouroux  —   La  Biblfc  et  los  DécooTertes  Modernes  —  I,  187. 
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ísma  exactidão  de  ordem,  at; 
;o  por  ter  tentado  demonstre 
tinham  ordem  diversa  da  Bi) 
para  nós,  é  justamente  a 
$  parallelas  que  nós  sustentai 
íe  a  magia  e  a  astrologia  chi 
nuina,  donde  foi  tirada  a  cr< 
undo  o  Elohista  que  escreve 
do  Génesis. 


§n 

Creação  dos  astros 

eação  da  luz  é  inseparável  d 

segunda  creação  da  luz,  no 

para  os  exegetas  orthodoxos 

las  tentativas  de  explicação  é 

zar  de  engenhosa,  não  explic; 

jlle,  que  a  luz  e  o  calor,  se 

incandescente  a  ponto  de  i 

se  veja  nada,  e  que  é  esta  a 

de  que  trata  a  Biblia. 

isso  não  explica  a  Creação  ds 

*s  trevas,  de  que  falia  o  poen 

da  I  taboa,  onde  nada  disem 

o  combate  épico  de  Tiamat  co 

para   «fazer  a  luz»   na  5.*  ta 

narra  a  coordenação  das  ma 

les  no  céo  estrellado. 

i  de  que,  Laplace  demonstro 
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raeiro  oreado  no  Universo  não  é  a  Terra  mas  o  Sol, 
d'onde  se  desprenderam  os  diversos  planetas  suc- 
cessivamente,  sendo,  portanto,  os  primeiros  formados 
os  mais  distantes,  a  começar  pelo  invisivel  Neptuno. 

O  Universo,  como  mostra  a  Spectroscopia,  tem 
os  mesmos  elementos  chimicos,  como  tem  demons- 
trado a  luz  de  myriades  de  Universos  extinctos  ou 
quasi  amortecidos,  assim  como  também  nos  apre- 
senta, cheias  de  luz,  as  mais  informes  nebulosas  do 
espaço  celeste. 

Si  é  verdade  que  ha  luz  desde  que  ha  movi- 
mento molecular,  como  entender  a  tal  luz  opaca 
até  o  4.°  dia  da  Creação  que  tornou-se  visivel  com 
a  apparição  do  Sol  e  da  Lua  escondidos  até  então? 

E'  tanto  mais  exquisito  admittir  Moigno  o  Uni- 
verso sem  luz  até  o  4o  dia,  quanto  é,  de  si,  absurdo 
a  vida  vegetal  e  animal,  já  começada  nos  dias  an- 
tecedentes sem  o  concurso  da  luz  radiante  que  ajuda 
a  chlorophylla  e  o  sangue  a  circularem.  Basta  ler 
as  fontes  para  não  aceitarmos  essa  escapatória  do 
astrónomo  catholico,  porque  o  estado  actual  do  céo 
é  testemunha  que  a  luz,  segundo  a  própria  Biblia, 
nos  mostra  a  formação  dos  astros  desde  este  estado 
cahotico  das  nebulosas  como  a  do  Orion. 

A  quinta  taboa  do  poema  sobre  a  Creação  tracta 
detalhadamente  da  creação  dos  astros.  Ouçamol-a 
conforme  a  traducção  de  A.  H.  Sayce:  (*) 

«Anu  preparou  as  sete  manções  dos 
grandes  deuses;  elle  fixou  as  estrellas, 


(*)    A.  H.  Sayce  —  The  Hilbert  Lectur»g  for  1887  —  pag. 
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mesmo  as  próprias  estr 
corresponder  a  elles; 
apontando  os  signos  d( 
cada  um  dos  12  meze 
trellas,  desde  o  dia  em 
até  que  acaba.  Elle 
do  deus  Sol  para  que 
seus  limites,  para  qiu 
de  modo  que  não  si 
transviasse.  Elle  estj 
ções  de  Bel  e  Ea  ao 
abriu  também  as  gi 
cada  lado,  reforçou  os 
direito  e  do  esquerdc 
beleceu  uma  escadari 
o  deus  Lua  para  que 
noite,  e  ordenou  que 
fosse  conhecido  o  dia, 
da  raez,  sem  cessar,  ^ 
começo  de  cada  mez 
annunciando  teus  cora 
ser  conhecido.  No  í 
teu  disco,  tu  poderás 
suas  estreitas  contracç 
o  Sol  estará  sobre  o  hc 
quanto  te  levantares.» 

onhamos  immediatame: 
s  seguintes  palavras  d< 

14     «Disse  tambei 
uns  luzeiros  no  Firma 
dividam   o  dia,  e  a  r 
signaes  para  mostrar 
e  os  annos: 

■izrata  yumazzlr  —  lazzaroth  d 
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15  Para  que  luzam  no  firmamento 
do  céo,  e  alumiem  a  terra.  E  assim  se  fez. 

16  Pez  Deus  pois  dous  grandes  lu- 
zeiros, um  maior,  que  presidisse  ao  dia 
(o  Sol);  outro  menor  que  presidisse  á  noite 
(a  Lua):  e  creou  também  as  estrellas: 

17  E  pol-os  no  firmamento  do  c6o 
para  luzirem  sobre  a  terra, 

18  E  presidirem  ao  dia,  e  á  noite, 
e  dividirem  a  luz  das  trevas.» 

Na  serie  das  8  taboas  ou  cantos  em  que  se 
acham  distribuidas  as  diversas  épochas  da  creação 
esta  é  a  5.*  que  claramente  se  refere  ao  4.°  dia  do 
Gen.  (I,  19).  As  posteriores  estão  tão  mutiladas  que 
nenhum  subsidio  apreciável  prestam  sobre  os  dias 
intermediários;  mas  esta  collocaçSo  dá,  pelo  menos, 
doutrina  igual  a  do  Elohista  do  I  capitulo. 

A  astronomia  chaldaica,  a  sciencia  predilecta  dos 
reis  pastores  primitivos,  que  civilisarara  as  planícies 
da  Mesopotâmia,  é  a  origem  commum  de  ambos  es- 
tes documentos;  as  primeiras  crenças  naturalistas  do 
polytheismo  accadiano,  ahi  se  ostentam  em  todo  o 
seu  explendor.  D'ahi  se  desprende  o  clarão  do  al- 
vorecer das  sciencias  mathematicas  e  physicas,  tal 
como  nós  esperávamos  do  confronto  dos  textos  ge- 
nuínos da  astrologia,  essa  sciencia  mysteriosa,  que 
tanto  prestigio  conserva  até  em  nossos  dias. 

A  chronologia  hebraica,  que  ainda  hoje  usamos, 
é  essa  mesma. 

As  doze  constellaçôes  (linhas  1-8)  ou  signaes  do 
zodíaco,  cercado  de  outras  duas  series  de  constella- 
çôes, se  referem  ás  duas  posições  de  doze  estrellas, 
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que  em  vez  de  dizer  o  Gen.  (I,  4)  que  servem  so- 
mente para  marcar  o  tempo,  diz  também  —  et  sint 
signa,  et  têmpora,  et  dies,  et  anmis.  Portanto  tam- 
bém serviam  de  signaes  astrológicos,  como  diz  6. 
Smith  (*)  commentando  esta  passagem:  —  «As  func- 
ções  das  estrellas  eram,  segundo  os  babylonios,  agir 
não  somente  como  reguladoras  das  estações  do  anno, 
como  também  eram  usadas  como  signaes,  tal  qual 
no  Génesis  (I,  14).»  Eram  estas  as  opiniões  corren- 
tes nessas  épochas  do  Oriente. 

Na  4.a  linha  da  5.*  taboa  citada  se  lê  a  divisão 
do  anno,  como  ainda  hoje,  em  12  mezes  ou  9Ígnos 
do  Zodiaco,  contendo  cada  uma  3  estrellas  que  mul- 
tiplicadas pelas  décadas  prefazem  3  X  12  X 10  :  360 
dias  do  anno  chaldeu. 

Por  conseguinte,  a  significação  paraphraseada  por 
Oppert  se  torna  intelligivel  do  seguinte  modo:  — 
«Anú  partilhou  os  12  mezes  em  4  trimestres»,  por 
allusão  «ás  36  décadas  das  crises  zodiacaes». 

Na  8.*  linha  menciona  a  distribuição  das  3  es- 
tações, dizendo  que  Anú  collocou  a  seu  lado  as 
raançÕe8  dos  deuses  Bel  e  Ea;  por  esse  motivo  se 
attribuia  o  Estio  a  Bel;  o  Outomno  a  Anú;  o  In- 
verno a  Ea.  Excluia-se  a  Primavera,  por  não  ser 
reconhecida  como  estação  distincta  pelos  astrónomos 
babylonicos.  # 

Anú  era,  portanto,  o  creador  e  o  distribuidor 
das  hostes  celestes  com  idênticas  attribuições  do 
Urano   grego,   do   Diaus   Veda,   do   Diaus- Pitar,   o 


0)    Q.  Smith  —  The  Chaldean  acoount  of  th©  Qenesia  97. 
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plicito  a  esse  respeito  do  que  as  seguintes  palavras 
do  grande  poeta  hebreu  (Job.  XXXVII,  18): 

18  «Talvez  formaste  tu  com  elle  os  Céos,  que 
são  sólidos  como  se  fossem  metal.» 

Não  é  nosso  intento  nestes  estudos  expor  as 
doutrinas  astronómicas  de  toda  a  antiguidade  para 
provar  que  todos  estes  enigmas  do  poeta  hebreu 
são  actualmente  do  domínio  adquirido  pela  sciencia 
experimental;  porém,  dizemos  o  suficiente  para  se 
comprehender  que  a  astronomia  hebraica  suppunha 
os  mesmos  postulados  scientificos,  que  os  aceitos 
pelos  Chaldeus  que  os  transmittiram  a  nós  por  in- 
termédio dos  alexandrinos. 

Basta,  portanto,  consultar  um  tractado  de  Aris- 
tóteles (l)  para  vermos  longamente  dissertado  sobre 
o  Géo  solido  e  contuíuo  em  sua  substancia,  com 
movimento  diurno  e  rapidíssimo,  levando  em  seu 
gyro  todos  os  astros  eternamente  fixos  e  incorrup- 
tíveis; além  de  que  a  esphera  é  finita  em  sua 
peripheria  superior,  e  não  infinita  como  nos  revela 
o  telescópio;  tendo  todo  o  universo  a  Terra  iinmo- 
vel  e  fixa  no  centro. 

Eram  essas  as  bases  do  Cosmos  para  os  antigos, 
que  apenas  encontraram  alguns  espíritos  superiores, 
afirmando  o  contrario,  mas,  que  não  conseguiram 
modificar  as  opiniões  dominantes. 

Não  deixaremos  de  concluir  sem  mostrar  uma 
differença  entre  os  dous  textos  que  analysamos. 


(*)    Aristotelea  —  Traitó  da  Ciei,  traduit  par  Barthfflémjr  Saint  Hilaire. 
—  IiT.  I,  cap.  IX,  pag.  72. 
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Ia  ordem  em  que  si 

vo  de  astrónomos,  c 
ixar  de  venerar  a 
s  Sin  adorado  em  1 
,  ella  precedência  s 
Egypto  sobre  todas  i 
le  Horus.   .Essa  sul 
ptiveiro  do  Egypto, 
>  do  tempo  do  grand 
ampare,  em  todo  o  c 
da  inscripçao,  para 
tamente  descripta  a 
alavras  seguintes  do 
:ez  a  Lua  para  mar< 
são  do  anno  era  c 
os  tempos  primitive 
Sol,  como  no  Egypt< 

Ecclesiaste  (XTJTÍ, 
a  é,  em  todas  as  sui 
3  e  o  signal  das  mi 
dá  o  signal  dos  dias 
íinue  em  se  consuir 
í  o  nome  aos  mezes 
mgmenta  a  sua  luz 
arion,  (*)  explica  a  3 
solar,  que  segundo 
uno  3472  A.  C.     O 
dia  além  dos  365 

iarion  —  Hlatolre  du  Ciei,  67 
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annos,  equivale  a  um  mez,  que  era  intercalado  en- 
tre os  mezes  todos  successi  vãmente,  prefazendo  o 
cyclo  dos  doze  mezes  intercalados  no  1440  do  fe- 
riado, que  recomeçava  novamente  na  mesma  ordem. 

Uma  vez  que  tractaraos  de  chronologia,  tracte- 
mos  também,  para  acabar  com  o  assumpto,  do  7.° 
dia  em  que  Deus  descançou  depois  de  sua  obra 
acabada  (Oen.  II,  3). 

A  sciencia  demonstra  que  a  revolução  do  Cos- 
mos é  infinita  e  que  não  conhece  descanço,  porque 
os  mundos  se  fazem,  crescem  e  morrem  para  mais 
tarde  movercm-se  indefinidamente. 

Mas  o  que  nos  interessa  é  verificar  si  ha  origi- 
nalidade no  uso  da  santificação  do  sabbado. 

O  numero  7  é  a  4.*  parte  do  mez  lunar  apro- 
ximadamente, 7  vezes  4  igual  a  28  correspondem 
ás  4  fazes  da  lua  e,  portanto,  aos  sabbados  com  os 
quaes  combinavam  no  systema  babylonico,  assyrico 
e  hebraico;  esse  numero  é  também  sagrado  e  fatí- 
dico. 

Felizmente,  possuímos  uma  inscripção  curiosa  a 
esse  respeito,  que  não  deixa  de  ser  uma  das  con- 
quistas da  assyriologia.  (*) 

Diz  um  calendário  o  seguinte:  que  confronta- 
mos com  uma  lei  mozaica. 


cO  sétimo  dia.  Um  dia 
de  descanso  de  Merodach 
e  de  Zapanit,  é  'um  dia 
santo:   E'  um  dia  aziago. 


«Lembra-te  de  santifi- 
car o  dia  de  sabbado.  Tra- 
balharás seis  dias  e  farás 
nelles  tudo  que  tens  para 


(»)    E.  Scarader  —  Die  Keilinschriften  and  das  Alto  Testament,  obra 
citada,  pag.  89. 
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bado :  o  príncipe  de 
nações  não  deve 
carne  de  animaes, 
rniidas  cozidas.  Não 
íudar  o  seu  ornato, 
leve  vestir  roupas 
3.  Não  offerecerá 
rios.  Não  deverá 
•  de  carro.  Não 
legislar  como  rei. 
assará  revista  em 
ropas.  Não  dere 
r  remédios  por  do- 
em seu  corpo.» 


fazer.  O  se 
rém  é  o  dia  < 
Deus.  Não  £ 
obra  alguma 
teu  filho,  n< 
nem  o  teu 
a  tua  escra\ 
animal,  nem 
que  vive  d< 
para  dentro 
Senhor  fez 
o  céu  eat 
que  uelles  I 
çou  ao  seti 
isso  o  Senho 
dia  sétimo  e 


)hariseus  também  não  censura? 
rar  nos  Sábados? 

judeus  por  accaso,  são   mais 
tvitico  ? 

catholicos  exigem  que  jejuem 
nana  Santa  não  se  forme  a  gu; 
nte  das  egrejas? 
protestantes  bebem  menos  cerve; 
íellas  e  a  Biblia  na  mão,  como 
itados-Unidos? 
d  creio,  mas  tudo  isso  é  pagão  e  ' 
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§  m 
A  creação  dos  animaes 

Nos  dous  paragraphos  antecedentes  estudamos  a 
cosmogonia  ou  a  creação  do  1.°  dia,  e  a  dos  astros 
equivalente  ao  4.°  dia  do  Génesis. 

Â  creação  das  plantas  e  dos  animaes  está  tão 
estragada  nos  restos  dos  8  cantos  do  Poema'  da 
Creação  cujos  fragmentos  se  nos  revelam  tão  simi- 
lhantes  ás  escripturas,  que  apenas  pudemos  completar 
as  suas  lacunas  inexoráveis  com  outras  fontes  que  a 
supprem  em  grande  parte.  Porém  é  bom  que  fique 
fora  de  duvida  o  parallelismo  reconstruido  por  G. 
Smitb  deduzido  dos  restos  informes  do  poema,  que 
não  cabe  aqui  reproduzir  no  estado  em  que]se  acham, 
mas  cujo  quadro  elle  reconstroe  da  maneira  seguinte : 
—  «O  fragmento  da  primeira  taboa  da  serie  da  crea- 
ção era  uma  introducçâo  e  concorda  com  a  geração 
dos  deuses  antes  que  com  a  creação  do  Universo, 
e  quando  nos  lembramos  que  a  5.*  taboa  contém  a 
Creação  dada  no  Génesis  sob  o  4.°  dia,  emquanto 
que  as  seguintes,  provavelmente  a  7.*,  dá  a  creação 
dos  animaes  que,  segundo  o  Génesis  é  do  6.°  dia; 
devemos  deduzir  que  os  acontecimentos  de  cada  dia 
seguiam  a  mesma  ordem  do  Génesis.»  (l) 

No  colophon,  ou  indicador  de  transição  de  uma 
taboa  a  outra  que  fecha  a  5.*  serie,  se  dá  como  de 
costume,  embaixo  dos  nossos  velhos  in fólios  as  pri- 
meiras palavras  da  página  seguinte,  que  são  suffi- 

(>)    O.  Smith  —  The  Caldean  acoovnt  of  th©  Geneeis,  pag.  67. 
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cientes  para  determinar  o 
é  provável  que  se  tratasse 
parte  o  fragmento  seguinte 

1  «Nesse  tempo 
assemblóa  crearam  (o: 

2  Elles  fizeram  í 
montros ...  (*) 

4  Os  gados  dos 
dos  campos  e  os  animi 
no  chão  dos  campos... 

5  Elles  fixaram 
vivas  (habitações). 

6  ...  o  gado  dos 
mães  que  se  arrastan 
feitos . . . 

7  (EUe  fortificoí 
animaes  que  se  arras 
o  que  foi  formado... 

8  ...  que  na  asse 
milia . . . 

9  . . .  e  o  deus  Ni 
mes  de  Ea)  ajuntou  oí 
géneros). 

10  . . .  á  assembléa 
vida . . . 

11  ...  a  semente  < 
trui ...» 

Na  4.a  linha  deste  fra 
Génesis  (I  24-25)  —  «E  : 
terra  alma  vivente  segundo  s 
e  bestas  feras  da  terra  segi 
foi  assim.  —  25.  E  fez  Dei 


(1)    Á  Serpente  que  falia  é  dessa  fa 
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segando  suas  espécies,  e  todo  reptil  da  terra  segando 
a  sua  espécie:  e  via  Deus  qae  era  bom.» 

Na  segunda  linha  faz  lembrada  a  creação  dos 
monstros.  Esta  tradição  sobre  os  seres  antidilu- 
vianos  mais  conforme  á  geologia  do  que  parecem 
as  phantasticas  formas  que  Berosio  refere  na  sua 
cosmogonia  conservada  por  Alexandre  Polyhistor, 
é  também  descrípta  mais  longamente  na  outra  in- 
scripção  que  diz: 

9.    Sete  Guerreiros  com  corpo  de 
pássaros  do  deserto. 

10.  chomens  com  faces  de  corvo 

11.  «os  grandes  deuses  crearam, 

12.  «na  terra  os  deuses  crearam  sua 
cidade. 

13.  «Tiamatu  (o  cháos  ou  mar  pri- 
mitivo que  gerou  os  monstros  marinhos) 
deu-lhes  a  faculdade  de  sugar. 

14.  «Sua  vida  a  Senhora  dos  deuses 
creou. 

15.  «No  meio  da  terra  cresceram  e 
tornaram-se  potentes; 

16.  «Cresceram  em  numero; 

17.  «Sete  reis  irmãos  foram  os  gera- 
dores seus, 

18.  «seis  mil  era  o  numero  de  seus 
exércitos.» 

Os  sete  demónios,  de  formas  extranhas,  que  ahi 
se  descreve  e  que  eram  os  espíritos  das  trevas,  pães 
de  Satan  o  tentador  dos  prophetas,  são  evidente- 
mente da  mesma  familia,  segundo  Gener  (*);  suas 


(*)    Gener  —  La  Mort  e  to  Diable. 
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formas  podem   ser   exemplificadas   con 

-    rtCkrt  do  inestimável  monumento  dos 

ancezes  Pierrot  e  Chipiez  (l)  cuj 

i,  até  agora  publicados,  só  tractai 

íia  Menor,  e  cujo  2.°  volume  coi 

>  da  Cbaldéa. 

nuralhas  dos  palácios  da  Assyria  < 
eres  exquisitos  como  thema  de  01 
rravura   de   que   tracto   é   exac 

que  suga»  com  face  de  moroe 
1  unhas  de  ave  de  rapina. 
ormos  considerar  a  similhança  en 
com  o  Génesis  acima  citado,  i 
iça  até  na  classificação  arbitrai 
alguma  evolutiva. 

um  dos  elogios  que  estamos 
,  6  o  quasi  darwinismo  dos  do 
s  que  estudamos:  porém,  isso  : 
io  si  compararmos  com  outra  a 

>  egypcia,  cuja  progressão  é  per 
es  inferiores  aos  superiores,  cor 

synthese   que   suppôe   estudos 
,s  naturaes.     Diz  Maspero  (*)  qi 
perior  Ra-Harmakis  vencer  os 
)rocedeu  a  creação. 

«Elle  creou  o  sol,  a  prata  e  < 
A  pedra  preciosa  a  seu  bel 
Fez  as  pastagens  para  o  gado,  a 
s  que  nutrem  os  homens. 


arrotet  Chipiez  —  Histoire  de  1'Árt  dane  rAntiqoil 
ispero  —  Hittoire  andenne  dea  peaplet  de  l'C 
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Fez  vivos  os  peixes  nos  rios. 

Fez  pássaros  no  céo  —  dando  respira- 
ção áquelles  qne  estão  dentro  do  ovo. 

Elie  vivifica  os  reptis  —  faz  aquillo 
de  que  vivem  os  pássaros  —  os  reptis  e 
os  pássaros  são  eguaes  a  seus  olhos. 

Fez  provisões  aos  ratos  em  seus  buracos 
—  e  nutre  o  pássaro  sobre  as  ramagens. 

Sede  bemdicto  por  tudo  isso, 

Um,  único,  de  múltiplos  braços.» 

Ha  abi  alguma  cousa  do  delicioso  verso  de  Ra- 
cine. 

«D  donne  à  chaque  oiseau  sa  pature.» 

Mas,  admira  que  por  inducção  chegue  a  com- 
parar o  pássaro  e  o  reptil  como  eguaes;  é  admirá- 
vel isso  comquanto  só  em  nosso  tempo  se  tenha 
achado  o  Archeopterix,  o  pássaro  de  dentes  e  cauda, 
de  vértebras  longas  e  empennadas. 

A  progressão  é  innegavel:  —  os  astros,  os  rae- 
taes  e  mineraes,  —  as  plantas,  os  peixes,  os  reptis, 
os  pássaros,  e  os  mammiferos,  finalmente  a  creação 
do  homem  creado  de  seus  olhos  divididos  em  4  ra- 
ças; tudo  isso  mostra  que  os  discipulos  dos  sacerdo- 
tes egypcios,  bem  podiam  ter  aprendido  ahi  essas 
cousas. 

Mas  não  vão  suppôr  que  é  só  no  Egypto  que  se 
estudava  a  natureza. 

Na  bibliotheca  de  Ninive  (l)  foram  encontradas 
listas  de  animaes,  de  plantas,  de  insectos,  de  me- 
taes  classificados  segundo  as  opiniões  do  tempo,  e  que 
ainda  não  foram  suficientemente  estudadas;  mas,  es- 


O    Ménant  -  La  BibUotfaèque  da  Falais  de  Nlnire,  pag.  90. 
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~  facto  significativo  é  assever 
t  sua  inestimável  obra  que  te 
bre  estes  estudos. 

Diz  elle  expressamente:  — 
a  representada  por  listas  bilir 
issaros,  peixes,  insectos,  plant 
nniços,  grãos,  terras,  pedras, 
assificadas  segundo  suppostas 
>s  das  varias  espécies,  e  mosta 
mento  nas  sciencias  experim 

Que  havemos,  portanto,  de 
icontramos  também  algumas 
ituraes,   quando   Ménant   nos 
stinguiam   nessas   listas   os  i 
►mo  o  leão,  o  cão  e  o  lobo  d 
)i,  a  cabra  e  o  carneiro,  que 

O  mais  para  notar  6  que  a 
ir  vem  também  o  nome  scie< 

Houve  algum  Linneu  na  ( 


§  IV 
O  primeiro  h< 

A  creação  do  homem  forma 
animado  pelo  sopro  divino  in 
comraum  com  outros  mytho 

Se  os  elementos  fornecidos 
>r  ora,  incompletos,  não  o  s 


(*)    G.  Smith  —  The  Chaldean  acoount 
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do  historiador  Berosio  cujos  restos  inesquecíveis 
foram  conservados  nos  livros  de  Josephus,  Eusebius 
e  outros  historiadores. 

Por  muitos  séculos  passou  como  cousa  julgada 
o  referir-se  a  esse  historiador,  como  se  fosse  um  com- 
pilador sem  auctoridade,  que  colligira  sem  critério  os 
annaes  de  sua  nação,  aproveitando-se  da  Biblia  como 
fonte  de  informação  que  adulterava  a  seu  talante. 

Mas,  se  ha  reivindicação  de  uma  fama  perdida 
com  o  desapparecimento  do  livro  original  e  resti- 
tuído á  uma  altura  inexcedivei  pela  archeologia 
oriental,  é  a  dessas  paginas  preciosas  pelo  reflexo 
genuíno  das  fontes  donde  dimanaram  essas  legen- 
das. Hoje  todos  concordara  em  acceital-as,  depois 
de  melhor  comprehendidas,  como  fontes  de  infor- 
mações superiores  a  Herodotus  cuja  historia  é  mais 
um  livro  de  viagens  no  Oriente  onde  apenas  archi- 
vou  os  ditos  dos  cicerones,  do  que  esse  livro  per- 
dido cujo  valor  só  pôde  ser  comparado  com  o  Gé- 
nesis ao  qual  excede  como  poljtheista  que  nada 
tem  que  occultar. 

Berosio  nasceu  no  tempo  de  Alexandre  o  Gran- 
de (330  —  300  A.  C),  era  sacerdote  do  deus  Bel 
em  Babylonia.  Compoz  em  3  livros  a  sua  Historia 
Chaldeana  e  a  dedicou  a  Antdochus  II  Théos. 

A  cosmogonia  especial  á  Babylonia,  conservada 
por  esse  sacerdote,  approxima-se  completamente  do 
Gen.;  II,  5,  6  e  7. 

—  cBelos  (o  demiurgo  Bel-Maruduk)  vendo  que 
a  terra  estava  deserta,  posto  que  fértil,  cortou  a 
própria  cabeça,  e  os  outros  deuses  tendo  amassado 
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corria  com  a  terra,  foi 
•  isso  são  dotados  de 
pensamento  divino  e  ti 
Bm  yiver  em  contacto 
sis  II.  7 :  —  cE  formou 
i  e  soprou  em  seu  nai 
o  o  homem  alma  vivei 
ca  differença  da  ensce 
io  e  monotheista  do  o 
mesma  ordem  que  na 
p.  do  Génesis, 
st  6  deserta  Genes.  II, 
m.  II,  6;  —  3.°  Então 
>e  o  sopro  vital  Gen.  II 
rados  da  terra  como  o  t 
literalmente  modelados 
faz  com  a  argilla. 
o  II  Jahveh   desce  qu 
Demiurgo  como  Prome 
lim  é  verdadeiro  Crea< 
ie  manifesta  é  na  crea 
.nimaes. 

30u  o  homem  do  §  7, 
Iden  crea  no  §  19,  II 
íim  os  crea  na  ordem  no 
da  Creaçâo,  que  tão  b 
seu  para  a  cosmogonia, 
que  devia  tractar  do  ( 
)emos  positivamente,  p< 

>  Adapa  achado  em  Tel-El-Aman 
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de  um  hymno  de  Cutha,  cidade  antiquíssima  que  o 
Deus  que  era  considerado  como  «tendo  formado  de 
suas  mãos  a  raça  dos  homens»,  como  tendo  formado 
a  humanidade  para  ser  submissa  aos  Deuses  «era 
Ea  o  deus  da  intelligencia  suprema,  o  mestre  de 
toda  a  sabedoria»,  «o  deus  da  vida  pura,  director  da 
pureza»,  «aquelle  que  vivifica  os  mortos*,  «o  deus 
misericordioso  com  quem  existe  a  vida»,  «o  homem 
que  é  sua  cousa»  e  cujo  titulo  muitas  vezes  invo- 
cado 6  o  de  «Senhor  da  espécie  humana».  A  re- 
surreiçâoera,  portanto,  uma  idéa  semítica  antiquís- 
sima que  o  christianismo  amplificou.  O  nome  em- 
pregado nessas  orações  para  designar  o  homem  6  o 
chaldaico  admu  correspondente  ao  adam  hebraico 
e,  portanto,  o  mesmo  que  Adão. 

Esse  documento  precioso  merece  ser  lido  por 
extenso,  para  se  ver  todas  as  minhas  afirmações 
documentadas  como  me  comprometti  a  fazel-o. 

Hymno  ao  deus  Ea 

«O  Deus  da  vida  propicia . . .  que  se- 
para as  trevas . . .  seus  preceitos . . .  Nunca 
possam  elles  esquecer  os  seus  limites . . . 
O  deus  da  vida  pura,  que  estende  o  claro 
firmamento  (como  uma  tenda,  diz  Job),  o 
deus  dos  bons  ventos,  o  Senhor  dos  que 
escutam  e  obedecem,  Creador  do  puro  e 
do  impuro  (os  animaes  de  Nóe),  estabele- 
cedor  da  fertilidade,  que  eleva  até  as 
grandezas  os  humildes.  Nos  lugares  de 
difficil  accesso  respiramos  seus  bons  ven- 
tos. Fossa  eile  ordenar,  glorificar  e  es- 
cutar seus  crentes.    Oh !  Senhor  da  glo- 
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iosa  Coroa,  possam  as  creatura 
.zas  e  pernas  serem  fortes. 
lo  puro  oráculo  que  dá  a  vida  a 
[ue  garante  o  esquecimento  a 
dversarios,  que  impõe  hom< 
ubmissão  aos  deuses  seus  inim 
reou  a  humanidade  para  a  r 
•  munificentíssimo  com  quem  e 
^ssa  elle  estabelecer  e  nunca 
idadas  as  suas  palavras  na 
\damu  (os  homens  de  cabeça 
iumir)  que  suas  mãos  areara? 
)eus  do  puro  encanto,  possa 
ire  ser  invocado,  e  diante  de 
proxi mação  seja  derruída  a  e 
tacão,  aquelle  por  cuja  ruagij 
ido  o  cerco  dos  inimigos.  < 
[ue  conheceis  os  corações,  que 
»s  coraçõesj  dos  deuses  e  que 
aoveis  afim  de  que  não  sob 
ontra  elle;  elle  que  estabelece 
>léa  dos  deuses  e  conhece  seus 
que  submette  o  desobediei 
Ue  coordene  o  percurso  das 
bs  céos,  e  guie  como  um  reba 
>s  deuses.  Assim  elle  exorcise 
ro-marinho  do  Cháos  (Tiamat); 
s  seus  segredos  e  o  destrua 
ire.  Que  elle  eleve  a  human 
>  fim  dos  dias,  e  possa  elle  < 
íal  por  todo  o  sempre.  (Vec 
ialypse  de  S.  João  e  o  Apocalj 
.diante  longamente  citado).  De 
;ares  em  que  foram  creados,  e 
ificou;  Senhor  do  mundo  é 
nado  por  seu  no?ne;  ê  o  Senf< 
>ecie  humana,  tanto  como  o  J 
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Os  attributos  do  Demiurgo  Ea  amalgamaram  em 
si  os  titnlos  de  Senhor  das  estreitas  próprio  de  Anú, 
assim  como  o  de  Senhor  do  Mundo  que  6  o  do- 
mínio de  Ea,  o  Senhor  du  humanidade  que  6  pró- 
prio de  Bel. 

Á  tríade  symbolica  estava  já  bem  formada  nesse 
tempo. 

0  Jeho vista  diz  (Gen.  II,  21,  24)  que,  depois  de 
um  sorano  cataléptico,  Jehovah  tirou  de  uma  costella 
a  sua  companheira  Eva. 

Porém,  o  Elohista  (Gen.  I,  27)  diz  ao  contrario 
que  o  homem  era  um  ser  duplo  e  androgyno: 
«Macho  e  fêmea  elle  os  creou.» 

Essa  tradição  de  ura  ser  duplo  foi  conservado 
no  Talmud,  e  mais  de  um  Santo  Padre  a  acceitou 
como  vindo  da  verdadeira  tradição  judaica. 

Ha,  pois,  ainda  nesse  ponto  differença  de  narra- 
ção entre  o  Elohista  e  o  Jehovista,  o  que  mais  uma 
vez  confirma  a  duplicidade  de  documentos  fundidos 
no  Génesis  definitivo. 


§  T 
A  arvore  da  vida 

O  drama  do  Paraizo  foi  tractado  numa  serie  de 
poemas  sobre  o  mesmo  assumpto  cantado  por  Mil- 
ton ;  mas  com  a  grande  vantagem  do  serem  os  ori- 
ginaes  e  nacionaes  do  povo  que  os  ideou,  muitos 
mil  annos  antes  do  épico  inglez,  que  tudo  recons- 
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traiu,  somente  baseado  em  meia  dúzia  ( 

pena  acharem-se  tão  deteriorado 
ocontrados  em  numero  de  15  i 
sobre  as  origens  dos  povos  sem 

todos  elles  referentes  aos  10  p 
lo  Génesis,  sobresahindo  entre  e 
3  uma  epopéa  no  thesouro  ines 
na  bibliotheca  ninivita;  e  no 
sivel  restabelecer  todos  os  seus 
cantos, 
todo  o  caso  qual  não  é  o  praz 

quando  decifram  uma  pagina 
e  um  antiquÍ8SÍrao  hymno  acca 

<Em  Eridu  (Ereck)  cresceu  um  ] 
negro,  em  logar  puro  foi  formadc 

«Seu  fructo  é  de  orystal  brilhan 
lo  á  face  do  Oceano; 

«O...  de  Ea  6  sua  pastagem; 

«Em  Eridu  abundância  fecunda 
nitude; 

<Sua  sede  éo  logar  central  do  n 

«Sua  raiz  6  o  leito  da  deusa  Bat 

«O  bosque  santo  da  morada  cuj 
i  é  expessa  como  a  de  uma  florest 
dm  jamais  ahi  entrou,  «na  mora 
inde  mãe  que  gerou  Anú.» 

len  com  uma  arvore  plantada  i 
le  reside  a  grande  mãe,  o  bosqu( 
aos  mortaes  é  o  —  Guadur 
o  «parque  ou  jardim  do  Deus 
sumento  que  transcrevi  de  data  i 


Digitized  by 


Google 


—     49     — 

mais  antiga  que  o  próprio  poema  que  os  resumiu 
e  condensou,  a  maneira  do  Niebelungen  —  Nota 
redigida  por  algum  poeta  que  colligiu  as  fontes  es- 
parsas do  Edds  da  primitiva  Germânia,  faz-nos  re- 
montar ás  mais  remotas  tradições  da  Accadia,  an- 
tes da  conquista  do  paiz  pelos  semitas  guiados  pelo 
mythi  o  Bel-Nemrod. 

Está  ahi  consignado  a  localisação  dos  primeiros 
occupantes  do  solo  no  baixo  Euphrates  na  antiga 
Eridu,  hoje  abu-shahrein,  na  confluência  do  Tigre 
com  o  Euphrates,  local  que  outras  tradicções  pos- 
teriores col locaram  mais  acima  em  Babylonia,  cujo 
nome  primitivo  é  Tir-Tir-ki,  isto  é  —  o  lugar  da 
«arvore  da  vida»  que  occupava  o  centro  dos  cele- 
bres jardins  reconstruídos,  em  sua  memoria,  com 
tanta  grandeza  pelos  monarchas  que  denominaram 
em  afastadas  eras. 

Não  são  estes  os  únicos  documentos  que  possuí- 
mos sobre  o  Éden  Chaldeu,  ha  também  muitos  mo- 
numentos graphicos  (*)  representando  seres  aliados 
deante  uma  arvore  hyeratica  cuja  forma  foi  reco- 
nhecida como  representando  a  «Aschepias  acida» 
da  qual  os  Arianos  faziam  a  Soma,  a  bebida  ine- 
briante que  tão  importante  papel  representa  nas  len- 
das dos  Vedas  e  do  Avesta. 

Mas  a  forma  predilecta  dos  semitas  é  a  da  pal- 
meira e  mais  propriamente  da  Tâmara,  cujo  uso 
alimentício  tem  papel  preponderante  entre  os  nó- 
mades do  deserto. 


V)    Pierrot  o  Chipiez  —  Histoire  de  1'Art  dans  l'Antáquité  —  Assyrio 
—  pag.  64  e  222. 
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meira  encarada  c< 
emitas,  como  a  arv 

gosava  de  papel  s 
carvalho  dos  Etnií 
de  a  palmeira  é  de 

inspirar  os  videnti 
ilestina  encontramo 
lhos»  perto  Schek 
lebaixo  da  qual  De 
;  o  carvalho  de  ( 
parece  a  Gedeão  e 
es  VI,  11  e  19);  < 
)s  revela  a  David  a 

« E  David  cônsul 
)  subirás;  mas  rod 
les  por  defronte  dj 
«E  ha  de  ser  qi 
andadura  pelas  co\ 
essarás:  porque  o  í 
,  a  ferir  o  arraial 
por  este  exemplo 
de  phylon,  plante 
nais  celebre  é  a  sai 
l  um  dos  Elohins,  qi 
no  monte  Horeb  (. 
irvore  samullu,  ou 
smplo  do  deus  Sin, 
—    O  Templo  da  gi 

uormant  —  ob.  cit.  vol.  I, 
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Lenormant,  que  estudou  profundamente  a  Magia 
oriental,  diz  que  os  hebreus  orthodoxos  admittiam 
essa  forma  da  magia,  tal  qual  era  praticada  pelos 
povos  visinhos. 

Estas  afirmações  do  assyriologo  catholico,  resul- 
tado de  suas  pesquizas  de  especialista,  o  obrigaram 
a  concluir  que  a  inspiração  das  arvores  de  Jahveh 
era  feita  pelo  mesmo  systema  da  de  outras  divin- 
dades; causaram-lhe  alguns  escrúpulos  que  o  fez 
dar  estas  significativas  explicações,  para  desencargo 
de  consciência:  — 

—  Ura  confronto  semelhante  parecerá,  talvez, 
temerário  a  algumas  pessoas,  que  eu  sentiria  pro- 
fundamente de  escandalisar. 

Mas,  em  meu  pensamento,  não  implica  nenhu- 
ma contestação  da  realidade  do  caracter  milagroso 
do  facto.» 

Si  isso  consolar  algum  crente,  a  nós  pouco  im- 
porta, o  que  nos  é  essencial  é  a  constatação  do 
facto  scientifico  da  identidade  de  inspiração  pro- 
phetica  entre  todos  os  povos  semitas,  tal  qual  se 
pode  verificar  nos  mais  velhos  livros  do  Antigo 
Testamento. 

Os  documentos  graphicos  representando  a  arvore 
da  vida  são  numerosos,  mas,  entre  todos,  ha  uma 
gravura  extrahida  de  um  cylindro  antiquíssimo,  de 
2500  annos  talvez,  publicada  pela  primeira  vez  por 
G.  Smith  e  que  se  acha  reproduzida  na  celebre  me- 
moria de  Friedrich  Delitzchf1)  sobre  o  grande  pro- 

(«)    Fr.  Delitzch  —  Wo  lag  das  Parodies?  pag.  90. 


Digitized  by 


Google 


—     52     — 

blema  da  situação  do  Éden  e  da 
de  elle  estuda  profundamei 
)graphia  primitivas  circums 
onhecido  dos  semitas. 
b  grande  orientalista  allenrâ 
a  explicação  alguma  desse 
epresentação  da  scena  do  ] 
a  effeito,  o  quadro  repres 
i  occupando  o  centro,  de 
de  ambos  os  lados,  em  frc 
n  assentados  deante  um  c 
o  quadro;  um  personagem, 
reita  estendida  em  attitude 
q  dos  fructos  pendentes  ho 
ios  ramos  e  do  outro  lado 
ivel  pela  forma  do  pentead 
srpente  de  pé,  como  que 
i. 

juadro  não  é  nenhuma  ob 
lil  de  prever,  não  faltaram 
npto  que  não  soffria  a  me; 
le  de  assumpto  religioso, 
lant,  (!)  fundando-se  na  falto 
Edquer,  que  esclarecesse  ms 
,  procurou  dar  uma  nova 
que  ahi  estavam  não  um  h 
as  sim  —  «dous  homens 
a  arvore  na  attitude  ordii 
idos  symetricamente  como 

[énant  —  La  Bibliothèque  du  Palais  de 
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contral-os  deante  de  um  altar,  para  cumprir  um  rito 
ainda  nâo  explicado  da  historia  religiosa  da  Assyria 
ou  da  Chaldéa.» 

Lenormant,  porém,  sustentou  a  interpretação  ge- 
ralmente acceita,  demonstrando,  por  meio  da  com- 
paração de  outras  gravuras  contemporâneas,  que  o 
penteado  característico  do  personagem  ao  lado  da 
serpente  só  era  usado  por  mulher. 

Diz  este  escriptorf1)  —  que  reivindica  para  si  a 
prioridade  da  interpretação  por  tel-a  proposto  antes 
de  G.  Smith:  «Eu  mantenho,  pois,  minha  opinião, 
e  todo  archeologo  tendo  o  senso  pratico  dos  monu- 
mentos figurados  —  me  permittirão  dizer  que  é  este 
um  pouco  meu  officio  —  estará  sobre  este  ponto 
de  accordo  commigo;  que  ha  ahi  positivamente  um 
homem  e  uma  mulhei  dos  dous  lados  da  arvore,  e 
uma  serpente  ao  lado  da  mulher. 

Sendo  assim,  por  esta  única  constatação  material 
do  facto,  todas  as  objecções  de  Ménant  caem  por  si 
mesmas,  a  interpretação  proposta  outr'ora  por  mim, 
que  G.  Smith,  F.  Delitsch  e  muitos  outros  aeceita- 
ram,  e  que  eu  mantenho  com  mais  firmeza  que 
nunca,  é  a  única  possível,  todos  os  traços  do  as- 
sumpto o  impõem  cora  evidencia.» 

Basta  pôr  diante  dos  olhos  do  leitor  a  gravura, 
para  não  ser  necessário  tantas  auctoridades,  qual- 
quer gravura  sobre  essa  scena  do  Génesis  teria,  ape- 
nas, a  differença  da  arte  e  da  epocha,  mas  nada 
falta  a  ella  por  ser  clara  de  si  mesma.  (2) 

(»)    Lenormant  —  ob.  cit.  TT,  227. 

00    O  Sor.  Álvaro  Reis  diz  a  pag.  100  ÚV  sua   refutação!    -  N&>  resta 
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abbade  Vigoroux  confes 
3   documento,    ser    irresis! 

tela  tosca  da  arte  primiti 
iena  da  tentação  do  Edera 
s  tradições  arianas  e  pers 
s  sobre  a  arvore  Djarabi 
5,  que  serão  melhor  expost 

e  da  dispersão  dos  povos 
ma  nova  inscripção  veio 

Adão. 


$  VI 

recado  original  e  o  m 

odas  as  vezes  que,  levado 
rêm-se  os  crentes  na  nec€ 
)futavel  origem  de  algum 
lia,  resolvem  logo,  que  esse 
essência  da  religião  por 
apenas,  onde  é  permittidi 
ião  ser  dogmático,  e  porta 
as  que  dirá  o  leitor  si  pr 
lo   peccado   original  e  da 
iade  pelo  Messias,  funda-s 
que  rodea  de  milhares  d 
? 


que  a  scena  da  gravura  deve  ivpreseti 
pais,  ainda  que  em  nenhuma  parte  < 
ualquor  referencia  desse  farto.  ^ 
c  estamos  já  mais  adiantados  quanto  : 
içào  de  Tel-el-Am  arma  sobir;  o  Myth 
>  futuro  que  nos  aguarda  a  Archeclogii 
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Será  uma  illusão  da  sciencia?  Não.  O  que  vae 
ser  explicado  neste  capitulo  tomará  todo  o  relevo 
palpável  e  irrefutável  da  assyriologia. 

Si  uma  ou  outra  linha  do  quadro  parecer  ex- 
tranha  ao  leitor,  por  hábitos  de  espirito  e  crenças 
arraigadas,  tenha  ao  menos  a  certeza  que  as  eras, 
que  pallidamente  procuro  reviver,  estão  hoje  no 
pleno  domínio  da  sciencia,  e  não  venho  trazer  con- 
trovérsias, que  abandono  aos  competentes;  porém, 
vou  traduzir  paginas  de  poemas  cuja  significação 
ninguém  ousa  contestar  seriamente. 

A  Biblia  contém  o  mytho  da  Serpente  tentadora 
tal  qual  o  vemos  na  Chaldéa;  porém,  o  próprio 
Satan,  o  inimigo  da  obra  de  Jahveh,  tem  uma  his- 
toria de  luctas  que  não  se  encontra  descripta  por 
extenso  sinão  em  livros  christãos  como  o  Apoca- 
lipse (XII,  7— 9). 

7  —  «E  houve  batalha  no  céu:  Mi- 
guel e  os  seus  anjos  batalhavam  contra 
o  dragão,  e  batalhava  o  Dragão  e  os  seus 
anjos; 

8  —  «Mas  não  prevaleceram,  nem 
mais  o  seu  lugar  se  achou  nos  céus. 

9  —  «E  foi  lançado  o  grande  Dra- 
gão a  serpente  antiga,  o  Diabo  e  Sa- 
tanaz,  que  engana  todo  o  mundo,  foi 
lançado  na  terra  e  seus  anjos  foram 
lançados  com  elle.» 

Ahi  está  o  combate  épico  longamente  contado 
por  Milton,  cujo  original  o  leitor  lerá  por  extenso 
na  inscripção  assyria  que  abaixo  transcreverei. 


Digitized  by 


Google 


—     56     — 

O   Génesis  quando   narra   faci 

a  ponto  de  esconder 

quanto  possível  redi 

sompromettedora:  d'ah 

le  fabulas  que  lidas  e 

genuína  feição  polyl 

o  as  inscripções  orien 

aram  desapercebidas; 

estudiosos  e  daqui  ; 

publicidade,   virão   dí 

tacão,   e   então  os  pa 

ommodar-se-hão  com 


Mytho  de  Adapa 

vento   Sul   soprou   < 
urrou  para  baixo  na 
teus. 

Vento  Sul,  judiaste 
ebrar-te-hei  as  azas! 
le  fallar,   que   quebra 

Vento! 
rante  7  dias  o  Vento 
rar  sobre  a  superfície 
isse  a  seu  mensageiro 
rque  motivo  deixou  < 
rar  durante  sete  dias 

seu  mensageiro  Ilabra 


extraído  da  obra   ITcrmann   C 
o  do  Dr.  Ziiumorn.     Appendict 
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lhe:  Meu  Senhor,  Adapa,  filho  cPEa,  que- 
brou a  aza  do  Vento  Sul.  Quando  Anú 
ouviu    estas    palavras,    pôz-se    a    gritar 

c Socorro»  e  sentou-se  no  seu  throno 

Ea  aquelle  que  o  Céu fez  se  trazer, 

uma  vestimenta  de  luto vestiu  a 

Vaes  a  Anú  o  Rei. 

Quando  subires  no  Céu  e  aproximar- 
te  do  trono  de  Anú,  acharás  na  porta 
Tanmuz  e  Giz-Zi-Da,  os  quaes  conside- 
rar-te-hâo. 

—  Porque  esta  apparencia,  Adapa, 
para  que  andas  de  luto?  Da  nossa  terra 
sumiram-se  dois  Deuses:  por  isso  fui- 
me  embora?  Quaes  são  os  dois  Deuses 
que  sumiram-se  na  terra?  Tanmuz 
e  Giz-zi-Da  —  Então  elles  considerarão  e 
queixar-se-hão  mutuamente,  e  dirão  uma 
boa  palavra  a  Anú  para  que  este  bera 
amigavelmente  te  receba.  Quando  apro- 
ximar-te  de  Anú,  ser-te-ha  offerecido  o 
alimento  da  Morte:  não  o  comas.  Ser- 
te-ha  offerecido  a  bebida  da  morte  — 
não  a  bebas.  Ser-te-ha  offerecido  uma 
vestimenta  de  luto!  Veste-a  —  Óleo. 
ser-te-ha  offerecido  untai-vos  com  elle  — 
O  conselho  que  eu  te  dei  não  o  des- 
prezai, a  palavra  que  te  fallei,  segura-a. 
E  o  mansageiro  de  Anú  approximou-se 
d 'elle  dizendo:  Adapa  quebrou  a  aza  do 
Vento  Sul  —  Trazei-o  diante  de  mim  (dis- 
se Anú  e  o  Céu  deixou-o  approximar-se 
e  elle  subiu  no  Céu. 

Quando  penetrou  no  Céu,  Anú  appro- 
ximou-se e  na  porta  se  achavam  Tíinmuz 
e  Gis-Si-Da  que  estavam  guardando  a 
porta  de  Anú.  (como  os  anjos  no  Paraiso). 
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Quando  avistaram  Adapa,  elles 
ram  «Soccorro!  Senhor.»  —  Porqu 
apparencia,  Adapa,  e  porque  esta 
lucto? 

Da  terra  sumiram-se  dois  c 
por  isso  estou  de  lucto.? 

Quem  são  esses  dois  deuses,  qi 
sappareceram  da  terra?  Tanmus 
zida  —  Então  olharam  e  queixai 
mutuamente  —  Quando  sobre  isso 
pa,  se  approxiraou  de  Anú,  o  R< 
se  a  elle:  Oh  Adapa,  Porque  que 
a  aza  do  Vento  Sul?  —  Adapa  r 
déu  a  Anú:  Meu  Senhor. 

Eu  estava  pescando  para  o  m< 
nhor,  o  mar  estava  liso  —  Quam 
breveiu  o  Vento  Sul  que  soprou 
força  e  me  derrubou  na  casa  de 
Senhor!  Foi  a  cólera  do  meu  coraç 
Tanmuz  e  Gizsida,  deram  uma  b( 
lavra  a  Anu:  o  seu  coração  c 
apazigou-se  o  elle  accalmou-se: 

Porque  que  Ea  deixou  peneti 
Céu  um  peccador  e  olhar  no  Inter 
Terra?  Porque  fizeram-no  grande, 
prestaram-lhe  um  nome? 

O  que  podiam  ainda  emprest 
Alimento  da  Vida  buscavam  pari 
Elle  não  o  comeu!  Foram  busca] 
elle  a  Agua  da  Vida,  porem  ell 
bebeu.  Uma  vestimenta  provaram 
elle  o  vestiu.  Procuraram-lhe  C 
elle  com  elle  se  untou. 

Então  Anu  o  considerou,  e  ] 
sado  por  causa  delle,  disse-lhe:  — 

Oh  Adapa,  porque  não  comest 
bebeste?    Assim  nào  terás  a  Vida 


Digitized  by 


Google 


—     59     — 

na.  Eu  me  recordei  das  palavras  de  Ea, 
o  meu  Senhor,  ordenou-meque  Dão  co- 
messe, nem  bebesse  —  Eu  volto  para  o 
meu  paiz (Faltam  as  ultimas  linhas )» 

Não  é  necessário  muita  perspicácia  para  reco- 
nhecer ahi  uma  redacção  polytheista  não  simplifi- 
cada, mas  em  tudo  igual  a  Bíblica.  0  homem  or- 
gulhoso de  conhecer  o  intimo  da  natureza  commette 
um  peccado.  Anu  chama-o  diante  do  tribunal,  e 
elle  enganado  por  Gisida  (Arvore  da  vida)  regeita 
as   aguas   da  Vida  para  beber  as  aguas  da  Morte. 

Anú  tem  dó  d'elle  e  pergunta  o  que  o  enduzion 
a  regeitar  a  immortalidade  —  Elle  responde  por 
uma  evaziva  culposa.  E  coberto  de  uma  veste  como 
a  do  Adão  voltou  miseravelmente  para  a  terra. 

A  epocha  das  accommodações  não  está  longe, 
antes  já  é  facto  de  todos  os  dias,  e  a  mythologia 
comparada  irá  o  seu  caminho  deixando  sempre  con- 
tentes os  que  crêm  na  Biblia;  a  estes  não  deseja- 
mos perturbar  a  doce  inconsciência  da  fé  inabalável. 

Comecemos  pelos  Chaldeus  a  ver  como  narram 
a  lucta  do  elemento  húmido  personificado  pelo  Chãos 
primordial,  Tiamatu,  contra  Bel-Maruduk. 

Existem  bellissimos  fragmentos  épicos  de  uma 
serie  de  16  taboas  narrando  as  aventuras  de  Ma- 
ruduk  em  perpetua  lucta  com  os  7  demónios,  cuja 
interpretação  naturalista,  é  a  suppressão  da  Lua  pe- 
los eclipses  que  dizia  a  lenda  ser  o  combate  dos  7 
espíritos  das  trevas  contra  o  deus  Sin  (a  Lua)  a 
quem  soccorria  Maruduk  (o  Sol  brilhante). 

Essa  legenda  dos  eclipses  é  análoga  á  dos  chi- 
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crêm  que  a  lua  está 
>elo   Dragão  da  Noite 

smo   modo   os   egypci 
.,  persegue  a  Lua  nos 
Ddo   de   rotação  mens 
(o  Sol)  que  a  faz  des> 
lana  por  semana,  e,  í 
revolução  lunar  ella 
e  um  novo  cyclo. 
lendas  sempre   as   me 
*al  de  desorganisação  ( 
inexplicada  attribuia 
•petua  lucta  contra  a 
rdenador   do   universo 
escrevem  essas  luctas, 
ia  feição  toda  moral  < 
tre  o  Bem  e  o  Mal. 
>oema  depositado  no  t 
e  o  seguinte. 
m  dos  Espíritos  do  1 

Nos  dias  correntes  (21 
ie  Março)  são  dias  azi 
es.  Os  espíritos  rebel 
los  nas  partes  inferior 
\m  em  sua  obra  esp 
idura  ao  pôr  do  sol;  c 
jue  se  dirige  á  praia, 
íentre  os  7  um  era 
0  uma  faisca  eléctrica 
encarar.  O  3.°  ura 
ima  serpente...     O   5 
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guarda  qne  se  enraivece  contra  o  ini- 
migo. O  6.°  uma  tempestade  desenca- 
deada que  não  se  submette  nem  ao  Rei 
dos  Deuses  —  Anú.  O  7.°  era  o  men- 
sageiro da  tempestade  obra  de  Anú.  O 
8.°  era  o  mensageiro  do  Deus  Anú  rei 
delles  todos.  Cidades  umas  após  outras 
volta  elles  seus  pés. 

O  vento  enraivecido  está  nos  céos 
ferozmente  rodeado  por  elles. 

As  nuvens  tempestuosas  leves  como 
lans,  extendem  no  céo  a  escuridão  daç 
tormentas.  São  ellas  que  lançam  o  re- 
lâmpago e  o  trovão,  é  a  tempestade  fu- 
rente  que  ennegrece  um  dia  radiante. 

Com  má  tempestade,  com  o  zunido 
dos  ventos  elles  começam:  os  trovões  de 
Rimmon  marcbão;  elles  dardejam  desde 
os  fundamentos  dos  céus  como  relâmpa- 
gos que  caminham  em  frente,  como 
monstros  que  se  dirigem  á  praia.  No 
largo  céo  a  morada  de  Anú  (Uranos)-o 
Rei,  com  maus  propósitos  elles  ahi  ha- 
bitam sem  rival  algum. 

Então  Bel  ouvia  essas  intenções  e 
as  palavras  penetravam  em  seu  coração. 
Com  Ea  o  supremo  conselheiro  dos  deu- 
ses elle  os  consultou,  e  Sin  (a  Lua),  Sa- 
mas  (o  Sol)  e  Ishtar  (Yenus)  foram  no- 
meados para  dirigir  a  empreza  nas  par- 
tes baixas  do  céo.  Elle  os  fez  enfileirar 
com  Anú,  o  Senhor  das  Hostes  celestes. 

Três  dentre  elles,  os  deuses  seus  fi- 
lhos, ordenoulhes  com  urgência  que  noite 
e  dia  não  se  apartassem  do  posto  in- 
dicado. 

Então   os  7  maus  deuses,  começan- 
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Ea  chamou  seu  filho  o  deus  Maru- 
duk,  disse-lhe  estas  dalavras:  *Vae,  meu 
filho  Maruduk!  a  luz  do  firmamento,  meu 
filho  Sin  que  está  gravemente  eclypsado, 
está  se  separando  do  céu  por  causa  des- 
se eclypse.  Aquelles  deuses  malvados, 
serpentes  de  morte,  não  têm  temor  al- 
gum; estes  sete  deuses  inimigos  como 
ura  tufão  destroem  a  vida  dos  homens, 
e  descem  sobre  a  terra  como  um  torve- 
linho. 

Em  frente  do  brilhante  Sin,  elles  vêm, 
o  heroe  Samas  e  o  guerreiro  Rimmon  e 
voltaram  a  seus  quartéis;  Istar  e  Anú, 
o  Rei,  escolheram  ura  soberbo  throno 
glorioso  no  dominio  dos  céus.»  (l) 

Estes  lindos  versos,  dignos  da  mais  bella  epo- 
peia indiana,  narram  circumstanciadamente  as  peri- 
pécias de  um  mytho  que  não  era  desconhecido  dos 
christãos,  como  o  prova  o  Apocalypse  acima  citado, 
nem  dos  hebreus  orthodoxos  como  Job. 

Este  grande  poeta  hebreu  diz  claramente:  (Job 
XXVI,  13)  —  cSeu  sopro  dá  ao  céu  serenidade: 
sua  mão  fende  a  serpente  alongada».  Noutra  pas- 
sagem confirma  e  amplea  esta  referencia:  —  Job 
III,  8  —  «Que  ella  (a  noite  de  seu  nascimento) 
seria  maldita  por  aquelles  que  amaldiçoam  o  dia! 

Que  são  entendidos  na  arte  de  invocar  o  Dra- 
gão! Que  as  estrellas  de  seu  crepúsculo  fossem 
obscurecidas! 

C1)  O  longo  Poema  da  Creaedo,  sendo  a  vrrdadrira  fonte  dos  Apoca- 
lipses todos,  será  dado  por  extenso,  quando  estudarmos  a  identidade  daí* 
doutrinas  chaldeanas  sobre  a  Im mortalidade  e  a  Iíedemp<;ao,  comparadas 
com  a  etcbathologla  Chritti  e  a  doutrina  do  Juizo  Final  dos  parais. 
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Oiia  Alia  esperasse  era  vão  a  luz! 

não  mais  visse  as  pálpebras  da  aurora.  (*) 
correcções  das  traducções  da  Vulgata  são 
5  na  bíblia  ingleza  as  palavras  de  Job  Hl, 
are  ready  to  raise  up  their  morning» 
■  wo  are  prepared  to  arrause  Leviathan» 
íe  são  entendidos  na  arte  de  suscitar  o 

caram    também    outra    passagem    de   Job 
})  segundo  melhor  philologia  —  *his  hand 
>d  the  crooked  serpenU  —  traduzido   se- 
Setenta  —  a  sua  mã 
a»  pela  restituição  ex 
>s    inglezes:    «hath    i 

jstituições  como  esta 
eita  na  Biblia  que 
que  para  affirmal-o  te 
os  eclypses  um  cath 
t,  os  Bispos  de  Ingk 
iovo  commentario  qu 
ão  da  velha  traducçãi 
lor  como  o  grande  ex 
>urg. 

lia,  portanto,  está  faz< 
mprehensão  official  e 
nonios  chaldeus  eram 
•eus  orthodoxos,  e  as 


tnaut  —  ob,  cit.  pag.  103,  —  1 
13.  The  Speakers  comraentarie 
,  pags.  28  e  97  —  IV,  vol. 
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lógicas  que  dahi  decorrem  foram  ampliadas  mais 
tarde,  quando  os  judeus  transplantados  para  o  meio 
de  povos  mazdeistas  confrontaram  os  dogmas  que 
se  assemelhavam  e  que  levados  pela  syrapathia  na- 
tural para  com  a  nação  que  os  libertara  do  jugo 
babylonico,  mais  se  ligaram  pela  communhâo  de 
crenças  que  não  eram  incompatíveis. 

A  magia  chaldeana  e  a  interpretação  do  horós- 
copo dos  recemnascidos  está  perfeitamente  descripta 
por  Job  que  amaldiçoa  a  noite  aziaga  que  o  viu 
nascer  para  o  infortúnio.  Ora,  elle  falia  naquelles 
que  são  peritos  na  arte  de  invocar  o  dragão,  o  que 
demonstra  a  crença  do  poeta  na  magia  do  seu  tem- 
po; porque  a  serpente  tem  muita  preponderância 
nessas  necromancias,  como  podemos  corroborar  com 
a  cobra  de  Moysés. 

Na  verdade,  esse  facto  é  um  dos  restos  mais 
manifestos  de  paganismo  que  se  encontram  nas  Es- 
cripturas. 

A  vara  de  Moysés  fazia  brotar  agua  da  rocha 
viva,  a  haste  de  Aarão  reverdeceu  no  Taberná- 
culo, de  preferencia  á  dos  representantes  de  outras 
tribus. 

Esses  milagres,  que  lidos  em  outras  paginas  me- 
nos venerandas,  não  seriam  acreditáveis,  prestam-se 
na  Biblia  ás  mais  bellas  e  poéticas  interpretações, 
como  a  vara  de  José,  que  segundo  um  Evangelho 
da  Infância,  deitou  flores  em  idêntico  concurso. 

Comtudo,  o  que  não  ó  honroso  para  Moysés  é 
a  scena  de  magia  perante  Mnephtah,  o  Pharaó  ob- 
durado.     Diz  o  Êxodo  VII  10-12: 
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«Tendo  Moysés  e  à 

presença  de  Pharaó,  fiz< 

ria  ordenado 

nte  de  Phar 

cobra. 

>u  vir,  poréu 
jos:  e  elles 
>,  por  meio  < 
\  e  certos  se 
içou  cada  i 
uaes  se  com 
a  vara  de 
todos.» 

vantagem  d( 
operar  peranl 
)z  que  cada 
mas  com  a 
untas,  o  qu< 
:a  caber  tan 

5  em  qualqu 
da  serpente 
Ltra  seriedad( 
9):  Fez,  pois 
st  por  signal: 
ara  ella,  sari 
1,  conservadí 

no  templo, 
)  tantas  leis 
is  tarde,  desl 

a  quebrarai 
qualquer. 


Digitized  by 


Google 


-         67         - 

A  prova  desse  facto  de  evolução  religiosa  é  que 
nos  tempos  posteriores  foi  destruído  e  pulverisado 
por  ordem  de  Ezequias,  o  rei  pio  e  reformador  do 
culto  degenerado  durante  os  reinados  anteriores: 
(Reis  XVIII,  4): 

«EUe  destruiu  os  Altos,  esmigalhou  as  estatuas 
e  deitou  abaixo  os  bosques,  e  fez  em  pedaços  a 
serpente  de  metal  que  Moysés  tinha  fabricado; 
porque  os  filhos  de  Israel  lhe  haviam  queimado 
incenso  e  o  chamavam  Nehistan.» 

Eu  desejo  que  me  neguem  deante  deste  facto 
tão  concludente,  que  não  seja  um  caso  de  flagrante 
evolução  religiosa. 

Moysés  estava  muito  atrazado  para  os  «homens 
de  Ezequias»  e  era  uma  velharia  como  o  S.  Genaro 
de  Nápoles,  os  santos  óleos  do  S.  Remi  ou  a  Túnica 
de  Trèves,  que  qualquer  protestante  jogaria  de  bom 
grado  ás  urtigas. 


§  VII 
O  kerubin 

Depois  do  peccado  de  Adão,  Elohim  o  expulsou 
com  sua  mulher  do  Éden  e  collocou  um  kerubin 
armado  de  uma  cespada  de  fogo  versátil»,  ordenan- 
do-lbe  que  impedisse  a  volta  dos  homens  para  que 
não  comessem  da  Arvore  da  vida  e  se  tornassem 
immortae8. 

Diz  o  Gen.  III,  24:   «E  lançou  fora  a  Adão;  e 
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póz  deante  do  jardim  de  delicias  um  cberubim  com 
uma  espada  de  fogo  versátil,  para  guardar  o  ca- 
minho da  arvore  da  vida.» 

Por  muitos  séculos  não  se  podia  fazer  uma  ideia 
precisa  da  forma  plástica,  com  que  se  devia  repre- 
sentar esses  seres  sobrenaturaes  tantas  vezes  lem- 
brados na  Biblia. 

Estava  reservado  a  Layard  a  gloria  de  revelar 
a  nosso  século  as  formas  phantasticas  dos  anjos  au- 
thenticos,  menos  bellos  e  antropomorpbos  que  os  de 
Raphael,  porém  com  certeza  mais  sublimes  e  impo- 
nentes na  sua  rudeza  hyeratica,  impassível  e  potente. 

Quando  em  Mossul  escavava  as  ruinas  de  Nim- 
roud,  os  trabalhadores  descobriram  um  busto  ma- 
gestoso.  Os  seus  árabes  vieram  chamal-o  em  sua 
tenda  dizendo  que  tinham  encontrado  um  ser  co- 
lossal que  os  assombrava  como  se  losse  sobrenatural. 
Veio  o  sábio  e  desenterrou  o  primeiro  desses  so- 
berbos espécimens  de  esculptura  assyria,  cujos  tra- 
ços se  combinam  admiravelmente  com  os  seres  com- 
postos de  um  amalgama  contradictorio  de  formas 
animaes  incompatíveis  com  a  nossa  esthetica  depu- 
rada pelos  cinzéis  de  Phidias  e  Praxiteles;  mas  que 
em  compensação  são  os  originaes  da  visão  de  Eze- 
quiel. 

Essas  imagens  assyrias  encerradas  debaixo  da 
camada  de  areia  accumulada  pelos  ventos  do  de- 
serto conservaram  escondido  um  enigma  secular, 
que  os  exegetas  era  vão  tentaram  decifrar  lançando 
em  suas  conjecturas  as  mais  desencontradas  hypo- 
theses;   ora  pediam  o  seu  segredo  aos  mudos  es- 
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phinges  do  Egypto,  ora  aos  Centauros  da  Grécia, 
ora  aos  Simurgs  da  Pérsia  e  até  mesmo  aos  deuses 
disformes  dos  pagodes  budhistas. 

Porém  não  era  ahi  que  estava  o  segredo:  só 
hoje  é  que  podemos  contemplar  esses  soberbos  tou- 
ros alados  dos  museus  do  Louvre  e  do  British 
Mtiseum  cujo  solerane  aspecto  dão  ideia  do  im- 
menso  poderio  desses  déspotas  orientaes  que  os  col- 
locavam  nas  portadas  dos  seus  palácios  e  de  seus 
templos,  como  guardas  incorruptíveis  de  suas  pessoas 
divinisadas  pelo  absolutismo  e  pela  veneração  dos 
súbditos  e  dos  povos  subjugados. 

O  aspecto  das  immensas  escadarias  ladeadas  por 
esses  colossos  nol-o  attestam  ainda  mesmo  no  es- 
tado actual  dessas  ruinas  seculares. 

O  leitor  deve  calcular  quanto  é  difficil  descrever 
mesmo  cousas  de  que  nos  fazemos  ideia  approxi- 
mada  por  nós  serem  familiares,  mas  quando  se 
tracta  de  gravuras  onde  os  olhos  são  os  únicos  jui- 
zes nfóo  é  fácil  comprehender  de  que  se  tracta;  dahi 
a  fácil  negação  em  assumpto  de  tanta  gravidade 
onde  tudo  é  novo  e  mesmo  desconhecido  de  sacer- 
dotes, que  nunca  ouviram  fallar  desses  assumptos  de 
archeologia  assyria,  que  não  se  encontram  em  seus 
rançosos  manuaes  de  theologia. 

Eu  ponho-me,  pois,  a  disposição  dos  leitores 
que  quizerem  verificar  pessoalmente  os  estupendos 
documentos  gravados  e  os  resultados  da  sciencia 
mais  escrupulosa  e  auctorisada  em  que  se  acham 
estudada  pelos  especialistas  mais  notáveis  da  actua- 
lidade. 
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Eu  me  refiro  á  interpretaçi 
I  de  Ezequiel: 
i  quinto  do  mez  vé 
Senhor  a  Ezequiel, 
lhaldeus,  juncto  do  i 
Bile  a  mão  do  Senhc 

*o  vi,  e,  eis  que,  une 
>rte,  uma  grande  nu 
nella,  e  um  resplen 
delia  havia  uma  con 
hia  do  meio  do  fogo 

lo  meio  delia  sahia 
íaes;  e  esta  era  a  su 
ja  d'homens.» 

da  um  tinha  4  rost 
)m  cada  um  delles  <j 

bus  pés  eram  pés  d 
;  como  a  planta  do 
o  a  cor  de  cobre  ab 

inham  mãos  d^omer 
lados;  e  todos  quat 
azas.» 

am-se  suas  azas  un 
lando   iam,   e   cada 

o.»  ^ 

a  semelhança  dos  s« 
homens;  e  á  mão  dii 
to   de   leão  e  á  mão 
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quatro  rostos  (semelhança   do   lado   todo)   de  boi; 
e  rostos  d 'águia  todos  os  quatro.» 

15.  «E  vi  os  animaes;  e,  eis  aqui,  uma  roda 
Da  terra  junto  aos  Animaes  segundo  os  seus  quatro 
rostos.» 

22.  «E  sobre  as  cabeças  dos  animaes  havia  uma 
semelhança  de  firmamento,  como  um  aspecto  de 
crystal,  estendido  por  cima  sobre  as  suas  cabeças.» 

23.  «E  debaixo  do  firmamento  estavam  suas 
azas,  direitas  uma  para  outra;  cada  um  tinha  duas 
que  lhe  cobriam  o  corpo  de  uma  banda  e  cada  um 
tinha  outras  duas,  que  os  cobriam  de  outra  banda.» 

Depois  de  perdida  a  tradição  das  formas  desse 
conjuncto  hybrido  de  seres  cujas  combinações  plás- 
ticas davam  um  insano  trabalho  de  imaginação;  de- 
claram os  rabinos  do  Talmud  ainda  bastante  infor- 
mados, que  ahi  havia  com  certeza  ideias  pagans  e 
chaldeanas;  chegando,  segundo  uma  tradição,  a  deli- 
berarem a  suppressão  desse  livro  do  cânon  acceito. 

Porém,  em  tempos  posteriores  a  palavra  «4  rostos» 
ou  fades  em  (hebraico  panem,  que  tem  a  significação 
mais  lata  de  apparencia,  figura,  forma,  exterior,  e 
mais  propriamente  «forma  visível»),  causava  emba- 
raço em  collocar  na  mesma  cabeça  4  rostos  um  de 
leão,  outro  de  touro,  outro  de  águia  e  outro  de  ho- 
mem; razão  pela  qual  perpetuou-se  o  enigma. 

A  descoberta  dos  touros  alados  com  rosto  hu- 
mano de  aspecto  solemne,  de  olhar  firme,  que  «não 
se  viravam  quando  iam»,  desvendou  o  enigma  quan- 
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do  se  lê  em  Ezequiel  (X,  20)  na  segunda  visão: 
«Estes  eram  os  animaes  que  vi  debaixo  do  Deus 
de  Israel,  juncto  do  rio  Chebar,  e  conheci  que  eram 
kerubins.»  Ora  em  Assyrio  Kerub  6  touro  alado 
e  Nirgal  o  Leão  alado,  de  modo  que  se  deve  com- 
binar a  forma  dos  lados  pelas  palavras  —  «a  mão 
esquerda  de  todos  os  quatro  tinham  rosto  de  leão», 
eram  desse  lado  segundo  a  esculptura  um  Nirgal, 
menos  o  rosto  que  era  de  homem,  do  outro  lado 
—  a  mão  esquerda  todos  os  quatro,  rosto  de  boi»; 
portanto,  como  se  vê,  um  Kerub  desse  lado,  e  o  4.° 
lado  era  occupado  pelas  4  azas  de  Águia  que  com- 
pleta o  conjunoto  apparentemente  impossível,  cuja 
realisação  artística  o  leitor  que  tiver  visto  qualquer 
gravura  sobre  assumpto  assyrio  terá  de  memoria  os 
touros  que  occupam  os  portaes  dos  palácios  em 
rui  na.  (*) 

A  visão  nos  paragraphos  finaes  seguintes,  con- 
tém a  descri pção  «da  semelhança  da  forma  da  glo- 
ria de  Jahveh»  nas  palavras  seguintes: 

26.  «E  por  cima  do  firmamento,  que  ficava  por 
cima  de  suas  cabeças,  havia  uma  semelhança  de 
throno,  como  duma  saphira;  e  sobre  uma  seme- 
lhança de  throno  uma  semelhança  do  parecer  dum 
homem,  que  estava  por  cima  delles. 

27.  «E  vi  como  a  côr  d'ambar,  como  o  parecer 
de  fogo  pelo  interior  delle,  desd'o  parecer  de  seus 
lombos  e   dahi   para  cima;   e   desde   o  j>arecer  de 
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para   baixo,  vi  como  a  seme- 
i  resplendor  ao  redor  delle. 
ecer  do  arco,  que  apparece  na 
luvas,  assim  era  o  parecer  do 

este  era  o  parecer  da  sente- 
senhor:  e  vendo-a  eu,  cai  so- 
uvi  a  voz  de  quem  f aliava.» 

essas  lindíssimas  descripções, 
o  que  viu  os  monumentos  ba- 
>  seu  explendor,  e  comparal-os 
archeologos. 

ipiez  (2)  encontradas  numerosas 
1,  tal  qual  se  acha  descripto. 
3  a  imraensa  roda  que  se  le- 
nuito  acima  do  Arco  Íris  que 
?  como  arma  da  divindade,  ahi 
>s  estendidas  como  firmamento, 
►deado  de  fogo;  nada  falta  para 
estimo  patente  feito  a  uma  re- 

gínalidade,  da  Biblia  quando 
lentar  dignamente  aos  hebreus 
de  Maruduk? 

•  exemplo  que  d.  Fedro  II  de 

ivesse  esquecido   de  levar  nas 

to  de  papos  dé  tucanos  e  man- 

Czar  o   manto   de  arminho,  o 

[istoire  de  l'Art  dana  1'Antiquité  —  Assyria, 
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sceptro  e  a  coroa  para  se  apresentar  dignamente 
numa  recepção  solemne. 

O  menos  que  se  diria  é  que  d.  Pedro  II,  sem 
papos  de  tucanos  não  era  original,  e  muito  menos 
nacional. 

Para  convencel-o  aconselho  quo  leia  o  abbade 
Vigouroux  para  vêr  como,  uma  vez  confessado  o 
facto,  são  inúteis  os  esforços  sobre  humanos  que 
causam  riso,  para  justificar  e  até  se  fôr  possível 
nobilitar  o  empréstimo  de  Baal  a  Jahveh. 

Nos  menores  accessorios  é  que  melhor  se  des- 
venda a  copia. 

A  espada  de  fogo  versátil,  que  Oppert  traduz  com 
mais  propriedade  «a  chamma  do  gladio  girador»,  é 
arma  de  guerra  dos  sumirianos  descripta  num  so- 
berbo dithyrambo  guerreiro  de  um  poema  accadia- 
no  antiquíssimo. 

E'  um  disco  de  cincoenta  pontas  com  sete  raios 
concêntricos  que  lançava-se  rolando  como  o  impulso 
dado  a  uma  funda. 

O  nome  hebraico  lahat,  o  mesmo  dado  no  poema 
accadiano,  é  traduzido  era  assyrio  por  lihit;  era 
também  conhecido  na  poesia  védica  com  o  nome 
de  tchakra,  arma  que  pela  descripção  se  verá  como 
era  antiquíssima  e  desusada  em  epochas  posteriores. 

CANTO   DE   GUERRA    ACCADIANO 

Os  deuses  como  pássaros...  em  presença  do  ter- 

mmenso   que   derramo,   igual  a  do  deus  Anú, 

levanta  a  cabeça?     Eu  sou  senhor.    Os  mon- 
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tes  escarpados  da  terra  agitam  com  violência  seus 
cumes  sobre  seus  fundamentos. 

A  montanha  de  mármore  e  de  alabastro  eu  a 
tomo  em  minhas  mãos.  Espirito  divino...  como  um 
pássaro  de  presa  que  se  roja  sobre  os  passarinhos, 
na  montanha  por  meu  valor  heróico  decido  a  con- 
tenda. 

N^  rainha  dextra  empunho  o  disco  de  fogo,  na 
esquerda  ponho  meu  disco  mortífero. 

O  sol  de  cincoenta  facetas,  a  arma  ingente  de 
minha  divindade  eu  a  empunho.  O  valente  que 
derrue  montanhas,  seu  sol  que  não  se  pode  voltar, 
eu  a  aferro. 

A  grande  arma  que  como  a  espada,  devora  em 
circulo  os  cadáveres  dos  combatentes,  eu  a  de- 
tenho. 

Aquelle  que  curva  os  montes,  o  peixe  de  sete 
azas,  eu  empunho. 

Á  lamina  flammejante  das  batalhas  que  devasta 
os  paizes  rebeldes,  eu  detenho. 

O  grande  gladio  que  dispersa  as  fileiras  valen- 
tes, eu  detenho  o  gladio  de  minha  divindade.  A 
alegria  dos  heroes,  a  lança  que  faz  a  força  das  ba- 
talhas, eu  empunho. 

O  laço  que  envolvemos  homens  e  o  arco  do  raio, 
eu  aferro. 

A  clava  que  arrasa  as  moradas  dos  paizes  re- 
beldes e  o  escudo  da  batalha,  eu  detenho. 

O  raio  da  batalha,  a  arma  de  cincoenta  pontas, 
eu  empunho. 

Igual  á  serpente   de   sete   cabeças,   igual  á  ser- 
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pente  que  bate  as  ondas  do  mar  atacando  os  ini- 
migos em  face. 

A  devastadora  no  choque  das  batalhas,  estende 
o  poder  sobre  o  céo  e  a  terra,  fazendo  emittir  seu 
brilho  como  a  luz  do  dia,  o  deus  ardente  do  Oriente, 
eu  empunho. 

O  creador  do  céo  e  da  terra,  o  deus  do  fogo 
cuja  mão  não  tem  igual,  a  arma  que  derrama  o 
terror  sobre  as  nações,  (na  minha  possante  dextra) 
de  ouro  e  mármore  que  faz  a  força  do  deus  mi- 
nistro da  vida  em  seus  encantos,  empunho. 

A  arma  de  cincoenta  pontas  que  combate  os 
paizes  rebeldes,  aferro.» 

Esta  poesia  cantada  por  algum  Tirteo  accadiano 
resurge  do. antigo  olvido  em  que  jazia  uma  littera- 
tura  das  mais  antigas  do  Oriente  em  cujos  archivos 
desenterrados  e  decifrados  revelam  dia  a  dia  os  ar- 
canos das  crenças  chaldeanas.  Essa  mina  que  apenas 
ha  50  annos  começou  a  ser  explorada,  não  disse 
ainda  a  ultima  palavra.  Porém  o  que  até  aqui  te- 
nho exposto  é  bastante  para  provar  á  saciedade  as 
origens  do  judaismo,  cujos  antepassados  desconheci- 
dos vêm  reivindicar  os  seus  direitos  de  auctores 
originaes  de  tantas  crenças  apenas  conhecidas  pelas 
paginas  mirradas  do  Génesis. 

A  flora  dessa  poesia  é  bastante  rica  para  teste- 
munhar quanto  saber  e  quanta  imaginação  exhu- 
berante  existiu  nessa  raça  semítica  hoje  decadente, 
monotheista  e  estéril  como  os  desertos  da  Arábia  e 
da  Lábia. 
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Não  é  só  da  Assyria  que  vieram  os  modelos  dos 
cherubins  descriptos  pelo  Pentateuco. 

O  Egypto  também  serviu  de  modelo  a  Moysés 
quando  construiu  a  arca  com  os  dous  Eerubins 
alados,  um  em  frente  ao  outro,  tendo  as  azas  esten- 
didas para  a  frente  como  que  cobrindo  as  taboas 
da  lei  nella  encerradas. 

Ora,  ha  uma  forma  de  sacrário  que  serviu  de 
modelo,  são  os  navios  sagrados  que  sulcavam  o  Nilo 
encerrando  a  imagem  de  Amon-Râ  em  cujo  centro 
se  vê  em  pé  dous  seres  antropomorphos  alados  na 
attitude  descripta  no  Êxodo  XXXVII,  7:  — 

7.  «Fez  também  dous  cherubins  d'ouro  batido 
ao  martelo,  os  quaes  poz  aos  dous  lados  do  Propi- 
ciatório. 

8.  «Hum  cherubim  na  summidade  dum  lado,  o  um 
cherubim  na  summidade  do  outro  lado:  os  dous  che- 
rubins nas  duas  summidades  do  propiciatório  esten- 
dendo as  azas,  e  cobrindo  o  Propiciatório,  e  olhando 
um  para  o  outro  e  também   para  o  Propiciatório.» 

As  barcas  que  sulcavam  o  Nilo  seguidas  de  in- 
numeravel  multidão  sobre  barcas  ornamentadas  de 
modo  deslumbrante,  seguiam  processionalmente  de 
uma  a  outra  barranca  do  rio,  onde  eram  recebidas 
com  pompas  e  cerimonias  soleranes.  Wilkinson, 
em  sua  obra  clássica  sobre  os  costumes  egypcios, 
reproduz  esses  préstitos  pictorescos  e  dá  o  desenho 
de  vários  modelos  que  poderiam  ter  servido  á  arca 
do  Moysés.  (*) 

(t)    Wilkinson  —  Manem  and  costuma  of  the  ancient  egyptians  —  vol. 
m  pag.  867. 
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A  mesa  desenhada  no  arco  triumphal  de  Tito  é  a 
segunda,  a  arca  primitiva  era  egypcia  segundo  todos  os 
auctores  competentes,  como  Vigouroux  e  Lenormant 

O  coramentario  protestante  diz  expressamente 
que  a  Archa  antiga  foi  levada  e  destruída  depois 
da  tomada  de  Jerusalém  pelos  babylonios  (Speaker's, 
Bible  I,  305). 

Tanto  os  anjos  como  os  demónios  tiveram  uma 
evolução  emprestada  alternativamente  aos  povos  que 
avassalaram  os  judeus;  os  últimos  que  foram  os 
Persas  deram  um  desenvolvimento  extraordinário  á 
demonologia  e  á  hierarchia  dos  anjos  que  serviu 
de  modelo  aos  judeus  e  aos  christãos  dos  primeiros 
séculos. 

Eu,  que  não  gosto  de  aflirmar  sem  prova  im- 
parcial, apresento  as  palavras  do  commentario  dos 
bispos  inglezes,  acima  citado. 

Tractando  do  Ashmodeus  de  Tobias  que  6  ma- 
nifestamente o  Eros  ou  o  Amor,  é  chamado  Aéshma 
—  deva  no  Bundahis  traduzido  na  grande  collec- 
ção  de  livros  sagrados  da  Axia,  editados  pelo  grande 
orientalista  Max  Múller^1)  que  diz  ser  um  dos  de- 
mónios persas  mais  authenticos  acceitos  pelos  judeus. 

Nesse  tractado  de  religião  zoroastriana  se  pôde 
ler  longamente  a  hierarchia  e  as  attribuições  espe- 
cificadas dos  anjos  e  dos  demónios. 

O  commentario  (2)  citado  diz  a  esse  respeito:  — 

te  nome  (de  Asmodeu)  é  usualmente  considerado 
tendo  sido  pedido  emprestado  dos  Persas  que 

Max  Milller.  —  The  sacred  Books  oí  the  East  —  V.  pag.  106. 
8peaker*B  commentary  of  the  Holj  Bible,  vol.  I,  196  —  Apocrypha. 


Digitized  by 


Google 


-        79     — 

tão  largamente  influenciaram  nos  últimos  tempos 
a  Angiologia  e  a  Demonologia  dos  judeus.* 

Não  preciso  insistir  -sobre  um  assumpto  que  po- 
deria ainda,  se  quizesse,  corroborar  com  mais  factos 
irrecusáveis  e  irrefutáveis. 

Basta- me  ter  provado  com  estes  documentos 
claros  e  evidentes,  que  cada  nação  que  alternativa- 
mente se  assenhoreavam  dos  hebreus  se  tornavam 
nesses  peridos  de  ascendência  politica  os  modelos 
da  noção  que  os  captivos  faziam  e  nos  transmitti- 
ram  sobre  a  vida  dos  seres  sobrenaturaes  e  da 
vida  suprasensivel. 

Se  o  Kerubin  do  Éden  é  accadiano,  o  da  Archa 
é  Egypcio,  «orno  o  de  Ezechiel  6  Babylonico  e  o 
dos  Rabinos  é  Persa. 

Podem  attenuarem  quanto  quizerem  as  conse- 
quências doutrinarias  desses  factos;  porém  minha 
these  tica  de  pé. 

Houveram  empréstimos  numerosos  ao  polytheis- 
mo  que  estava  no  ambiente  das  inteHigencias  con- 
temporâneas, cujo  influxo  sobre  a  theologia  judaica 
ainda  nos  domina  sem  sabermos  donde  vieram,  e 
que  no  entanto  acreditamos  sem  suspeitar  a  quan- 
tidade de  paganismo  que  mesmo  hoje    respeitamos. 
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CAPITULO  IV 

Os  filhos  de  Adão 


•edor  da  primeira  farailia  humana  está  con- 
uma  serie  de  mythos  sobre  as  origens  da 
io,  que  ainda  não  foram  bem  elucidados 
3ripções  cuneiformes. 

em  cumpensação  não 'nos  faltao  elementos 
ns  phenicias  referentes  aos  irmãos  Kabiros, 
se  tracta  de  explicar  a  origem  dos  primei- 
ntos  attribuidos  a  essa  era  anti-diluviana. 
é  o  çnenos  notável  dessas  tradições  o  cos- 
irbaro  dos  sacrifícios  humanos,  que  fazem 
r  ao  fratricídio  de  um  irmão  pastor,  victima 
de  um  outro  agricultor,  pai  da  raça  guer- 
iustriosa  e  fundadora  da  primeira  cidade, 
costume  perdurou  sempre  entre  os  semitas, 
últimos  tempos  procuraram  humanisar  quan- 
ve\  esse  costume,  oriundo  directamente  da 
hagia  primitiva  tão  preconisada  entre  os  sel- 
mesmo  relativamente  civilisados,  como  os 
os,  onde  esses  horrores  tomaram  proporções 
mitadas  pelo  Dahomey. 
rolução  sociológica   mostramos  a  cada  mo- 
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mento  como  6  persistente  esse  atavismo  que  tomou 
formas  múltiplas  de  attenuações  successivas  até  o 
período  em  que  nos  foram  conservados  pela  legis- 
lação prokibitiva  do  Pentateuco,  análoga  na  es- 
sência e  na  forma,  á  uma  celebre  inscripção  phe- 
nicia  encontrada  em  Marselha,  na  qual  lemos 
uma  tabeliã  de  sacrifícios  com  attenuações  do  sangue 
humano  pelo  de  animaes. 

O  mesmo  costume  semita,  apenas  minorisado,  re- 
crudescia nos  momentos  de  grande  angustia  popular, 
em  que  não  era  possível  aos  sacerdotes  deixarem 
substituir  o  sangue  humano  pelo  animal. 

A  attenuação  do  sacrifício  foi  considerada  mui- 
tas vezes  como  um  esquecimento  contra  as  exigên- 
cias do  implacável  Moloch,  e,  apezar  disso,  os  sa- 
cerdotes obtiveram  na  occasião  do  cerco  de  Car- 
thago,  de  uma  só  vez,  o  sacrifício  de  tresentas  crean- 
ças  das  familias  mais  illustres.  Diodoro  de  Sicilia 
descreve-nos  o  horrendo  idõlo  da  maneira  seguinte:  — 

«Ha  entre  os  Carthaginezes  uma  estatua  de  bron- 
ze, representando  Kronos  (Saturno);  esta  estatua 
estende  as  mãos  e  os  braços  inclinados  em  declive 
rápido,  de  tal  forma  que  a  creança  collocada  sobre 
a  mão  rola  e  cahe  n'uma  fornalha.»  —  Este  cos- 
tume phenicio  é  o  mesmo  de  todos  os  semitas  cu- 
jos ritos  eram  idênticos  e  motivados  pelos  mesmos 
preconceitos  atávicos,  ainda  subsistentes  nessa  epo- 
cha. 

A  substituição  do  filho  pelo  pai,  facto  commum 
na  Biblia,  era  accompanhada  pelas  horrorosas  pala- 
vras seguintes  de  um  antiquíssimo  ritual  accadiano, 
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pronunciadas  pelo  sacerdote  no  momento  de  lançar 
a  imbelle  creança  no  ventre  do  monstro  abrazado, 
e  isto  em  presença  dos  próprios  pães:  — 

1.  «O  descendente  que  se  eleva  na  humanidade; 

2.  o  descendente  por  sua  vida  deu, 

3.  a  cabeça  do  filho  pela  sua  deu, 

4.  a  fronte  do  descendente  por  sua  fronte  offe- 

receu, 

5.  o  peito  do  filho  por  seu  peito  offereceu.* 

E  lança-o  a  rolar  nos  braços  do  idolo  candente! 

Parece  incrível  que  fosse  real  um  tal  costume, 
mas  que  fazer? 

Os  documentos  se  accumulam  uns  empós  de 
outros;  é  forçoso  estudal-os. 

Nas  incripções  dos  templos  semitas,  onde  foram 
encontrados,  esses  documentos  não  offerecem  duvida 
alguma  ao  historiador. 

Não  será  então  porque  se  lê  a  Biblia  com  os 
olhos  da  prevenção  e  do  preconceito  religioso  que  se 
nos  faz  impossível  encontrar  ahi  o  que  em  qualquer 

outro   livro   sagrado  do  Oriente  ~*~  ~"~  " 

ceitar  como  provado? 

Vejamos  se  é  solido  o  bali 
salta  á  vista  é  que  as  leis  raosaic 
prohibitivos  contra  esses  nefandc 
tico  XX,  1-8). 

Logo,  conclue  o  leitor  crente 
gada  de  ante  mão  toda  a  deduc< 

Vamos  mais  de  vagar,  e  andei 

Factos  complexos  e  obscuros, 
atávicos,  deixam   traços  inapaga 
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gein;  e  a  prova  está  na  própria  lei  prohibitiva  que 
suppõe  factos  delictuosos,  com  uma  intenção  deter- 
minada, segundo  os  costumes  da  epocha  e  da  na- 
cionalidade. 

Basta  lembrar  um  exemplo  brasileiro:  o  Código 
Criminal,  reformado,  incluiu  a  capoeiragera  como 
crime  particular  digno  de  definição  e  penalidade 
especial. 

Seria  curioso  ver  um  criminalista  estrangeiro, 
commentando  o  nosso  código,  qualificál-o  de  lei  inú- 
til porque  em  seu  paiz  não  existe  espécimen  desses 
costumes  de  selvageria  puramente  nacional  aqui,  e 
sem  equivalente  n'outros  códigos. 

Pois  então,  andemos  mais  um  passo,  e  suppo- 
nhamos  uma  lei  prohibitiva  dos  sacrifícios  humanos 
entre  nós,  cousa  essa  que  não  é  impossível  visto 
termos  nas  mattas  ainda  muitos  selvagens  anthropo- 
phagos  capazes  de  comer  seus  semelhantes  em  honra 
de  Tnpã. 

Seria  uma  lei  inútil,  o  que  nunca  se  suppõe; 
porque  a  auctoridade  da  lei  não  se  estende  sobre 
elles,  nem  elles  têm  nossas  opiniões. 

Desde  que  lá  chegasse  a  nossa  lei  elles  cessa- 
riam de  ser  selvagens. 

Parece  esta  argumentação  ex-absurdum  clara 
demais  para  quem  tiver  algumas  noções  de  sociolo- 
gia; mas  não  é  suficiente  ainda  para  =  apologistas 
bíblicos  =  que  não  querem  comprehendel-a. 

Ha  no  livro  de  Josué  (V,  2)  um  facto  que  cos- 
turaão  appresentar  como  concludente  contra  a  an- 
thropologia  prehistorica.  Ahi  se  lê:  — 
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«Naquelle  tempo  disse  o  Senhor  a  Josué:  Fazei 
um  canivete  de  pedra  e  circumcidai  segunda  vez 
os  filhos  de  Israel» 

Não  indagaremos  se  um  exercito  poderia  se  su- 
jeitar a  essa  «segunda»  operação,  entre  duas  ou  mais 
batalhas. 

O  que  é  facto,  é  que  ahi  encontrou-se  uma  gran- 
de quantidade  dos  taes  «canivetes  de  pedra»  perfei- 
tamente semelhantes  aos  do  período  da  pedra  po- 
lida. 

Mencionamos  esta  controvérsia  bíblica  de  pro- 
pósito, para  mostrar  o  systeraa  de  argumentação 
negativa  usado  pelos  theologos,  em  semelhante  as- 
sumpto tão  escabroso  para  elles. 

Já  antes,  eram  conhecidos  factos  análogos  de 
persistência  de  costumes  primitivos,  dentre  os  quaes 
avulta  o  uso  da  pedra  polida  nos  sacrifícios  huma- 
nos como  material  mais  puro  que  o  bronze  e  o 
ferro;  facto  esse  que  todos  os  sociólogos  estão  ac- 
cordes  em  considerar  como  uma  das  melhores 
provas  era  favor  do  espirito  conservador  das  reli- 
giões da  antiguidade  clássica. 

Exactamente  por  interpretarem  mal  esses  factos, 
é  que  perseveram  na  negação  da  sobrevivência  e  do 
atavismo  dos  selvagens  que  legaram  esses  costumes. 

A  duração  dos  sacrifícios  humanos  chegou  até  a 
implantação  completa  do  Christianismo. 

Não  foram  só  os  máos  imperadores  que  o  prac- 
ticaram  em  larga  escala,  como  Tibério,  Nero  e  o  cra- 
puloso Heliogabalo;  outros  mais  humanos  e  que  pas- 
saram por  verdadeiros  beneméritos  da  humanidade? 
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fizeram  leis  prohibitivas   que  outros  ou  elles  pró- 
prios violaram. 

Octávio  sacrificou  300  prisioneiros  de  Pelusia 
aos  manes  do  Divus  Jtdius.  Pompeu  sacrificou  a 
Neptuno.  Havia  mesmo  um  sacrifício  annual  a 
Júpiter  Latialis. 

Os  S.  S.  P.  P.  recordão  casos  innumeros  em  to- 
das as  partes  do  Império  Romano. 

As  próprias  mulheres  sacrificavam  recemnascidos 
nas  practicas  da  theurgia  e  da  necroraancia  oriental. 

A  practica,  pois,  desses  horrores  éra  tão  universal 
na  antiguidade,  como  a  escravidão  dos  vencidos  que 
forneciam  victimas  sempre  desprotegidas  pelas  leis, 
e  entregues  ao  arbitrio  dominical. 

Seria  uma  excepção  inexplicável  na  historia  an- 
tiga se  os  hebreus  fossem  os  únicos  exceptuados 
dessa  regra  geral. 

As  leis  mosaicas  depõem  accordes  sobre  estes 
costumes  inveterados.  As  prohibições  não  negão 
directamente  o  principio  da  propriedade  de  Jahveh 
sobre  o  sangue  dos  primogénitos;  elle  aceita  e 
aconselha  a  substituição  de  um  carneiro  por  uma 
creança  nos  mesmos  termos  da  tabeliã  dos  preços 
dos  sacrifícios  phenicios  encontrados  em  Marseille. 

Dizem  trez  textos  exactamente  a  mesma  cousa 
sobre  essa  doutrina.  O  Êxodo  XXXIV,  19;  Os 
Números  XVIII,  15  e  16;  e  mais  expressamente 
ainda  os  Números  HL,  12  e  13:  —  «santifiquei 
todo  o  primogénito  em  Israel,  desde  o  homem  até 
o  animal:  meus  serão;  Eu  sou  o  Senhor». 

Qual  a  rasão  desse  direito  e  a  sua  prova?  Essa 
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mesma  passagem  incumbe-se  de  motivar  a  lei  e  o 
principio. 

«Porque  todo  o  primogénito  meu  é:  desde  o  dia 
que  tenho  ferido  a  todo  o  primogénito  na  terra  do 
Egypto.» 

Elle  reserva  uma  tribu  —  a  dos  Levitas  «em 
lugar  de  todo  o  primogénito  que  abre  a  madre  das 
filhas  de  Israel». 

Mas  se  esta  excepção  e  essa  consagração  da  tribu 
sacerdotal  é  uma  attenuação  para  os  hebreus,  a  mesma 
graduação  se  estende  aos  animaes  que  valem,  segun- 
do as  leis  acima  citadas,  uns  menos  que  os  outros. 

Ora,  queira  o  leitor  attender  para  o  motivo  dessas 
leis,  e  verá  claramente  que  ahi,  como  nas  primeiras 
leis,  acima  citadas,  tracta-so  de  uma  substituição. 

Se  não  continuo  a  acceitar  os  vossos  filhos  é 
porque  recebo  em  meu  serviço  uma  tribu  inteira,  a 
de  Levy,  que  me  servirá  e  não  terá  outros  encargos 
na  sociedade  senão  os  meus,  diz  Jahveh  a  Israel. 

E  se  duvidam  que  me  pertencem,  lembrem-se 
da  hecatombe  dos  primogénitos  na  terra  do  exilio. 

Concluamos  pois,  que  se  ha  substituição,  o  mo- 
tivo do  sacrifício,  que  6  o  direito  de  Jahveh,  não 
desappareceu,  mudou  de  forma  e  mitigou  os  sacri- 
fícios sanguinolentos;  isso  prova  que  houve  uma 
transição  suave  e,  portanto,  uma  evolução  no  ju- 
daísmo, análoga  a  da  tarifa  dos  sacrifícios  ao  Mo- 
lock  Carthaginez. 

Até  aqui  temos  interpretado  as  leis  mosaicas, 
combinadas   com   os  costumes   semíticos  coetâneos. 
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Dessa  analyse  deduzimos,  como,  em  qualquer  outra 
lei  criminal  histórica,  as  ideias  em  que  se  fundava 
a  evolução  antbropologica  dos  sacrifícios  humanos, 
em  toda  a  antiguidade. 

Agora  vejamos,  pelos  annaes  da  Judéa,  se  os 
factos,  ahi  exarados,  tem  outra  significação  differente 
que  a  dos  povos  visinhos. 

Em  primeiro  lugar  o  capitulo  IV  do  Génesis 
contem  uma  questão  de  sacrifícios,  devidos  a  Jahveh, 
em  que  intervém  dous  factos  característicos:  um 
fratricídio  coincidindo  com  a  fundação  de  uma  ci- 
dade antiquíssima. 

Tractamos  do  fratricídio  de  Kain,  o  agricultor, 
na  pessoa  de  seu  irmão  Abel,  o  pastor. 

Os  assyriologos  dão  como  prova  da  origem  chal- 
deana  desse  raytho,  a  própria  derivação  dos  nomes 
dos  membros  que  compunham  a  primeira  fa- 
mília humana.  Assim,  já  vimos  que  Adão  deriva-se 
Adamatu  —  a  terra  fértil  do  assyrio  d'onde  veio  o 
nome  de  Admu  —  o  homem;  Enosch  tem  a  mesma 
significação  de  homem;  como  Eva  derivada  da  pa- 
lavra assyria  havah,  que  quer  dizer  a  vida,  e  por- 
conseguinte  dá  o  nome  áquella  d'onde  provêm'  os 
filhos,  e  exactamente  Abel  vem  de  habal  ou  filho 
nome  muito  usado  como  o  ben  entre  os  árabes  para 
indicar  a  filiação.  D'ahi,  verificamos  claramente  que 
?âo  os  nomes  ou  substantivos  que  designam,  como 
nomes  próprios,  as  três  pessoas  da  família  natural :  o 
pai,  a  mãi  e  o  filho.  (M 

(»)     E.    8chrader   —   Dio  Keilinschriften  und  das   Alte  Testament.  — 
pag.  44  — 
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Era  um  facto  bastante  geral  na  antiguidade, 
servirem  os  sacrifícios  humanos  de  preliminar  nas 
fundações  de  cidades,  muralhas  ou  templos,  -  cuja 
consagração  fazia-se  com  o  sangue  das  victimas. 

Porém,  o  que  mais  especialmente,  está  ligado  a 
esses  sacrifícios  é  a  lenda  do  fratricídio,  tal  como 
a  vemos  na  conhecidíssima  historia  de  Rómulo  e 
Remo,  que  não  é  a  única  em  seu  género;  pois  que, 
no  Egypto,  na  Grécia  e  na  Phenicia,  poderíamos 
citar  outras  idênticas,  colligidas  nos  tractados  de 
mythologia  comparada. 

Quanto  á  Chaldéa,  que  é  o  nosso  ponto  de  vista 
mais  immediato,  sabemos  pelos  dados  etymologicos 
que  a  família  de  Adão  tem  muitas  semelhanças  com 
a  de  Lameck.  Diz  Sayce,^)  a  esse  respeito  que: 
Lameck  deve  ser  o  equivalente  de  Lamga,  um  nome 
do  Deus  —  Lua;  que  Adah  e  Zillah,  as  mulheres 
de  Lameck,  correspondem  ao  assyrio  eda  e  tsillu, 
as  «trevas»  e  a  «sombra»,  Jabal  e  Jubal  são  meras 
variantes  da  mesma  palavra  assyria  Ablu,  «filho* 
(derivado  de  abalu  «trazer  para  baixo»)  coincide  com 
o  nome  de  Abel  de  derivação  mais  clara  ainda. 
Ablu  refere-se  ao  «único  filho»  Taramuz,  que  era 
um  «pastor»  como  Jabal  e  Abel,  e  cujo  fim  prema- 
turo foi  commemorado  com  o  instrumento  musical 
de  Jubal.  Como  de  facto,  em  Chypre  elle  era  co- 
nhecido como  filho  de  Kinyras,  nome  que  relembra 
o  Kimwr,  «a  harpa».  Adónis  —  Tammuz,  dizem 
que  foi  morto  por  Ares  sob  a  forma  de  ura  javali, 

(^    Saycc  —  Op.  cit.  Hilbert'8  LecUires  for  1887  —  pag.  186. 
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e  Ares  era  idêntico  cora  o  Adar  ou  Uras  babilónico, 
«o  deus  dos  porcos »,  cujo  nome  (An-Bar)  usado  ideo- 
graphicamente  para  denotar  —  «ferro»,  está  em  cu- 
rioso parallelismo  com  o  facto  que  Tubal-Caim,  o 
filho  de  Lameck,  era  «mestre  de  toda  a  obra  de 
cobre  e  ferro»,  Gen.  IV,  22. 

Muitos  autores  affirmão  que  Tubal-Caim  ó  o  du- 
plo de  Caim,  e  que  foi  elle  e  não  seu  pai  Lameck 
que  matou  o  «Jovem»  (yeled),  em  assyrio,  ilathe* 
um  dos  títulos  de  Tammuz.  Adão,  como  pôde  ser 
verificado  (á  pagina  153  da  mesma  obra)  --  cujo 
titulo  relembra-uos  Caim,  era  «lavrador  da  terra» 
deus  das  tâmaras  «o  principal  producto  agrícola  de 
Babilónia». 

O  nome  de  Erech  era  em  accadiano  Unu~Ki 
«o  lugar  da  fundação».  O  que  faz  lembrar  o  nome 
da  Enochia  de  Caim. 

Ora,  nós  sabemos  que  era  nessa  epocha  do 
anno  chaldeu  que  encontramos  o  terceiro  mez  como 
a  estação  do  anno  mais  appropriada,  no  clima  da 
Mesopotâmia,  para  o  fabrico  e  a  desseccação  dos  ti- 
jollos.  Era,  por  isso,  chamado  «o  mez  da  constru- 
cção  dos  tijollos»  correlato  ao  «mez  dos  dous  gémeos 
reaes»,  conservado  por  intermédio  dos  gregos,  entre 
os  signos  do  Zodiaco,  que  ainda  usamos. 

A  opposição  entre  os  dous  gémeos  está  indicada 
pelo  próprio  signo  que  os  colloca  em  sentido  ver- 
tical inverso.  A  outra  forma  usual  deste  3.°  signo 
zodiacal  é  uma  simples  pilha  de  tijollos  que  re- 
lembra a  primeira  cidade,  a  Henochia  de  Caim. 

Não  ha  duvida  que  nos  falta  uma^n>?;a  directa 
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de  uma  inscripção  cuneiforrae  tractando  dessa  parte 
da  Cosmogonia. 

Comtudo,  conhecemos  mythos  que  nos  conduzem 
logicamente  a  concluir  a  sua  origem  chaldeana. 

Sabemos  pela  lista  dos  raezes  que  no  3.°  do  anno 
chaldeo  se  celebrava  o  deus  «Schin,  filho  primogé- 
nito de  Bel»  —  o  deus  Lua,  que  segundo  a  inscri- 
pção referente  a  este  mez  que  se  lerá  mais  adiante, 
é  o  «mez  do  gémeo  real.» 

Este  deus  tem  um  irmão  de  origem  solar,  que 
preside  ao  mez  seguinte,  o  de  Dúx,  isto  é,  Adar. 
Estes  dous  filhos  de  Bel  apparecem  em  antagonismo 
n'um  curioso  mytho  conservado  pelas  fontes  gregas, 
onde  recebem  os  nomes  de  Nannaros  e  de  Par- 
sondas.  Nannaros  consegue,  por  astúcia,  apoderar- 
se  do  seu  rival,  e  prevalecendo-se  de  sua  força  her- 
cúlea, o  detórn  até  o  ultimo  gráo  da  effeminação, 
até  a  perda  da  virilidade. 

Um  dos  deuses  mais  ferozes  do  pantheon  semita, 
ictamente:  Adar,  «o  Sol  do  Sul»  —  quan- 
ao  seu  apogeo  de  calor  estival, 
itificação  desse  deus  com  o  Molok  da  Phe- 
rado  em  Sippara,  sob  o  nome  hebreu  de 
k  (Reis,  XII,  31)  é.o  equivalente  exacto 
(o  Sol);  ou  pelo  menos,  representa-o  n'uma 
)hases.  Nessa  accepção,  elle  ó  o  «Sol  do 
jos  raios  intensos  e  devoradores  depaupe- 
aras,  e  que  só  se  applaca  com  o  sangue 
tas  humanas. 

David,  como  veremos  adiante,  cria  nesse 
)restigio  do  sangue  humano,  quando  aban- 
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donou  os  filhos   de  Saul  para  serem  «enforcados» 
perante  Jahveh. 

Comquanto  não  sejão  ainda  sufficientemente  com- 
pletas as  fontes  chaldeanas,  podemos  apezar  disso, 
ajudados  pelos  documentos  phenicios,  tão  semíticos 
como  os  judaicos,  por  em  perfeita  evidencia  a  sua 
connexão  com  as  indicações  do  documento  que  aca- 
bamos de  apresentar. 

Não  é  meu  propósito  afastar-me  dos  documentos 
chaldeus  neste  assumpto,  apezar  de  rejeitar  os  in- 
suficientes. Porem  aqui  o  subsidio  é  tão  poderoso 
pelo  valor,  que  basta  apresental-os  para  se  ver  logo 
como,  com  muito  menos  elementos,  se  reconstituo 
pela  mythologia  comparada,  uma  lenda  espalhada 
entre  todas  as  raças  do  Oriente  e  do  Occidente.  Os 
Phenicios,  alliados  aos  judeus  por  muitos  laços,  não 
sendo  o  menor  o  facto  de  serem  phenicios  os  ar- 
chi tectos  do  templo  de  Salomão,  espalharam,  pelo  Me- 
diterrâneo, o  culto  dos  irmãos  Kabirim  cujos  rays- 
terios  formão  um  dos  documentos  com  os  quaes 
remontam  á  civilisação  do  mythico  Kadmos,  o  phe- 
nicio  civilisador  da  Grécia  heróica. 

A  profundesa  philosophica  desse  culto,  attra- 
hiu  a  attenção  de  muitos  pensadores  da  antiguidade, 
curiosos  de  todas  as  sciencias  como  Pythagoras,  illus- 
tres  pelo  saber  e  pela  eloquência  como  Varão  e  Cí- 
cero que  se  iniciaram  nesses  mysterios  da  civili- 
sação fundados  pelos  irmãos  Eabiros,  grandes 
industriaes  no  ferro  e  na  architectura.  Nos  mo- 
numentos graphicos  desencavados  nas  ilhas  do  mar 
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Egeo,  vemos  a  scena  do  assassinato 
pelos  mais   velhos.^) 

Eram  em  numero  de  três,  cor 
Adão,  sendo  que  um  delles  tem  c 
mente  de  Adão,  o  que  o  faz  irmão 
irmãos  inimigos,  emquanto  que  o  G< 
3.°  filho  de  Adão  foi  dado  ao  prime 
substituição  do  seu  preferido  Abel. 

Os  Kabiros  eram  também  vem 
primeiros  pães  e  civilisadores  da  hi 
do-os  assim  em  concurrencia  com 
quem  as  raças  arianas  attribuiam 
de  iniciador  e  de  perseguido  poi 
amor  para  com  os  homens. 

Ora,   segundo   o   Génesis,   IV,   o 

chamava-se  Enosch,  isto  é  o  lnidad 

cidade  symbolisa  portanto  a  Enochii 

dios  da  vida  sedentária  e  civilisadi 

sição   aos   virtuosos   pastores   que  a 

desertos  como  focos  da  corrupção  d< 

)  elles,  os  justos  da  raçí 

inados  e  os  perseguidos 

íiras  armas  de  bronze  e 

odiam  offerecer  resister 

chás  imbelles. 

)pposição   de   duas  raça 

de  Sem,  e  a  dos  ferozes 

e  suas  armas,  e  de  su 

i  de   Tubal  —  Kain,  i 

—  Mythologic  de  la  Gréce  Antiq 
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o  ferreiro;  o  qual,  segundo  uma  das  etymologias  ex- 
plicativas, como  ha  outra  no  Pentateuco,  —  «era  o 
mestre  de  toda  a  obra  de  cobre  e  ferro.» 

Os  predicados  dos  patriarchas  civilisadores  ante- 
diluvianos  eram  também,  segundo  o  historiador  Phe- 
nicio  Sanchoniathon,  de  Byblos,  attribuidos  aos  ir- 
mãos Kabirim:  «são  elles,  diz  um  dos  seus  frag- 
mentos, que  inventaram  misturar  a  palha  picada 
com  a  argilla  para  fabricar  os  tijollos,  fazei- os  secar 
ao  sol  e  construir  edifícios  com  tectos» 

Estas  particularidades  fazem  a  luz  sobre  os  my- 
thos  que  rodeam  a  primeira  familia  humana.  Que 
poderá  mais  o  leitor,  que  leu  a  inscripção  assyria 
acima  transcripta,  exigir,  como  prova,  para  deixar 
de  concluir  comnosco  que  a  lenda  6  semítica  e  que, 
como  tal,  em  nada  differe  dos  outros  elementos  até 
aqui  trazidos  á  sua  meditação,  como  servindo  de- 
finitivamente de  commentario  ao  texto  do  IV  capi- 
tulo do  Génesis? 

Nada.  Somente  o  preconceito  e  os  ooramenta- 
rios  avelhantados  poderão  negal-o,  sem  fundamento 
nos  recursos  da  moderna  exegese. 

Nas  considerações  que  precedem,  tractamos  do 
mytho  dos  dous  irmãos  inimigos  e  do  sacrifício  de- 
vido aos  deuses. 

O  Génesis  dá  a  feição  moral  de  maneira  a  se 
acreditar  que  essa  lenda  toma  apenas  as  propor- 
ções de  uma  rivalidade  resultante  da  preferencia, 
de  Adão  pelo  filho  mais  moço,  tal  como  nol-a 
apresentam  as  Escripturas. 
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Porém,   quando   se   põe   em   confronto  com   as 

lendas  sobre  o  cometo  da  civilisação  verificamos  que 

ahi    se   tracta    da  forma  dos  sacrifícios  de  sangue 

humano,  na  occasiâo  da  fundação  de  uma  cidade; 

merecendo'  preferencia   a  do  sangue    dos   animaes, 

t"4—  —los  pastores,  em  contraposição  com  os  bar- 

stumes  dos  povos  agricultores  e  industrio- 

merados  pelo  orgulho  da  força  e  da  orga- 

jocial  mais  elevada  do  que  a  dos  pastores 

sempre    victimas    imbeiles   dos    déspotas 

[ores  de  vastas  metrópoles,  sede  da  corrup- 

3lhos  dos  pios  semitas  do  deserto. 

essa  evolução  do  sacrifício  é  confirmada 
a  do  sacrifício  de  Abraham,  que,  como  sa- 
lvou ao  alto  de  uma  montanha  seu  primo- 
saac,  para  sacrifical-o  em  obediência  ás  or- 
Senhor,  facto  que  se  não  consumou  por  ser 
braço  que  já  se  alçava  imminente  sobre  o 
ilho  promto  para  receber  o  golpe. 

ida  não  se  esquece  de  acrescentar  que  um 
foi  visto  muito  a  propósito  embaraçado  pe- 
s  nos  arbustos  próximos,  e  isso  para  o  fira 
Terecido  em  lugar  do  primogénito  poupado 
,  que  como  um  deus  ex  machina  de  um 
o  antigo,   veio  muito  a  propósito  salvar  a 

está  claro  o  intuito   da  lenda,  não  suppri- 
obrigação  do  sacrifício  paterno,  porém  at- 
-o  pela  substituição  de  um  cordeiro, 
próprio  espirito  das  leis,  acima  citadas,  que 


Digitized  by 


Google 


r 


—     95     — 

ahi  o  apresentam  como  modelo  de  abnegação  quasi 
christâ,  porem  cujo  principio  religioso  funda-se 
antes  no  egoisrao  dos  pais  qae  não  duvidavam  tru- 
cidar os  filhos  para  salvarem  a  própria  vida  era 
perigo,  comon  o  caso  typico  da  circumcisão  do  filho 
de  Moisés. 

Eis  aqui  a  curiosíssima  passagem  do  Êxodo  IV, 
24,  sobre  a  salvação  de  um  pai,  em  risco  de  vida, 
por  causa  de  uma  doença  qualquer,  e  resgatado 
pelo  sangue  de  seu  filho:  — 

20.  «Tomou  Moisés  sua  mulher,  e 
seus  filhos,  e  os  levou  sobre  um  ju- 
mento e  tornou-se  á  terra  do  Egypto,  e 
Moisés  tomou  a  vara  de  Deus  na  sua  mão. 

24.  «E  aconteceu  no  caminho,  n'uma 
estalagem,  que  o  Senhor  o  encontrou  e 
o  quiz  matar; 

25.  «Então  Zippora  tomou  uma  pedra 
aguda,  e  circumcidou  o  prepúcio  do 
filho,  e  o  lançou  a  seus  pés  e  disse: 
Certamente  que  és  um  esposo  sangui- 
nário. 

26.  E  desviou-se  delle. 

Então  ella  disse:  Esposo  sanguinário 
por  causa  da  circumcisão.» 

Esta  passagem  tem,  como  muitas  outras  análo- 
gas, dado  insano  trabalho  para  ser  explicada  com 
os  recursos  só  da  theologia  medieval.  Como  com- 
prehender  que  Moisés  estava  em  perigo  de  ser  morto 
por  Deus  que  o  tinha  encontrado  n'uraa  estalagem 
e  o  quiz  matar,  a  elle,  que  vinha  ao  Egypto  com 
a  gloriosa  missão  de  libertar  seu  povo? 

Qual  o  motivo  que  o  fez  merecer  a  morte,  quando 
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elle  acabava  apenas  de  ser  investido  dessa  missão, 
pelo  próprio  Deus  que  o  quer  matar  sem  razão  ne- 
nhuma apparente? 

Como  poderia  elle  ter  esquecido  um  rito  que  as 
'  '    prescrevem  e  ao  qual  o  próprio  Abrahara  se  sub- 
bu.  na  avançada  edade  de  99  annos,  como  se 
^  Génesis  XVII,  23? 

Cstá  ahi  um  problema  insolúvel,  quando  se  es- 
em  que  os  semitas  tinham  um  meio  de  salvar 
ia  do  pai  doente  ou  em  perigo  imrainente  de 
stres  na  fortuna  ou  nas  guerras  de  invasão  do 
tório  da  pátria:  era  o  sangue  dos  filhos  que 
ios  redimia,  applacando  o  deus  nacional  irritado. 
ho  caso  de  Moisés  está  uma  attenuação  do  sa- 
íio,  reduzido  apenas  á  secção  d'um  pequeno 
nento  dispensável  do  corpo,  por  meio  do  rito 
ircumcisão  que,  segundo  Spenser,  (*)  6  o  ultimo 
lio  a  que  se  reduzio  o  sacrifício  humano,  de- 
de  atravessar  as  formas  barbaras  que  Lombroso 
ios  os  anthropologistas  ensinam,  e  cujo  signal 
>nte  está  no  próprio  instrumento  do  sacrifício, 
rilex  agudo. 

)ra,  todas  as  nações  da  antiguidade  consideravam 
Ira  como  uma  substancia  mais  pura  e  sagrada  do 
os  metaes,  de  uso  mais  moderno,  e  Wilkinson  (*) 
rma  que  era  a  pedra  usada  no  erabalsamamento 
múmias  e  na  circumcisão  entre  os  Egypcios; 
e  demonstra  que  são  ritos  sanguinários  que  se 


Spenser  —  Sociologie  —   Volume  I  —  §  141   —   pag.  371- 
Wilkinson  —  Mannere  and  costumes  of  the  Anciente  Egyptians  — 
,  386  - 
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subsistiam  em  idades  já  históricas  por  outros  mais 
humanos. 

Os  canivetes  de  pedra  não  sita  os  únicos  res- 
quícios de  superstições  sanguinárias  conservadas 
na  Bi  Mia,  o  que  nos  certificam  dos  usos  do  período 
fetichista,  dos  quaes  se  pôde  deduzir  que  são  docu- 
mentos de  anthropologia  prehistorica,  tão  authenticos 
como  os  observados  entre  os  selvagens  contempo- 
râneos. 

Se  a  sciencia  enfeixa,  entre  os  documentos  forne- 
cidos pelos  viajantes  nas  regiões  mais  affastadas  do 
globo,  tudo  quanto  diz  respeito  ao  usp  das  lesões  sobre 
todo  o  craneo,  sobre  o  rosto  como  nos  negros  africa- 
nos, ou  sobre  os  beiços  como  osba  toques  dos  botocu- 
dos  e  os  desenhos  variegados  e  duradouros  da  tatua- 
gem, a  indicação  da  identidade  de  origem  de  taes 
factos  se  estenderá  até  aos  anéis  appensos  aos  narizes 
das  celestes  apsaras  indianas,  assim  como  também 
(mirabile  dietu)  aos  brincos  das  nossas  elegantes. 

Se  assim  é,  porque  rejeitaremos  dessa  cathegoria 
as  prescripções  das  leis,  dietas  de  Moisés,  indicando 
taes  costumes  entre  os  antigos  judeos  como  se  prova 
com  o  Levitico  XIX,  27: 

«Por  causa  de  um  corpo  morto  não  fareis  cor- 
tadeiras na  vossa  carne:  Não  fareis  em  vós  algum 
escripto  de  picaduras  (tatuagem).» 

Haverá  quem  hoje  duvide  que  os  ritos  sangui- 
nários, nos  funeraes,  eram  de  uso  na  antiguidade, 
como  se  vê  na  Uiada  de  Homero  quando  Achilles 
sacrifica  prisioneiros  sobre  as  cinsas  de  Patroclo, 
ou  como  os  romanos  aos  manes  de  Júlio  César? 
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também  duvidoso  que  a  tatuagem  é  essen- 
)  um  resto  de  barbaria,  indicando  insen- 
>  physica  e  moral  nos  criminosos  por 
? 

vez  que  assim  é,  por  que  motivo  a  Biblia, 
mta  de  depor,  como  testemunha  do  ante- 
estado  do  homem,  como  puro  selvagem 
,  lenta  e  progressivamente  civilisado? 
serão  certamente  os  canivetes  de  pedra, 
juaes  Josué  circumcidou,  de  uma  só  vez, 
a  invasão,  todo  o  exercito  hebreu,  que  al- 
desmentir  conclusões  que  não  espantam 
jltam  os  modernos  anthropologos,  os  quaes 
•utros  factos  idênticos  recolheram  entre 
iças  humanas. 

comprehendo  como  esses  factos  numerosos 
icios  humanos,  praticados  pelos  chefes  mais 
onerados  da  antiga  Judéa,  como  Samuel, 
e  David,  modelos  de  fidelidade  a  Jahveh, 
3m  companhia  de  outros  attribuidos  a  reis 
orno  Âchaz  e  Manasses  que  queimaram 
prios  filhos,  nas  mesmas  condições  do  de 
lo  comprehendo,  repito,  como  apezar  das 
\  disposições  deuteronomicas,  esses  e  outros 
cham  contemplados  na  longa  lista  dos  bar- 
le   fizeram    «passar   pelo   fogo»    seres   hu- 

nos  cada  um  desses  factos  para  nos  certifi- 
le  que  os  Juizes  não  foram  censurados  nos 
antigos,  ao  passo  que  os  2  reis,  acima 
5,  receberam  a  execração  bíblica,  por  esses 
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mesmos  actos,  externados  pela  voz  vibrante  dos  pro- 
phetas  seus  contemporâneos. 

O  livro  dos  Juizes  é  evidentemente  mais  velho 
do  que  as  leis  do  Levitico  o  qual  prescreve  expres- 
samente no  capitulo  XX,  2:  —  «Também  dirás  a 
Israel:  qualquer  dos  estrangeiros,  que  peregrinam 
em  Israel,  que  der  um  de  seus  filhos  a  Molock, 
certamente  morrerá,  o  povo  da  terra  o  apedrejará 
com  pedras.» 

Porque  pois,  não  se  combinam  essas  disposições 
bíblicas  com  os  factos  que  transcreverei  por  ex- 
tenso, afim  de  o  leitor  se  assegurar  de  que  nenhuma 
reprovação  ou  «apedrejamento  com  pedras»  soffre- 
rara  nem  Jephteh,  nem  Samuel,  nem  o  rei  poeta 
David  por  terem  sacrificado  entes  humanos,  nâo 
a  Molock,  mas  ao  próprio  Jahveh? 

Diz  o  livro  dos  Jpizes  (XI,  30): 

«  E  Jephteh  votou  um  voto  ao  Senhor 
e  disse:  — Se  fatalmente  dores  os  filhos 
de  Aramon  na  minha  mão; 

.  31.  «Aquelle  que  sahindo  da  porta 
de  minha  casa,  me  sahir  ao  encontro 
voltando  eu  dos  filhos  de  Aramon  em 
paz,  isso  será  de  Jahveh  e  o  offerecerei 
em  holocausto. » 

Tendo  vencido,  voltou  á  casa  trium- 
phante. 

34.  «Vindo  Jephteh  a  Mispa,  sua 
casa.  eis-que  a  sua  filha  lhe  sahio  ao  en- 
contro cora  adufos  e  com  danças:  e  era 
ella  só  e  única;  não  tinha  de  si  filho  nem 
filha  outra  alguma.» 

0  que   se  segue  6   muito  commovente  e  todos 
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os  que  lerem  a  Iphigenie  en  Tauride  de  Racine, 
terão  admirado  uma  tragedia  idêntica,  mas  em  puro 
estylo  pagão  das  eras  heróicas,  como  no  trecho 
acima  apontado. 

Os  commentarios  da  Bíblia  só  declamam  sobre 
a  dedicação  ao  Deus  nacional  e  sobre  o  exemplo 
de  abnegação  dado  em  bem  da  causa  publica  por 
esse  juiz  de  Israel. 

Não  lembram-se,  porem,  de  que  os  semitas  visi- 
nhos,  como  o  rei  de  Moab,  fizeram  outro  tanto,  e 
temos  uma  prova  disso  na  celebre  inscripção  de 
Dibam,  em  que  esse  rei  narra  as  suas  victorias 
sobre  os  hebreus  e  os  sacrifícios  dos  prisioneiros  ao 
Deus  Gamosh:  «Eu  ataquei  a  cidade  (de  Átaroth 
fundada  pelo  rei  de  Judá),  e  tomei-a  e  matei  todo 
o  povo  da  cidade  em  .espectáculo  a  Camosh  de 
Moab.» 

Os  revezes  não  se  fizeram  esperar,  creando-se 
uma  liga  de  trez  reis:  Jeoram  de  Israel,  Josaphat  de 

Judá  e  o  rei  de  Edon  os  quaes  * — *--  — 

sultar  o  propheta  Eliseu  que  lhes 
pho  complte  sobre  Moab. 

Porém  não  contavam  com  a 
rada  do  rei  Mesa  que,  vendo-se 
queimou  sobre  as  muralhas  seu 

Os  alliados  abandonaram  a 
com  esse  acto  de  effeito  infalliv 

O   Livro  II  Reis,   27,   diz: 
indignação  em  Israel:  e  por  iss 
ara  sua  terra.»     Al 
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facto  que  demonstra  que  Jehovah  foi  impotente 
diante  de  Camosh,  o  que  indignou  os  Israelitas  e  os 
adiados  postos  em  debandada. 

Que  os  reis  impios  e  deshumanos,  esquecidos 
das  leis  e  da  religião  do  povo  eleito  fossem  exe- 
crados pelos  prophetas  da  edade  áurea  da  literatura 
hebraica,  como  Isaias  e  Jeremias,  cujas  vehemen- 
tes  apostrophes  nol-os  pintam  com  cores  indeléveis, 
apontando-os  á  maldição  da  historia;  que  esses  reis, 
affirmo,  fizessem  sacrifícios  dos  próprios  filhos  a 
deuses  estrangeiros,  concebe-se. 

Mas,  que  devemos  pensar  da  narração  seguinte, 
onde  encontramos  o  grande  patriota,  o  modelo  ve- 
nerado a  par  do  próprio  Moisés,  o  sagradordos 
reis,  Samuel,  o  segundo  pai  do  povo  hebreu,  vir  sacri- 
ficar, conforme  os  ritos  antigos,  o  rei  Amalecita 
Âgag,  diante  do  altar  de  Jahveh,  em  Gilgal  na  beira 
do  Jordão? 

Diz  o  livro  I,  Samuel  XV,  31:  — 
«Então  disse  Samuel,  trazei-me  aqui  a 
Agag  rei  dos  Amalecitas:  e  Agag  veiu 
a  elle  melindrosamente  e  disse :  Na  ver- 
dade já  passou  a  amargura  da  morte. 

33.  «Disse  porem  Samuel:  Assim 
como  a  tua  espada  desfilhou  as  mulheres, 
assim  ficará  desfilhada  a  tua  mãi  entre 
as  mulheres.  Então  Samuel  despedaçou 
a  Agag  perante  Jahveh  em  Gilgal.* 

Essas  scenas  de  sacrifícios  dos  prisioneiros  são 
absolutamente  idênticas  á  do  rei  de  Moab  na  sua 
inscripção  acima  transcripta. 
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mente  essas  barbarias;  como  por  ex:  a  lei  acima 
citada  do  Levitico  (XX,  2). 

Na  historia  de  Samuel  não  ha  a  mini  ma  palavra 
de  reprovação  contra  o  propheta  sanguinário,  todo 
o  capitulo  tracta  das  razões  que  o  levaram  a  depor 
Saul,  sendo  uma  delias  ter  este  rei  poupado  a  Agag. 

Nesses  mesmos  annaes  (tom.  II,  XXII),  vemos  o 
modelo  dos  reis  pios,  o  heroe  nacional  do  povo 
hebreu,  o  fundador  da  grandeza  militar,  o  poeta  ly- 
rico  a  quem  attribuem  os  Psalmos,  entregar  os 
filhos  do  seu  predecessor  Saul  aos  sacerdotes  gi- 
beonitas  para  os  sacrificarem  perante  os  altares, 
como  vimos  fazer  o  próprio  Samuel: 

1.  «E  houve  em  dias  de  David 
uma  fome  de  três  annos,  de  anno  em 
anno;  e  David  consultou  ao  Senhor  e 
disse:  E'  por  causa  de  Saul  e  de  sua 
casa  sanguinária,  porque  matou  os  Gi- 
beonitas. 

3.  «Disse,  pois,  David  aos  Gibeoni- 
tas:  Que  quereis  que  eu  vos  faça?  E 
que  satisfação  vos  darei  para  que  aben- 
çoeis a  herança  do  Senhor? 

4.  «Então  os  Gibeonitas  lhe  disse- 
ram: Não  é  por  prata,  nem  oiro,  que 
temos  questão  com  Saul,  e  com  sua  casa; 
nem  tão  pouco  pretendemos  matar  pessoa 
alguma  era  Israel.  E  elle  dsse:  Que  é 
pois  que  quereis  que  vos  faça? 

5.  «E  disseram  ao  Rei:  O  homem 
que  vos  destruiu,  e  intentou  contra  vós 
para  que  fossemos  assolados,  sem  que 
pudéssemos  subsistir  em  termo  algum 
de  Israel. 
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6.     «De  seus  filhos  se  nos  dêem  sete 
homens,  para   que  os   enforquemos   ao 
Smhor  em  Qibea,  de  Saul,  o  eleito  do 
nhor:  e  disse  o  Rei:   Eu  osdarei. 

9.  «E  entregou-os  na  mão  dos  Gi- 
onitas,  que  os  enforcaram  (diz  Reuss 
acificaram)  no  monte,  perante  Jahveh; 
3ahiram  estes  sete  juntamente:  e  foram 
yrtos  nos  dias  das  segas,  nos  dias  pri- 
rfros,no  principio  da  sega  das  cevadas.» 

é  preciso  grande  saber  em  historia  para 
brarmos  da  posição  em  que  ficara  os  usur- 
em  frente  da  família  do  rei  deposto, 
es  tempos  não  se  sujeitavam  a  supportar  um 
>s  de  Hespanha,  ou  um  Orleans  em  França 
no  Brazil  como  espantalhos  das  instituições 
,  com  perigos  imminentes  para  a  nação, 
ariara  arredai -os  supprimindo  de  vez  todos 
mdentes  da  farailia  deposta  por  simples  ra- 
Bstado.     Ora,  se  o  leitor  se  dér  ao  trabalho 

a  Biblia,  verá  como  foi,  a  pedido  e  não  de 
>roprio,  que  David  concedeu  os  filhos  de 
jus  cunhados,  para  serem  sacrificados;  ha- 
lle,  entretanto  previamente  consultado  a  Jah- 
>re  a  causa  de  uma  sccca  de  vários  annos 
ti  vos  e  cuja  razão,  segundo  a  resposta  do 
era  continuar  a  viver  a  raça  execrada  de 
jcessor. 

nada  mais  justo  do  que  procurar  um  pre- 
;onselhado  pelo  próprio  Jahveh,  qual  fosse 
àidade  de  algum  sacrifício  humano,  feito  na 
•  propicia   da    *sega  da  cevada;»    sacrifício 
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que  não  deixaria  certamente  de  restabelecer  a  fer- 
tilidade dos  campos  e  a  regularidade  das  estacões. 

D'ahi  a  historia  da  entrega  dos  sete  filhos  do 
antecessor  deposto,  nas  mãos  dos  seus  inimigos 
para  que  os  enforcassem,  (crucificassem)  ao  Senhor, 
em  Gibea  de  Saul. 

Uma  vez  cumprido  o  rito  sanguinário,  os  effeitos 
benéficos  não  se  fizeram  esperar:  (II  Samuel  XXI, 
10.)  «Então,  Rispa,  filha  d'Aia,  tomou  um  panno 
de  cilicio,  e  estendeu-lhe  sobre  uma  penha,  desde 
o  principio  da  sega,  até  que  destillou  a  agua  sobre 
elles  do  céo:  e  não  deixou  as  aves  do  céo, 
pouáar  sobre  elles,  de  dia,  nem  os  animaes 
do  campo,  de  noite.»  Depois  de  enterrados  os 
ossos  de  Saúl  e  de  seus  filhos  trucidados,  e  só  en- 
tão, conclue  o  versículo  14  da  narração:  «Deus 
applacou  com  a  terra.»     Isto  ê,  fez  chover. 

Era  costume,  entre  os  Konds  da  raça  dravidiana 
das  montanhas  centraes  da  índia,  sacrificarem  um 
casal  de  jovens,  cujos  cadáveres  despedaçados  eram 
distribuídos  em  migalhas  entre  o  povo  presente  a 
essa  hedionda  scena  de  sangue,  afim  de  enterral-os 
em  suas  plantações  com  o  intuito  de  fertilisal-as.  (x) 
Em  geral,  usavam  dos  infelizes  roubados  nos  paizes 
visinhos,  e  só  sacrificavam  os  próprios  filhos  nas 
grandes  seccas,  ou  fomes  muito  communs  na  índia. 
Os  inglezes  custaram  a  extirpar  esse  bárbaro  cos- 
tume; e,  quando  os  naturaes  viram -se  obrigados  a 
abandonar  esses  sacrifícios,  foi -lhes  concedido  usa- 

(*)    Barthelemy  Saint  Hilaire.   V  Inde  Anglaiae  —  Les  Konds.  Pag.  402. 
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rem  somente  de  animaes  em  vez  de  seres  hu- 
>iz  Taylor,  I1)  que  uma  outra  seita,  que 
não  usa  mais  de  semelhante  costume, 
íxplioar  a  razão  desses  usos  attenuados, 
le  sç  hoje  usara  sacrificar  ura  boi  e  não 
1  em  honra  da  Deusa  da  Terra,  é  porque 
sa  divindade  reinava  sobre  a  terra,  eram 
)or  ella,  a  essa  barbaridade;  mas  que  o 
juz  enviou-lhes  um  Deus  secundário  que 
icer  a  Deusa  sanguinária  e  a  enterrou  sob 
anha;  e  fazendo  sahir  d'entre  os  juncaes, 
bradou -lhes:  —  «Ponham  o  homem  em 
e  sacrifiquem  o  boi.» 
tii  está  como  as  lendas  servem  para  ex- 
i  evolução  religiosa. 

r,  sem  duvida,  recorda-se  do  sacrifício  de 
seu  pai  Abraham,  onde  o  caso  é  idêntico, 
enou-lhe  que  suspendesse  o  sacrifício 
.  alçava  o  gladio  (Gen.  XXII,  11-13): 
.njo  bradou-lhe:  —  Não  estendas  a  mão 
ipaz  e  não  lhe  faças  nada.» 
Intâo  levantou  Abraham  os  olhos,  e  olhou, 
carneiro  de  trax  delle  tratado  pelas  suas 
\im  mato;  e  foi  Abraham  e  tomou  o  car- 
ffereceu-o  em  holocausto,  em  lugar  de  seu 

à  suppôr  o  leitor  que  apresento  estas  duas 

como   copia   uma   da   outra;    porque    não 

acho  necessárias  copias  entre  si  tão  afas- 

•:  La  civilisation   primitive.  Pag.  520. 
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tadas,  quando  nem  as  tradições  religiosas  dessas 
raças,  nem  o  afastamento,  uma  de  outra,  no  espaço 
e  no  tempo,  podem  justificar  um  nexo  histórico 
entre  os  dous  povos;  porém,  quero  pôr  ás  claras 
como  uma  nação  dada,  posta  em  frente  d'uma  modi- 
ficação idêntica  de  suas  crenças,  forja  lendas  que 
as  expliquem  e  as  consagrem.  Á  anthropologia  não 
dispõe  de  melhores  methodos  comparativos,  nem 
mais  seguros  no  caso  vertente;  quer  se  trate  de  um 
semita,  de  um  dravidiano,  do  um  mexicano,  ou  de 
um  egypcio. 

Os  methodos  usados  pela  sciencia  histórica,  ac- 
tualmente, dão  os  resultados  que  apresentei  neste 
capitulo.  E,  se  algum  leitor  que  poucas  vezes  abriu 
a  Biblia,  admirar-se  da  exposição  terrivelmente  evi- 
dente, aqui  espendida;  lembre-se  de  que  a  sciencia 
histórica  procede,  estudando  cada  epocha  no  seu 
conjuncto  de  opiniões,  costumes  e  preconceitos. 

Todas  as  dificuldades  que  se  antolham  a  essas 
reconstrucções  de  civilisações  desapparecidas,  fun- 
dam-se  na  supposição  errónea  de  que,  ha  três  ou 
quatro  mil  annos,  os  homens  pensavam  como  nós. 

Assim,  se  por  acaso  tomam  um  volume  da  Bi- 
blia, que  apenas  pesa  um  kilo  de  papel,  esquece m-se 
que  têm  em  mãos  mais  de  mil  annos  de  historia, 
e,  ao  mesmo  tempo,  uma  selecção  de  toda  a  lite- 
ratura religiosa  de  um  povo  que  atravessou  epochas 
dilatadas;  que  foi,  varias  vezes,  transplantado  de 
umas  a  outras  regiões,  a  que,  finalmente,  se  desenvolve- 
ram ao  influxo  dos  persas,  dos  egypcios  e  dos  hellenos 
cujos  princípios  sociaes  e  moraes  não  lhes  são  estranhos 
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e  cujas  primeiras  paginas  datam  das  tradicções  con- 
servadas pelos  rudes  nómadas  que  invadira;n  e  ex- 
terminaram os  Cananneos. 

Taine,  quando  desenha  o  perfil  de  um  pensador, 
predispõe  seu  espirito  de  critico  penetrante  para 
pensar  e  sentir  como  o  escriptor  que  elle  tenta  es- 
tudar; e  todos  que  podem  avaliar  os  resultados 
obtidos  por  tal  concentração  de  abstracção,  admi- 
ram-se  da  sorama  de  factos  minimos.  em  apparencia 
inúteis,  com  os  quaes  acha  necessário  crear  o  seu 
modelo,  afim  de  melhor  animar  as  physionomias  que 
surgiram  n'ura  dado  meio. 

Quanto  mais  não  é  necessário  ao  historiador  re- 
vestir-se  de  imparcialidade  e  esquecer-se,  por  sua 
vez,  dos  costumes  que  o  rodeam,  para  conseguir 
por  meio  de  ura  grande  esforço  de  imaginação, 
dispor  a  representação  subjectiva  dessas  epochas, 
de  conformidade  com  as  crenças,  os  preconceitos 
cujas  fracas  razões  não  nos  apaixonão  mais  com  as 
barbarias  das  religiões  sanguinárias  e  mesmo  com 
a  atmosphera,  para  assim  dizer,  de  uma  civilisação 
exótica  e  antiquíssima,  como  aquella  que  aqui  es- 
tudamos! 

E*  uma  dessas  reconstrucções,   que   agora  ten- 

nos,  afim  de  expor  os  raciocínios  que  motivaram 

;es  horrores  inconcebíveis,  cujos  restos  irrecusáveis 

s  foram  revelados  pela  Biblia. 
Para  bem  comprehendermos  a  questão,  é  pois 

cessario  ter  em  mente,  sobre  tudo,  que  um  São 

rulo  não  é  um  Samuel,  que  o  Evangelho  não  é  o 

mtateuco. 
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O  historiador,  portanto,  nunca  chamará  uma  pa- 
gina de  alguma  antiga  inscripçâo  concordante  no 
espirito  e  na  forma  cora  os  mais  velhos  textos  he- 
braicos, para  vir  denegai -os  com  outros  escriptos 
de  mil  e  mais  annos  depois,  sem  attender  á  suas 
incompatibilidades  históricas. 

Esses  são  os  escolhos  onde  submergem  os  exe- 
getas que  allegão  os  Evangelhos  como  critério  para 
julgar  de  toda  a  Bíblia. 
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CAPITULO  V 

O  ZODÍACO 


mito  tempo  os  historiadores  e  os  theo- 
tam  para  demonstrar,  por  meio  das  fontes 
lia  grega,  que  as  constellações  zodiacaes 
rigem  Chaldeana,  e  que  os  cálculos  as- 
accumulados  pelos  sacerdotes  babyloni- 
itavam  a  eras  fabulosas;  fontes  estas 
das  mythologias  orientaes,  conhecidas 
itiguidade  clássica  que  as  attribuia  ás 
5  phenicias  e  troyanas. 
asses  systemas  cada  qual  mais  compli- 
facil  refutação,  que  se  succediam  uns 
tendentes  todos  a  explicarem  as  origens 
is  religiões  da  Europa  e  da  Ásia. 
do   isso  parte  de  uma   verdade  incon- 

ha  muito  demonstrada.     Vem   a  ser: 

do  Sol  e  de  «toda  a  milícia  dos  céos» 

r    Josias    não   impediu,    o    povo    israe- 

nsmittir-nos    o   calendário    chaldeu,    em 

integridade;    tal    qual    como    os   pro- 
3    hoje    que    apezar    de    não    adorarem 
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os  santos ,  nem  guardarem  os  dias  a  elles  consa- 
grados, comtudo  usam  do  calendário  catholico  afim 
de  mutuamente  se  entenderem,  por  meio  de  uma 
convenção  universal  dos  tempos. 

Ora,  os  povos  da  antiguidade  conservaram,  una- 
nimes, a  par  do  Mytho  do  Diluvio  a  lenda  dos  dez 
personagens  anteriores,  ora  como  reis,  ora  como 
deuses  que  precederam,  a  éra  histórica  actual. 

Os  egypcios,  os  chaldeus,  os  judeus,  os  persas,  os 
indus  e  os  germanos  assim  como  outros  povos,  só 
nos  dão  uma  lista  de  dez  deuses  anteriores  aos  reis 
primitivos. 

Nas  raças  primitivas  dispersadas  do  centro  da 
Ásia,  ha  sempre  uma  lista  de  dez  personagens,  cujas 
idades  occupam  cyclos  monstruosos  de  domínio,  e 
que  se  substituíam  uns  aos  outros  successi  vãmente. 

Os  raythologos  chegaram  a  uma  conclusão  cu- 
riosa sobre  esse  assumpto,  sustentando  serem  elles 
deuses  que  foram  adorados,  na  sequencia  uns  dos 
outros,  e  cujo  culto  fora  abandonado  por  divin- 
dades novas  que  desapossavam  as  velhas:  assim 
aconteceu  na  Grécia  a  Uranos,  deposto  do  governo 
dos  céos  por  Saturno,  finalmente  substituído  por  seu 
filho  Júpiter,  que  por  sua  vez  não  se  achava  seguro 
do  seu  poder  e  isso  devido  á  opposiçâo  dos  Titans. 

Um  dos  nomes  da  lista  hebraica  está  claramente 
nesse  caso:  é  o  de  Seth  ou  Sutekh  adorado  pelos 
Ketaou,  os  Hetteus  da  Biblia,  o  também  no  delta  do 
Nylo  onde  o  adoravam  os  semitas  pastores  que  invadi- 
ram o  Egypto,  e  dos  quaes  faziam  parte  os  hebreus. 

Este  deus  semita  foi  adorado  pelos  egypcios,  no 
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da  Palestina,  cujos  restos  se  verificaram  ser  co- 
nhecidos dos  escravos  hebreus  do  Delta  do  Nylo. 
Nessas  condições  pôde  ser  enumerado  entre  os 
dez  reis  mythicos  do  Egypto  no  numero  VI,  e  pos- 
to de  confronto  com  os  do  Génesis  e  os  deuses  da 
Chaldéa: 


Egypto 

Berosio 

Chaldeiar1) 

Génesis 

1 

Phtah 

Adoros 

íAdapa  e 
l  Adi  uru 

Adam 

2 

Ba 

Alaparos 

Scheth 

3 

Su 

Amilaros 

Enôsch 

4 

Seb 

Ammenon 

Hammanu 

Qenân 

5    Ho8Íris 

Amegalaros 

Mahalalel 

6 

Set 

Daonos 

Yered 

7 

Hor 

Evedoreschos 

Hanôch 

8    Tut 

Amemphsinos 

Metuschelah 

9;  Ma 

Otiartes 

Ubaratutu 

Lemech 

10  |  Har 

Xisutros 

Hasisatra    1  Noah 

1 

As  tradições  sobre  os  patriarchas  podiam,  pois, 
ter  sido  adoptadas  das  mesmas  fontes  que  as  dos 
outros  povos  e  isso  tanto  mais  evidente  se  torna, 
quando  vemos  como  eram  aceitas  pelos  reis  pas- 
tores que  invadiram  o  Egypto,  como  de  facto  se  dá 
com  o  nome  de  Set  ou  Soutekh  adorado  pelos  Ketas 


(*)  Encontrei  na  revista  critica  ingleza  —  The  Aoâdemy  —  dons  artigos 
de  Robert  Brown  Júnior  de  1  e  lõ  de  Junho  de  1893.  uni  inestimável  estu- 
do contendo  os  últimos  resultados  da  assyriologia  sobre  a  identificação  dos 
nomes  dos  10  Patriarchas  antideluvianos  com  outras  tantas  estreitas  do  Zo- 
díaco chaldeu. 
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Tilo,  onde   residiram   os   escravos 

rtanto,  personagens  desconhecidos 


i  duas  serie»  de  6  estreitas  diurnas  e  6  nocturnas 
)  nomes  dados  por  Berosio  em  grego: 


>s 

Estreitas 

Etymologia  chaldeana 

iii 

Hamal 
Alcyone 

Aloros  —  Ulur  —  Cor- 
deiro. 

Alap-ur—  Touro  da  fun- 
dação. 

Aldebaran 

Amil-ur  —  Homem  da 
fundação. 

Pollux 

Unun-an  —  Artífice,  ou 
cinto  do  céo  —  Zodíaco 

irius 

Begulus 

Amil-gal-ur  —  Rei  da 
esphera  celeste. 

rius 

Spica 

Kakkab-Dannu  —  A  es- 
trella  do  heroe 

IOS 

IS 

An  tares 

Usda-an-xu  —  Dia,  es- 
plendor, pássaro. 

T 

Algedi 

Amar-sin  —  0  boi  da 
Lua. 

Deneb 

Ubara-tutu  —  0  servo 
da  morte. 

io 

Delta  do  A- 
quario 

Ha-sa-ad-ri-it-ti  —  O 
Reverentíssimo. 

cornius 
-Adar) 

Skat 

.  Deluyio  Universal 

-  Noé  tem,  segundo  Sayse.  a  etymologia  seguinte : 
-    Vida  do  (X-o. 
opinião  como  bem  fundada. 
Origines  de  1'Histoire,  volume  I,  pagina  216. 
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que  tomam  parte  nas  lendas 

etende  ter  sido  o  escolhido 
serração  do  seu  culto,  e  dá 
.1  directa  até  Adão,  em  con- 
ídencia  dos  Kaimitas,  ;a  raça 
>elo  deluvio.  E,  para  tal  fim, 
)ndencia  dupla  de  patríarchas 
i  ser  dos  réprobos. 
i  em  contradicção  com  todas 
servão  os  outros  povos  que 
uma  de  10  deuses  ou  reis 

:aso  é  que  os  patríarchas  cri- 
r,  17-20)  são,  com  pequenas 
3ia  com  significação  peiora- 
quasi  que  na  mesma  ordem 

rente  a  outra  e  verificaremos : 


Schetifas 

1  —  Adão 

2  —  Schet 

3  —  Enosch 

4  —  Qênàm 

5  —  Mahalalel 

6  —  Yered 

7  —  Hanosch 

8  —  Metuschelah 

9  —  Lemeck 
10  —  Noé 


Shem,  Hara,  Japheth 
Gen.  Cap.  V. 
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lo  este,  um  varão  pio  e  renova- 
ícompensa  de  suas  virtudes,  diz 
íente  exporemos  mais  ao  diante 
o  Deluvio,  foi  elle  levado  com 
>rar  com  os  deuses  eternamente. 
,  da  descendenoia  de  Kam,  é  o 
o  que  deu  o  nome  á  cidade  de 
do  o  iniciador  das  raças  seden- 
nais  civilisadas  e  mais  poderosa- 
o  que  os  Semitas  do  deserto, 
im  estas  duas  listas?     Não  po- 

)  é  que  o  compilador  encontrou 
suppondo  que  eram  de  homens, 
duplicata. 

9  duas  genealogias  é  tanto  mais 
rificamos  que  a  supposta  rasão 
inencias  peiorativas,  acha-se  in- 
o  macrobio  Methuschelah,  que 
mortífero  ou  armado»,  deixan- 
ildictos  Methuschael.  isto  é,  «o 
se  attendermos  mais  que,  para 
Lserva  em  ambas  os  nomes  de 
o  feroz  canibal,  então  a  prova 

problemática  parece  aos  judeus 
io  de  sua  nobresa  celeste.    Mas 

demostram   que  tratava-se  da 
raças  primitivas  a  que  denomi- 

em  opposição  aos  semitas. 
a  que  alguém  nos  demonstre  o 
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o  que  Ménant  nos  assevera;  que  abaixo 
semita,  a  única  conhecida  da  civilisação 
co-romana,  se  desvendou' uma  civilisação 
inteiramente  diversa,  tanto  pela  língua 
raça  e  pela  civilisação.  Resta  ainda,  de- 
conquista  da  archeologia,  a  curiosidade 
•  si  houve  algum  outro  povo,  ainda  mais 
uai  todo  o  Oriente  com  seu  polytheismo 

oblema  de  anthropologia  prehistorica  é  a 
ío  dos  assyriologos  actuaes. 
lembrarmos  que  os  Brahmanes  também 
ter  uma  origem  divina,  e  que  os  Egyp- 
Danho  de  Ra»  também  não  pertenciam  a 
nanidade,  perguntaremos:  A  quanto  fica 
sa  crença  hebraica  sobre  os  ascendentes 
)  que  eram  para  os  chaldeus  os  hebreus 
3  significa  era  assyrio  «os  emigrados  de 
rates»,  posteriores  de  muitos  mil  annos 
»s.  pretençôes  de  nobresa  celeste? 
lais  restaria  a  provar  si  os  preconceitos 
reza  de  raça  não  subsistissem,  tão  forte- 
servados  pela  organisaçâo  da  instituição 
laica,  cuja  vitalidade  só  encontra  equiva- 
La  congénere  Chineza,  instituição  que  é, 
todos,  a  baze  eftectiva  e  não  theorica  da 
jomo  na  raça  ariana  occidental,  onde  não 
de  se  prever  a  sua  dissolução  pelo   so- 


—  La  Bibliothèque  du  Palais  de  Ninive  —  paga.  37  e  160. 
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^e  que  assenta  a  perpetuidade 
sncia  independente,  assemelha- 
r  constituírem  uma  excepção 
como  sendo  o  effeito  da  rnal- 
ilessias   desconhecido  e  repu- 

ssombra-nos  a  força  de  resis- 
povo  atravez  de  tantas  porse- 
:e  tantos  séculos,  e  mesmo  em 
>oranea. 

cabe-nos  a  vez  de  demonstrar 
tô  tradicções  sobre  as  origens 
la  nos  restos  da  literatura  as- 
\  isso  basta- nos  enfeixar  os 
►ções  por  meio   das  quaes  se 

ampliar  os  documentos  sobre 
ia  que  nos  foram  transmittidos 

tractados  de  astronomia, 
como  as  duvidas  que  o  sábio 
>re  esse  problema  da  historia 
ncontramos  exposta  pelo  gran- 
ico  de  Alexandre  Humboldt,  (*) 
i  inscripções  cuneiformes  hoje 
jyriologos,  que  afinal  têm  re- 
these  hoje  fora  de  toda  duvi- 
ou  zona  das  12  constellações 
íação  dos  astrónomos  chaldeus 
os  Judeus  e  aos  phenicios,  os 
is  divulgaram  pelo  Mediterra- 

i,  m,  132  e  602. 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


—     121     — 

veadar  dos  Judeos  e  chamado  maqru  sá 
addari,  «incidente  de  addar». 

Acreditou-se  ao  principio,  que  esta 
intercalação  frequente  tinha  por  fim  cor- 
rigir as  inexactidões  do  armo  lunar  e 
devia  se  referir  a  um  cyclo  octaeterico 
análogo  ao  que  Cleostrato  de  Tenedos 
introduziu  entre  os  Gregos;  o  que  não 
é  mais  sustentável  hoje. 

Pelo  contrario,  agora  que  sabemos 
que  o  anno  chaldeu  éra  de  360  dias, 
constatamos  que  em  todos  os  6  annos,  a 
intercalação  do  «incidente  de  addar»  se 
tornava  necessa  rio,  para  acefrtal-o  nova- 
mente com  a  revolução  solar  avaliada 
em  365  dias. 

Como  muito  bem  viu  Mr.  Sayce,  nós 
temos  aqui  a  chave  do  cyclo  chaldeu  de 
12  annos  de  que  nos  falia  Censorinus. 
E  se  tinham  preferido  contiil-o  em  12  x 
annos  com  2  annos  intercalares,  em  vez 
de  6  com  um  só  anno,  é  porque  lhe  da- 
vam o  caracter  d'uma  apocatastase  celes- 
te, pois  que  Censorinus,  diz  que,  depois 
de  seu  renovamento,  a  constituição  ath- 
mospherica,  as  colheitas  abundantes,  as 
fomes  e  as  doenças  voltavam  na  mesma 
ordem. 

Ora,  cada  12°  anno  tinha  um  caracter 
essencialmente  apocatastatico,  pois  que 
não  somente  o  anno  civil  ahi  se  acer- 
tava com  o  anno  solar  de  365,  mas 
ainda,  Júpiter  terminava  nelle  uma  das 
suas  revoluções  avaliadas  em  12  annos, 
e  Marte  sua  6.a  de  2  annos  desde  o  co- 
meço do  cyclo.  Mas,  no  fim  de  um  certo 
tempo,  chegou-se  afinal  a  perceber  que  a 
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das  12  constellações  do  zodíaco  e  não  em  24  horas, 
como  hoje  usamos. 

Temos  a  prova  formal  disso  n'uma  outra  inscrip- 
ção  que  diz: 

«O  dia  e  a  noite  são  iguaes,  6  horas  de  dia  e 
6  horas  de  noite». 

Os  minutos,  portanto,  equivaliam  a  2  dos  nos- 
sos; pois  que  a  hora,  por  sua  vez,  era  dividida  era 
60  minutos  e  o  minuto  em  60  segundos. 

Se  o  anno  e  suas  divisões  baseavam-se  na  nu- 
meração sexagesimal,  também  os  períodos  de  annos 
contavam-se  pelo  sosse  ou  60  annos,  que  servia  de 
unidade  para  medir  os  cyclos  de  duração  collossal 
procedendo  pela  progressão  de  1,  60,  600  e  3.600. 
As  três  ordens  de  unidades  superiores  chama- 
vam sosse  60,  nére  600  e  sare  3.600  annos;  os  dous 
últimos  desses  nomes  são,  seguramente,  accadianos, 
o  neir  ou  ner  e  o  sar;  resta  saber  se  sussu  é  de 
origem  semita  e  se  em  accadiano  pronunciava-se  60 
sus  ou  us. 

O  historiador  Josephus  (x)  conhecia  o  «grande 
anno*  de  600  revoluções  solares,  cuja  descoberta 
eJle  attribuia  aos  patriarchas,  porque  para  desco- 
bril-a  não  bastaria  a  pequena  chronologia  do  tempo 
dos  alexandrinos,  que  tudo  mediam  pela  pequena 
Grécia. 

Diz  elle,  na  sua  Historia  das  Antiguidades  Ju- 
daicas: —  «Deus  prolongara  a  vida  dos  patriarchas 


O    Joeephua  —  Histoire  des  Antiquités  Judaiques  —  L.  I,  C.  III.  pag. 

21,  §  15. 
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Este  cyclo  obtido  pelos  chaldeus  é  de  uma  pre- 
cisão tal,  que  o  niez  lunar  coincide  com  o  anno 
solar,  com  a  única  differença  approximadamente  de 
1  segundo  do  obtido  pelos  astrónomos  modernos! 

O  historiador  judeu  do  I.°  século  dera  esta  úni- 
ca base  de  estudos  sobre  este  problema  de  astro- 
nomia antiga,  que  tanto  fez  meditar  os  velhos  as- 
trónomos da  Renascença  desde  Tico  Brahe  ató  Cas- 
sini  que  os  verificou.  Hoje,  que  possuímos  os  ma- 
nanciaes  genuínos  e  abundantíssimos  das  inscripções 
cuneiformes,  tentaremos  aqui  expor  ao  leitor  atten- 
cioso  os  resultados  ultimamente  obtidos,  afim  de  que 
nos  possa  acompanhar  neste  estudo  sobre  as  origens 
mysthicas  do  Zodíaco  chaldeu,  como  fonte  connexa 
com  a  fabulosa  chronologia  dos  patriarchas  do  Gé- 
nesis. 

O  historiador  Diodoro  de  Sicília  nos  descreve  o 
zodíaco  chaldaicó,  em  perfeita  concordância  com  os 
documentos  cuneiformes. 

Diz  elle  que  a  zona  central  do  hemispherio  ce- 
leste era  dividida  em  12  signos  ou  secções  conse- 
cutivas, contendo  36  astros,  que  elles  chamavam 
«deuses  conselheiros»:  estes  estavam  sob  a  supre- 
macia de  «12  deuses  superiores»  que  presidiam  aos 
signos  dos  quaes  metade  se  encarregava  de  obser- 
var o  que  se  passava  no  hemispherio  inferior  e  a 
outra  metade  era  observada  no  céo  superior  da  es- 
phera  celeste,  cujos  signos  se  occultavam  sucessiva- 
mente embaixo  da  Terra. 

Estas  36  estrellas  presidiam  ás  3  décadas  de 
cada  mez,  formando  uma  espécie  de  semana  astro- 
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Outra  divisão  mais  miftuciosa,  chamada  systema 
chaldeu,  descripta  e  adoptada  por  Ptolomeu,  subdi- 
vidia cada  secção  em  10  secções,  para  cada  signo, 
o  que  prefaz  uma  divisão  do  circulo  zodiacal  em 
120  partes.  Porém,  como  cada  secção  se  subdivide 
em:  60  X  60  =  3.600  partes  para  cada  uma,  com 
um  resultado  total  de  120  X  3.600,  temos  um  re- 
sultado de  432,000  partes  para  a  totalidade  do  cir- 
culo. Ora,  é  exactamente  este  o  numero  total 
dos  sares,  destribuidos  por  Berosio  aos  10  patriar- 
chas'  que  regeram  a  Mesopotâmia  antes  do  deluvio ; 
porquanto,  a  decima  parte  deste  total  6  43,200  ou 
12  sares,  que  constituíam  para  elles,  uma  completa 
revolução  celeste  e,  por  assim  dizer,  um  dia  cos- 
mogonico. 

Como  vimos,  um  dia  dividia-se  em  12  horas, 
em  vez  de  24  como  hoje;  d'onde  se  deduz  que,  du- 
rante ura  dia,  se  prefazia  o  circulo  inteiro  dos  12 
signos  zodiacaes,  passando  um  era  cada  hora. 

A  origem  desses  signos  data  da  mais  longínqua 
antiguidade,  na  época  em  que  os  pastores  da  Meso- 
potâmia, contemplando  a  rotação  perpetua  do  firma- 
mento, desenhavam  com  as  estrellas,  seres  phantas- 
ticos,  que  a  zoolatria  e  o  anthropomorphismo,  que 
povoavam  as  imaginações,  transportavam  para  essas 
moradas  das  regiões  superiores,  inaccessiveis,  incor- 
ruptíveis e  eternas;  donde,  sem  duvida,  dirigiam  a 
humanidade  que  se  renovava  sobre  a  Terra,  onde 
tudo  é  transitório. 

Dahi,  a  lhes  parecer  que  os  viam  distinctamente 
no  céo,  como  que  confabulando   directamente  com 
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As  constellações  que  todos  nós  conhecemos,  pela 
esphera  descripta  por  Hipparcho,  no  seu  catalogo  de 
estreitas  conservado  no  Almagesta,  são  as  12  do 
verso  seguinte  do  poeta  Ausonio: 

«Sunt  Aries,  Taurus,  Gemini,  Câncer,  Leo,  Virgo, 
Libraque,  Scorpius,  Arcitenens,  Caper,  Amphora, 
Pisces*. 

Estas  constellações  conservadas  até  hoje,  não 
differera,  em  nada  de  essencial,  d'aquellas  que  usa- 
vam os  astrólogos  chaldeus. 

Com  efieito,  segundo  os  textos  escriptos  dos  do- 
cumentos astrológicos,  e  conforme  os  monumentos 
graphicos,  particularmente  sobre  cylindros,  podemos 
restabelecer  do  modo  seguinte  a  serie  dos  signos 
tal  como  a  admittiam  os  chaldeus: 

1.° 

2.°  O  Touro ;  algumas  vezes  é  representado  ala- 
do, ou  com  face  humana  (Kerub). 

3.°  Os  Gémeos,  expressos  por  duas  pequenas  fi- 
guras viris  sobrepostas. 

4.°     O  Caranguejo  ou  o  camarão. 

5.°  O  Leão,  ás  vezes  substituido  pelo  grupo  do 
Leão  devorando  o  Touro. 

6.°  A  Archeira,  mencionada  nos  textos,  mas  da 
qual  nada  foi  ainda  encontrado  nos  monumentos  fi- 
gurados. 

7.°    As  pinças  do  escorpião. 

8.°    O  Escorpião. 

9.°  A  Flexa,  outras  vezes  o  Sagitário  completo, 
puxando  o  arco. 

10.    A  Cabra,  cujo  corpo  termina  em  cauda  de  peixe. 
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representado  pelo  deus  Rimmofi 
amaado  agaa;  outras  vezes,  por 
transbordando. 

ts  do  deus  Ea  ou  um  somente, 
isou  grande  embaraço  aos  astro- 
ue  dispunham,  apenas  ha  trinta 
jregas;  pois  não  sabiam  qual  a 
•  equivalente  ao  actual  da  Ba- 
nanifestamente  na  lista  chaldea- 
iuvidoso  que,  só  com  11  signos 
pudessem  dar  as  posições  do  Sol 
nno,  visto  ser  manifesto  que  os 
>igno  não  coincidem  matheraati- 
ensão  das  figuras  que  desenha- 
is nos  astrolábios,  desmptos  na 
meu.  (*) 

b  então  era  real,  foi  sanada,  uma 
t  taboa  de  barro  contendo  obser- 
vimentos  do  planeta  Vénus;  ta- 
.  este  signo  com  o  das  Pinças  do 
mie  coramura  do  Escorpião,  que 
orno  um  signo  de  extensão  dupla 
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dos  pelos  judeos  que  os  levaram  corasigo  de  Babi- 
lónia, são  os  mesmos  que  estes  semitas  adoptaram 
quando,  ha  mais  de  2.000  annos  A.  C,  os  receberam 
dos  sumirianos  conquistados,  e  com  os  quaes  fun- 
diram, n'uni  $6  todo  systematico,  os  deuses  das  duas 
raças,  desde  os  tempos  de  Sorgon  de  Ackad,  o 
Luiz  XIV  da  Chaldéa. 

Deste  rei  se  conta  uma  lenda  tão  parecida  com 
a  de  Moisés  que  eu  a  transcrevo  para  amenisar  este 
capitulo  de  cifras  tão  complicadas. 

Pois,  Jeitor,  este  rei  famoso  é  um  dos  taes  gran- 
des homens  sahidos  do  nada  e  elevados  por  si  mes- 
mos como  Júlio  César  ou  Napoleão,  dos  quaes  ap- 
pareceram  genealogias  reaes  remontando  não  sei  a 
quem,  cousa  que  não  pegou  por  ser  Napoleão  de 
nossos  tempos:  porem,  que  para  Júlio  César,  não  era 
ninguém  menos  que  a  Deusa  Vénus  mãe  de  Enéas. 

Conta-se  de  Rómulo,  chefe  de  bandidos,  que  um 
pastor  o  encontrara  amamentado  por  uma  loba;  de 
Cyro,  que  fora  engeitado  pelos  pais  que  temiam 
um  futuro  a  elle  prophetisado ;  e  de  Moisés  que  foi 
salvo  das  aguas  pela  filha  de  um  Faraó  qualquer. 
Porémv  Moisés  está  na  Bíblia,  e  revelado  no  Êxo- 
do que  é  uma  autobiographia,  portanto  é  historica- 
mente exacto;  ao  passo  que  Sorgon  que  falia  tam- 
bém de  si  próprio,  é  uma  legenda  ou  um  conto  da 
carochinha. 

Há  apenas  uma  differença  a  seu  favor;  é  ser 
mais  velho,  2.400  annos  e  ter  sido  encontrado  n'u- 
nia  biographia  em  que  elle  falia  de  si  nestes  termos: 
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erto  esta  historieta.  Porque  foi  em 
Accad  tornou  se  o  centro  Iitterario 
a  éra  das  grandes  compilações  de 
jicos  dos   quafes  possuímos   muitas 

em  língua  samiriana  ou  accadiana 
>veio  a  certeza  da  origem  mythica 
traducção  interlinear  desses  tracta- 
iproduzir  em  assyrio   por   Assurba- 

bibliotbeca  foram  encontrados  os 
í  e  primitivos  attribuidos  aos  di- 
anno. 

seguintes  pela  ordem  philologica  de 


10 

Assyrio 

Hebreu 

ir. 

Nisannu. 

Nisan. 

Airu. 

Jyar. 

Sivanu. 

Sivan. 

Dúzu. 

Tammuz. 

ir. 

Abu. 

Ab. 

, 

Ululu. 

Elul. 

Tasritu. 

Tisri. 

. 

Arakh-samma. 

Mar'hesvan. 

Kisilivu. 

Kislev. 

u. 

Tabitu. 

Tebeth. 

sur) 

Sabatu. 

Sebat. 

Addaru. 

Adar. 

guas,  postas  em   confronto,  paten- 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


135     — 


Como  vemos,  nada  mais  claro  e  completo  é  pos- 
sível se  desejar. 

Este  quadro  que  vos  apresento  é  o  transnmpto 
de  innumeras  excavações  archeologicas  e  philologi- 
cas.  accumuludas  pelos  cérebros  mais  potentes  da 
Inglaterra  e  da  AUemanha  contemporâneas,  e,  cujos 
resultados  mais  claros  e  accessiveis  tentarei  expor 
no  capitulo  seguinte  onde  ha  plethora  de  documen- 
tos. Temos,  sobretudo,  nada  menos  que  todo  o  poe- 
ma épico  de  que  já  temos  nos  servido  varias  vezes 
até  aqui,  cujos  12  cantos  estão  dispostos  na  ordem 
do  Zodiaco. 

Ahi  verá  o  leitor  como  o  Deluvio  de  Xisuthrus- 
Hasishatra-Noé  corresponde  ao  mez  XII  «o  da  mal- 
dicçâo  da  chuva?,  narrado  pelo  próprio  patriarcha, 
de  inteira  conformidade  com  o  que  diz  o  Génesis 
nos  seus  dous  textos  amalgamados. 

Desse  traço  de  união  innegavel  entre  a  Bibha 
e  a  Mythologia  chaldeana,  fácil  será  tirar  outras 
illacções,  tão  solidas  como  essa,  afim  de  desvendar- 
mos um  dos  enigmas  da  exegese  hebraica,  que  mais 
trabalho  tem  causado  aos  pensadores  e  aos  theologos. 

Ahi  veremos  como,  mais  uma  vez  Salomão  tinha 
rasão  de  sobra  quando  disia: 

«Nihil  sub  soli  novum». 

Sim!  o  Kalendario  de  Augusto  Comte  é  uma 
copia,  como  copia  fora  também  o  Kalendario  Ju- 
liano, cujo  modelo  ahi  vedes. 

Nada  ha  completamente  novo  debaixo  do  Sol, 
mesmo  a  própria  Biblia. 
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CAPITULO  VI 

Os  dez  Patriarchas 


Todos  os  qiie  Jêm  constantemente  a  Biblia  lem- 
bram-se  immediatamente  desse  heróe  enigmático  que 
personifica  a  guerra  e  a  destruição,  desse  «caçador 
famoso  perante  Elohira»,  da  raça  de  Kush,  apenas 
indicado  de  passagem  como  o  conquistador  das  pla- 
nícies da  Assyria. 

As  Escripturas  são  parcas  de  desenvolvimento, 
sempre  que  se  vêm  forçadas  a  mencionar  factos  e 
pessoas  intimamente  conexas  com  algum  mytho  se- 
mítico. 

A  simplificação  da  narração  neste  caso,  é  tão 
manifesta,  como  quando  tracta  da  descripção  dos 
astros,  onde  até  torna-se  obscura  por  incompleta, 
porque  seria  forçada  a  mencional-as  como  morada 
dos  deuses  supremos. 

Assim  também  não  amplia  a  historia  das  con- 
tendas entre  os  filhos  de  Noé,  para  não  compromet- 
ter-se  com  as  lendas  sobre  o  antagonismo  dos  des- 
cendentes dos  três'  filhos  de  Noé  —  Xisuthrus  dos 
quaes  outros  povos  conservaram-nos  tantas  tradio 
ções. 
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tulo  do  Génesis,  uma  feição  vaga  de  tradicções  qua- 
si  apagadas,  redigidas  por  um  auctor,  sem  duvida 
antigo,  que  deveria  ter  vivido,  mais  ou  menos  pelo 
decimo  século  A.  C;  porque  as  cidades  ahi  lem- 
bradas são  indubitavelmente  antiquíssimas  não  re- 
montando, porem,  como  faz  suppor  o  redactor  desse 
documento,  a  idade  ímmediatamente  posterior  ao 
Deluvio. 

O  termo  de  pai  ou  de  antepassado  fundador  de 
cada  nacionalidade  foi  tomado  a  serio  por  todos  os 
comraentadores,  que  ainda  hoje,  apenas  concedem 
o  intervallo  de  algumas  gerações  entre  essas  perso- 
nificações mythicas  de  cada  nacionalidade. 

Nunca  um  auctor  semita  deixa  de  amontoar  ge- 
nealogias fabulosas  sobre  seus  antepassados  que  an 
tigamente,  como   veremos,  tanto   pela  Biblia  como 
por  outros  velhos  livros  e  poemas  orientaes,  eram 
os  prefácios  forçados  de  todos  os  seus  annaes. 

O  curioso  do  caso  é  vermos  qualquer  commen- 
tador  da  Biblia,  mesmo  dos  mais  modernos  e  auto- 
risados  como  o  Speakrfs  Commentary  of  the  Holy 
Bible,  (*)  que  mostra-se  tão  a  par  do  que  escrevem 
os  exegetas  allemâes  de  todos  os  matizes,  dizer,  não 
sei  por  qual  preconceito  theologico,  que  quando  o 
Génesis  affirma:  —  «Cus  gerou  Nemrod»  —  quer 
dizer  apenas  que  é  um  seu  descendente  directo  e  não 
forçosamente  o  seu  próprio  filho.» 

Essa  restrícção  não  consegue  encobrir  que  tracta- 
se  ahi  de  povos  e  não  de  homens  cuja  descendência 

(J)    The  Holy  Bible  —  Génesis  —  pag.  88,  nota  8. 
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filhos  de  Seni  no  versículo  (X,  22),  senão  um  pa- 
triarcha  como  os  outros:  —  «Os  filhos  de  Sem  eram 
Elam  e  Assur,  Arphaschad,  Lud  e  Amram.» 

Digam-nos  agora  se  ahi  não  está  a  prova  de  que, 
uma  vez  sabido  que  Assur  era  um  Deus  ou  uma 
Cidade,  snpprimiram-o  do  texto  onde  elle  está  clara- 
mente humanisado,  para  collocar  em  seu  lugar  a 
Kushita  Nemrod,  como  pai  de  um  povo  essencial- 
mente semita. 

No  inestimável  livro  de  Ménant,  sobre  as  ins- 
cripções  dos  reis  da  Assyria  lemos,  a  cada  passo, 
phrases  como  esta:  «Bel-kat-ir-assur,  que  foi  a  ori- 
gem da  realesa,  e  a  quem  o  Deus  Assur  chamou 
ao  império  desde  uma  epocha  remota.* 

Todos  os  reis  assyrios  se  referem  com  estrema 
reverencia  a  esse  Deus  supremo  da  nação,  Assur, 
que  submette  todos  os  deuses  visinhos  cujas  esta- 
tuas são  transportadas  para  os  seus  templos,  do  mes- 
mo modo  que  foram  levados  em  opprobrio  ao  Deus 
de  Israel  os  thesouros  do  Templo  de  Salomão. 

Das  inscripções  se  deduz  quo  a  capital  mais  an- 
tiga da  raonarchia  assyria  era  effecti vãmente  a  ci- 
dade de  Assur,  que  pouco  a  pouco  foi  sendo  sub- 
stituída por  Ninive  e  Calach,  a  Calneh  da  Biblia. 

Esses  factos  são  hoje  correntes  na  sciencia,  e 
ainda  mais  claro  se  torna  esse  absurdo,  quanto  á 
filiação  do  Heroe  chaldeu  Izdubar,  que  se  gabava  de 
descender  directamente  desde  Noé  atravez  de  muitas 
gerações  de  Reis. 

O  próprio  poema  de  Izdubar  nos  diz  claramente 
no   Canto  IX,  columna  III:  —  «Elle,   Hasishatra, 
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centrados  novamente  os  restos  da  Warka  ou  Uruck, 
a  antiga  Erech  —  «a  cidade»  ou  capital  por  excel- 
lencia;  e  as  de  Babilónia  dividida  em  duas  partes: 
Ca-dimira  *a  Grade  de  Deus»,  e  Din-Tir  co  as- 
sento da  Arvore  da  Vida»,  na  parte  opposta  do  Eu- 
phrates,  sendo  ambas,  depois  da  conquista  semita, 
unidas  em  uma  única  cidade  conhecida  como  Bab- 
IUu,  ou  Bab-El  «a  porta  de  El»,  a  traducção  se- 
mita do  accadiano  Co-dimira  «a  porta  do  grande 
Deus  El.»  Nos  subúrbios  estava  situada  a  torre  de 
Borsippa,  famosa  pela  legenda  bíblica  de  confusão 
das  linguas. 

Mais  ao  Norte  admirava-se  a  cidade  de  Accad, 
situada  como  Babilónia,  nas  duas  margens  do  Eu- 
phrates.  Foi  ahi  que,  pelo  anuo  3.800  A.  C,  floreceu 
Sargon  de  Accad,  o  rei  literato  a  quem  devemos 
os  mais  preciosos-  documentos  das  celebres  traduc- 
ções  bilingues,  mandadas  editar  e  traduzir  pelos  reis 
Assyrios.  A  parte  mais  povoada  dessa  metrópole 
chama va-se  Sippara  «a  cidade  do  Sol»  e  a  menor, 
do  outro  lado,  Agadé  ou  Accad  que,  mais  tarde  in- 
titulou-se  «Sippara  do  Deus-Lua»,  d'onde  se  deduzio 
o  nome  de  Sepharvaim  «as  duas  Sippara». 

A'  Leste  de  Sepharvaim,  estava  situada  a  Cuthah. 

A  parte  norte  de  Accad  é,  frequentes  vezes,  cha- 
mada também  Kar-Dunias  ou  Gan-Duni,  o  Éden  da 
Biblia,  que,  como  é  sabido,  deslocava-se  para  di- 
versos pontos  do  Euphrates. 

Ha,  porem,  uma  cidade  que,  acima  de  todas,  está 
intimamente  ligada  com  o  próprio  nome  do  heroe, 
é  a  de  Amarda  ou  Marad. 
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Revue  Archiohgique  (l)  que  o  incansável  orientalista 
Mr.  Sayce  declarou  recentemente  ter  decifrado,  n,uraa 
insoripção  de  Kojundjik,  uma  menção  da  fundação 
do  reino  da  Assyria  por  Nemrod,  confirmando  desse 
modo  a  tradicção  conservada  no  Génesis,  segundo 
a  interpretação  d'aquelles  que  corrigem  nesse  ponto 
a  velha  traducção  da  vulgata  catholica. 

Por  esses  novos  dados  veremos,  mais  tarde,  quem 
tem  razão:  se  a  Biblia  que  faz  do  Deus  Assur  um 
patriarcha,  pai  dos  Assyrios,  ou  se  os  monumentos 
que  falam  apenas  de  alguma  expedição  do  semi- 
deus Nemrod-Izdubar,  em  direcção  ao  paiz  de  Assur. 

Não  é  duvidoso  que  nos  restos  da  bibliotheca 
de  Ninive,  depositada  no  British  Museum,  sejam 
encontrados  novos  fragmentos  de  tijollos  que  possão 
ser  collocados  no  lugar  preciso,  onde  ainda  se  en- 
contram tantas  lacunas  que  deturpão  os  restos  in- 
formes da  maior  parte  dos  12  cantos  do  poema  de 
Izdubar,  cuja  distribuição  exacta  está  resumida  sche- 
maticamente  no  seguinte  quadro  que  synthetisa  em 
si  todo  o  poema,  segundo  a  distribuição  dos  mate- 
riaes  proposta  por  F.  Lenorraant:  (2) 

Taboa  I 
Falta  toda  ella. 

Taboa  II 
O  começo  está  destruido.     No  que  se  seguo  a 
esta  lacuna,  Izdubar  vê  em  sonho  as  estrellas  ca- 
hirem  do  cóo.     Envia  alguém  a  procura  do  vidente 


(i)    Revue  Archéologique  —  Janeiro  1803,  pag.  103. 

(*)    F.  Lenonnant.  —  Les  Origines  de  PHistoiro,  I,  33W. 
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nheiro  Ea-bani,  cujo  poder  de  ad vinho  se  enfra- 
quece de  mais  a  mais  e  não  se  sente  mais  com 
capacidade  para  interprotal-os.     Morre  Ea-bani. 

Taboa  vni 

O  Hercules  —  Izdubar  lamenta  a  morte  de  seu 
bom  amigo  e  inseparável  companheiro  de  luctas. 

Doente  e  atemorisado  por  suas  visões,  decide-se 
a  ir  pedir  a  cura  e  o  segredo  da  sua  immortalidade 
a  seu  antepassado  Noé-Hasishatra. 

Durante  sua  longa  peregrinação,  atravez  de  de- 
sertos e  florestas  invias,  encontra  os  dous  Homens- 
Escorpiôes  que  contemplam  o  levantar  e  o  pôr  do 
sol.  Visita  os  jardins  que  os  gregos  collocavam  nas 
Hespérides  e  que  os  assyriologos  identificam,  pela 
sua  maravilhosa  descripção,  com  o  Éden,  cujos  fruc- 
tos  brilhantes  e  saborosos  são  guardados  por  duas 
nymphas:  Sidari  e  Schabit. 

Taboa  IX 

Izdubar,  depois  de  ter  admirado  esse  jardim  de 
delicias,  pôde  ás  duas  nymphas  que  lhe  concedam 
sahir,  carregando  alguns  fructos. 

Izdubar  encontra  o  bateleiro  Ur-hancha  ou  Ur- 
Bel,  o  Charonte  chaldeu. 

Continua  sua  viagem  por  agua,  conduzido  por 
esse  bateleiro,  e  acaba  por  navegar  nas  «Aguas  da 
Morte»,  isto  é,  no  Acheronte  semita. 

Taboa  X 
Izdubar  attinge  o  paiz  da  embocadura  dos  rios, 

além   das  «Aguas  da  Morte»,  onde  habita  Hasisha- 

10* 
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Deste  sumraario,  podemos  partir  com  a  analyse 
particularisada  sobre  cada  signo  e  mostrar  como  ha 
parallelismo  entre  o  poema,  o  zodíaco  e  o  mytho 
de  Hercules,  que  é  o  mesmo  Maruduck,  levado  pe- 
los phenicios  ás  plagas  lopginquas  do  Mediterrâneo, 
sob  o  nome  de  Melkart  de  Tyro. 

Não  ha  duvida  que  ahi  se  acham  sobrepostos 
elementos  de  varias  camadas  mythicas,  sem  que  por 
vezes  estejamos  com  todos  os  dados  sobre  o  plano 
do  poema,  completamente  esclarecidos. 

Esses  pontos  obscuros  são  tanto  mais  insanáveis, 
quando  é  certo  que  nos  achamos  a  braços  com  um 
texto,  cuja  restituição  não  pôde  ser  completa  por 
causa  do  estado  deplorável  de  mutilação  dos  ladri- 
lhos ou  grandes  taboas  de  barro,  cujos  pedaços,  pa- 
cientemente collados  uns  aos  outros,  em  numero  de 
centenas  de  fragmentos,  depara-se-nos  na  obra  de 
Smith,  uns  mais  outros  menos  estragados. 

Dentre  os  que  melhor  se  conservaram  estão-  as 
taboas  II,  III,  VH,  VIII,  IX  e  XII,  que,  só  pela 
ordem  zodiacal  em  que  estão  dispostas,  puderam 
ser  restituídas  na  sua  ordem  natural. 

Em  compensação,  e  por  uma  felicidade  inaudita, 
estão  salvos  exactamente  os  dous  cantos  do  poema 
que  mais  nos  interessam. 

A  Legenda  Ichtar,  ou  Vénus  e  Adónis,  e  a  nar- 
ração completa  do  Deluvio  de  Hasishatra,  que  estu- 
daremos  detidamente  nos  trez  capítulos   seguintes. 

Os  dous  capítulos  antecedentes  são  apenas  os 
preliminares  destas  confrontações,  que  só  neste  ponto 
e  depois  de  bem  comprehendidos,  servirão  de  bases 
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O  signo  que  representa  esse  mez  é  o  Aries,  o 
cordeiro,  a  victima  por  excellencia,  a  mais  digna 
do  altar  do  Demiurgo  creador. 

Nada  mais  nos  resta  do  poema  de  Izdubar,  no 
primeiro  canto,  que  ajude  a  nos  esclarecer  sobre  es- 
te primeiro  mez  que  precedia,  conjunctamente  com 
o  seguinte,  á  enumeração  dos  patriarchas;  primeiro 
mez  que  era  occupado  pela  commemoração  dos  deu- 
ses creadores  ou  Demiurgos  e  aos  quaes  consagra- 
vam o  período  da  semana  cosmogónica  e  do  Shabath 
divino,  em  que  descançaram  das  fadigas  da  cons- 
trucção  ingente  do  Universo. 

Devemos  contar  antes  desse  VII  dia  os  seis  cyclos 
ou  epochas  divinas  de  48,200  annos,  o  que  coin- 
cide com  os  daaos  conservados  no  Talmud,  que  co- 
memora o  facto  de  ter  começado  a  Creação  no  equi- 
noxio  de  Março  a  Abril. 

A  precessão  dos  equinoxios  é  um  facto  astronó- 
mico bem  estabelecido  nos  annaes  da  China,  onde 
sobre  este  assumpto,  os  documentos  são  claríssimos 
e  conhecidos,  desde  o  século  passado,  pelos  estudos 
do  sábio  Jesuíta  missionário  Padre  Goubil. 

O  Snr.  James  Leege  (*)  publicou  uma  memoria 
sobre  o  assumpto  na  grande  collecção  de  textos  re- 
ligiosos do  Oriente,  editados  por  Max  Muller  onde 
se  pôde  estudar  um  mappa  schematico,  indicando 
as  posições  differenciaes  de  4.000  annos  atraz  segun- 
do o  Schu-King  de  Confúcio. 

As  tradicções  orientaes  sobre  este  assumpto,  não 

\})    Max  MQUer  —  The  Sacará  books  of  tlu»  Kant    -  vol.  III.,  pag.  27. 
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d 'une  aniiquité  véritablement  effrayante»  —  ao  pon- 
to de  parecerem  dar  a  primasia  á  Cbaldeia  sobre  o 
Egypto,  nesse  concurso  de  antiguidades,  entre  as 
duas  mais  velhas  nações  do  mundo;  quando  sabe- 
mos hoje  tudo  isso  perguntamos:  qual  seria  a  posi- 
ção do  Céo  estreitado  nessas  epochas,  senão  a  de 
Aries,  ou  pelo  menos,  a  da  estrella  Aldebaran  do 
Taurus,  de  primeira  grandeza,  que  marcava,  sem 
concurrentes  de  igual  brilho,  o  equinoxio,  nessas 
eras  remotas? 

Podemos  concluir  com  segurança  e  estribados 
na  opinião  valiosa  de  vadios  astrónomos,  que  em 
epocha  anterior  ao  2.°  milénio  da  Era  Christã,  ne- 
nhuma estrella  superior  em  intensidade  illuminativa, 
capaz  por  isso  mesmo  de  fascinar  a  imaginação  ro- 
busta dos  astrólogos  chaldeus,  poderia  leval-os,  for- 
çadamente, a  modificar  a  velha  posição  da  Alde- 
baram,  no  caminho  percorrido  pela  precessão  dos 
equinoxios. 


II  -  Air 

O  segundo  mez  é  chamado  Air  nas  linguas  se- 
míticas e  corresponde  ao  nosso  mez  de  Abril.  Era 
consagrado  ao  DeUS  Ea  «O  Senhor  dq  género  hu- 
mano», como  vimos  na  creação  do  homem  Adam. 

As  narrativas  do  segundo  canto  do  poema,  tra- 
tam das  relações  de  amizade  existentes  entre  o  Her- 
cules Izdubar  e  o  seu  auxiliar,  o  bom  e  sábio  Ea- 
bani,  isto  é,  «Ea  creou-me>,  representado  na  forma 
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dous  irmãos  Kabyros  levado  pelos  phenicios  para 
Somotracia,  ilha  do  mar  Egeu,  onde  logrou  immen- 
so  prestigio,  mesmo  ao  tempo  dos  romanos. 

Este  assumpto  que  estudamos  atraz  está  perfeita- 
mente ligado  com  o  dos  filhos  de  Adão,  adorados 
neste  mez,  como  sabem  os  assyriologos  que  sobre 
esta  questão  dispOem  d'uma  grande  copia  de  dados 
authenticos,  bastando-nos  aqui  citar  o  seguinte  que 
é  claro  e  peremptório: 

«No  mez  do  primeiro  estio,  o  mex  do 
gémeo  real,  do  deus  grande  cervo  (sobre- 
nome commum  a  Schin  e  a  Ea),  do  deus 
que  excerce  a  dominação  sobre  o  cóo,  que 
envolve  cora  sua  protecção  o  meu  flanco, 
do  deus  illuraínador  do  Céo  e  da  Terra, 
do  heróe  entre  os  deuses,  Schin,  mez  que 
pelos  decretos  de  Anu,  Bel  e  Ea,  o  deus 
de  olhos  claros,  por  nelle  se  modelarem 
os  tijollos  afim  de  fazer  a  cidade  ou  casa ; 
chamou-se  «o  mez  do  tijollo»;  no  dia  da 
invocação  do  Senhor  da  vasta  intelligen- 
cia,  Maruduk  (Júpiter),  á  Nabu  (Mercúrio) 
escriba  do  Universo,  motor  de  todas  as 
cousas  dos  deuses  (os  dias  da  invocação 
de  Nabu  são  em  4,  8  e  17  deste  mez),  fiz 
modelar  o  tijollo  (da  cidade  ou  casa  que 
o  rei  construía);  á  Laban,  senhor  das  fun- 
dações em  tijollos,  e  á  Nergal,  (Marte)  filho 
de  Bel,  immolei  cordeiros  como  victimas, 
fiz  tocar  as  flautas  e  levantei  minhas  mãos 
invocando-os.  No  mez  de  Ab.  (Julho),  o 
?nex  da  descida  do  fogo  dissipando  as 
nuvens  húmidas,  fixando  a  pedra  angu- 
lar da  cidade  ou  casa,  eu  firmei  os  ali- 
cerces, e  colloquei  os  tijollos.» 
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baba  que  moravam,  como  o  Gerion  grego,  em  uma 
espessa  floresta  de  pinheiraes  onde,  a  cada  passo, 
encontravam  monstros  para  trucidar. 

Entre  outras  legendas  referentes  a  este  mez  apon- 
tão  a  do  monstro  chamado  Bui  que  assolava  essas 
regiões. 

Ora,  6  exactamente  este  o  mez  do  monstro  crou- 
bador  da  semente»,  que  mais  tarde  foi  transforma- 
do n'esse  horripilante  crustáceo  cujo  movimento  de 
retrocesso  ainda  o  torna  mais  extraordinário  e  cu- 
rioso. 

O  Deus  que  presidia  a  este  mez  era  Sandan,  o 
destruidor  de  monstros  por  excellencia. 

Na  série  dos  patriarchas,  os  documentos  reve- 
lavam até  agora  pelo  menos  quatro  nomes;  que  dão 
o  equivalente  de  outros  citados  por  Berosio,  entre 
os  quaes  o  Ammemon  dos  compiladores  que  ó  o 
mesmo  Hammanu  dos  monumentos  cuneiformes  as- 
trológicos, coincidindo  com  o  Qenan  bíblico,  que 
está  em  4.°  lugar,  de  pleno  accordo  portanto,  com 
os  apontados  por  Berosio. 


V  -  Ab 

O  mez  de  Julho,  intitulado  Ab  no  hebraico,  é 
também  a  traducçâo  simplificada  do  accadiano  De- 
dhegar,  ou  o  «mez  do  fogo  ardente». 

E'  este  o  mez  que  vimos  tão  bem  descripto  na 
inscripção  do  3.°  mez  atraz  citado,  que  o  define  — 
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\e  Ab  6  o  mez  da  descida  do  fogo,   espa- 
3  nuvens  húmidas». 

3il  interpretação   de   um   mytho  solar,   ahi 
ce  abertamente. 

personificações  das  forças  e  dos  aspectos  da 
assumindo  forma  de  seres  intelligentes  e 
lades  de  quem  directamente  depende  a  hu- 
i  primitiva,  que  supplica-lhes,  e  t  >me-os 
i  deuses  antropomorphos,  em  que  se  trans- 
ias mythologias  polytheistas  dos  povos  mais 
s.  Chegados  a  esse  ponto  de  evolução  ca- 
Snalmento  para  uma  simplificação  pelo  nio- 
),  como  o  conseguiram  só  os  Judeus  em 
diversos  outros  núcleos  sacerdotaes  espar- 
)da  a  antiguidade  oriental,  os  quaes,  porem, 
ram  como  os  prophetas  de  Israel  estender 
dos  dogmas   para  o  uso   de   grandes    im- 

terpretação  naturalista  dos  mythos,  hoje 
i  philologia  comparada,  não  abrange  só  os 
t  própria  Assyria  passava,  como  quasi  es- 
endas  e  pouco  polytheista,  ao  ponto  de  se 
systemas  sobre  o  monotheismo  innato  dos 
nitas.  As  descobertas,  porém,  de  30  annos 
*rte,  revelaram  a  existência  de  um  pan- 
rico  e  complicado  na  velha  iecad,  pre- 
i  um  quasi  fetichisrao  tão  rudimentar,  que 
nico  do  Pai  Adão  é  um  enigma  para  quem 
ar  as  fontes  fetichistas  e  naturalistas  das 
quadas  cammadas  semíticas. 
Qotheismo  innato  desse  povo,  6,  pois,    um 
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absurdo  a  menos  que  se  deixe  de  sustentar  com 
fax  Huller  e  Le  Page  Renouf  (*)  que  o  monotheis- 
>7io  ^3  uma  intuição  natural  da  intelligencia  dos  es- 
piriteis mais  adiantados  das  civilisações  mais  evo- 
lui cl  »-S  da  antiguidade,  nas  ultimas  phases  de  sua 
evol  u<$o  polytheista  antes  de  Christo;  o  que  implica, 
segundo  estes  dois  sábios  orientalistas,  a  desneces- 
sidade da  pretendida  revelação  primitiva  dos  theo- 
logos. 

J^ucerreraos,   porém,  este  parenthesis  sobre  dou- 
trina   geral  e  voltemos  ao  nosso  assumpto.     Mostre- 
mos     como  entre  a  narração  accadiana  do  poema  de 
Izdixtoar  e  o  signo  de  Julho,  em  nosso  calendário, 
"a    Perfeita  correspondência. 

O  assumpto  que,  na  epopeia  de  Izdubar,  serve 
"e  ^herna  a  este  mez  6  e  devia  ser,  um  combate 
Ra  sombria  floresta  de  pinheiros  em  que  se  achava 
escondido  o  tyranno  Kumbaba,  que  tantas  analogias 
aPreg$enta  com  o  Geiion  dos  gregos,  vencido  por 
HerovUes. 

^    herôe  grego  executou  na  sua  victoriosa  pere- 

^riliaç§o,  doze  grandes  trabalhos,  dos  quaes  não  foi 

^^^raos  importante  a   morte  do  Leão   de   Nemóa, 

OXit^cimento  que  é  precisamente  um  dos  assump- 

s    predilectos  dos  baixos  relevos  assyrios,  n'uru  dos 

^^^     se'^ê  Izdubar  com  suas  attitudes  athleticas, 

^^^^•r  contra  o  peito  um  leão,  pequeno   como   um 

^^  -*        em    proporção    com    sua   estatura    portentosa. 

~*^^pois  desses  grandes  feitos,   volta  a  Ereck  tri- 


p*er^     x.cw^?*  Page  Ren0l,t  - 


-  The  Hilbort    lrcturvs  for  1879  —  Ancient  Egypt, 


Digitized  by 


Google 


ms* 


—     160     — 

uraphanto  como  o  sol  que  acaba  de  dissipar  as  den- 
sas nuvens  do  mez  de  Ab. 

Ora,  o  signo  deste  mez  é,  como  se  sabe,  o  Leo 
dos  nossos  calendários. 


VI  -  Ulul 

O  sexto  mez  é  o  de  Agosto,  e  6  denominado 
Ulul  em  hebraico,  traduzido  como  os  outros  nomes 
dos  mezes  do  accadiano,  e  que  veio,  como  até  aqui 
nós  temos  verificado,  dar  a  chave  mythica,  assim 
como  a  lista  completa  dos  deuses  que  presidem  a 
essas  doze  partes  do  zodíaco. 

O  nome  deste  interessante  mez  é,  na  lingua  dos 
sumirianos  e  dos  accadianos,  Kin  sukus,  que  signi- 
fica: «O  mez  da  mensagem  da  Deusa  Ichtar». 

O  poema,  perfeitamente  conservado  nesse  canto, 
tracta  exactamente  da  mensagem  da  Deusa  Ichtar 
ao  heróe  Izdubar  para  que  a  acceitasse  por  esposa. 

Não  convêm  aqui  desenvolver  este  estudo,  mais 
digno  de  um -capitulo  particular,  por  conter  este  epi- 
sodio do  poema  uma  descripçào  do  Scheol  chaldeu, 
cuja  traducção  na  biblia  dos  setenta  é  sempre  Hades 
em  grego.  ; 

A  noção  da  vida  futura  era,  tanto  para  os  gregos 
coma  para  os  semitas,  muito  semelhante  á  do  Scheol 
judaico  como  nesse  estudo  particular  ficará  provado 
cabalmente. 

Basta  lembrar  aqui,   para  resumo  do  assumpto 
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çno   dessa    Virgem,  muito 

.  Ichtar,  ou  Vénus  Astar- 

isa  Aschthoreth  dos  Livros 
imento. 


Tachrit 

sptembro  cujo  nome  semi- 
assyria  abreviada  do  nome 

rras:  «O  mez  de  Tumulus 
*e  os  quaes  se  edificavam 
Babel  eram,  em  geral,  uma 
istentada  lateralmente,  por 
e  cinco  andares  sobrepos- 
de  polyedros  rectangulares 
%ea  sempre  menor  da  base 
tretanto  essa  forma  menos 
o  Egypto.  E'  uma  forma 
onservada  no  México  pelos 
mais  ou  menos  civilisadas 
le  alicerces  que  parece  re- 
idade,  segundo  as  opiniões 
itas  da  actualidade. 

primitivos  tem  uma  evo- 
jendente  o  progressiva  quo 
montículo  de  Bet-El,  pas- 
amides  egy peias,  seguindo 
e  Babel  atô  o  templo  meio 
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egypcio,    meio   chaldeu, 
Salomão. 

O  signo  chaldeu  de 
knmenso  do  Escorpião  c 
lugar  do  signo  grego  d 
da  Virgem,  valendo  por 
mos  no  capitulo  anteced 

O  poema  tracta  nes 
Bani. 

Este  sábio,  filho  do 
dades  enfraquecidas  ao  { 
terpretar  os  phenomenc 
propheticas  tantas  vezes 
cia  chaldaica,  deperece 
tado  por  seu  amigo  Izc 
auxiliara: 

O  deus  invocado  ne 
o  guerreiro  do  Universo 


VIII  —  Ai 

Este  nome  do  oitave 
ção  do  nosso  mez  de  < 
íadianos,  i 
»ertura  doí 
itriarcha  I 
onde  a  6. 
s  patriarcl 
b  de  deus 
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itegridade,  era  o  deus  solar  Ma- 

grande  revelador  da  sciencia  e 
i  e  por  excellencia  o  «Arauto 
iador»  das  cerimonias  do  culto, 
todas  as  leis  divinas  e  humanas, 
is  o  ennobrece  perante  os  trez 
)  colloca  em  perfeita  identidade 
,  com  aquelle  que,  como  Hasi- 
jatado  ao  cóo  para  morar  com 
haver  marchado  diante  de  Elo- 
Maruduk  também  diz  um  hym- 

—  «Eu  sou  aquelle  que  marcha 
>  filho  mais  velho  de  Ea.  e  sou 
eiró». 

lo  Senhor  quer  dizer,  andar  se- 
livinos. 

completar  o  retracto  do  perso- 
rroborar  o  plano  da  epopeia  de 
quanto  possível,  a  identidade 
"sonagem  humanisado  artificial- 
for  do  Génesis. 

>ema  épico  chaldeu  é  o  mesmo 
lases  que  o  dos  amores  de  Her- 
i  qual  dizem  os  poetas  gregos 
ciúme  inexorável,  banhara  sua 
nenoso  do  centauro  ftessus. 
ce  a  Izdubar  pela  vingança  da 
q  desdenhara  não  acceitando  a 
>rosa»,  facto  esse  que  motivou 
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a  doença  a  elle  inflingida  p< 
de  Venus-Iehtar. 

O  serai-deus  teve  então  * 
das  que  o  impressionaram  p 

Vendo  deperecerem  suai 
próximo  ao  occaso,  dpcide- 
im mortal  Hasishatra,  o  Noé 
giões  as  mais  inaccessiveis  ai 
muito  além  dos  mares  e  de 
que  cercaram  o  homem  pri 
paragens  povoadas  de  monst 
Leão  que  matara  em  suas  e 
mos  poios  monumentos  assyi 
te  o  pinta  e  esculpe  nas  n 
dos  palácios  reaes.     Diz  o  p 

1.  Izdubar  sobre  E 

2.  Amargamente  ( 
o  deserto; 

3.  Não  tenho  nei 
Ea-bani  ao  pé  de  mim 

4.  A  doença  entn 
mago; 

5.  Temi  a  doença 
serto ; 

6.  Em  procura  de 
filho  de  Ubara-tutu  f 
rosto,  e  o  9.°  dos  patri 

7.  Estou  percorrei 
«nirkfrK  vou; 

Para  as  planície 
tomando  meu  ci 

em  á  procura  < 
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da  qual  era  depositário  o 
íos  a  occasiâo  de  nos  apro- 
do  precioso  verso  6.°: 
estade  de  Hasishatra-Xisu- 
i-tutu,  —  Obartes-Lameck». 
ições  põem  a  salvo  de  qual- 
ão  a  identificação  entre  os 
;tes  nomes,  revelados  pelos 
s  aqui  expostos  e  analysa- 
;o  o  permittem  o  estado  mu- 
rcules-Izdubar. 
ídificação  nos  resultados  ató 
es  permanecerão,  em  todo 
mathematicamente   firmado 

que  o  primeiro  homem, 
3  Berosio,  equivalente  ao 
.  Outro  segundo  nome,  o 
riarcha  de  Berosio  ó  o  Qe- 
ínanu  das  inscripções  astro- 
os  seus  devidos  lugares  o 
riarchas  cantados  no  poema 
nortal  Hasishatra,  o  nosso 
il. 

tidade,  tudo  segue  tão  sys- 
m  Zodiacal,  que  lemos  no 
los  mais  bellos  trechos:  o 
í  o  Homem-Escorpião  esse 
mo  o  Adamastor  do  nosso 
ti  de  guarda  ás  regiões  ig- 
tradas. 
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A  segunda  columna  mostr 
gião  fabulosa  onde  depara  coe 
monstruosos  colossos  cujos  p^ 
profundezas  do  Hades  e  a  cab 

E'  o  par  monstruoso  o  Ho 
corpião  a  quem  resolutamente 
mo  Vasco  da  Gama  ao  Adami 

1.  Das  montanhas  c 
vezes . . . 

2.  Em  direcção  ao 
sua  carreira . . . 

3.  o  qual  durante  c 
o  sol  nascente. 

4.  Sua  coroa  era  a 

5.  Em   baixo  o  Hac 
destal. 

6.  O  Homem-Escorp 
portaes  gradeados, 

7.  Ardendo  terrivelr 
parencia  era  o  da  morte, 

8.  A  grandesa  de  s 
pujava  as  florestas. 

9.  Desde   a   alvorad 
contemplam  o  Sol,  e 

10.  Izdubar  vendo-os 
face  transido  de  terror. 

11.  Reflectio,  porem, 
delles. 

12.  O    Escorpião    pe 
fêmea : 

13.  «Quem   se   chega 
)  e  a  carne  dos  dei 

4.  A  femea-escorpiãc 

5.  «O  seu  andar  é  o  < 
:raco  gesto  6  próprio 
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observação   final   acode-nos  á 
neida  de  Virgilio: 

patuit  Dea ! . . . 

ieceu  a  deusa», 
si,  que  os  grandes  épicos  se 
s  inspirados  dos  seus  versos, 
igestade  e  de  grandeza  épica. 


-  Kisiliv 

é  o  nosso  Novembro  deriva- 
da do  accadiano  Gangarma 
3  espessas». 

verno  nas  regiões  do  herais- 
squente  enfraquecimento  pro- 
alor  solar. 

stronomico  que  rege  a  vida 
nados  da  Terra,  foi  tomado 
^rescencia  moral  da  humani- 
lominio  do  principio  do  Mal 
ncia  natural  da  evolução  da 
[jue  ia  se  pervertendo,  á  me- 
do domínio  das  divindades 
3ia  das  primitivas  eras. 
rativa  6  evidente,  tanto  nos 
hebreus  como  na  preponde- 
s  deuses  violentos  e  inimigos 
sse  oitavo  patriarcha  Methus- 
3m   hebraico    «O   homem    do 
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dardo»  coincidindo  com  o  Sagitário  que  é  a  forma 
7nrliar»al  d0  deus  Nergal,  o  Ares  grego  e  o  Marte 
mos,  o  deus  erafim,  da  guerra  e  do  exter- 
nhecido  em  todas  as  mythologias. 
ío  ha  duvida  sobre  a  identidade  da  lista  de 
e  do  Génesis,  a  coincidência  desse  nome 
ircha  com  os  caracteres  do  deus  Nergal  as- 
nais um  élo  adquirido  por  intermédio  da 
;ia  comparada  dos  semitas,  consolidando  ás- 
i  vez  mais,  as  inducçôes  da  assyriologia 
nos   monumentos   authenticos   das  inscrip- 

)  nono  canto  da  epopeia,  temos  um   episo- 
ioso  entre  todos,  que  relembra-nos  um  dos 
apitaes  de  nossa  these. 
Paraíso  terreal  ou  o  jardim  de  delicias  on- 
a  plantada  a  Arvore  da  Vida. 
>eregrinação  de  Izdubar  para  além  dos  de- 
evia,  segundo  as  indicações  do  Escorpião, 
a  terra  da  promissão  antediluviana,  tão  em- 
pola exhuberante  imaginação  oriental, 
revê  o  poema  esse  Edem  depois  de  ter  elle 
«no  lado  Norte»  uma  região,  onde  as  tre- 
n   constantes   por  não   chegarem   até  lá  os 
ares.     Esse  paiz  está  collocado  no  fim  da 
onde  não  existe  a  luz;   onde  lhe  éra  im- 
divisar  cousa  alguma  ao  redor  de  si.» 
il,  percebeu,  por  entre  as  trevas,  uma  vaga 
lhe  permittiu  avistar  *a  floresta  das  arvores 
arencia  era  igual  a  do  jardim  dos  Deuses», 
os  fructos  das  arvores  oram  de  esmeralda, 
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sob  cujo  peso  vergavam  os  ramos  que  recusavam- 
*e  a  supportal-os.  Os  rebentos  tão  cristalinos  que 
deslumbravam  a  vista.» 

Essef  Éden  era  guardado  como  o  jardim  das 
Hesperidas  por  duas  nyraphas  —  «Siduri  e  Sabitu 
que  moram  nas  praias  do  mar.» 

Izdubar  conseguiu  entrar  nesse  lugar  feérico,  ob- 
tendo das  graciosas  deusas  fructas  da  arvore  da  vida, 
pedindo-lhes  então  permissão  para  levar  algumas,  o 
que  lhe  foi  por  ellas  concedido  de  bom  grado. 

Não  ha  duvida  que  temos  diante  de  nós  a  fa- 
mosa excursão  de  Heraclós  ao  monto  Atlas,  d'onde 
este  gigante  indicou -lhe  a  morada  das  nymphas 
Hespérides  no  oceano  occidental,  nessa  maravilhosa 
Atlântida,  onde  o  Sol  no  seu  occaso,  vai  banhar-se 
nas  ondas  do  mar  para  renascer  rejuvenescido  no 
Oriente. 

E'  esse  pôr  do  sol  o  leito  em  que  diziam  as  fa- 
bulas gregas  que  Hercules  se  deitava  todas  as  tar- 
des sobre  o  immenso  e  rubro  incêndio  do  horisonte 
occidental. 

Descharme  (l)  na  sua  excellente  Mythologia,  nos 
apresenta  uma  dessas  inestimáveis  reproducções  de 
pinturas  de  vasos  antigos  em  que  se  vê  dosonhada 
uma  das  nymphas,  colhendo  um  fructo  da  arvore 
paradisíaca  sobre  cujo  tronco  está  enroscada  a  im- 
mensa  serpente  ao  lado  do  heroe,  que  aperta  entre 
as  mãos  um  dos  fructos  na  attitude  de  comel-o. 

Não  precisamos  de  muita  penetração  para  des- 

{*)    Deacbarme  —  Mythologie  de  la  Grece  Antique  —  i\)ti. 
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cobrirmos  ahi  uma  das  muitas 
do  peccado  original,  sobre  o  qu 
do  IV.0  século  tanto  dissertaram, 
das  origens  do  mal  morai  e  da 
manidade,  mesmo  depois  de  rei 

Pela  narração  summaria  que 
verificamos  as  origens  do  myth 
transplantado  para  outras  paisag 
ticas  que  as  da  risonha  Grecií 
formas  foi  localisada  a  lenda  d 
transformado  no  deus  Melkart 
popularisaram  em  todos  os  m 
seus  navios,  indo  ató  mesmo  á 
as  formosas  Hesperidas  descobei 
tico  muito  fora,  alóm  do  Estre 
Columnas  de  Hercules  da  antig 
famosa  expedição  as  transpoz, 
primeiro  navegante  que  chegar 
empreza.  Certamente  o  delicios» 
era  conhecido  desde  a  mais  alt 

O  facto  6  que  nellas  colloc 
continente  submerso  em  que 
povo  dos  Atlantidas,  do  qual  u 
narrou  a  Sólon  uma  ousada  ex] 
vada  a  effeito  em  todo  o  Medit 
A.  C. 

tinente  foi  submer 
;ma.  Delle  apenas 
mente  pelos  filhos  < 

igiôes  ignotas,  os  p 
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rdando  os  seus  thesouros  cio- 
e  Sidon  e  de  Carthago. 
os   gregos    transportado    pa" 
bem  longe  do  semítico  Gai 
Tin-tir-ki. 


-  Têbit 


bro,  derivado  do  nome  acc 
10  como  outros  nomes  acc 
amente  a  significação  descri] 
ytho  nelle  commemorado. 
i  nomes  era,  antes  de  recoí 
;umiriano  primitivo,  um  d< 
santes  da'  philologia  semitic 
mo  este  que  significa:  —  « 
ar  do  sol.» 

leste  mez  é  a  cabra  (Capi 
todos  os  mythos  orientaes, 
tou  o  deus  Solai*  recem-na 

)yonia,  conta-nos  como  Satu 

para  illudir  ura  oráculo   qi 

>ossuir  um  filho  que  o  dest 

10. 

s  se  apiedaram  de  Rhéa  qi 

lessem  seu  filho  Zeus  (Jup 

ílles  o  enviaram  para  Lykt< 

d.  de  Leconte  de  risle  —  pag.  18. 


Digitized  by 


Google 


—     172     - 

rica  cidade  de  Creta,  no  raome 
á   luz   o   seu   ultimo   filho,   o 
Grande  Gaia  o  recebeu  na  vasta 
trir  e  crial-o. 

E  antes  de  tudo,  ella  o  le\ 
cura  noite  para  Lyktos:  depois 
ços  o  escondeu  em   um  antro  < 
da  terra  divina,  sobre  o  monte 
espessas  florestas.» 

Géa  6  a  Terra  de  cujo  seic 
que  se  escondera  á  tarde  no  0< 

Nesse  escondrijo,  longe   de 
elle  amamentado  pela  cabra  An 

A  estas  lendas  faz  claçament 
accadiano  sobre  o  renascimento 
do  calor  do  astro  que,  de  novo 
natureza  inteira  e  triumphar, 
nuvens  espessas  que  se  desencí 
em  catadupas  diluviaes,  para  n< 
as  plantações  o  fazer  germinare 
das  as  rayriadas  do  seres  anims 

Os  ritos  do   «Natalis  solis 
memorados  no   dia   25    de   De2 
formas   symbolicas,    descriptas 
grande  Doutor  da  Igreja  Syriac 

Diz  este  S.  P.  que  os  sacor 
vam  n'um  subterrâneo  d' onde 
mente  entoando  o  cântico:  —  < 
Luz  ao  novo  Sol,  e  a  Luz  vai 

E'  neste  mesmo  dia  que  st 
)  «accordar  de  Melkart». 
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lia,  os  magos  da  Bactriana  ce- 
de Mythra. 

muito  tempo  duvida  alguma  do 
ca  adoptou  esse  dia  como  sendo 
Christo  com  o  intuito  de  sub- 
Navam»  na  phrase  dos  SS,  PP., 
veis  costumes  pagãos. 

ião  impóde-nos  de  lembrar  a  im- 
5  apocryphos  Evangelhos  da  In- 
endas  que  imitão.  de  perto,  es- 
bre  visita  dos  Magos,  á  procura 
ue   havia   assomado   no   côo   da 

into  do  poema,  as  nymphas  são 
•egrino,  sobre  a  possibilidade  rio 
nebroso,  onde  nenhum  ser  hu- 
mtão  aventurar-se.  A  nympha 
a  procurar  o  piloto  da  Arca  de 
n  de  prestar-lhe  o  serviço  do 
barcando-o  sobre  «as  aguas  da 
>  á  habitação  do  patriarcha  im- 
Bsses  Campos  Elyseos  junto  aos 
tn  para  alóm  da  região  tenebrosa 
oerna,  o  bom  Ea-bani  não  con- 
cheol. 

duas  moradas  está  perfoitamen- 
ado  lemos  no  canto  XII:  —  II % 

lestruição  da  terra  se  apo- 
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19.     Ninax-u,  a  mi 
5,  das  trevas, 
).     cobria -o  com 

venerando. 
I.     Seus  pés,  con 

(o  Scheol  judai< 

elle*. 

izer  o  texto  que,  c 
trevas  como  as  d 
e  um  torpor  inço 
leol  onde  tudo  6 
diz  o  rei  Ezechia 
é  trevas  e  insensi 
aumentos  tão  nui 
lumpto  da  concepc 
mo  o  provaremos 
inte. 


XI  —  Sct 


ez  de  Janeiro,  tn 
s-a-an-sur,  que  s 
í  chuva».  Era  co 
icncadeador  das  c 
)  Zodíaco,  despeja 
a  kratóra,  ou  vas 
tstrellas. 

tnto  XI  fornece-r 
>bre  o  Génesis, 
íenos  de  quatro  c 
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blia  podem  ser  postos  de  confronto  cora  as  6  co- 
luninas  desse  canto  do  poema. 

Por  esse  cotejo  se  evidencia  que  os  capítulos 
VI,  VII,  VIU,  e  IX  do  Génesis  contêm  dous  textos 
amalgamados,  como  já  tinha  dito  Astruc. 

Este  precioso  documento  discutido  e  acceito  in- 
distinctamente  por  todos  os  que  tem  estudado  o  as- 
sumpto como  sendo  anterior  ao  Génesis  de  não  sei 
quantos  mil  annos  de  tradicção,  e  cuja  redacção  foi 
realisada,  com  um  affastamento  de  muitas  centenas 
de  annos  uma  da  outra,  será  objecto  de  um  detido 
estudo  que  é  o  ponto  capital  deste  trabalho. 


XII    -  Adar 

E'  o  ultimo  mez  do  anno  Chaldeu  que  se  esten- 
dia até  alguns  dias  do  mez  de  Março  e  por  todo  o 
mez  de  Fevereiro. 

O  nome  primitivo  com  uma  forma  designativa 
do  assumpto  mythico  lembrado  nesse  signo  dos  — 
«Peixes  de  Ea»,  era  representado  por  Se-tim-tar, 
que  significa  «O  mez  da  colocação  da  semente*. 

E'  a  epocha  do  anno  em  que  a  vegetação  reco- 
meça, depois  das  chuvas  torrenciaes  do  clima  da 
baixa  Mesopotâmia,  onde  por  sua  vez  o  Euphrates 
é  tão  susceptível  de  inundações  como  o  Nilo,  onde 
a  única  ideia  suggerida  por  esse  phenomeno  hy- 
drographico,  fazia  surgir  no  espirito  das  populações 
ribeirenhas  a  necessidade  d'um  reconhecimento  aos 
deuses  do  Egypto,  mas  de  modo  algum  o  terror  pelo 
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cataclysmo  do  Euphrates  como  n 
dicções  semiticas. 

D'alii  a  idóa  da  renovação  da 
tigada  e  anniquilada  na  Chaldóa, 
tro  lado,  a  falta  de  mytho,  entre 
a  lenda  do  Diluvio:  porque  par; 
çòes  eram  «um  presente  do  Ni 
Heródoto. 

Na  terra  dos  pharaós,  as  inund 
curso  d'agua,  cujo   regimen  hydi 
muito  tempo  um  enigma  que  só 
últimos  annos  lograram  descobrir  j 
to  dos  grandes  lagos  da  Africa  iri 
bordamentos  excessivos  do  seu  voh 
travam  no  rio  um  escoadouro  nati 
zemos,  o  rio  era  uma  fonte  de  vidí 
A  universalidade  do  Diluvio, 
gada  pelos  theologos,  vai  de  encoí 
quando    reflectimos   no    contacto 
coes  religiosas  sobre  a  renovação 
s  da  Chaldóa  o  pelas  cheias 
is  do  Nilo  Inferior,  onde  hi 
ios. 

\  muito  tempo  já,  os  philo 
im  a  significação  desses  pe: 
o  Aquário. 

>los  fragmentos  de  Berpsio 
ros  que  sahiam   dos  mares 
vinham   renovar  as  revela 
a  civilisação  aos  homens. 
;tes  seres  são  muitas  vezes 
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numentos  com  a  frente  de  homem  ató  os  pós,  tendo 
na  outra  metade  do  corpo,  a  forma  do  um  grande 
peixe. 

Sobre  elle  temos  um  fragmento  que  o  dá  como 
mestre  da  agricultura  e  das  artes  que  ornam  e  ame- 
nisam  a  vida  humana: 

«Ao  principio,  em  Babylonia,  havia 
uma  multidão  de  homens  de  diversas  na- 
ções, qae  tinham  colonisado  a  Chaldóa, 
e  elles  viviam  sem  regras,  á  maneira  dos 
animaes.  Mas  no  primeiro  anno  do  mun- 
do appareceu,  sahindo  do  mar  Erythreu, 
na  parte  onde  elle  toca  a  Babylonia  (o 
golfo  Pérsico),  um  animal  dotado  de  ra- 
são,  que  se  chama  Oannés.  Este  monstro 
tinha  todo  o  corpo  de  um  peixe,  mas 
acima  de  sua  cabeça  de  peixe  estava 
collocada  uma  segunda  cabeça  humana, 
os  pés  humanos  sahiam  também  de  sua 
cauda,  e  fallava  como  os  homens;  sua 
imagem  se  conserva  ató  hoje. 

O  animal  em  questão  passava  o  dia 
no  meio  dos  homens,  sem  tomar  alimen- 
to algum,  ensinando-lhes  as  letras,  as 
sciencias  e  os  principios  de  todas  as  ar- 
tes, as  regras  de  fundação  das  cidades, 
da  construcção  dos  templos,  a  medição 
e  delimitação  das  terras,  as  sementes  e 
as  colheitas,  emfim  o  conjuncto  dos  cos- 
tumes que  constituem  a  civilisação,  de 
tal  modo  que  até  hoje  ninguém  inventou 
cousa  alguma. 

Depois,  ao  pôr  do  sol,  este  monstruoso 
Oannés  reentrava  no   mar  e  passava  a 

12 


L_ 


Digitized  by 


Google 


o  meio  da 
rque  era  ar 
o  decorrer  < 
nda  outros 
aes  o  autor  i 
i  na  historii 

;   últimos   « 
haldeu,  que 
ento   humiil 
>ados  sobre 
hilosophos  { 

aqui  a  ves 
cura  do  dei 
satrisar  as  i 

do  «Rio  d 
•a  depois  de 
concede-lhe 
lo  de  Ea» 
juvenescido 
Erech»  e  a 
nde  Dinguei 

«Hasishat 
Ea  seu  pilol 

Nis-Ea,  p 
denar. 

Aquelle  q 
ide  moram 

o  homem 
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tem  os  m< 
>ua  doença  * 
s  membros. 
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tfis-Ea,  e  leva-o  para 

b  purificar -se  de   sua 
da  pureza, 

tirar  de  si  o  seu  mal, 
rar  fora  isso,  possa  a 
si  pelle. 

s  cabellos  recrescer, 
le  cubra-lhe  as  costas. 
>ossa  voltar  á  sua  terra, 
caminho, 

tse  embranqueçam  seus 
único  e  sem  rival.» 

criptos  como  realisados  ató 
rande  heróe  Solar,  radiante 
ensas  nuvens  do  mez  de 
londe  emerge,  como  o  heróe 
do  oceano,  renovando  a  fer- 
s  selvas  que  tinham  crestado 
ausência, 
lesponta  rejuvenescido. 


Itimos  e  nos  dous  seguintes 
expostos  os  resultados  da 
;  dados  da  mythologia  chal- 
i  inseri pções  descobertas  o 
3mith,  o  discípulo  do  mes- 
riologia,  Sir  Henry  Rawlin- 
ioz  os  resultados  das   esca- 
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vaçOes    de  seu   companheiro    do 
em  1871. 

O  Livro  de  G.  Smith  foi  log 
mentado  na  Allemanha  por  T.  I 
com  os  últimos  resultados  da  sei 
brilhante  e  talentoso  philologo  R 
cujo  trabalho  refundio  o  texto  d 

Não  necessito  dizer  que  os  < 
toridade  de  Oppert  e  Menant,  n 
passo  para  confrontar  o  systema 
mant  em  varias  memorias  por  < 
revistas,  e  condensadas  na  sua 
estas  questões. 

Hoje  não  estão  mais  em  dt 
seguintes,  que  só  são  repellidas 
tinados  aos  seminaristas  como  < 
do  Padre  Vigouroux  (*)  que,  en 
sobre  o  assumpto,  na  sua  apoi 
gato  por  brazas;  fazendo  suppôr 
licos  que  nada  se  adiantou  so 
meiros  capitulos  do  Génesis  nc 
connexão  com  o  polytheismo  eh 

«Glissez  mortel  n'appuy 

1.°    Os  Accadianos  e  os  Bal 

bre   os   doze  mezes   do   anno   ir 

pela  maior  parte,  á  serie  das  tn 

separação  das  grandes  rachas  da 

*o  Pamir,  porque  as  legenda 

Vigouroux  o  fiacuez  —  Manuel  Bibliqu 
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raças  arianas  outras  análogas.  Esses  mythos  foram 
localisados  por  elles  nas  difierentes  epochas  do  anno, 
quando  habitavam  já  as  planícies  do  Tigre  e  do 
Euphrates,  não  no  ponto  de  vista  das  occupações 
agrícolas  segundo  os  velhos  systemas,  mas  em  re- 
lação com  os  grandes  phenomenos  periódicos  da 
athmosphéra  e  com  as  doze  phases  da  marcha  an- 
nual  do  sol,  tal  qual  se  manifestam  elles  no  clima 
da  Mesopotâmia. 

2.°  Segundo  os  cálculos  mais  recentes,  os  reis 
ante-diluvianos  de  Berosio  eram  deuses,  sobre  os 
quaes  se  fundaram  legendas  astrológicas,  que  collo- 
caram  nas  12  grandes  divisões  do  Zodiaco  sob  no- 
mes que  são  obscuros  ainda,  mas  sobre  os  quaes 
a  philologia  vai  aclarando  com  uma  luz  inteiramente 
nova  e  nunca  d'antes  cogitada  pelos  apologistas. 

Por  mais  que  se  queira  humanisal-os  nunca  po- 
derão mais  separal-os  desse  ponto  de  vista  todo 
chaldeu. 

Sem  mesmo  podermos  saber  ao  certo  todas  as 
ethymologias  propostas,  como  as  de  Robert  Brown 
Júnior  (*)  que  afirma  que  as  distancias  da  ecliptica 
coincidiam  com  as  estrellas  —  Hamal,  Alcyone,  Al- 
debaran,  Pollux,  Regulas,  Spica,  Antares,  Algedi, 
Denea  Algedi  e  Skat,  correspondentes  aos  patriarchas 
de  Berosio*  conhecidos  desde  o  historiador  do  pri- 
meiro século  Josephus  o  acceitos  pelo  S.  P.  Eusébio 
como  idênticos  aos  do  Génesis,  estão  todavia  já  re- 
conhecidos pelos  philologos  semitistas  ao  menos  4 

(»)    Academy  —  Juty.  lõ  —  1S93  —  N.°  1106. 
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dentre   elles   —   Adiuru,   Hammi 
Hasishatra  correspondentes  a  Adã( 
e  Noó,  distribui  dos  segundo  a  n 
bolica  accadiana  que  nos  deu  a 
dos  mezes  hebraicos. 

Segue-se  forçosamente  disto  qi 
do  nos  dá  a  evolução  peiorativ 
como  o  mytho  dos  irmãos  inimi 
primeira  cidade,  o  dos  giborim  01 
dentes  hybridos  dos  últimos  patrk 
neos  do  selvagem  Lamech  coinci< 
ses  ferozes  como  o  Nergal,  o  det 
extermínio  e  o  diluvio  final  ligad 
hebraica  dos  máos  patriarchas:  • 
a  concluir  que  essas  tradições  asi 
mas  conservadas  pelos  hebreus,  cor 
cabalmente  todas  as  auctoridades 

De  duas  uma:  ou  nossas  cor 
e  inabaláveis  e  nesse  caso  a  Bib 
vãmente,  nas  suas  primeiras  pagin 
dos  mythos  do  paiz  de  Urkasd 
Abraham,  ou  então,  os  personaç 
nados  são  homens  que  viveram 
a  longevidade  humana  actualment 
siologia  moderna,  e  nesse  caso 
que  se  prendiam  a  elles  estão  1 
das  sciencias  antropológicas. 

Se  assim  6  devemos  concordí 
dicto  por  alguns  apologistas  e  re 

iux  —  Manuel  Bibliquc  —  I,  49< 


Digitized  by 


Google 


—     183     — 

possibilidade  d 'uma  vida  de  500, 

nos  primitivos  tempos  não  é  da 

fsiologia  moderna.   O  physiologis- 

possibil idade  sobre  esse  ponto  sai 

»  ordena  a  sciencia.» 

é  tanto  para  nós  dessa  possibili- 

dez  vezes  mais  alongada  do  que 

irmam  os  apologistas  refutadores 

»s;  porque  tracta-se  mais  ainda  do 

dade  hypothetica,  que  os  theolo- 

provar  com   rasòes  mais  esperi- 

actuaes  vidas  de  120  a  150  an- 

origem  desses  mesmos  cyclos  na 

stem  atiça. 

e  terreno  que  elles  nada  noa  tra- 
tbalavel;  pela  pura  razão  que  tal 
re  na  Bíblia  toda  onde  hoje  todos 
pedir  o  auxilio  da  chronologia 
para  aferirem  não  só  os  annaes 
lelles  de  que  tratamos,  como  tam- 
mais    recentes   onde   a   certeza  é 

siblica  não  existe,  diz  o  P.  Le  Hir, 
í,  e  com  elles  todos  os  que  estão 
)  assumpto. 
»rque  negar  que  as  longevidades 

textos'  mossoretico.  samaritano  e 
ontradio(,'0es  dão  largueza  aos  cal- 
bvia  que  não  ha  base  segura? 
,  porem,  dessas  contradicçoes  uma 

vez  assente,  disse  Ewald:  —  6 
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que  os  cyclos   de   Berosio  de 

formão  a  base  essencial  dessas  < 

Diz  esse  grande  historiador 

«Eu  estabeleço  em  1 
minha  opinião  definitiva 
que  os  primeiros  fundado 
nologias  procederam  mui  £ 
te,  tomando  para  a  duraç 
ração  nas  4  successivas  i 
do,  30,  60,  120,  240  ac 
mente,  o  que  dará  para  oí 
240  X  10  =  2400  e  120  > 
nos,  abraçando  junctos 
desde  Adão  ao  Deluvio  e 
de  Abraham  em  Canaan. 

Esse  resultado  geral  faz-nc 
(VI.  3),  aos  sosses  de  60  an 
prefazem  a  vida  ideal  de  120  a 
titae  ao  elemento  chronologicc 
a  astrologia  chaldeana. 

Assim,  mais  uma  vez,  voll 
deanas  d'onde  partimos. 

(')    Ewald  —  GeschiehtP  des  Volkes  Isr 
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VII 

O  Arai 


Quem  não  conhece  a  deusa  Vénus  nascida  das 
ondas  do  mar? 

Quantos  saberão  ao  certo  só  pelos  poetas  gregos 
e  romanos  e  pelos  velhos  seiscentistas  donde  pro- 
veio esta  divindade  encantadora  a  quem  obedece  to- 
da a  natureza  animada? 

A  julgar  pela  extensão  da  sua  influencia  no 
Pantheon  grego,  dir-se-hia,  pela  predilecção  em 
adoral-a,  ser  de  origem  puramente  ariana  como  a 
veneranda  Géa,  a  Mãe  dos  Grandes  Deuses. 

Puro  engano. 

E'  uma  deusa  estrangeira  adorada  nas  ilhas  de 
Paphos  e  Cnido  onde  os  semitas  de  raça  phenicia 
a  levaram,  mar  em  fora,  para  suas  estações  navaes 
de  longo  curso  situadas  nos  ridentes  archipelagos 
dos  mares  Egeo  e  Jónico.  (*) 

Porém,  a  verdadeira  pátria  até  ha  pouco  ignota 

(i)     Movera  —  Die  Phttaizfer  -  I,  22. 


Digitized  by 


Google 


""1 


—     186     — 

dessa  divindade,  era  no  interior  das  terras  da  Ásia, 
entre  os  deuses  accadianos  dessa  religião  sumiriana 
desapparecida  da  historia  e  absorvida  pelos  conquis- 
tadores semitas,  que  a  transmittirara  aos  Helenos, 
por  intermédio  desses  navegantes  de  Tyro  e  de 
Sidon  d'onde  proveio  a  civilisação  da  Grécia  he- 
róica, e  cujos  restos  acabam  de  ser  encontrados 
em  Troya,  Tyrintho  e  Miscenas  pelo  infatigável  ar- 
cheologo  Schliemonn  que  os  attribuia  a  Agamemnon; 
mas  que  uma  sciencia  mais  rigorosa  verificou  serem, 
em  parte,  deyidos  ao  commercio  phenicio. 

Nas  lendas  semíticas  de  Adónis,  ou  Adonai,  um 
dos  epithetos  de  Jahveh,  cuja  significação  é  «O 
Senhor»,  6  ella  muitas  vezes  referida  pelos  velhos 
livros  hebreus. 

Os  prophetas  mais  antigos,  como  Esaias  e  Jere- 
mias, contemporâneos  dos  últimos  reis  de  Judá,  ver- 
beram em  seus  manifestos  politicos,  escriptos  em 
estylo  retumbante,  as  festas  e  as  lamentações  plan- 
gentes das  filhas  de  Jerusalém  pela  morte  de  Tamuz, 
seguida  das  orgias  do  renascimento  do  Deus. 

Ahi  6  que  se  encontram  as  provas  da  teima  in- 
veterada dos  descendentes  de  David  em  adorarem 
a  deusa  phenicia  Aschthoreth,  nome  claramente  de- 
rivado da  Ichtar  babylonica,  donde  proveio  a  Vénus 
Asthartôa. 

Não  direi,  como   muitos  exegetas,   que  a  razão 

da  reincidência  no  polytheismo,  dos  Israelitas  antes 

do  captiveiro  babylonico,  seja  o  resultado  da  effec- 

*;~a  commixtão  entre  o  Jahveismo  mosaico  cora  as 

ligiòes  das  nações  visinhas. 
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Não,  nesse  período  da  evolução  religiosa,  os  ho- 
mens superiores  eram  já  monotheistas;  porém  o  ata- 
vismo religioso  das  massas  populares,  em  contacto 
permanente  com  os  povos  da  mesma  raça,  fazia-lhes 
reincidir  nas  crenças  dos  antepassados  de  Abraham 
cuja  memoria  não  tinha  sido  sufficientemente  apaga- 
da dos  instinctos  polytheistas  dos  hebreus. 

A  prova  está  nas  próprias  leis  prohibitivas  sobre 
os  bosques  sagrados  dos  prostíbulos  dos  Quadeschim, 
nas  hetair^s  consagradas  ao  templo,  desde  os  tem- 
pos de  Salomão,  cujo  templo  de  Vénus  —  Ichtar  só 
foi  derribado  400  annos  mais  tarde  por  Josias. 

Basta  esse  facto  da  longa  duração  d\im  culto 
que  se  acha  prohibido  pelo  Deuteronomio  (XXIII, 
18),  nos  termos  seguintes,  para  vermos  até  que  ponto 
o  Javehismo  tinha  se  obliterado  nas  crenças  dos  reis 
de  Judá: 

«Não  trarás  salário  da  romeira  a  casa  do  Senhor, 
por  qualquer  voto.* 

Não  preciso  lembrar  ao  leitor  a  usada  contesta- 
ção desses  factos,  quando  respondem  que  uma  pro- 
hibição  do  código  criminal  não  faz  prova  de  cos- 
tume. 

Eu  respondo  com  os  modernos  anthropologistas 
que  aquillo  que  hoje  é  prohibido  por  lei,  nem  sem- 
pre era  antes  vedado  pelos  costumes,  principalmente 
quando  o  seu  uso  remoto  não  soffre  duvida  entre 
povos  da  mesma  raça  e  nacionalidade. 

Basta  lembrar  para  exemplo  a  escravidão,  que 
tanto  repugna  a  um  européo,  o  que  para  nós  é  um 
facto  tão  recente,  a  que  o  povo  se  habituara' por  tal 


Digitized  by 


Google 


—     188     — 

forma,  que  apenas  agora  vai  sendo  comprehendido  pe- 
la nação,  em  que  consistia  a  sua  immensa  iniquidade. 

Haverá  alguém  que  não  conheça  o  cárcere  pri- 
vado? Não  é  esse  um  dos  aspectos  mais  odiosos 
do  captiveiro,  de  ha  pouco. 

Se  levarmos  a  indagação  até  o  selvagem  não 
ficará  patente  que  o  roubo  dos  selvagens  equivale 
ás  donquistas  dos  grandes  generaes  antigos  e  mo- 
dernos e  que,  por  mais  que  se  disserte  sobre  ellas, 
sempre  haverá  factos  idênticos  nas  conquistas  das 
nações  europóas  em  regiões  da  Africa  e  da  Ásia 
actuaes  ? 

Nunca  será  um  obstáculo  a  apreciação  de  uma 
epocha  por  ser  longinqua,  como  a  da  redacção  dó 
Deuteronomio  pelos  homens  de  Esechias  que  con- 
signaram essas  e  outras  practicas  usuaes  da  nacio- 
nalidade hebraica. 

Pelo  contrario,  devemos  affirmar  com  segurança 
que  se  tal  facto  está  consignado  n'um  código  como 
passível  de  pena,  é  porque  ha  quem  o  pratique  com 
uma  certa  e  determinada  intenção,  como  diz  o  pró- 
prio texto  da  lei  «por  qualquer  voto*. 

O  Abbade  Vigouroux,  tractando  dessa  e  de  outras 
questões,  utilisa-se  d 'uma  memoria  escripta  sobre  a 
vida  futura  entre  os  hebreus  por  M.  J.  Halevy,  e 
diz  que  elle  affirma  categoricamente  que  os  judeus 
criam  na  immortalidade  da  alma,  cousa  que  não 
contesto;  porem  restringe  o  elogio  dizendo:  «M.  J. 
Halevy  se  engana  também  nos  representando  os  es- 
criptores  sagrados  como  homens  que  combateram 
essas  crenças.» 
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lactaniente  esse  illustre  hebraista 
linha  opinião  porque  diz  elle,  ci- 
>errot  (*): 

s  crenças  verdadeiramente  nacio 
)  são  as  que  os  prophetas  expõem 
as  que  files  combatem.  Quanto 
?ao  é  duramente  reprovada  pelos 
legisladores  bíblicos,  tanto  mais 
o  de  affirmar  que  ella  havia  lau- 
das na  imaginação  e  nos  hábitos 

não  são  os  únicos  a  sustentarem, 
ridade,  esta  opinião,  que  mais  de 
icontrado  no  correr  dos  meus  es- 
ovar.  em  occasiOes  diversas,  que 
los  jahveistas  do  VIII  século  A.  C. 
domínio    tão    exclusivo    sobre    as 

como  nol-o   representa  a  Biblia, 

hoje  a  possuímos, 
sivo  da  religião  severa  do  deus 
sempre  uma  lucta  contra  as  cren- 
e  o  rodeavam  e  tentavam  perpetua- 
ào  do  povo  israelita,  durante  os 
am  a  David. 

que  hoje  acham  um  derivativo  fe- 
catholico  que  cada  dia  se  estende 
te,  não  encontraram  nada  que  lhes 
nesse  culto  masculino  e  severo  do 
)isés. 

"hipiez  —  Phenicie  —  pag.  143. 
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D'ahi  o  pendor  irreprimiv 
culto  de  Baaltis  ou  Ischtar, 
qual  affirma  uma  inscripção, 
a  estrella  Vénus  observável,  < 
pelo  amanhecer  e  durante  ou 
voluçâo  á  tarde,  nas  primeira! 

«A  estrella  Vénus  ao  rais 
entre  os  deuses; 

A  estrella  Vénus  ao  por 
os  deuses.» 

Os  deuses  pagãos,  em  ger 
duas  personalidades,  a  mascu 
trás  vezes  em  duas  divindai 
estas.  í1) 

O  culto  da    «Rainha   dos 
mesmo  á  terra  do  exilio,  peh 
com  a  colónia  que  se  dirigiu 
panhia  de  Jeremias. 

Este  vidente  exprobrando-] 
sa  como  um  grande  motivo  di 
em  reunião  publica  respondei 
argumento  que  tinha  todo  o  v 
e  que  o  propheta  repete  (LXI 
trucar-lhes  com  suas  visões. 

Diziam  ellas,  legitimando  c 
nos  dias  de  provações: 

15  «Então  responde 
todos  os  homens  que  s 
mulheres  queimavam  pe 

C1)    Spencer  —  Sociologie  —  I,  600. 
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ses  alheios,  e  todas  as  mulheres,  que  es- 
tavam era  pó  em  grande  multidão,  como 
também  o  povo  todo  que  habitava  na  terra 
do  Egypto,  em  Parthos,  dizendo:  —  16 
«Quanto  a  palavra  que  fallaste  a  nós  no 
nome  do  Senhor,  não  te  obedeceremos  a 
ti;  —  17  «antes  certamente  faremos  to- 
da a  palavra,  que  sahio  da  nossa  bocca, 
queimando  perfumes  á  Rainha  dosCóos,  e 
ofierecendo-lhe  libações  como  nós  e  nossos 
pães,  nossos  reis  e  nossos  príncipes,  o 
temos  feito  nas  cidades  de  Judá  e  nas 
ruas  de  Jerusalém;  e  tivemos  então  far- 
tura de  pão,  e  andávamos  alegrete  não 
vimos  mal  algum.  —  18  «Mas  desde  que 
cessamos  de  queimar  perfumes  á  Rainha 
dos  Cóos,  e  offerecer-lhe  libações,  tive- 
mos a  falta  de  tudo,  e  fomos  consumi- 
das pela  espada  e  pela  fome.  —  19  «E 
quando  nós  queimávamos  perfumes  á 
Rainha  dos  Céos,  lhe  offereciamos  bolos 
lavrados,  á  sua  imagem,  para  assim  a 
retratar,  lhe  offereciamos  libações  sem 
nossos  maridos?» 

E'  curioso  vermos  que  ahi  está  claramente  con- 
signada a  objecção  pratica  á  theoria  da  fidelidade, 
como  meio  certo  de  alcançar  a  paz  social  em  Israel; 
theoria  desmentida  pelos  factos  recentes  e  pela  mor- 
te em  batalha  do  próprio  pio  rei  Esechias,  sendo 
notórias  as  desgraças  presentes,  apezar  do  arrepen- 
dimento aconselhado  por  elle. 

Que  durante  o  domínio  de  muitos  reis  foi  ad- 
mittido  no  templo  e  ahi  installado  o  culto  solar  do 
Tammuz,  são  testemunhas  numerosos  textos,  bastan- 
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do-nos  lembrar  a  visita  de  Ezequiel,  (VIII,  14-16) 
guiado  pela  visão,  dentro  das  paredes  cheias  de  re- 
levos e  pinturas  de  animaes  symbolicos  e  de  idolos, 
das  diversas  religiões  estabelecidas  no  templo:  — 
10.  «E  entrei,  e  olhei,  e  eis  aqui  toda  a  forma  de 
reptis,  e  bestas  abomináveis,  e  de  todos  os  idolos 
da  casa  de  Israel,  estavam  pintados  na  parede  era 
toda  a  roda.» 

Devia  ser  um  templo  de  forma  egypcia,  datando 
das  relações  de  Salomão  com  a  sua  esposa  egypcia 
e  com  a  civilisação  dos  phenicios  que  o  construirara 
com  as  modificações   próprias  do  culto  de  Jahveh. 

Esta  6,  ao  menos,  a  opinião  do  archeologo  Chi- 
piez  (!)  na  sua  recente  restituição  do  plano  do  velho 
Templo,  pois  que,  quanto  ao  templo  da  segunda  re- 
construcção,  obedeceu  elle,  em  sua  forma  architec- 
tural,  a  um   monotheismo   mais  severo  e  exclusivo. 

Entre  as  «abominações»  encontrou  elle  o  culto 
de  Tammuz :  —  14.  «E  levou-me  á  entrada  da  porta 
da  casa  do  Senhor,  que  está  da  banda  do  Norte; 
e  eis  aqui  as  mulheres  assentadas,  que  estavam  cho- 
rando a  Tammuz.» 

As  festas  da  religião  solar  de  Tammuz  suppõem 
uma  ceremonia  complicada  e  dramática,  em  que  a 
morte  do  deus  coincide  com  a  espera  do  novo  dia 
do  anno;  e  é  por  isso  que  logo  no  outro  lado  do 
Templo  nos  descreve  elle  os  sacerdotes  do  «Novo 
Sol»  a  orarem,  á  espera  do  raiar  do  dia,  para  sau- 


(')     pprrul  e  Chipicz  —  La  Judfe  —  Le  Temple,  em  numerosas  gra- 
vuras da  liistoire  de  1'Art. 
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darem  o  astro  renascido:  —  16.  «E  levou-rae  para 
o  pateo  interior  da  casa  do  Senhor,  e,  eis  que  es- 
tavam á  entrada  do  Templo  do  Senhor,  entre  o  pór- 
tico e  o  altar,  quasi  vinte  e  cinco  homens,  voltadas 
as  costas  para  o  Templo,  e  virados  os  rostos  para 
o  Oriente;  e  elles  se  prostravam  para  o  oriente  do 
Sol.* 

Outro  detalhe  interessante  dessa  festa  tão  queri- 
da das  mulheres,  é  a  imprecação  de  Jeremias  (XXII, 
18)  contra  o  rei  Joaquim. 

Prophetisa  elle  que,  na  morte  do  rei  Joaquim 
filho  do  pio  Josias,  não  serão  ouvidos  os  lamentos 
das  mulheres  como  no  culto  predilecto  de  suas  con- 
cubinas e  suas  irmans:  —  18  «Porquanto  assim 
diz  o  Senhor  acerca  de  Joaquim  filho  de  Josias  rei 
de  Judá:  —  Não  lamentarão  por  elle  dizendo:  Ai 
meu  irmão!  ou,  Ai  minha  irmã!  nem  lamentarão 
por  elle  cantando: 

*Hoi  Adon!  Hoi  hodo!» 
«Ai  de  mim  Adónis!  Ai  sua  amante!» 

Estas  lamurias  prolongavam -se  até  a  madruga- 
da, em  que  n'um  momento  dado,  os  sacerdotes  que 
espreitavam  o  raiar  da  Aurora,  prorompiam  em  gri- 
tos festivos  pela  resurreição  da  Luz  do  astro  reju- 
venecido. 

A  lenda  accadiana  que  ahi  se  representava,  foi 
encontrada  no  precioso  episodio  do  VI  canto  do 
poema  de  Izdubar,  cuja  interpretação  e  traducção 
não  ouso  resumir,  adoptando  antes  a  de  Mónant  (l) 


(!)    Ménaut  —  La  Bibliottaèque  du  Palais  de  Ninive  —  pag.  140. 

13 


Digitized  by 


Google 


—     194 

que  aqui  apresento  á  admiraç 
gente,  capaz  de  prezar  devidam 
lhores  paginas  da  poesia  hebra 
casião  de  verificar  quanto  era  : 
semitas  da  Mesopotâmia: 


«Ischtar,  a  Grande-De 
a  filha  do  Deus  Sin,  tiniu 
uma  morte  prematura  prec 
(a  morada  dos  mortos).  A 
com  a  dor  na  alma,  rest 
mesma,  procurar  esse  fiil 
infernos  e  restituil-o  á  vi 
intuito  Ischtar  a  filha  de 
á  mansão  da  eternidade, 
rada  onde  se  entra,  mas 
volta  mais.  Segue  por  e 
que  se  nào  pode  mais  vc 
porta  da  fatal  morada, 
ella,  abre  tua  porta  para 
porque  se  não  entrar,  qn 
rolhos,  demolirei  os  porta 
as  portas  e  deixarei  esca; 
O  guardião,  depois  de 
Grande-Deusa  Ischtar,  res 
ia  levar  as  espressôes  di 
Grande-Deusa  Allat,  a  Ra 
des-Deuses.  Esta  ordeno 
xasse  entrar  a  deusa  Isch 
os  ritos  do  costume. 

A  sombria  morada  e: 
sete  portas;  e  para  apres 
de  Allat,  era  necessário  d 
isso  o  guardião,  á  medidi 
cada  porta,  a  despe  de  u 
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O  Deus  executou  a 
e,  logo  que  Ischtar  b 
vida,  tel-a  transpor  aí 
se  tinham  encerrado  so 
lhe  em  cada  porta  os 
deusa  se  despojara.  ] 
tuida  á  vida  celeste. 

Quanto  ao  Deus,  sei 
filho,  «o  pequeno  divi 
vióra  buscar,  sua  sor 
scura  devido  á  mutilai 
em  sua  parte  final. 

E\  todavia,  certo 
poude  libertar  da  man 

Eis  o  texto  desse  episod 
mente  conservado  e  narrado 
ma  épico  chaldeu: 

A  Legenda  de 

«Que  para  o  Paiz 
de   meu  exilio,  Ischtai 
dirija  sua  attenção.» 

E  Ischtar,  a  filha  d 
attenção  para  a  mansa 
da  do  deus  Irkalla; 

Para  a  morada  on 
donde  nao  se  sahe  ma 

Para  o  caminho  qiu 
por  onde  nunca  mais 


(*)  Esta  opinião  de  Ménant  na  phraaf 
tar  intí-gralisada  e  constar  exactamente  d«- 
busrar  para  restituir  u  vida  n<»va  a  todos 

í2)  Confira  as  traducçoes  de  Ménant 
Bibliotequf  de  Ninive  —  G.  iSinith  —  Tl 
—  Lenormant  -  Les  Premiòres  civilisatii 
P.  Uaupt  —  Neuirodepos. 
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Para  a  morada  onde  aquelle  que  en- 
tra acha  as  trevas  em  vez  da  luz; 

O  lugar  onde  se  morde  o  pó,  onde 
se  come  a  lama; 

D'onde  não  se  vê  o  dia,  onde  as 
trevas  moram; 

As  sombras,  como  os  pássaros,  são 
revestidas  de  pennas: 

Acima  dos  batentes  e  das  soleiras 
das  portas  a  terra  se  accumula. 

Ischtar  approximou-se  da  porta  do 
paiz  immutavel ; 

E  ella  assim  exprimio  sua  vontade 
ao  guardião  da  porta: 

—  «Guardião  destes  lugares,  abre  tua 
porta! 

Abre-a  para  que  entre  Eu! 

Se  não  abres  a  porta,  e  eu  não  en- 
trar, eu  a  arrombarei,  quebrar- lbe-hei 
os  ferrolhos; 

Eu  demolirei  o  recinto  e  escalarei  o 
muro; 

Farei  sahir  os  mortos  como  lobos  fa- 
mintos ; 

Augmentarei  os  vivos  com  o  numero 
dos  mortos  resuscitados.» 

O  Guardião  abrio  a  bocca,  fallou  e 
disse  á  Grande-Deusa  Ischtar: 

—  «Sede  bemvinda,  Deusa,  não  faças 
isso;  vou  já  levar  esta  noticia  á  Rainha 
dos  Deuses.» 

O  Guardião  entrou  e  disso  a  Allat  a 
Grande  Deusa  da  Terra: 

—  c Soberana  destes  lugares,  tua  ir- 
mã, Ischtar,  quer  aqui  entrar. 

Ella  despresa  a  prohibição  das  gran- 
des leis  desta  morada. 
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Allat  a  Deusa  da  Terra,  abrio  a  bocca: 

—  «Nós  somos  como  a  herva  corta- 
da, elles  como  o  bronze; 

Somos  como  a  piau  ta  fanada,  elles 
como  as  arvores  floridas; 

Ella  traz-me  a  raiva  no  coração,  e  o 
rancor  no  peito.» 

—  «Soberana  destes  lugares,  eu  não 
devo  contestar-vos ; 

Eu  me  comeria  como  se  fosse  pão, 
eu  beberia . . .  como  a  agua  dos  regatos ; 

Deixa-me  chorar  sobre  os  heróes  dos 
quaes  entreguei  as  esposas; 

Deixa-me  chorar  sobre  as  escravas 
abandonadas ; 

Deixa-me  chorar  também  sobre  a  cre- 
ança  recém -nascida  roubada  antes  do 
tempos  (*) 

—  «Yai,  Guarda,  abre-lhe  a  porta. 
Despe-a  de  suas   vestes,   segundo  o 

antigo  tiso.» 

O  Guarda  foi-se  e  abrio-lhe  a  porta. 

—  «Entrai,  Deusa,  e  que  tua  vontade 
se  cumpra. 

O  palácio  do  paiz  immutavel  vai  abrir- 
se  diante  de  ti.» 

Atravessou  a  primeira  porta,  ella  a 
tocou  e  arrebatou-lhe  a  grande  coroa 
que  lhe  ornava  a  cabeça. 

—  «Porque,  Guarda,  m'arrebatas  a 
grande  coroa  que  me  orna  a  cabeça?» 

—  «Entra,  Deusa,  assim  o  exigem 
as  leis  da  Graude  Deusa  da  Terra.» 

Atravessou  a  segunda  porta,  elle  a  to- 
cou e  arrebatou-lhe  os  brincos. 

(')    \*ti)  i>mva  íjup  no  Arai  não  havia  também  como  no  Scheol  distri- 
buição d<>  justiça  aos  infeliw>a. 
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que,  Guardião,  me  arrebatas 

ra,  Deusa,  assim  o  exigem  as 
ude  Deusa  da  Terra.» 
ivessou  a  terceira  porta,  elle 
irrebatou-lhe    as   pérolas   do 
u  pescoço. 

que.  Guardião,  me  arrebatas 
lo  collar  de  meu  pescoço.» 
Ta,  Deusa,  assim  o  exigem 
jrande  Deusa  da  Terra.» 
avessou  a  quarta  porta,  e  elle 
e  a  túnica  que  lhe  cobria  o 

•que,  Guardião,  me  arrebatas 
e  me  cobre  o  corpo?» 
;ra,  Deusa,  assim   o  exigem 
3randje  Deusa  da  Terra.» 
sou  ella  a  quinta  porta,   elle 
•rebatou-lhe  a  cinta  de  pedras 
íe  lhe  ornava  a  cintura, 
■que,   Guardião,    me  levas  o 
de  pedras  preciosas  que  me 

B?» 

ira,  Deusa,   assim  o  exigem 
Jrande  Deusa  da  Terra.» 
iou  a  sexta  porta,  elle  tocou-a 
os  anneis  que  ornavam  suas 
5  pés. 

•que,  Guardião,  mo  levas  os 
jue   me   ornão   os  pós   e   as 

ira,  Deusa,   assim  o  exigem 
jfrande  Deusa  da  Terra.» 
vessar  a  sétima  porta,  elle  to- 
ebatou-lhe  o  véo   que  cobria 
r. 
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—  «Porque,  Guardiã 
véo  que  cobre  o  meu  pi 

—  «Entra,  Deusa,  é  a 
gem  as  leis  da  Grande  t 

E  então  Ischtar  entro 
Paiz  Immutavel,  (do  Pai 
volta  mais). 

A  Grande  Deusa  da 
riu-se  delia. 

Ischtar  não  se  conte 
sobre  ella. 

A  Grande  Deusa  da 
bocca  e  falou. 

Ao  Deus  que  fixa  os  '. 
Namtar)  e  fel -o  conhec 
por  esta  forma: 

—  «Vai  Namtar... 
Leva-a  e  sobrecarrega 

enças  a  Ischtar. 

A  doença  dos  olhos; 

A  doença  dos  lados; 

A  doença  dos  pés; 

A  doença  do  coração 

A  doença  da  cabeça 

Sobre  todo  o  seu  c< 
doença.» 

Apoz  isto,  a  Deusa  I 
rada  na  Mansão  Eterna. 

Então  o  touro  não  q 
ximar-se  da  vacca; 

O  asno  não  quiz  ma 

A  esposa  não  quiz  n 

O  Guerreiro  resistio 
superior ; 

A  esposa  resistia  no 
poso; 

O  Deus  Turda,  o  ser 
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des  Deuses  arranhou  o  rosto  em  pre- 
sença do  deus  Samas. 

«Teme,  disse  elle,  o  cumprimento  do 
Destino.» 

O  deus  Samas  foi  ter  com  o  deus 
Sin,  seu  pai,  que  enviou  ao  deus  Ea  um 
mensageiro  de  desgraça: 

—  «Ischtar  desceu  para  a  terra  e  não 
tornou  a  subir. 

Desde  que  Ischtar  desceu  a  Mansão 
do  Paiz  Immutavel, 

O  touro  não  procura  mais  a  vacca 
nem  o  jumento  a  jumenta; 

A  esposa  não  quer  mais  o  esposo; 

O  guerreiro  resiste  ás  ordens  do 
chefe ; 

E  a  esposa  resiste  nos  braços  do 
esposo.» 

O  deus  das  Ondas  no  fundo  de  seu 
coração  concebeu  um  projecto. 

Creou  o  deus  Uddusnamir  o  mensa- 
geiro das  mulheres. 

—  «Vai,  Uddusnamir,  dirige  teu  passo 
para  a  porta  do  Paiz  Immutavel; 

E  as  sete  portas  do  Paiz  Immutavel 
se  abrirão  diante  de  ti; 

Que  a  Grande  Deusa  da  Terra  te 
veja  e  que  ella  se  mostre  a  tua  face; 

A  calma  reentrará  em  seu  coração  e 
sua  raiva  se  aplacará. 

Faz-lhe  conhecer  a  vontade  dos  Gran- 
des Deuses, 

Executa  estes  projectos,  dirije  teu  es- 
pirito para  a  fonte  da  resurreição, 

Acorda  a  Deusa,  para  que  abra  a 
fonte  da  resurreição  e  que  beba  suas 
aguas.» 
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Quando  a  Grande  D 
soube  taes  cousas. 

EHa  bateu  a  fronte  e 
legar  enfurecida. 

Ella  respondeu  humili 
quello  que  não  se  humili 

—  «Vai,  Uddusnamir 
cia  que  eu  te  imponho: 

Tu   comerás  a   lama 

cidade ; 

Beberás  as  aguas  tur 

da  cidade; 

Serás  sepultado  sob  c 
Morarás  nas  cornijas 
A  prisão  e  o  castigo  apa 
A  Grande   Deusa  da 

bocca  e  disse 

Ao  Deus  dos  Destino 

conselheiro,  assim  esprim 

—  «Vai  Kanitar,  vai 
Eterna ; 

Esconde  as  taboas  d< 
do  futuro; 

Faz  sahir  o  Deus  Ann 
dos  Espíritos   da  Terra, 
o  throno  de  ouro; 

Faz  beber  a  Ischtar  as 
e  retira-a  de  minha  prés 

0  Deus  dos  Destinos, 
e  penetrou  na  Morada  E 

Cobriu  com  um  véo 
conhecimento  do  futuro; 

Fez  sahir  o  deus  Ann 
locou  sobre  o  throno  de 

Deu  a  beber  a  Ischt 
vida  o  a  levou; 
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a  primeira  porta  e  res- 
te cobria  o  seu  pudor; 
a  segunda  porta  e  res- 
;  que  enfeitavam  seus 

terceira  porta  e  entre- 
3  pedras  preciosas  que 
e  esbelto; 

a  quarta  porta  e  resti- 
[ue  revestia  seu  corpo; 
[iiinta  porta  e  restituio- 
rolas  preciosas  que  lhe 

la  sétima  porta  e  lhe 
thiara  que  ornava  sua 

rveu   a  bebida  e  vol- 

estituir-te  aquillo  que 
Toltai  a  elle  novamente: 
agoas    puras,    untai-o 

um  veste   de   purpura, 
anel  de  turqueza, 
o  prazer  Samkhat  faça 
çào. 

tomou  suas  jóias, 
x  que  não  se  quebram. 

ouviu  os  gemidos  de 
uebrou  suas  jóias,  mes- 
edras  de  onix  que  es- 

!  meu  irmão,  meu  uni- 

ones!» 

lio  Tammuz   me   ligou 

cristal  e  uma  pulseira 
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Que  as  mulheres  < 
cercam  a  pira  funerari 
e  seu  doce  sabor.» 

O  propheta  descreven  exi 
pideiras  do  templo  velando  c 
mulheres  de  Jerusalém. 

Esse  documento  permitte 
procurarei  sumraariar  nos  t 
sobre  as  doutrinas  eschatoloj 
persas,  que  evoluirão  largan 
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Ormuzd  e  Ahriman 


Para  a  perfeita  comprohensão  da  doutrina  dos 
cyclos  desde  a  Creação  ató  o  Juizo  Final,  6  neces- 
sária uma  exposição,  ainda  que  synthetica,  da  forma 
parallela  da  religião  de  Zoroastro. 

A'  nós,  neste  estudo,  serve-nos  acima  de  tudo, 
como  solido  fundamento  das  nossas  asserções,  quan- 
do affirmamos  a  proposição  —  que  o  mundo  supe- 
rior dos  anjos  e  o  mundo  inferior  dos  demónios,  o 
Scheol  (l)  hebreu  6  idêntico  ao  Saalu  dos  chaldeus, 
baseamo-nos  em  que  a  doutrina  quasi  apagada  e  du- 
biamente  exposta  no  velho  Testamento,  tomou  um 
formidável  incremento  em  contacto  com  os  Persas 
do  Susa,  que  libertaram  os  hebreus  do  captiveiro 
opprobriosissimo  de  Babylonia. 

A  eschatologia  mazdeista,  que  encheu  de  seres 
antropomorphos  as  imaginações  dos  christãos  dos 
primeiros  séculos  até  o  paroxismo  do   milenarismo 

(x)    Boecawen  —  op.  cit. 


Digitized  by 


Google 


—     206     — 

medieval,  são  copias  mal  disfarçadas  das  velhas 
creações  poéticas  dos  povos  contemporâneos  dos  exi- 
lados de  Babylonia. 

O  estado  das  almas  no  Amenti  egypcio,  o  céo 
apocalyptico  dos  Persas,  e  o  Arai  chaldeu,  esse 
equivalente  exacto  do  Scheol  hebreu,  pertence  ao 
mesmo  grupo  que  o  Hadós  grego,  apenas  differen- 
ciados  como  variedades  da  mesma  espécie,  adapta- 
dos a  outros  climas  do  que  os  em  que  brotaram 
essas  visões  phantasticas  germinadas  em  regiões  e 
climas  differentes. 

Para  melhor  expormos  esta  these  é  necessário 
partirmos  do  conhecido  para  o  desconhecido,  e  o 
conhecido  para  nós  são  as  crenças  contemporâneas 
por  intermédio  das  quaes  remontaremos  gradativa- 
mente ao  genuino  Scheol  semítico,  essa  espécie  de 
Arai  chaldeu  onde  desceu  a  deusa  Ischtar. 

E'  jessa  a  rasão  porque  este  bello  poema  motiva 
esta  parte  do  nosso  estudo. 

A  questão  da  vida  futura  entre  os  hebreus,  pas- 
sou por  uma  immensa  evolução  durante  o  capti- 
veiro  Babylonico,  porque  esse  contacto  forçado  com 
outras  nações  inimigas  no  VI.0  século  A.  C,  como 
é  bem  fácil  de  se  comprehender,  divide  os  docu- 
mentos do  Velho  Testamento. 

Tomando  como  critério  de  estudo  esta  divisão 
natural,  percebo-se  desde  logo  a  evolução  por  que 
passaram  as  crenças  judaicas  de  uma  e  outra  epocha. 

A  velha  justiça  divina  semitica,  que  tudo  pro- 
mettia  de  bem  ou  de  mal,  afim  de  ser  cumprida 
na  vida  presente  tornou-se  de  um  modo  claro  como 
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que  insufficiento  para  consolo  dos  patriotas  que  es- 
peravam não  só  a  regeneração  moral  e  civil  do  povo 
escolhido,  como  também  a  hegemonia  religiosa  sobre 
o  resto  do  Universo,  pelo  poder  supremo  do  Messias 
tão  anciosamente  esperado  durante  os  dias  angus- 
tiosos do  captiverio. 

Mas  essa  esperança  de  poderio  terrestre,  pare- 
ceu desde  logo  a  alguns  espíritos  superiores,  uma 
utopia:  d'ahi  a  progressão  lenta  das  aspirações  de 
domínio  politico  Universal,  até  as  mysticas  visões 
d'uma  renovação  final  da  humanidade. 

Não  é  meu  intuito  aqui,  e  nem  o  caberia  em 
meu  plano,  reproduzir  todas  as  cambiantes  dessa 
progressão  cujos  documentos  numerosíssimos  passa- 
ram pelo  cadinho  da  critica  e  pela  alchimia  subti- 
lisirna  dos  commentadôres  de  todos  os  matizes.  Bas- 
ta-me  lembrar  as  origens  dessa  literatura  apocalyp- 
tica  desde  Daniel  atravez  do  Livro  Apocrypho  de 
Evoch,  até  á  mais  magistral  de  todas  essas  amplifi- 
cações rhetoricas,  o  Apocalypse  de  São  João. 

Não  creia  o  leitor  que  ahi  tem  um  modelo  sem 
antecedentes  na  literatura  religiosa  do  Oriente.  Posso 
apresentar,  entro  innumeras  paginas  dos  livros  do 
Avesta,  um  capitulo  do  Bundehesh  (1)  que  resume  de 
modo  claro  as  velhas  prophecias  de  Zarathuschtra, 
tal  como  se  lêm  n'esse  tractado  sobre  a  Creação, 
o  Céo,  a  Terra,  os  Anjos,  os  demónios  e  finalmente 
a  Eesurreição  final,  descripta  com  todas  as  circum- 


í1)     Max   Mfiller  —  Sacred   Books  of  tho  East  —  Bundehesh,  capitulo 
XXX,  volume  V,  pag.  120,  Pahlavi  Textes,  I. 
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stancias  que  rodearão  os  seres  humanos,  depois  de 
resurgidos  em  carne  e  ossos: 

0  Bundehesh 

1.  «Sobre  a  natureza  da  resurreição 
e  da  existência  futura  está  dicto  na  re- 
velação, que,  eraquanto  Mashya  e  Mashyoi, 
que  primeiro  cresceram  sobre  a  terra,  ao 
começo  nutriam-se  de  agua,  depois  de 
plantas,  em  seguida  de  leite;  desde  então 
quando  o  tempo  da  morte  chegou  para 
os  homens,  também  a  carne  tornou -se 
seu  alimento,  desde  então  elles  desistiram 
de  comer  a  carne,  depois  o  leite,  depois 
o  pão,  até  quando  elles  deverão  perecer 
elles  se  alimentarão  sempre  de  agua. 

2.  Assim,  por  exemplo,  no  millenio 
de  Hushedarmah,  a  força  do  appetite 
diminuirá,  quando  os  homens  ficarem 
trez  dias  e  trez  noites  na  superabundân- 
cia de  paladar  pelo  manjar  consagrado. 

3.  Então  elles  desistirão  de  comer 
carne,  vegetaes  e  leite;  depois  elles  se 
absterão  de  alimentos  lácteos  e  se  abs- 
terão de  alimentos  vegetaes  e  se  alimen- 
tarão de  agua;  e  durante  dez  annos  an- 
tes de  Soshyans  vir  elles  permanecerão 
sem  alimento  e  não  morrerão. 

4.  Depois  da  vinda  de  Soshyans  el- 
les prepararão  para  a  resurreição  dos  mor- 
tos, como  está  escripto,  quando  Zarathus- 
chtra  perguntou  assim  a  Auharmazd:  — 
Donde  o  corpo  que  fora  levado  pelo  ven- 
to e  transportado  pela  agua  será  forma- 
do? e  como  ocorrerá  a  resurreição? 
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5.  Auharmazd  respondeu  assim :  — 
«Quando  sobre  mira  a  atmosphera  surgiu 
da  substancia  do  rubim,  sem  columnas, 
sobre  a  base  espiritual  da  vastidão  da 
luz;  quando  sobre  mim  elevou-se  a  terra 
que  gerou  a  vida  material  e  nâo  ha  ou- 
tro-mantenedor  da  creação  senão  isso; 
quando  por  mim  o  sol,  a  lua  e  as  estrel- 
las  foram  conduzidas  ao  firmamento  dos 
corpos  luminosos;  quando  por  mim  a  se- 
mente foi  creada  de  forma  que,  espa- 
lhada sobre  a  teria,  ella  cresceu  nova- 
mente e  voltou  com  augmento;  quando 
por  mim  foram  creadas  as  variegadas 
plantas;  quando  por  mim  foi  creado  o 
fogo  nas  plantas  e  em  outros  seres  sem 
combustão;  quando  por  mim  foi  formado 
um  filho  no  seio  materno  e  que  a  varia- 
da estructura  da  pélle,  das  unhas,  do 
sangue,  dos  pés,  dos  olhos,  dos  ouvidos 
e  outros  membros  foram  produzidos;  quan- 
do por  mim  as  pernas  se  adaptaram  á 
natação  de  modo  a  movorem-se  depressa 
e  que  as  nuvens  formaram-se  para  le- 
varem a  agua  do  mundo  e  choverem 
onde  era  necessário;  quando  por  mim  o 
ar  foi  creado,  é  levado  n'ura  instante  pela 
força  do  vento,  para  cima  ou  para  baixo 
segundo  sua  vontade,  e  que  não  pode- 
mos apanhar  com  as  palmas  das  mãos; 
cada  um  delles,  quando  foram  creados 
por  mim,  eram  então  mais  difficeis  do 
que  causar-lhes  a  resurreição,  porque  isso 
é  para  mim  um  ajuctorio  na  resurreição, 
pois  que  elles  existem,  ao  passo  que  quan- 
do foram  formados  elles  não  estavam  se 
formanda  no  futuro,  fora  do  passado. 
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6.  Observai,  que,  qu 
ainda  não  existia  foi  enl 
que  é  impossível  fazer  < 
que  já  existiu?  Porqua 
cada  um  pedirá  o  esque 
da  terra,  o  sangue  á  agi 
plantas,  e  a  vida  ao  fog 
sejam  restituídos  no  ori^ 

7.  Primeiro,  resurgii 
Gayomard.  depois  os  de 
shyôi,  em  seguida  os  do 
nidade ;  no  quinquagesit 
do  propheta  Sioschyans 
prepararão  todos  os  raoi 
homens  ficarão  de  pó,  qu 
quer  culpados;  cada  ci 
surgirá  da  mancha  donde 
vieram. 

8.  Apoz,  quando  to< 
vivas  assumirem,  outra 
formas  corporaes,  então 
lhes-hão  os  seus  lugares 
versas. 

9.  Da  luz  que  acon 
metade  será  para  Gayomíi 
te  resplenderá  para  o  re 
dade,  de  maneira  tal  q 
corpo  (unidos)  reconhecer 
este  é  meu  pai,  esta  minli 
minha  mulher,  estes  oi 
meus  mais  próximos  par 

10.  Nesse  momento 
bleia  de  Sadvastaran,  (o 
phat  zend.),  onde  estará 
humanidade   nessa   occas 
nião,   cada   qual   verá  si 
acções;  então  um  maivad< 
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uma  cândida  ovelha  entre 
is  muito  negras. 

;a  asserablea,  qualquer  justo 
ido  no  mundo  amigo  d' um 
e  se  lamentará  delle,  assim: 

não  fez-me  elle  conhecer, 
ivamos   no    mundo,   as   boas 

praticava?»  —  Se  aquelle 
)so  não  o  aconselhou,  então 
soffra  vergonha  nessa  assem- 

5  isso,  elles  porão  o  justo  apar- 
ador, e  os  justos  irão  para  o 
coadores  para  o  inferno. 

mte  trez  dias  e  trez  noites 
:ão  castigos  corporaes  no  m- 
o  contemplarão  corporalraen- 
3z  dias  as  delicias  celestes. 

o  está  escripto,  no  dia  em  que 
apartado  do  pecpador,  as  la- 
udos correrão  em  abundância 
aces. 

ido  elles  (os  juizes)  tiverem 
esposo  de  sua  consorte,  o  ir- 
ão, o  amigo  do  amigo,  cada 
por  seus  peccados.  o  bom 
o  máo  sobre  si  mesmo;  por- 
um  pai  ser  virtuoso  e  o  filho 
n  irmão  justo  o  outro  con- 

plles  que,  por  peccados  par- 
em apontados  taes  como  Da- 
iyao  de  Tur,  ou  outros  desta 
►  aquelles  que  merecendo  a 
m   um   castigo   que   nenhum 

14' 
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outro   homem  está  sujeito,  cllos  chamão 
isto  —  «o  castigo  das  trez  noites».  (l) 

17.  Entre  estes  productores  da  reno- 
vação do  Universo,  aquelles  justos  dos 
quaes  está  escripto  que  estão  vivos y  (co- 
mo Hasishatra  e  Enoch)  cincoenta  mu- 
lheres e  cincoenta  homens,  devem  vir 
ajudar  ao  Messias  (Sioschyans). 

18.  Assim  como  Gokihar  cahe  da  es- 
phera  celeste  por  um  raio  de  luar  sobre 
a  terra,  assim  também  a  desgraça  do 
mundo  será  como  a  de  um  carneiro  so- 
bre o  qual  roja-se  inopinadamente  um 
lobo  faminto.  (2) 

19.  Apoz  isso,  o  fogo  e  a  Aureola 
derreterão  o  metal  de  Schatrairo  nas 
collinas  e  nas  montanhas,  o  qual  perma- 
necerá sobre  a  terra  como  um  rio  cau- 
daloso. 

20.  Então  os  homems  passarão  por 
dentro  desse  metal  e  ficarão  puros.  (3) 
Quando  um  delles  for  justo  então  parecer- 
lhe-ha  que  passeia  continuamente  n'um 
leite  cálido;  se  porém  for  culpado,  então 
a  este  parecerá  que  caminha  no  mundo 
sobre  metal  derretido. 

21.  Então,  os  homems  se  ajunctarão 
com  grande  affecto,  o  pai,  o  filho,  o  ir- 
mão e  o  amigo  perguntarão  uns  aos  ou- 
tros: —  «Onde  estivestes  durante  tantos 


(*)  Este  castigo  temporário  as9einelha-se  á  prova  do  fogo  do  Apoca- 
lypsc,  que  os  catholieosi  transformaram  no  Purgatório. 

(-)  Esta  imagem  assemelha-M*  a  dos  Evangelhos,  que  di£  também  que 
o  Juízo  Final  virá  como  um  ladrão  que  assalta  a  casa  quando  o  dono  acha- 
ae  dormindo,  seguro  o  descuidado;  a^sim  será  igual  o  seu  sobresalto  no  gran- 
de dia. 

(a)  No  Apocalypse,  vemns  também  o  seguinte:  — Oies  enim  decl&rablt, 
quoniam  In  iflne  revelabitur,  et  uniutcujusque  opus  quale  til,  ignlt  probabrt  — 
6.  Agostinho  —  De  Civitate  Dei  XXI,  n  26.   Onde  discute  sobre  o  Purgatório. 
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annos?    Qual  foi  o  julgamento  sobre  a 
tua  alma?    Fostes  innucente  ou  culpado? 

22.  Desde  que  a  alma  vê  o  corpo  ella 
indaga  do  facto,  e  pronuncia  estas  pa- 
lavras: 

23.  «Toda  a  humanidade  com  voz  uni- 
sona  proclama  altos  louvores  a  Auharraazd 
e  aos  archanjos.» 

24.  Auharmazd,  durante  esse  tempo, 
completa  sua  obra  e  as  creaturas  tornam- 
se  taes  que  nenhum  exforço  mais  é  pre- 
ciso fazer  sobre  elles;  e  entre  aquelles 
pelos  quaes  os  mortos  são  preparados, 
nenhum  exforço  6  mais  necessário. 

25.  Sioschians  (o  propheta  Iraniano 
dos  últimos  tempos)  com  seus  assisten- 
tes executarão  uma  cerimonia  Yaxisn 
emquanto  irão  preparando  os  mortos,  e 
matarão  o  boi  Hadhayos  neste  Yazisn; 
da  gordura  deste  boi  e  da  branca  Hôm 
(a  Soma  ariana,  a  bebida  dos  deuses  im- 
mortaes,  preparada  com  a  planta  Ascle- 
pias  acida  da  índia)  elles  prepararão  o 
Húsh,  e  darão  disso  a  todos  os  homens 
e  toda  a  humanidade  se  tornará  immor- 
tal  per  omnia  sectila  seeulorum. 

26.  Também,  diz  elle,  acontecerá  a 
toda  pessoa  que  tenha  chegado  á  esta- 
tura de  homem,  será  restaurado  com  a 
idade  de  quarenta  annos,  aquelle  que 
fosse  jovem  quando  falleceu  terá  a  idade 
de  quinze  annos;  e  lhes  restituirão  a  cada 
um  sua  mulher  e  lhes  apresentarão  a  seus 
filhos  com  sua  esposa;  assim  elles  viverão 
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como  agora  no  mundo,  porém  não  haverá 
mais  procreação  de  filhos.  (*) 

27.  Depois,  Sioschians  e  seus  ajudan- 
tes, por  ordem  do  creador  Auharmazd, 
darão  a  cada  um  a  recompensa  propor- 
cionada aos  méritos  de  suas  obras,  essa 
é  mesmo  a  bemaventurança  que  está  es- 
cripto  que  passarão  a  gozar  no  Paraíso, 
e  no  Céo  de  Auharmazd  elevando  seus 
corpos  como  for  preciso;  com  essa  ajuda 
elle  continuamente  se  adiantará  para  sem- 
pre e  eternamente. 

28.  Está  bem  dicto  que  aquelle  que 
não  practicou  nenhum  dos  Yast  (formu- 
las de  orações  do  Avesta),  e  não  enco- 
mendou nenhum  Geti-Korid,  (isto  é,  que 
«não  comprou  o  céo  no  mundo,  e  o  pró- 
prio lugar  que  lhe  é  destinado  no  céo») 
e  não  mereceu  nenhuma  veste  como  boa 
recompensa,  ficará  nú  ahi ;  e  aquelle  que 
rezar  a  Yast  de  Auharmazd,  os  anjos 
lhe  providenciarão  o  uso  de  sua  cândida 
túnica  no  céo.  (2) 

29.  Depois,  Auharmazd  se  atirará  so- 
bre o  Espirito  do  Mal  (Satan),  Vohuman 
(Archanjo  como  Miguel)  sobre  Akoman 
(Archidemonio),  Ashavahist  sobre  An- 
dar, Shatvairo  sobre  Savar,  Spendar- 
mad  sobre  Taromat  que  é  Naúnghas, 
Harvadad  e  Ameradad  sobre  Tâirêv  e 
Zâirik,  o  que  fala  a  verdade  sobre  o  que 
fala  mentira,  Srosh  sobre  Aeshm  (o  As- 
modeu  de  Tobias). 


{*)  Christo  disse  que  no  fim  dos  tempos  hào  de  viver  os  homens  como 
os  anjos  <e  não  serão  dados  a  casamento  >,  como  aqui  também  se  diz. 

(*)  O  Apocalypse  fala  também  na  túnica  dos  justos,  symbolo  da  pureza 
das  almas  dos  eleitos. 
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30.  Então  dous  formidáveis  inimigos 
ficarão  ao  largo,  Aharman  e  Az;  Auhar- 
mazd  virá  sobre  o  mundo  e  em  pessoa 
a  Zôta  e  Srosh  a  Ráspi  e  agarrará  a 
Kusti  em  suas  mãos;  desbaratado  pela 
formula  Kuti  o  recurso  do  Espirito  do 
Mal,  Az  se  mostrará  impotente  perante 
esse  poderoso  exorcismo  e  pela  passagem 
pela  qual  elle  será  lançado  no  espaço, 
elle  irá  volar  embaixo  nas  trevas  do 
abysmo ! 

31.  Gokihar  queimará  a  Serpente  (*) 
no  metal  derretido,  e  o  mau  cheiro  e  a 
macula  que  se  impregnará  no  Inferno 
será  consumido  por  esse  metal  e  o  puri- 
ficará. 

32.  Auharmazd  assentará  a  cupola 
dentro  da  qual  o  Espirito  do  Mal  nadará 
nesse  metal;  elle  tirará  para  o  lado  a 
terra  do  inferno  para  alargar  o  inundo; 
a  renovação  surgirá  no  Universo  por  sua 
vontade  e  o  mundo  será  im mortal  para 
todo  o  sempre. 

33.  Como  é  notório,  esta  terra  ficará 
sem  gelos,  as  planícies  sem  pântanos,  as 
próprias  montanhas  cujo  cume  é  o  sus- 
tentáculo da  ponte  do  Kinvar,  serão  abai- 
xados, e  não  mais  existirão.» 

Haverá  alguém  que,  estando  familiarisado  com 
a  literatura  apocalyptica  do  Velho  e  Novo  Testa- 
mento, não  reconheça  ao  ler  este  apocalypse  parsi, 
as  ideias  mais  relacionadas  ao  assumpto? 


(*)    E'  a  «Serpente  Antiga*  de  que  nos   fala  a  legenda   chuldi-ana  e  o 
Apocalypse. 
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Não  está  ahi,  nessa  synthese  do  Aresta  a  «re- 
novação de  todas  as  cousas»  de  Isaias,  a  condem- 
nação  dos  réprobos  á  «eterna  vergonha»  de  Daniel; 
a  «visão  dos  ossos  áridos»  de  Ezechiel;  a  queda  dos 
réprobos  no  inferno  e  os  castigos  corporaes  do  Livro 
de  Enoch,  a  prova  pelo  fogo  das  almas  peccadoras, 
a  grande  batalha  no  Céo  entre  «Miguel  e  seus  anjos» 
contra  as  hostes  de  Satan,  e  até  mesmo  a  própria 
«Serpente  Antiga»  do  Apocalypse  e  a  beatificação 
final? 

Não,  hoje  não  se  disputa  mais  para  saber  si 
tantas  ideias  christans.  corollarios  lógicos  da  doutrina 
da  espera  do  Messias  (Sioschians)  eram  conhecidas 
dos  iranianos  desde  muito  antes  do  estabelecimento 
do  christianismo.  As  coincidências  entre  essas  dou- 
trinas estão  hoje  tão  no  domínio  das  ideias  mais 
acceitas  que,  mesmo  nos  apologistas  se  lê  (*): 

«O  systema  religioso  dos  persas  re- 
conhecia um  deus  supremo,  invisível,  in- 
comprehensivel,  sem  começo  nem  fim;  de 
uma  triada  que  rege  o  mundo,  e  que  é 
composto  desse  deus  Auharmazd  e  de 
outros  visíveis  que  fazem:  um  o  officio 
de  Mediador  (Mithra)  e  outro  de  Salva- 
dor (Sioschians).  Esta  religião  ensinava 
desde  a  mais  alta  antiguidade  a  immor- 
tal idade  da  alma,  a  queda  do  primeiro 
homem  Gayomard,  e  a  felicidade  dos  pri- 
meiros homens  até  Yima,  o  Noé  em  quem 
vemos  reunidos  vários  predicados  dos  dous 
pais  da  humanidade  primitiva;  a  queda 

(l)    L>GlIingvr  —  Pagauisme  et  Judaisme  —  II,  184. 
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•messa  da  vida  futura  e 
ai.» 

itrinas  faziam  a  sorpreza  dos 
3  não  podiam  attribuir  tantas 
adas  senão  â  obra  do  diabo, 
eu  no  segundo  século  e  por- 
lo  desenvolvimento  dos  mys- 
ira  escandalisado  de  encontrar 
ristia,  descriptos  no  Avesta  e 
) 

avem  o  seu  corpo  três 
is;  que  elles  supportem 
orno  sacrifício  de  humil- 
thra,  o  senhor  das  lar- 
ne  elles  lavem  seus  cor- 
Juas  noutes;  e  que  elles 
pancadas  como  humilde 
ica  a  Mithra,  o  senhor 
os.  Que  ninguém  beba 
ue  não  saiba  rezar  o  ul- 
Yast,  e  as  primeiras  pa- 
ad.» 

lastigo  tem  a  mesma  intenção 
da  confirmação,  seu  intuito  é 
fazer  um  sacrifício  expiatório 

eram  origem  ás  penas  do  pro- 

ram  os  adeptos  dos  raysterios 

serem  admittidos  á  iniciação. 

S.  P.  Tertuliano  (2)  se  escan- 

'he  Eaat.  —  Traducçao  de  Darmcateter  — 
Do  Prescriptionibus  —  LV. 
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dalisava  de  tenta  cousa  que  se 
mura  com  as  cerimonias  chrisfc 
attribue  essa  imitação  á  obra  i 
Diz  eile: 

«Se  me  perguntarem  q 
heresiarchas,  responderei 
cujo  officio  6  roubar  aos 
dade,  e  que  toma  por  ob 
nos  mysterios  dos  falsos  d( 
tas  cerimonias  da  religião 
mergulha  também  na  agi 
dores,  e  lhes  faz  crer  que 
banho  a  expiação  de  seus 
na  fronte  os  soldados  de 
os  inicia,  celebra  a  oblaç 
ferece-lhes  uma  imagem 
appresenta  ao  mesmo  ten 
a  coroa,   prohibe  ao  sob< 
as  segundas  núpcias,   teu 
virgens. » 

E  por  ahi  vai  o  S.  Padre 
diabo  copiou  por  intermédio  de 

«As  funcções  dos  pa 
mentos,  os  previlegios,  as 
vasos,  e  geralmente  tudo  < 
sario  aos  sacrifícios,  o  qu 
expiações  dos  votos;»  — 
mar:  «não  poderemos  (i 
diabo  não  tenha  querido 
da  lei  mozaica.» 

Não  mais  nos  admiramos  h< 
cas  coincidências,  quando  dispoi 
contemporâneos,  como   esse  ahi 
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encontramos  um  sábio  do  valor  de  Spiegel  (l)  para 
commental-os  e  historial-os  comparativamente  com 
o  que  se  lê  nos  livros  da  Avesta,  do  Rig  e  das 
inscripções  das  velhas  linguas  semiticas  resurgidas 
do  esquecimento. 

Esse  grande  orientalista  em  quem  Max  Miiller 
«reconhece  um  verdadeiro  poço  de  sciencia»  (sic), 
explica  as  conformidades  das  doutrinas  persas  com 
as  judaicas,  pela  comparação  com  as  fontes  Babylo- 
nicas,  donde  ambos  decorrem,  evoluindo  parallela- 
raente  e  communicando-se  historicamente  no  tempo 
dos  grandes  reis  libertadores  Achmenidas. 

Remontemos,  pois,  cora  um  tal  guia  no  passado 
e  vejamos  até  que  ponto  o  Sheol  semítico  parece- 
se  com  o  Iraniano. 

Os  dous  princípios  contrários  do  raazdeismo,  o 
Bem  e  o  Mal,  que  preenchem  o  Universo,  estão  se- 
parados por  um  espaço  intermédio  que  serve  de 
campo  á  perpetua  batalha  entre  os  dous  formidá- 
veis adversários.  Esse  espaço  comprehende  em  si 
o  mundo  corporal,  collocado  entre  o  mundo  supe- 
rior dos  espíritos  e  o  inferior  do  inferno.  Esta  re- 
gião chama-se  o  Hameçtegân. 

E'  ahi  que  morão  os  homens  e  as  almas,  que 
pairão  no  ambiente  do  espaço  intermédio,  onde  mais 
ardente  ó  a  lucta  entre  os  dous  immensos  e  terrí- 
veis inimigos:  Ahura-Mazda  e  Angro-mainyus 
(Ormuzd  e  Ahriman). 

E'  ahi  que  se  desenrollam  os  acontecimentos  dos 

<*)    Fr.  Spiegel  —  Eranische  Alterthuraskunde  —  II,  100-107. 
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mundos  visível  e  invisível.  Ha  grande  differença 
entre  elles  e  a  sua  finalidade. 

O  bom  lado  do  mundo  espiritual  é  o  mais  an- 
tigo, pois  que  existio  desde  a  Eternidade  e  não  terá 
fim.  O  máo  lado  do  mundo  espiritual  também  não 
teve  começo,  porém  ha  de  ter  um  fim  no  futuro. 
O  mundo  corporal  teve  um  começo  e  terá  um  fim 
encerrado  no  curto  período  de  12.000  annos. 

Ahura-Mazda  creou  um  mundo  corporal,  como 
meio  certo  de  alcançar  a  Justiça,  esse  alvo  a  que 
tendem  todas  as  cousas  creadas,  mundo  esse  em 
que  se  opera  o  combate  entre  os  bons  e  os  máos 
que  afinal  serão  superados  e  vencidos  conjuncta- 
mente  cora  a  «Serpente  Antiga». 

A  batalha  entre  os  dous  princípios  tinha  come- 
çado desde  muito  antes,  e  durava  já  3.000  annos 
desde  a  Creação  até  o  momento  em  que  Angro- 
rnaynius  divisou  nas  profundezas  do  espaço  a  Luz 
recentemente  creada  pelo  seu  adversário  omnipo- 
tente, Ahura-Mazda,  atirando-se  sobre  ella  afim  de 
aniquilal-a. 

Porém,  Ahura-Mazda  propoz  a  seu  adversário 
um  armistício,  durante  o  qual  elle  se  tornaria  in- 
habil  a  destruir  a  obra  por  elle  encetada. 

Cedo  arrependeu-se  da  concessão  desse  armistí- 
cio, porque  reconheceu  o  valor  dos  novos  meios  de 
combate  de  que  se  acercara  o  seu  adversário.  Este 
intervallo  é  utilisado  por  Ahura-Mazda  para  orga- 
nizar a  Creação  a  começar  pelo  Céo,  depois  a  Agua, 
em  seguida  a  Terra,  as  plantas,  a  carne,  e  final- 
mente o  Homem. 
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Note-se  a  identidade  de  progressão  cora  o  Gé- 
nesis: o  Céo  ou  a  parte  superior  e  as  Aguas  no 
começo,  e  só  depois,  a  terra  firme,  consecutivamente 
na  mesma  progressão,  as  três  grandes  divisões  das 
plantas,  dos  animaes  e,  emfim,  o  homem  que  com- 
pleta a  serie  das  creações  animadas. 

Toda  esta  obra  foi  distribuída  em  seis  epochas 
dentro  de  um  anno  de  365  dias  dos  quaes  o  Céo 
levou  45,  a  Agua  60,  a  Terra  75,  as  plantas  30,  a 
Carne  80,  e  o  homem  os  75  dias  restantes. 

Durante  os  primeiros  3.000  annos  desde  a  Crea- 
ção,  o  Céo  viveu  feliz  e  sem  as  pragas  e  as  des- 
ordens espalhadas  pelo  adversário. 

As  creações  de  Angro-mainyus  começaram  muito 
mais  tarde  do  que  as  de  Ahura-Mazda.  Já  se  ha- 
viam decorrido  3.000  annos  quando  Angro-mainyus 
principiou  a  agir,  por  seu  lado,  já  se  haviam  de- 
corrido 6.000  annos  depois  do  armisticio,  faltando- 
lhe  somente  3.000  annos  que  é  a  epocha  actual; 
portanto  já  muito  tarde,  porque  a  regeneração  do 
Mundo,  encetada  pelos  três  grandes  prophetas,  já  se 
achava  começada  e  desde  então  é  inevitável  o  tri- 
umpho  do  Salvador,  Sioschians,  que  se  suscitará  no 
tira  dos  séculos,  quando  o  combate  final  contar  com 
o  concurso  dos  eleitos  da  regeneração  final. 

Estas  doutrinas  são  evidentemente  de  origem 
semitica  porque  das  suas  indagações  se  evidenciara 
que:  Was  aus  jEgypten  stammt,  ist  aber  ivohl  úber 
Babylon  nach  Erân  gekommen.  —  Isto  é:  «Aquillo 
que  se  deriva  (as  doutrinas  de  que  fala  o  auctor) 
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do   Egypto  passou  ao  Eram  por  intermédio  de  Ba- 
bylonia.» 

Esta  opinião  apresentada,  ha  uns  trinta  annos 
pelo  orientalista  Dr.  Ferdinando  Justi  (*)  acha-se 
hoje  ainda  mais  reforçada  na  monographia  publica- 
da recentemente  por  esse  especialista  na  sua  His- 
toria  da  Pérsia  Antiga,  editada  na  collecção  Onken 
onde  dissertando  sobre  a  questão  diz: 

«A  doutrina  de  Zoroastro  se  diffundio 
e  ficou  plenamente  reconhecida  primeiro 
no  Irau  Oriental,  e  foi  mesclada  com  ele- 
mentos extrangeiros  nos  paizes  occiden- 
taes. 

O  verdadeiro  elemento  iraniano  teve 
sempre,  como  sede,  a  parte  oriental  do 
planalto. 

O  occidente  era  exposto  ás  influen- 
cias da  Babylonia  e  da  Siria.» 

Note-se  quo,  para  aquém  desses  trinta  annos  em 
que  Spiegel  escreveu  seu  livro,  temos  feito  um  pas- 
so agigantado  sobre  a  questão  dessas  origens. 

Xesse  tempo  o  Egypto  estava  melhor  estudado 
do  que  Babylonia,  e  cada  dia  se  evidencia  mais,  que 
as  doutrinas  sobre  a  regeneração  final  da  humani- 
dade, são  peculiares  á  raça  semítica  donde  se  des- 
prendeu Mizraim,  ou  os  Egypcios,  segundo  o  pró- 
prio Génesis. 

Já  em  1873,  Chabbas,  estudando  as  primeiras 
phasev,  do  civilisação  Egypcia  dizia: 

(»)    Dr.  Jupti   -  Storia  delia  Pérsia  Antlca  —  Vol.  IV  —  pag.  96. 
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«Como  nós  não  descobrimos  os  vestí- 
gios duma  infância  sobre  a  terra  do 
Egypto,  6  de  presumir  que  a  raça  egyp- 
cia  fez  sua  aprendizagem  n' outras  para- 
gens, que  não  as  margens  actuaes  do 
Nylo.» 

As  descobertas  recentes,  que  indicam,  do  quarto 
para  o  quinto  milénio  (A.  C),  um  estado  de  civilisação 
em  nada  inferior  ao  Egypto;  tendo  ao  mesmo  tempo, 
traços  de  semelhança  revolados  pelas  excavações  de 
Tello,  no  baixo  Euphrates;  tendem  a  dar  a  prima- 
zia nesse  duello  de  antiguidade,  na  phrase  de  Mas- 
pero,  ás  margens  do  Tigre  e  ás  planícies  alagadiças 
da  Mesopotâmia. 

Como  quer  que  seja,  a  doutrina  persa  que  con- 
tinuamos a  expor  é  irmãn  gémea  dos  apocalypses 
judaicos. 

Os  três  milénios  são  períodos  occupados  por  troz 
grandes  prophetas  reveladores  das  leis  de  Ahura- 
Mazda. 

O  primeiro  é  Gayomard.  Durante  elle  a  huma- 
nidade é  feliz  e  pura  como  no  Éden:  O  pai  Adão 
e  sua  companheira  o  foram,  até  a  queda  no  pecca- 
do.  Durante  essas  edades  remotas,  os  demónios  per- 
maneceram inactivos  e  inoffensivos. 

Essa  edade  áurea  foi  encerrada  pelo  appareci- 
mento  do  Moisés  persa,  esse  quasi  mythico  Zara- 
thushta,  em  cujo  milénio  floresce  a  religião  do  Mazda. 

Esse  milénio,  está  escripto,  ó  o  actual,  e  nelle 
ha  ainda  um  limite  demarcado  á  maléfica  influencia 
do  mau   principio;  isso  em  razão   dos  que  conser- 
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vam  a  fé  na  lei  do  grande  legislador  a  quem  vene- 
ram todos  os  verdadeiros  crentes  do  Irân. 

Sobrevirá,  porém,  em  breve,  o  terceiro  milénio 
onde  a  incredulidade,  a  malvadez  e  a  impiedade 
porão  era  risco  a  preservação  dos  sãos  princípios. 
Surgirão,  presagios  da  approximação  das  Ultimas 
Cousas,  até  que  finalmente  apparecerá  o  Salvador 
Sioschians,  esse  Messias  esperado  anciosamente,  como 
o  era  pelos  milenaristas  medievaes  o  soar  das  trom- 
betas do  Juízo  Final. 

Será  então  o  combate  final  contra  a  «Serpente 
Antiga»  que  ha  de  ser  vencida,  como  no  Apocalypse 
e  no  épico  combate  de  SIaruduck  contra  Tiamat. 

A  malvadez  e  a  incredulidade,  chegadas  nesse 
momento  ao  seu  auge  de  intensidade,  ameaçará  a 
obra  de  Ahura-Mazda.  Esse  momento,  porém,  an- 
gustioso para  os  crentes,  será  rápido  em  compara- 
ção com  a  eternidade  do  triumpho  descripto  no  longo 
documento  que  acima  exarei  por  extenso,  nesse  re- 
sumo systematico  do  Bundehesh.  Ha,  porém,  um 
intervallo  entre  esse  ajuste  de  contas  final  e  a  vida 
dos  homens  sobre  a  terra. 

O  mundo  dos  espíritos  está  dividido  em  dous 
bandos,  mais  numerosos  que  os  homens.  São  as 
creaturas  dos  dous  grandes  inimigos,  que  se  acer- 
cam do  homem  durante  esta  vida,  para  se  comba- 
terem e  delle  se  apoderarem,  um  como  o  anjo  da 
guarda,  e  o  outro  seu  concurrente  —  o  demónio 
tentador. 

Os  persas  têm  uma  cathegoria  de  espíritos  bons 
que  elles  chamam  Fravasckis. 
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Protegem  os  fieis  perseguidos  pela  multidão  in- 
visível dos  daevas,  que  os  combatem  até  a  morte, 
afim  de  se  apoderarem  de  suas  almas. 

No  intervallo  que  se  segue  até  o  Juizo  Final  não 
deixa  o  peecador  de  receber  o  castigo  ou  a  recom- 
pensa pelos  seus  actos  sobre  a  terra. 

Os  mortos  apparecem  perante  o  tribunal,  onde 
as  suas  boas  e  más  acções  são  pesadas  n'uma  balan- 
ça como  no  Araenti  egypcio,  e  onde  as  duas  con- 
chas decidem  do  valor  dos  seus  actos. 

Desse  confronto  depende  a  sua  salvação  ou  a 
sua  condemnação. 

Se  fôr  condemnado,  o  Daeva  Vizescho  arreba- 
tal-o-ha  ás  profundezas  do  Inferno,  onde  será  aca- 
brunhado pela  vergonha  e  pelo  remorso,  sendo  for- 
çado a  servir-se  de  manjares  abomináveis. 

Ao  passo  que  si  for  salvo,  será  conduzido  por 
uma  bella  dama  que  lhe  servirá  de  guia  ao  Paraizo, 
como  guiado  foi  o  Dante  pela  divina  Beatriz. 

Excepto  a  côr  local  parsi  dessas  doutrinas,  não 
ha  differença  de  maior  monta  entre  ellas  e  aquillo 
que  lemos  na  literatura  apocalyptica  dos  judeos  do 
õ.°  século  A.  C.  em  diante. 

Spiegel,  estudando  as  fontes  donde  procedem 
essas  doutrinas,  conclue  que  são  ainda  mais  filhas 
do  antigo  semitismo  (altsemitischer)  do  que  do  aria- 
nismo.   Diz  elle: 

«Das  Leben  der  Seelen  in  Scheol  nach 
altsemitischer  Ansicht  scheint  ein  gleich- 
mãssiges,  mehr  gleichgultiges  ais  ungliiek- 
liches  gewesen  xusein,  dasselbe  bietet  we- 
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nig  Anlass  xnr  Yergleichung  mit  der 
érâtmchm  Ansicht,  um  so  nàher  liegt 
die  Vermutkung,  dass  diese  sich  aus  der 
arischen  entwichelt  haben.» 

«A  vida  das  almas  no  Sheal  parece 
tanto  mais  semelhante  ao  velbo  ponto  de 
vista  semítico,  do  que  infelizmente  devia 
sel-o,  porquanto  essa  mesma  doutrina  per- 
mitte  pouca  apparencia  de  comparação 
com  a  iraniana,  e  de  tão  próximo  se 
acerca  da  verdade  esta  conjectura  quan- 
to ella  devia  ter-se  desenvolvida  da 
ariana.» 

Esta  conclusão  do  illustre  iranista  é  evidente 
por  si  mesma. 

Se  essa  opinião  exige  mais  alguns  elementos  de 
comparação  do  que  as  puras  e  exclusivas  doutrinas 
arianas,  é  porque  entre  estas  doutrinas  e  a  iraniana, 
encontramos  o  facto  histórico  da  conquista  de  Ba- 
bylonia  por  Cyro,  donde  provêm  a  subsequente  adop- 
ção de  muitos  symbolos  e  divindades  do  pantheon 
chaldeu  (*)  que  a  archeologia  moderna  tem  cada  dia 
mais  verificado,  nos  monumentos  desenterrados  por 
Dieulafoy  (2)  nas  planícies  da  Susiana  situada  na 
região  inferior  do  Euphrates  onde  se  estabeleceram 
os  descendentes  do  conquistador,  e  onde  erigiram 
os  palácios  sumptuosos  de  architectura  mesclada  de 
estylo  meio  persa  e  meio  babylonico,  o  que  nos  torna 


(0    Justi  —  op.  citada  —  pag.  132. 

(*)    Dieulafoy  —  La  Susiane  —  Toar  da  Monde. 
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bem  fácil  verificar  ató  que  ponto  as  duas  civilisa- 
ções  se  penetraram  mutuamente. 

Quando,  ao  mesmo  tempo,  nos  lembramos  da 
cohabitaçao  dos  servos  hebreus  nessas  regiões  e  a 
benemerência  dos  Achraenidas  pela  repatriação  e  re- 
habilitação  da  mocidade  judaica  e  lemos  no  Livro 
III,  II,  1-3  do  pseudo  Esdras: 

«Regente  Cyro,  Rege  Persarum,  in 
consumatione  verbi  Domini  in  ore  Jere- 
miae,  suscitavit  Dominus  spiritum  Cyri, 
regis  Persarum,  et  prsedicavit  in  totó 
regno  suo  simul  per  scripturara  dicens: 
Hoc  dicit  Cyrus,  rex  Persarum :  Me  con- 
stitui t  regem  orbi  terrarum  Dominus  Is- 
rael, Dominus  excelsus,  et  significavit 
mihi  aedificare  domura  sibi  in  Jerusalém, 
quse  est  in  Judea.» 

Quando  nos  lembramos  de  tudo  isto,  repito:  é 
impossível  desconhecer  nesse  facto  de  um  rei  pagão 
proclamando  uma  ordem  do  Deus  de  Israel,  um 
acontecimento  senão  possível  historicamente,  ao  me- 
nos indicador  do  respeito  que  as  crenças  elevadas 
dos  persas  mereceram  do  povo  opprimido,  que  re- 
conhecia nos  seus  libertadores,  quando  não  a  seme- 
lhança de  crenças,  era  todo  o  caso,  as  affinidades 
entre  muitos  pontos  que  as  sympathias  dos  oppri- 
midos  só  podiam  attribuir  ás  revelações  de  Jehovah. 

Ainda  mais;  o  argumento  ganha  tanto  mais  força 

em  nosso  espirito,  quando  vemos  Esther  (lschtar)  sen- 

tar-se  no  throno  de  um  dos  descendentes  de  Cyro. 

E  não  fossem  as  atrocidades  attribuidas  ao  vin- 
is* 
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gador  dos  hebreus,  inspirados  certamente  pelo  ódio 
nacional  que  tudo  perverte  e  exagera,  e  não  se  sof- 
freria  a  minima  duvida  de  que,  nessa  época,  os  dous 
povos  oriundos  de  raças  tão  diversas,  estiveram  em 
contacto  tão  intimo  que  se  podem  apanhar  em  fla- 
grante os  mútuos  empréstimos  que  o  Avesta  colloca, 
em  muitos  pontos,  sob  as  vistas  penetrantes,  agu- 
díssimas de  sábios  da  força  de  Spiegel,  Windischman, 
Justi  e  Darmstetter  que  nol-os  apontam  com  o  vigor 
severíssimo  duma  critica  segura  de  si  mesma. 

Mas  esse  commercio  de  ideias  tem  um  factor 
histórico  commum  que  os  liga  a  ambos,  debaixo  do 
mesmo  ensinamento  religioso:  —  é  a  própria  dou- 
trina bebida  na  veneranda  sciencia  da  velha  Ba- 
bylonia. 

Se  essas  doutrinas  têm  um  antecedente,  é  for- 
çoso admittir  que  os  elementos  a  ellas  essenciaes, 
sejão  documentados,  de  modo  a  tornar  patente  que 
as  ideias  primitivas  do  povo  hebreu  antes  do  VL° 
semilo  A.  C.  são  postos  em  confronto  com  as  ins- 
cripções,  que  até  agora  nos  tem  sido  revelados  pelos 
assyriologos  que  concordão  em  vêr,  nas  paginas  do 
Velho  Testamento  escriptas  antes  do  captiverio  ba- 
bilónico, um  commentario  das  poucas  e  obscuras 
referencias  sobre  o  estado  da  alma  depois  da  morte. 

Desse  confronto  se  deduz,  não  que  a  immorta- 
lidade  da  alma  fosse  desconhecida  na  Judéa  primi- 
tiva, o  que  me  faz  o  effeito  de  um  mal  entendido 
da  parte  dos  que  defendem  a  Biblia  desta  asserção; 
mas  da  inferioridade  manifesta  dessas  noções  ena 
comparação  com  as  doutrinas  do  Evangelho  e  em 
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tal  como  nol-os  apresentam  os  documentos  expostos 

ammn     a    n    Actarln    Ha    nfrazO,    S6    aSSÍm    O    qilizerem 

e  a  inimortalidade  da  alma, 
semitas,  quer  fossem  Chal- 
5  ou  Hebreus. 
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IX 

O  Saulu- 


A  controvérsia  suscitada 
levy,  (*)  Darem bourg  e  Rer 
menos  uma  cousa:  que  a  c 
hebreus  criam  na  sobre- vi \ 
feria  das  opiniões  corrente 
mesma  epocha. 

Aquelles  que  defendem 
segundo  a  parte  mais  veli 
exforço  inútil  como  dizem 
enfoncent  une  porte  ouver 
próprio  judeo  Mr.  Joseph 
quanto  as  leis  mosaicas  e 
cassem  por  apagar  as  ideia 
de  Israel,  não  o  conseguirar 
e  isso  mesmo  quanto  aque 
1  ução  religiosa  foi,  de  pou< 


i1)    J.  Hal«'*vy  —  La  croyence  à  Pin 
Sémitiques  —  Méíanges  de  Critique  et  ( 
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e  elevando  até  o  gráo  já  adiantado  era   que  a  en- 
contramos nos  Evangelhos. 

Qual  a  razão  desse  contrasenso  entre  tantos  es- 
criptores  que  tratam  dessa  questão?  E*  que  não 
fazem  abstracção  desse  modo  anti-historico,  se  me 
permittem  a  expressão,  de  encarar  o  problema  da 
evolução  d'umas  tantas  ideias,  querendo  á  força  re- 
montar ás  fontes,  sem  previamente  esquecerem  as 
opiniões,  que  só  muitos  séculos  depois  puderam  ser 
património  commum  das  massas  populares  do  tem- 
po. Se  os  próprios  theologos  explicam  a  obscuridade 
dos  primeiros  textos  biblicos  pela  razão  de  que  só 
a  Bôa  Nova  conseguio  esclarecer  e  rectificar  as 
velhas  doutrinas  mosaicas,  porque  não  remontão 
com  liberdade  de  espirito  os  livres  pensadores  a 
essas  epochas,  para  melhor  comprohender  o  proble- 
ma, pela  comparação  do  texto  bíblico  com  os  docu- 
mentos fornecidos  pela  epigraphia  contemporânea 
das  primeiras  tentativas  dos  videntes  de  Israel? 

Vejamos,  pois,  por  esse  methodo  o  que  nos  for- 
necem as  inscripções  chaldaicas  e  depois  vejamos 
o  que  diz  a  Biblia. 

Da  attenta  leitura  do  canto  VI.0  do  poema  tra- 
duzido antes  deste  capitulo,  vemos  que  se  descre- 
ve o  Arai,  istoé  o  Saulu  accadiano,  como  uma 
região  d'onde  não  se  volta  mais,  lugar  de  escuri- 
dade e  densas  trevas,  onde  não  ha  outro  alimento 
a  não  ser  o  pó  e  onde  as  almas  voão  como  pás- 
saros. Para  ahi  entrar,  é  necessário  se  despir  de 
todo.     A   deusa   que    ahi    reina   como    soberana,  é 
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inexorável,  mesmo  para  com  os  outros  deuses  e, 
era  particular,  para  Ischtar,  a  deusa  da  vida. 

Entre  os  castigos,  vemos  inflingido  ao  criminoso, 
a  pena  de  ser  enterrado  debaixo  da  terra,  d'onde 
só  se  volta  ao  estado  normal  acordando  de  um  som- 
no  lethargico  para  beber  da  agua  da  resurreição, 
ideia,  que  formava  parte  integrante  da  doutrina  pela 
qual  os  moradores  do  Arai  assyrio  podiam  voltar 
novamente  á  integralidade  de  suas  faculdades,  como 
que  no  goso  perfeito  duma  nova  vida. 

O  deus  Ea,  o  creador  do  homem,  tinha  esse  po- 
der extiaordinario  de  «resurgir  os  mortos»,  o  que 
indica  com  precisão,  o  origem  chaldeana  da  «resti- 
tuição final  de  todas  as  cousas»,  como  o  vemos  em 
todas  as  outras  religiões  do  antigo  Oriente. 

Ha  uma  expressão  muito  repetida  no  Génesis,  e 
na  qual  se  diz:  que  os  patriarchas  e  os  justos  de 
Israel  «iam  se  reunir  a  seu  povo» ;  querendo  por 
tal  forma  sustentar  que,  na  outra  vida,  os  mqrtos 
tinham  uma  morada  commum. 

Esta  expressão  era  usada  ao  pé  da  letra,  entre 
os  povos  da  Mesopotâmia  que  tinham  em  Ur-Kas- 
dirn,  a  pátria  d'onde  sahio  Therah  pai  de  Abraham, 
uma  immensa  necropole  de  varias  léguas  quadradas 
para  onde  eram  transportados,  rio  abaixo,  em  prés- 
titos fúnebres,  todos  os  habitantes  da  Mesopotâmia 
em  condiçdes  de  fazel-o.  A  tal  ponto  era  secular 
esse  uso,  que  causa  pasmo  aos  excavadores  não  en- 
contrarem túmulos  de  importância  ao  redor  das  ou- 
tras velhas  cidades. 

Isso  indica  um  facto  capital  na  historia  hebraica: 
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E'  que  a  cidade  d'onde  partiu  Abrabam  éra  uma 
cidade  saneta,  uma  Meka,  ou  mesmo  uma  Jerusa- 
lém, para  onde  convergiam  todos  os  crentes,  quan- 
do nada,  em  peregrinação  para  ir  «.morar  juucta- 
mente  com  seus  antepassados»  ao  redor  d' algum 
sanctuario,  conservado  pelas  mais  venerandas  crenças. 

Quando  vemos  a  gruta  onde  a  tradição  diz  terem 
sido  reunidos  os  ossos  dos  Abrahmanidas  todos,  quem 
deixará  de  reconhecer  ahi  um  uso.  trazido  de  Ur- 
Kasdin,  a  Warka  dos  tempos  posteriores? 

Certamente  que  quem  tomar  a  Bíblia,  em  bloco 
e  consideral-a  como  uma  obra  divina,  citando  como 
uma  e  a  mesma  cousa,  um  documento  antigo  e  de 
mais  edade  do  que  o  YI.°  século  A.  C.  afim  de 
consideral-o  como  uma  refutação  das  passagens  que 
vou  citar  em  abono  do  que  affirmo,  pratica  cousa 
coramum  a  todos  os  que  lêm  a  Biblia  como  si  ella 
fosse  escripta  em  um  único  dia,  debaixo  do  influxo 
da  éra  greco-romana  em  que  se  elaborou  o  Evan- 
gelho. 

Nada  poderão,  portanto,  comprehender  do  que 
eu  vou  apresentar  ao  leitor  cuja  cultura  histórica 
estiver  acima  dessa  theologia  de  vista  curta,  que  se 
preoccupa  com  simples  confrontos  disconnexos  datan- 
do de  epochas  affastadas,  umas  das  outras,  de  mil  e 
mais  annos,  como  se  a  evolução  religiosa  fosse  cousa 
que  nunca  houvesse  existido;  a  esses  não  me  in- 
comraoda  que  não  queiram  comprehender  os  textos 
formaes  que  ponho  em  confronto  com  as  inscripções 
semíticas,  uma  vez  que  vou  esteial-os  nos  grandes 
mestres  da  historia  oriental  gravada  nos  monumentos. 
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A  doutrina  que  se  deprehende  dessas  inscrip- 
ções  é  a  mesnia  das  palavras  do  rei  Ezechias  re- 
produzida por  Esaias  (XXXVIII,  9.)  nos  termos  se- 
guintes : 

9.  «Escriptura  de  Ezechias,  Rei  de 
Judá  quando  adoeceu,  e  sarou  de  sua 
enfermidade : 

10.  «Eu  disse  na  cortadura  de  meus 
dias:  —  Ir-me-hei  ás  portas  do  Scheol; 
já  estou  privado  do  resto  dos  meus  annos. 

11.  «Disse  tombem;  já  não  verei  mais 
o  Senhor  na  terra  dos  viventes;  já  não 
verei  mais  os  homens  entre  os  habitan- 
tes da  morada  silenciosa.» 

Mais  adiante  elle  reforça  a  ideia  que  no  Scheol 
não  se  conhece  a  vida  com  seus  pezares  e  prazeres, 
não  se  vê  ahi  mais  a  Deus,  e  suas  obras,  o  morno 
silencio  do  repouso  impassivel  se  apodera  dessa  exis- 
tência que  quasi  não  merece  mais  esse  nome.  Não 
são  mais  que  sombras  inanes  e  vácuas  como  as 
concebiam  os  outros  povos,  talvez  em  gráo  ainda 
mais  inferior  que  o  dos  gregos  da  éra  clássica;  por- 
que ao  menos  conheciam  a  possibilidade  de  movi- 
mento nas  regiões  infernaes,  como  vemos  pelo  se- 
guimento desse  texto  aqui  citado: 

18.  <?  Porque  não  te  louvará  o  Scheol, 
não  é  a  morto  que  te  glorificará:  nem 
tão  pouco  esperam  mais  em  tua  fideli- 
dade os  que  descem  ao  Scheol. 

19.  «O  vivente  é  que  te  ha  de  lou- 
var, como  hoje  o  faço  e  onde  os  pães  aos 
filhos  farão  notória  a  tua  fidelidade.» 
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Daqui  se  deduz  que  os  mortos  sejão  elles  justos, 
patriarchas  ou  réprobos,  não  se  occupara  mais  com 
a  Divindade  de  Jahveh;  não  se  estende  até  elles  a 
sua  munificência,  não  mais  o  adoram  porque  não 
mais  o  vêm;  pelo  contrario,  só  os  vivos  podem  oc- 
cupar-se  dignamente  de  seus  louvores. 

De  taes  concepções  desoladoras  para  um  fiel 
servo  de  Jahveh,  nada  faz  suppôr  a  immortalidade 
dos  recompensados,  nem  que  ao  menos  além  tumulo 
sofiram  ou  gozem  de  qualquer  modo  como  fazem 
vagamente  suppôr  os  documentos  posteriores. 

Que  o  estado  de  lethargia,  ou  um  estado  de 
sorano  profundo,  era  o  estado  dos  mortos,  se  veri- 
fica pelas  palavras  de  Samuel  (XX11I,  15)  quando 
evocado  por  uma  necromante  por  ordem  do  rei  Saul, 
sem  duvida  uma  d'aquellas  que  sabiam  a  arte  de 
«evocar  o  Dragão  e  consultavam  os  mortos  a  res- 
peito dos  vivos». 

Surgio  da  terra  um  phantasma  envolvido  era  um 
lençol,  e  disse:  —  «Porque  me  desinquietastes  fa- 
zendo surgir  sobre  a  terra?»  Esta  scena  de  magia, 
digna  dos  nossos  Cagliostros  e  Hermanns,  é  prova 
evidente  da  espécie  de  vida  pouco  divertida  que, 
segundo  os  velhos  hebreus,  os  esperava  nesse  fa- 
moso «seio  de  Abraham»,  para  onde  deveria  ir  todo 
o  povo  indistinctamente,  sem  que,  ao  menos,  se  dis- 
criminasse —  o  mérito  do  emérito,  —  como  o  pro- 
vam as  palavras  seguintes  de  Job  (III,  13)  lamen- 
tando ter  nascido  para  o  infortúnio: 
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13.  «Porque  já  agora  jazera  e  repou- 
sara; dormiria,  e  então  haveria  repouso 
para  mim, 

14.  «com  os  Reis  e  Conselheiros  da 
•    terra,  que  se  edificavam  casas  nos  loga- 

res  assolados, 

15.  «ou  com  os  Príncipes,  que  tinham 
oiro;   que  enchiam  suas  casas  de  prata. 

16.  «Ou  com  o  aborto  occulto,  não 
existiria:  como  as  crianças  que  nâo  viram 
a  luz. 

17.  «Alli  os  máos  cessam  de  perturbar : 
e  alli  repousam  os  cansados  de  forças: 

18.  «Alli  os  presos  junctamente  re- 
pousam :  e  não  ouvem  a  voz  do  executor : 

19.  «Alli  está  o  pequeno  e  o  grande 
em  repouso:  e  o  servo  livre  do  seu 
senhor.» 

Onde  está  ahi  a  distincção  entre  o  justo  e  o  in- 
justo, pois  que  não  ha  pena  nem  recompensa  nesse 
lugar  em  que  todos  dormem  na  mais  completa  im- 
passibilidade. 

Onde  as  promessas  da  outra  vida  melhor  que 
console  o  opprimido,  se  todos  vão  se  amontoar,  um 
ao  lado  d'outro,  na  mais  indistincta  promiscuidade? 

Quem  negará  de  bôa  fé  contra  a  opinião  de  ho- 
mens competentes  como  George  Perrot  (*)  o  quanto 
esses  traços  relembram  as  analogias  sob  as  quaes 
se  apresenta  o  Arai  assyrio,  tal  como  o  descreve  o 
poema  da  descida  de  Ischtar? 

As  ipesraas   analogias   nos   chocarão  em  varias 

(*)    Pierrot  et  Cbipiez  —  rhénicie  —  142. 
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outras  expressões  dos  livros  hebraicos  a  propósito 
do  Scheol. 

Elles  o  pintam  como  ura  lugar  onde  se  tem  «o 
leito  nas  trevas»,  o  caminho  que  a  elle  leva,  é  um 
« caminho  sem  volta»  (Job  XVII,  13).  Como  a  ne- 
gra morada  onde  Ischtar  foi  encarcerada,  o  Scheol 
tem  suas  portas,  (Job.  XVI,  22).  Quando  um  gran- 
de conquistador  as  fere,  os  manes  (refalm)  dos  reis 
se  levantam  de  seus  leitos,  para  reconhecerem  bem 
se  é  mesmo  aquelle  que  fez  tremer  o  mundo,  e 
uma  vez  elle  reconhecido,  dão-se  ao  prazer  de  o 
debicar. 

No  Ecclesiaste  (IX,  10)  vemos  confirmado  que 
no  Scheol  não  ha  movimento,  nem  trabalho,  nem 
mesmo  pensamentos;  e  portanto  os  velhos  livros 
judeos  são  concordes  em  negar  que  a  justiça  divina 
se  estenda  á  outra  vida  sob  qualquer  face  que  se 
a  considere. 

Diz  esse  philosopho  judéo: 

10.  «Tudo  quanto  te  vier  á  mão  para 
o  fazer,  faze-o  conforme  tuas  forças;  por- 
que já  no  Scheol  para  onde  tu  vais,  não 
ha  obra,  nem  industria,  nem  sciencia, 
nem  sabedoria  alguma.» 

Por  conseguinte  se  não  ha  lá  mérito  nem  de- 
mérito, a  justiça  de  Jahveh  não  se  estende  até  as 
profundezas  do  Scheol  situado,  segundo  Amos,  nas 
profundezas  da  Terra. 

Este  propheta  6  um  dos  mais  antigos  d 'entre 
aquelles  cujos  escriptos  nos  foram  conservados  no 
Canon  do  Velho  Testamento. 
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Diz  elle,  referindo-se  á  posição' relativa  das  duas 
regiões  espirituaes:  (*)  —  «Ainda  que  corram  até 
o  Scheol,  a  minha  mâo  os  tirará  dalli;  e  se  subi- 
rem ao  Céo  dalli  os  farei  descer.» 

A  posição  attribuida  ás  duas  regiões  espirituaes 
e  que  a  astronomia  veio  deslocar  com  a  translação 
da  Terra,  era  incontestada  em  todas  as  religiões  da 
Antiguidade,  que  nunca  sequer  suspeitaram  da  pos- 
sibilidade de  collocal-os  em  outra  parte,  como  fazem 
os  theologos  do  nosso  tempo,  que,  de  tanto  quere- 
rem determinar  com  precisão,  não  sabem  mais  onde 
pôl-os:  se  além  das  estrellas  cujo  espaço  desvendado 
pelo  telescópio  confunde  a  imaginação,  ou  se  acom- 
panhando o  centro  da  Terra  em  seu  giro  ao  redor 
do  Sol. 

Eu  bem  sei  que  sendo  cousa  fora  do  alcance 
dos  sentidos,  resolveram  accomodar-se  collocando-o 
em  qualquer  parte  do  espaço,  mesmo  sobre  a  orbita 
da  terra. 

Julgamos,  porém,  que  a  questão  não  seria  tão 
simples  historicamente  em  outros  tempos  em  que  a 
imaginação  do  Dante  fazia  a  viagem  subterrânea  e 
celeste  da  sua  Divina  Comedia. 

Estas  preoccupações  da  methaphysica  moderna 
não  eram  cogitadas  nesses  tempos  de  Amos  e  da 
bella  placa  de  metal  assyria  publicada  por  Clermont 
Ganneau  e  que  achamos  reproduzida  e  descripta  na 
obra  encyclopedica  da  arte  antiga  dos  sábios  orien- 

(i)    Amos  —  IX,  2. 
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talistas  Pierrot  e  Chipiez;  (*)  obra  era  que  se  re- 
presentam as  quatro  regiões  em  que  se  divide  o 
Universo. 

Esse  precioso  baixo  relevo,  representa  em  um 
quadrangulo  rectângulo,  alongado,  quatro  scenas  so- 
brepostas divididas  em  quatro  zonas,  separadas  por 
quatro  traços  horisontaes,  na  ordem  seguinte,  de  ci- 
ma para  baixo:  1.°  O  Céo  estrellado;  2.°  A  Athmos- 
phera;  3.°  A  Terra;  4.°  O  Arai,  abaixo  do  solo, 
tendo  como  base  as  aguas  d'ura  rio. 

Nesse  curiosíssimo  quadro,  se  accnmulam  sym- 
bolos  e  personagens  mythologicos  cuja  decifração 
não  está  ainda  completa,  tal  é  a  riqueza  de  detalhes, 
mas  que  não  escapa  totalmente,  visto  a  clareza  do 
assumpto,  que  mostra  deverem  ser  as  regiões  para 
onde  a  alma  de  um  fallecido  vai  depois  de  espirado 
o  ultimo  alento  vital. 

1.°  No  tope  do  quadro  vemos  numa  lista,  rela- 
tivamente mais  estreita  que  as  outras,  o  Céo  estrel- 
lado, a  morada  dos  grandes  deuses,  contendo  sym- 
bolos  de  diversas  divindades  separados  da  2.a  zona 
por  uma  linha  horisontal. 

2.°  Essa  região  immediatamente  inferior,  occu- 
pa  a  parte  média  cia  athmosphéra  onde  se  agitam 
os  sete  demónios  descriptos  no  poema  sobre  o  com- 
bate de  Maruduck  contra  a  Serpente.  São  sete  fi- 
guras de  rostos  bestiaes,  conformes  ás  denominações 
do  poema  por  mim  citado  quando  tractei  dos  demó- 
nios da  tempestade,  companheiros  do  Dragão. 


(*)    Pierrot  et  Chipiez  —  Aasyria  —  364. 
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3.°  O  quadro  central  passa -se  sobre  a  terra. 
Representa  ura  morto  estendido  sobre  um  leito  en- 
volvido n'um  sudário;  ao  lado  direito,  vê-se  um 
grande  candelabro.  Ao  pé  e  na  cabeceira,  estão 
dous  homens-peixe,  que  representão  as  famosas  ap- 
parições  do  Deus  Ea  ou  Oannés,  e  que  surgiam  do 
golpho  Pérsico  para  virem  civilisar  os  homens. 
Estão  elles  de  mãos  estendidas  sobre  o  morto  como 
um  saeerdote  a  espargir  agua  benta  n'um  Requiem: 
pois  que  se  vê,  pelo  gesto  de  benção  desses  deuses, 
que  elles  cumprem  algum  rito  fúnebre,  rito  em  ra- 
são  do  qual  tomão  sob  sua  protecção  o  morto,  com 
o  fim  de  guial-o  na  perigosa  viagem  que  vai  en- 
cetar no  Arai,  inteiramente  povoado  de  demónios 
como  os  trez  que  se  acham  á  esquerda  do  quadro 
alçando  punhaes,  certamente  com  a  intenção  de  se 
apoderarem  do  morto. 

4.°  Na  parte  inferior  do  solo,  separado  por  um 
traço  horisontal,  temos  o  Arai.  assyrio,  occupando 
um  terço  de  todo  o  quadro,  na  parte  mais  baixa; 
representa  ella  o  trecho  mais  horrendo  de  toda  a 
scena;  nella  vemos  um  conjuncto  de  figuras,  dentre 
as  quaes  sobresae  a  da  Grande  Deusa  da  Terra  de 
que  nos  fala  o  poema.  E'  de  proporções  colossaes, 
essa  Prosérpina  assyria,  em  comparação  com  as  ou- 
tras; tem  formas  femininas  e  rosto  de  Leoa,  e  se- 
cura pela  garganta,  duas  serpentes,  apertadas  entre 
as  mãos.  A  seus  pés,  está  um  cavallo  em  disparada. 
Apoz  um  novo  traço  que  indica  a  barranca  de  um 
rio,  em  que  se  vêem  nadar,  da  esquerda  para  a 
direita,  cinco  peixes;   nota-se  uma  barca,  um  tanto 
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arcada,  de  estylo  egypcio.  ET  nessa  barca  que  Iz- 
dubar  atravessou  o  «Rio  das  aguas  da  Morte»  esse 
equivalente  do  Styx  grego  e  do  Amenti,  ou  Nylo 
Infernal  dos  Egypcios.  Outra  figura  de  demónio 
com  corpo  de  felino,  pés  de  ave  de  rapina  munidos 
de  fortes  garras,  cabeça  chata  bestial,  de  simio,  com 
larga  bocca  aberta  como  que  num  rugido,  é  talvez 
o  fiel  cerbero  Atsu-sunaniir,  o  guardião  que  intro- 
duzio  Ischtar  com  o  ceremonial  das  sete  portas  do 
Arai. 

O  quadro  dá-nos,  pois,  em  seu  conjuncto,  no- 
ções mais  completas  ainda  do  que  nol-o  permittera  as 
inseri pçôes;  porque  são  insufficientes  ainda  para  es- 
clarecer e  commentar  todos  os  symbolos  enigmáti- 
cos desse  quadro  de  forma  extranha  que  acabo  de 
descrever  suramariamente,  afim  de  mostrar  o  con- 
juncto das  ideias  chaideanas  sobre  o  mundo  dos  es- 
píritos, conjuncto  que  se  prende  ás  ideias  genera- 
lisadas  entre  todos  os  povos  semitas,  inclusive  os 
hebreus. 

Os  próprios  gregos  não  possuíam  outros  meios 
para  representar  o  rio  Acheronte  sulcado  pela  barca 
de  Charonte,  atarefado  sempre  em  conduzir  as  almas 
dos  fallecidos,  para  alem  das  «aguas  da  morte». 

Eram  essas  aguas  que  se  collocavam  nos  funda- 
mentos da  terra,  segundo  uma  inscripção  que  diz: 
«Lá  foram  consolidados  os  fundamentos  da  terra, 
para  lá  confluem  as  aguas  potentes». 

Ahi  temos,  pois,  os  mesmos  elementos  sobre  a 
concepção  da  vida  futura,  elementos  esses  que  não 
differem  sensivelmente  nem  mesmo  dos  que  conhe- 

16 
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cemos  pelas  inscripções  egypcias  e  que,  como  sabe- 
mos tanto  fazem  identificar  o  Arai  assyrio  com  o 
Hades  grego.  Agora  reconhecemos  quanto  este  mes- 
mo conjuncto  de  doutrinas  serve  de  commentario 
ás  mais  velhas  idéas  que  a  respeito  do  Scheol,  en- 
cerram os  textos  bíblicos,  que  não  sendo  differentes 
sobre  o  Arai,  também  o  não  são  com  relação  ao 
Céo  onde  foi  morar  com  os  deuses  o  Noé-Hasishatra. 
Dizendo  isto,  não  sou  mais  ousado  que  um  sim- 
ples abbade  como  o  muito  oxthodoxo  Padre  Vi- 
gouroux  que  sobre  este  ponto,  reforça  as  minhas  as- 
serções com  as  seguintes  palavras: 

«Tudo  nos  leva  a  crer  que  o  ramo 
chaldeu,  transportado  em  Palestina,  hon- 
rava os  despojos  mortaes  de  seus  defuntos 
com  ritos  e  cultos  quasi  semeUiantes 
áquelles  que  se  lhes  rendiam  na  mãe 
pátria,  e  ligavam  a  essas  cerimonias  a 
mesma  significação  elevada,  no  tocante  á 
vida  permanente  da  alma  depois  da 
morte.» 

Se  isto  não  é  mais  que  o  resultado  dos  docu- 
mentos diante  dos  quaes  não  recuou  um  sacerdote 
catbolico  <'atrazado  e  romanista  supersticioso»,  se- 
gundo a  phrase  usual  e  despreziva  dos  missionários 
da  Egreja  Evangélica  entre  nós,  qual  será  o  com- 
mentador  protestante  que  não  terá  de  corar  dene- 
gando valor  a  documentos  inconcussos? 

Si  assim  for,  honra  a  esses  sacerdotes  catholicos 
que  não  recuam  das  dificuldades  e  que  as  encaram 
de  frente  sem   denegações  inúteis,  porque  são  bas- 
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tante  conhecedores  dos  elementos  da  questão  deba- 
tida para  acceitarem  essas  opiniões  sobre  a  origem 
da  eschatologia  primitiva  d'um  povo  como  o  hebreu, 
filho  da  raça  semítica  e  cujos  ritos  e  cultos  tinham 
a  mesma  significação.  Vejamos  também  se  o  Céo 
assyrio  accolhia  aos  eleitos  dos  deuses,  para  viverem 
em  sua  companhia  apartados  da  multidão  que  enchia 
o  Scheol. 

Esses  que,  por  excepção  iam  ás  paragens  onde 
moravam  os  deuses,  eram  apenas  os  semideuses, 
os  heróes  ou  os  grandes  homens,  e  nunca  recebiam 
esse  previlegio,  senão  a  titulo  de  benemerência  es- 
pecial. 

Mas  esses  mesmos,  nem  lá  chegaram  sem  um 
lento  aperfeiçoamento  das  crenças  primitivas. 

Desde  os  selvagens  mais  primitivos,  encontramos 
a  crença  da  sobrevivência  do  ser  duplo  que  forma 
o  ser  humano  nesta  vida;  mas  dependia  isso  da 
concepção  da  natureza  da  alma  e  de  suas  necessi- 
dades physicas  e  moraes  que  deviam  constituir  o 
modo  de  vida  mais  ou  menos  semelhante  ao  actual. 

D?ahi  vem  os  costumes  diversos  de  rodearem  o 
morto  com  os  objectos  que  lhe  eram  caros  e  indis- 
pensáveis nesta  vida. 

Suppunhara  que  suas  armas  e  os  seus  alimentos 
eram  indispensáveis  como  a  todo  o  ser  vivente. 

Por  isso,  sabemos  que  para  os  túmulos  de  todas 
as  raças  conhecidas  da  antiguidade,  não  se  esque- 
ciam os  parentes  do  morto  do  levar,  ao  menos,  esses 
dous  objectos. 

Nos  túmulos  da  Mugheir  actual,  onde  se  achava 
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a  velha  necropole  de  Ur-Kasdim,  vê-se  que  levam 
uma  curta  espada  nas  mãos.  Esse  mesmo  facto  é 
lembrado  por  Ezechiel  (XXXII,  27)  onde  se  encon- 
tra a  espada  atravessada  por  baixo  dè  cada  cadáver 
como  convém  aos  valentes:  «os  quaes  desceram  ao  in- 
ferno com  suas  armas  de  guerra,  e  puzeram  as  suas 
espadas  debaixo  das  suas  cabeças».  Por  isso  ve- 
mos túmulos  com  a  disposição  descripta,  tendo  as 
espadas  como  travesseiro.  Também  a  alimentação 
era  usada  como  indispensável  na  outra  vida  e  a 
esse  respeito  temos  textos  formaes  sobre  a  persis- 
tência desse  costume  que  remonta  ás  edades  mais 
primitivas,  pois  que  lemos  a  seguinte  prohibição  no 
Deuteronomio  (l)  que  ordena  que  se  pronuncie  uma 
confissão  cuja  formula  contem  estas  palavras  que 
devem  ser  pronunciadas  pelo  judeu  perante  o  altar 
de  Jahveh  no  momento  de  offerecer-lhe  diversos  sa- 
crifícios : 

14.  «Delia  não  comi  na  minha  tris- 
teza, nem  delia  tirei  nada  para  a  im- 
mundicie,  nem  delia  dei  para  o  morto.» 

Era  pois  úm  costume,  pois  que  a  lei  tinha  in- 
tenção de  desarraigar  esse  velho  uso  semítico,  sobre 
o  qual  possuímos  uma  inscripção,  datando  do  anno 
passado,  descoberta  que  encontrei  na  Revue  Archéo- 
logique  (2)  do  mez  de  Abril  de  1894,  e  na  qual 
Mr.  J.  Halévy  veio,  perante  a  Académie  des  Inscrip- 
tions  de  Paris,  reforçar  as  suas  opiniões  sobre  os 
costumes  dos  semitas  da  Syria  do  IX.0  século  offere- 


(^    Deuteronomio   -    XXVI,  14. 

(2)    Revue  Archéologique  —  Abril  1894  —  pag.  239. 
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cerem  alimentos  aos  mortos.  Diz  elle  que  (Ventre  as 
descobertas  recentes  de  inscripções  do  «Comité  Orien- 
tal Allemão  em  Zindjirli»,  ha  uma  passagem  que  of- 
ferece  um  grande  interesse,  porque  ella  fornece  uma 
prova  formal  da  crença  na  iramortalidade  da  alma 
entre  os  semitas  da  Syria  do  Século  IX.0  antes  da 
nossa  éra.  O  Rei  Panammu  I,  exorta  cada  um  de  seus 
successores  futuros  a  que  facão,  no  momento  de  sua 
coroação,  libações  particulares  em  sua  intenção,  que 
deverão  ser  accrescidas  aos  sacrifícios  usuaes  ao 
deus  Hadad: 

«Quando  se  tiver,  diz  elle,  pronun- 
ciado meu  nome  e  recitado  a  formula: 
A  alma  de  Panammu  beberá  comtigo, 
então  a  alma  de  Panammu  beberá  com- 
tigo. Mas  aquelle  que  negligenciar  esta 
cerimonia  fúnebre  verá  seu  sacrifício  re- 
geitado  por  Hadad;  a  alma  de  Panammu 
beberá  com  Hadad  só.» 

A  persistência  dessas  tradições  é  uma  das  mui- 
tas provas  de  atavismo  religioso  dos  israelitas  que 
só  muito  lentamente  elevaram-se  a  concepções  mais 
espiritualistas,  pois  que  eram  obrigados  pelo  sacer- 
dote a  fazer  uma  verdadeira  confissão  publica  que 
os  envergonhariam  no  Templo,  se  não  fosse  uma 
confissão  sincera  e  patente  a  todas  as  pessoas  que 
o  cercavam. 

Uma  lei  dessa  natureza  é  daquellas  cuja  prohi- 
bição,  diz  o  citado  hebraista,  prova  exactamente  que 
o  costume  era  difficil  de  ser  extirpado  pelo  facto 
de  remontar  á  mais  veneranda  antiguidade. 
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Nâo  6  somente  a  sobrevivência  da  alma  que 
preoccupou  os  antigos,  também  criam  na  necessi- 
dade de  preservar  o  corpo,  que  ainda  conservava 
um  gráo  de  sensibilidade  da  qual  não  podiam  crer 
que  o  cadáver  ficasse  privado  de  todo. 

Todos  que  leram  a  historia  de  José  no  Egypto, 
narrada  pelo  Génesis  sabem  que,  seu  pai  o  patriarcha 
Jacob  e  elle  próprio,  foram  enterrados  no  Scheol  de 
Abraham,  nessa  caverna  dos  patriarchas,  sobre  a 
qual  ainda  os  árabes  conservam  uma  tradição  de 
veneração  tão  grande  que  só  poucos  christãos,  entre 
elles  o  Príncipe  de  Galles,  conseguiram  licença  de 
lá  descerem  afim  de  poderem  ver  os  túmulos  onde 
suppõem  estarem  as  múmias  vindas  do  Egypto  e 
das  quaes  diz  o  Génesis:  (L,  2). 

2.  «E  Josô  ordenou  aos  seus  servos, 
os  médicos,  que  embalsamassem  a  seu 
pae;  e  os  médicos  embalsamaram  a  Israel. 

3.  E  compriram-se-lhe  quarenta  dias; 
porque  assim  se  cumprem  os  dias  d'a- 
queiles  que  se  embalsamam ;  e  os  Egyp- 
cios  o  choraram  setenta  dias.» 

Josó  obteve  do  Pharaó  que  lhe  fosse  concedido 
ausentar-se,  para  levar  seu  pai  em  grande  pompa 
ao  Scheol  de  Abraham,  na  cova  do  «Campo  de 
Makpelah». 

A  caravana  em  que  Josó  levou  o  Corpo  embal- 
samado do  velho  Jacob,  foi  acompanhada  de  grande 
séquito,  segundo  o  rito  dos  anciãos  egypcios;  por- 
quanto lemos  explicitamente  —  que  os  moradores 
do  lugar,  os  Cananeos,   vendo  o  luto  na  planície  do 
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espinhal  disseram :  —  «E'  esse  o  grande  pranto  dos 
Egypcios». 

Portanto  nada  faltou  para  completar  as  cerimo- 
nias dos  grandes  da  corte  de  Pharaó. 

O  grande  egyptologo  George  Ebers  diz,  que  a 
descripção  é  tão  completa  que  indica  com  precisão 
os  40  dias  em  que  o  cadáver  é  entregue  aos  em- 
balsamadores,  passados  os  quaes  ha  um  pranto  de 
70  dias,  o  que  concorda  com  o  celebre  livro  das 
múmias  intitulado  «Ritual  Fuuerario»  ou  o  *  Livro 
dos  Mortos»,  onde  se  prescrevem  os  ritos  do  em- 
balsamamento  das  múmias,  que  ficam  entregues  du- 
rante os  quarenta  dias,  segundo  Chabas,  exclusiva- 
mente á  guarda  do  sacerdotes  embalsamadores,  cum- 
prindo-se  então,  á  risca,  todas  as  formulas  e  ceri- 
monias fúnebres,  longe  das  vistas  da  familia  e  no 
interior  dos  templos.  Depois  do  que,  o  entregam 
prompto,  ás  mãos  da  desolada  familia  para  pran- 
teal-o  á  vontade. 

Vigouroux,  levado  por  um  desses  escrúpulos  que 
detêm  um  bom  catholico  diante  de  um  facto  tão  com- 
promettedor,  como  esse  de  cercarem  de  cerimonias 
pagans  o  próprio  pai  da  raça  hebraica,  recua,  dizendo 
sem  base  alguma  nos  textos,  que:  —  «tudo  o  que 
a  religião  egypcia  encerrava  de  supersticioso  foi  cuida- 
dosamente omittido  no  embalsamamento  de  Jacob». 

Quando?  Como?  Em  que  se  funda  uma  tal 
afirmação  quando  6  certo  que,  com  o  fito  mani- 
festo de  apologia,  os  próprios  orthodoxos  vêm,  com 
Ebers,  Chabas,  Wilkinson  e  outros  de  igual  compe- 
tência, aflirmar  que  essa  pagina  do  Génesis,  indica 
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especial  conhecimento  dos  ritos,  descriptos  no  «Ritual 
Funerário»,  ritos  esses  que  se  encontram  em  todas 
as  múmias  que  trazem  sempre  comsigo,  pelo  menos 
os  fragmentos  das  orações  que  devem  recitar  perante 
o  Juiz  do  Amenti;  e  isso  para  avivar-lhes  a  me- 
moria no  momento  solemne  em  que  se  devem  diri- 
gir ao  Tribunal,  confessando  as  suas  culpas  afim  de 
que  sejam  pesadas  na  balança  fatal?  Se  a  múmia 
de  Jacob  for  algum  dia  desenterrada  da  famosa  ca- 
verna em  que  dizem  repousar,  seria  curioso  en- 
contrar também  esse  livro  famoso  cujas  prescrip- 
ções  foram  cumpridas  em  sua  honra,  como  também 
em  homenagem  a  José  que  para  lá  foi  levado  pelos 
hebreus  no  tempo  de  Moisés. 

Como  duvidar  disso,  quando  lemos  as  seguintes 
palavras  de  Ebers  (*)  no  seu  celebre  livro  sobre  o 
Egypto  do  tempo  de  Moisés: 

«Wir  glauben  mit  Rosen,  dass  aus 
der  biblischen  Nachricht  sicher  so  viel 
hervorgeht,  dass  das  Andenken  an  die 
Grabeshõhle,  das  Familiengut  der  Patriar- 
chen,  den  Nachkommen  im  Lande  Gosen 
lebendig  blieb,  und  dass  diese  Hõhle 
unter  den  iibrigen  Leichenresten  eine  von 
jEgypten  hinubergesendete  Mumie  barg.» 

Sim!  Ahi  deve  d'estar  depositada  uma  múmia 
semelhante  á  dos  grandes  do  Egypto  e  não  outra 
cousa;  se  a  tradicção  não  falha  e,  por  um  infeliz 
acaso,  ella  não  foi  violada  durante  um  longo  de- 
correr de  séculos. 


[})    <i.  Ebere  —  Egypten  und  die  Bficber  Moees  —  pag. 
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Mas  se  assim  for  nâo  deixa  de  ser  curioso  sa- 
bermos as  taes  razoes  supersticiosas  pelas  quaes  os 
egypcios  embalsamaram  seus  mortos. 

Sem  duvida  que,  depois  do  exemplo  de  taes  an- 
tecedentes, os  protegidos  dos  Reis  pastores  não  po- 
diam deixar  de  serem  como  elles,  embalsamados 
durante  tão  longa  permanência  no  exilio;  e,  por- 
tanto, conniventes  com  as  superstições  egy peias.  E, 
nesse  caso,  os  reis  semitas,  intrusos  como  os  he- 
breus, não  deixariam  de  elaborar  algumas  das  ideias 
religiosas,  entre  outras  a  resurreição  final,  que  era 
como  que  o  próprio  fundo  e  o  motivo  essencial  da 
necessidade  de  conservar  em  bom  estado  os  corpos 
que  aguardão  até  o  fim  dos  séculos  a  sentença  final, 
nos  esconderijos  onde  os  vão  hoje  buscar  os  archeo- 
logos  da  actualidade. 

Sobre  a  necessidade  da  preservação  dos  corpos 
em  sua  perfeita  integridade,  diz  Ghabas  (*)  que 
a  crença  na  persistência  da  sensibilidade  corporal, 
mesmo  depois  da  morte,  expunha  os  encarregados  da 
preparação  da  múmia  á  execração  publica,  como  se 
elles  fossem  verdadeiros  carrascos: 

«Esta  repugnância,  diz  este  celebre 
egyptologo,  se  comprehende  facilmente. 
Com  effeito,  a  doutrina  sagrada  ensinava 
que  os  corpos  postos  no  tumulo,  segundo 
os  ritos,  rehaviam  immediatamente  a  vida 
e  o  uso  de  seus  órgãos. 

Certos  textos  enumeram  esses  usos, 
e  não  recuam   mesmo  diante  das  mais 


(*)    Chabas  —  Études   sor  1'Antiquité   Historique   d'après   les   sources 
EgyptiemieB  —  pag.  331. 
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vulgares  exigências  da  natureza  humana ; 
os  hymnos  e  as  orações  fúnebres  não 
falara  na  morte,  mas  somente  na  segunda 
vida.  Além  da  porta  do  tumulo,  que  re- 
cebe a  múmia,  elles  mostrão  sobre  tudo 
o  Sahu  resuscitado  alçando- se  luminoso, 
fora  do  poço  do  hypogeo  como  o  Sol 
ao  elevar- se  diariamente  no  korisonte 
Oriental. 

Apezar  da  insensibilidade  do  morto, 
não  se  devia  mutilar  o  cadáver  cuja  boa 
conservação  era  considerada  como  presa 
ás  condicções  de  sua  vida  futura.  E'  por 
esse  motivo  que  os  mumificadores  esvasia- 
vam  o  cérebro  pelas  narinas,  sem  feril-as. 

Para  as  vísceras  intestinaes,  era  abso- 
lutamente necessária  uma  incisão,  mas  a 
abertura  era  circumscripta  com  cuidado 
pelo  sacerdote,  e  o  paraschisto  não  devia 
passar  a  dimensão  determinada.  Esta 
operação  era,  no  emtanto,  conduzida  com 
mysterio,  os  parentes  nunca  assistiam  a 
ella;  também,  quando  se  lhes  restituia  o 
morto  rodeado  de  fitas,  coberto  de  uma 
mascara  e  fechado  n'um  cofre  bem  or- 
nado, elles  convencionavam  suppôr  que 
ignoravam  o  tratamento  anatómico  de  que 
tinha  elle  sido  objecto.  Nada  lhes  lem- 
brava da  cerimonia  dos  funeraes,  em- 
quanto  os  sacerdotes  cantavam,  a  sacie- 
dade, hymnos  relatando  a  purificação  do 
defunto,  a  divinisação  de  cada  um  de 
seus  membros,  sua  passagem  d  vida  eter- 
na, a  liberdade  de  seus  movimentos,  etc. 
etc.» 
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Imaginem  os  leitores  qual  seria  o  ensino  que 
ahi  receberam  os  descendentes  de  Israel,  sobre  a 
vida  futura  o  o  uso  que  mais  tarde  fizeram  delle, 
quando  se  acharam  outra  vez  restituídos  á  região 
de  puro  semitismo  que  os  rodeou,  apoz  a  volta  do 
captiveiro.  E'  essa  nova  phase  que  vamos  rapida- 
mente estudar  para  sabermos  por  que  evolução  nos 
chegou  o  ensino  eschatalogico  da  Bíblia 

Eu  não  nego,  pois,  que  os  chaldeus  primitivos 
tenham  acreditado,  como  tantos  selvagens  de  todas 
as  raças,  no  eu  que  durante  o  sonho  parece  viver 
cTuraa  vida  apartada  do  corpo. 

Qualquer,  porém,  que  tenham  sido  as  suas  ideias 
sobre  o  mundo  dos  espíritos,  ellas  eram  vagas,  e 
não  continham  divisão  alguma,  determinada  pelo 
mérito  ou  demérito  dos  homens  nesta  vida;  e  isso 
porque  todos  iam  ser  depositados  na  mesma  região 
subterrânea  sem  distincção  de  espécie  alguma. 

A  doutrina  mais  antiga  sobre  a  collocação  dessa 
morada  embaixo  da  terra,  era  a  chamada  de  Nipur, 
cidade  onde  se  achava  o  throno  de  ouro  dos  Anú- 
mas,  os  espíritos  da  terra  que  guardavam  as  «aguas 
da  vida»  para  que  não  pudessem  os  mortos  resus- 
citar  como  Ischtar,  e  o  heróe  Izdubar,  que  conse- 
guiram beber  delias  e  voltar  novamente  á  mocidade.  (*) 


(*)  A  legenda  de  Ádapa  nos  trouxe  uma  descripçâo  da  entrada  no  céo 
de  Anú,  com  todas  as  cerimonias  da  recepção  e  oíferta  das  «Aguas  da  Vida» 
recusada  em  troco  das  «Aguas  da  Morte». 

A  ini mortalidade  no  Céo  era  uma  concessão  especial  dos  Deuses.  Ma- 
theus  22,  falia  do  revestimento  das  «Vestes  de  esplendor»  que  é  acompa- 
nhado «do  habito  da  graça>  (Ps.  45,  7)  na  mesma  legenda. 

O  professor  A.  Sayce  faz  a  comparação  de  Jachin  e  Hoaz  nas  portadas 
do  Templo  (I  Reis  7,  21)  com  os  dous  deuses  Tamuz  e  Gizida  (o  deus   da 
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Sobre  essa  cagua  da  vida»  o  biographo  dos  phi- 
losophos  gregos  nos  conservou  uma  tradicção  que 
diz  que  estas  aguas  seriam  franqueadas,  no  fim  dos 
tempos,  a  todos  os  moradores  do  Arai,  os  quaes 
haveriam  de  tornar  novamente  a  seus  corpos,  n'uma 
Resurreição  final. 

Mas,  essa  doutrina  deve  ser  de  elaboração  pos- 
terior ás  opiniões  primitivas  que  encontramos  nos 
documentos  até  hoje  conhecidos. 

Quando,  mais  tarde,  o  culto  de  Nipur  e  o  culto 
de  Eridu  foram  reunidos  em  ura  só,  o  sub-solo  foi 
identificado  com  o  grande  Rio-Oceano  que  cerca  a 
Terra. 

Segundo  a  geographia  primitiva,  o  Golfo  Pérsico 
foi  também  identificado  como  Euphrates  para  ap- 
proximar  o  Hades  do  Rio  Datillo,  o  Stige  chaldeu. 

Foi  para  ahi  que  o  Xisuthrus  de  Berosio,  ou 
Hasishatra  do  Poema,  idêntico  ao  Noé  biblico,  foi 
levado  afim  de  transpôl-o  indo  morar  com  os  Deu- 
ses alem  das  boccas  do  Euphrates. 

O  navio  que  transporta  os  mortos  é  segundo 
uma  inscripçâo:  —  «O  Navio  do  Rio  Datillo  é  o 
navio  da  Senhora  da  Vida  e  da  Morte». 

O  grande  e  venerando  Hasishatra  foi  levado  em 
vida  com  sua  mulher  e  o  Piloto  da  Arca  para  morar 
com  os  deuses,   tal   qual  o  Patriarcha   Enosch   de 


Arvore  da  Vida)  com  os  dous  anjos  das  portas  do  Paraíso  d'onde  foi  erpu- 
so  Adão  peccador,  do  mesmo  modo  que  Adapa  íoi  reenviado  para  soa  Terra. 
Assim  o  Onesis  8,  22,  tem  ja  elementos  para  interpretar  segando  as 
inscripçoes  o  valor  mythico  da  frase  onde  di* :  —  Deixai  Adão  por  a  mão 
e  tirar  também  íructoe  da  Arvore  da  Vida,  e  comer,  para  que  viva  eterna- 
mente.» 
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quem  diz  a  Biblia  (*):  —  24  «E  andou  Henoch 
com  Deus;  e  não  estava  mais;  porquanto  Deus  para 
si  o  tomou.» 

Outro  personagem  que  foi  levado  em  idênticas 
circumstancias  acima  das  nuvens  era  plena  vida,  foi 
o  propheta  Elias  arrebatado  ao  Céo  em  um  carro 
de  fogo. 

Como  se  vê,  eram  casos  excepcionaes,  porque 
o  próprio  Abraham  foi  apenas  ao  Sheol  para  lá  es- 
perar os  seus  descendentes. 

Quando  algumas  vezes  vemos  grandes  monarchas 
em  tempos  posteriores,  tidos  em  vida  como  semi- 
deuses, é  certo  também  que  elles  aspiravam  a  esse 
previlegio  e  diziam  era  seu  coração: 

«Eu  quero  subir  ao  Céo.  Eu  quero 
exaltar  meu  throno  acima  das  estrellas 
de  El;  (o  Elohim  do  Génesis).  Quero 
também  subir  sobre  a  montanha  da  as- 
sembleia dos  deuses,  nas  extremidades  do 
Norte.  Subirei  acima  das  altas  nuvens; 
e  serei  como  o  Altíssimo.» 

Esta  inscripção  indica  mais  uma  deslocação  do 
Arai,  que  do  baixo  Euphrates  foi  levado  «á  mon- 
tanha do  Mundo»,  «a  montanha  de  Nizir»  o  famoso 
Ararat  ou  o  Rozwandiz  da  Arménia  onde  collocaram 
ca  montanha  de  Arallu»  d 'onde  vem  o  ouro,  o  que 
faz  lembrar  as  palavras  de  Job:  (XXXVII,  22). 

(«)    Génesis  —  V,  24. 
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21.  «E  agora  não  se  pôde  olhar  para 
o  Sol;  quando  resplandece  nos  céos;  pas- 
sando e  purificando  o  vento, 

22.  quando  o  ouro  vem  do  Norte.» 

E?  ahi  que  se  acha  o  Olympo  babylonico  onde 
so  reúne  «a  assembleia  dos  Deuses». 

Por  essa  modificação  do  mundo  dos  espíritos, 
vemos  que  a  iútroducção  de  um  Olympo  na  raytho- 
logia  Babylonica,  sobrepôz  as  duas  moradas,  sendo 
os  deuses  que  antes  moravam  além  do  Rio  Oceano, 
arrebatados  para  a  região  além  das  nuvens  n'uma 
alta  montanha;  ao  passo  que  a  morada  dos  mortos 
foi  collocada  embaixo,  como  vemos  nas  outras  my- 
thologias. 

Porém,  estas  crenças  primitivas  onde  o  valor 
moral  das  acções  não  éra  tomado  em  conta,  foram 
se  depurando  em  Babylonia,  e,  já  nos  últimos  tem- 
pos dessa  civilisaçào,  uma  doutrina  mais  espiritua- 
lista fez  transplantar  a  morada  dos  deuses  da  «mon- 
tanha do  Mundo*  para  cima  da  athmosphera  até  o 
«Cóo  invisível  de  Anú»;  e,  em  consequência  disto, 
a  condicção  futura  da  humanidade  tornou-se  tam- 
bém puramente  espiritual. 

A  doutrina  da  immortalidade  da  alma  conscien- 
te, também  impoz-se  aos  espiritos  mais  esclarecidos 
de  Babylonia. 

O  corollario  forçado  dessas  doutrinas  tinha  que 
ser  indubitavelmente  a  recompensa  e  o  castigo  das 
boas  e  más  acções,  cemmettidas  durante  a  vida 
terrestre. 

Diz  a  esse  respeito  um  dos  mais  brilhantes  ta- 


Digitized  by 


Google 


—     255     — 

3rientalistas  inglezes  da  actualida- 
mythologia  chaldeana  em  relação 
e  Israel  —  o  Sr.  Sayce:  (l) 

ylonios  estavam  já  familiari- 
a   ideia    do    sacrifício    pelos 

com  sacrifícios  espiatorios; 
Itava  era  alargar  o  horisonte 
estender  a  crença  na  recom- 
t  pela  piedade  e  pelo  peccado, 

de  além  tumulo.» 

,  dão  testemunho  uma  grande  serie 
itenciaes>  tão  solemnes  no  arre- 
•  sublimes  pela  emoção  religiosa 
prende. 

nplo  o  seguinte  que  pode  ir  de 
avid  tão  admirados  ató  hoje,  quer 
a  concepção,  como  pela  emoção 
)endimento  que  os  dictou: 

0  Penitente 

útae  a  prostração  da  face  d'u- 

viva. 
teu  servo  peço-vos  descanço. 
coração  d'aquelle  que  peccou 
ras  de  benção, 
olhas  o  homem,  e  o  homem 

>otestade  do  mundo,  Senhora 

«Ho  í 


lljert  Lccturea  for  1887.  —  Lectures  ou  the  Reli- 
nd  Babylonia  —  pag.  366. 
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6.  Apiedai-vos  e  aceitai  suas  sup- 
plicas,  vós  cuja  longanimidade  está  sem- 
pre prompta  ao  perdão. 

0  Sacerdote 

7.  Oh  Deus  e  Deusa  mãe  que  estaes 
resentidos  delle,  chama-o  a  ti! 

8.  Volta  tua  face  para  elle  e  toma- 
lhe  a  mão.» 

N'outro  psalmo  lemos  a  confissão  e  o  arrepen- 
dimento do  peccado  em  iguaes  termos: 

2.  «Muitas  são  as  minhas  transgres- 
sões, meu  peito  está  cheio  de  angustias. 

3.  Oh  minha  Senhora,  faz-me  conhe- 
cer o  que  fiz,  estabelecei  para  mim  o 
lugar  do  descanço! 

4.  Absolvei  os  meus  peccados,  le- 
vantai o  meu  semblante  abatido.» 

Attentando  para  estas  profundas  e  sentidas  pa- 
lavras de  arrependimento,  dignas  da  poesia  hebraica 
no  que  ella  tem  de  mais  elevado,  poderemos  nós 
nos  admirar  de  que  os  judeus,  também  por  seu 
lado,  tivessem  uma  evolução  semelhante  da  noção 
da  rehabilitação  do  homem  decahido  da  graça  di- 
vina, pelo  peccado? 

Tomemos  o  poema  de  Job  onde  está  largamente 
discutido  o  problema  da  vida  futura,  e  veremos 
como  ao  seu  espirito  appareceu  clara  a  discordância 
entre  a  velha  e  a  nova  opinião,  uma  das  quaes  sus- 
tentava que  a  recompensa  das  boas  obras  resume- 


Digitized  by 


Google 


—     257     — 

se  no  goso  das  vantagens  terrenas  do  bem  estar 
material  durante  a  peregrinação  na  vida;  susten- 
tando a  outra  pelo  contrario,  que  essa  recompensa 
será  concedida  n'um  outro  mundo  que  não  o  em 
que  vivemos,  mas  na  própria  presença  de  Deus  que 
reparará,  pelo  julgamento,  as  injustiças  da  vida  ter- 
reste,  onde  os  Ímpios  triumpham  e  os  justos  pare- 
cem esquecidos  e  abandonados  da  justiça  divina. 

Essa  antinomia  da  velha  theoria  hebraica  entre 
a  dureza  dos  factos  e  a  illusoria  justiça  feita  sobre 
a  terra,  foi  dramatisada  no  poema  mais  sublime  da 
Biblia. 

Deus  consente  que  Satanaz  (Job,  I,  10-12)  vá 
tentar,  pela  desgraça  na  pessoa  de  *Job  e  de  seus 
filhos  e  de  seus  bens,  a  constância  do  patriarcha 
Idumeu. 

Uma  vez  accumulados  todos  os  desastres  moraes 
e  materiaes  sobre  esse  justo,  vêm  visital-o  Elyphaz 
e  outros  amigos,  que  em  vez  de  consolal-o  o  accu- 
são  de  algum  peccado  occulto  que  fez  attrahir  sobre 
si  a  ira  divina. 

D'ahi:  o  debate  entre  sua  consciência  pura  e  a 
injustiça  humana,  segundo  a  opinião  publica  do  seu 
tempo,  que  não  podia  admittir  a  innocencia  de  Job 
diante  d'um  castigo  tão  evidente. 

O  autor  do  poema  partilha  a  opinião  de  seu 
tempo  sobre  a  vida  impassível  do  Scheol,  onde  não 
ha  mérito  nem  demérito;  e  é  por  isso  mesmo  que 
sua  razão  se  revolta  ató  a  desesperança  e  o  desa- 
lento mais  completo  como  se  vê  no  capitulo  XIV 
do  poema. 
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Está  claro  ahi  que  a  \ 
tara  de  forma  alguma  ao 
que  a  arvore  derrocada  p<5 
novos  e:  «para  a  arvore  pód 
o  homem  porém  não  ha  ren 
se  assemelhe,  nem  de  long 

19.  «Porque,  diz 
homem,  está  abatido  e 
espirito,  então  onde  ( 

Mais  adiante. 

14.  Morrendo  o  ! 
tornará  a  viver?» 

To  be  or  not  to  be,  thi 

A  opinião  corrente,  elle 

em  resposta  a  essas  interr< 

12.  «Assim  o  hon 
se  levanta:  ató  que  r 
não  se  accordarão,  n 
seu  somno. 

13.  Oxalá  me  esc 
e  me  occultasses  até 
viasse :   e  me  puzess 
lembrasses  de  mim!» 

Eis  ahi  uma  aspiração 
doutrina  repellida  como  p 
vista  dos  prophetas,  que  r 
doutrina  que  a  imaginação 
mythico  apparato  do  Amei 

A  vida  impassível  de  . 
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só  admittia  a  excepção  de  Hanoch  e  de  Elias,  ar- 
rebatados ao  céo  em  vida,  como  Hasishatra-Noé  do 
poema  do  Diluvio. 

Essas  excepções  porém,  não  constituíam  doutri- 
na geral,  como  o  pretenderam  fazer  acreditar  os 
modernos  exegetas  catholicos,  buscando  vêr  n'um 
embryão  de  doutrina,  n'uma  mera  noção,  que  va- 
gamente apenas,  se  começava  a  esboçar;  a  doutri- 
na mesma,  tal  como  a  encontramos  formulada  hoje, 
depois  de  realisada  a  sua  elaboração  final. 

Ezequias,  como  Judeo  também,  não  encontrou 
na  velha  doutrina  da  recompensa  immediata  na 
terra,  um  principio  razoável  de  justiça,  tanto  mais 
quanto  as  misérias  terrenas  eram  a  negação  formal 
dessa  doutrina. 

As  delicadezas  do  monotheismo  intransigente  dos 
prophetas,  representantes  gonuinos  do  espirito  con- 
servador hebreu,  no  que  elle  tinha  de  mais  irre- 
conciliável com  o  polytheismo,  revoltavam-se  contra 
esta  innovação  duma  recompensa  futura.  Tal  como 
Job  o  deixa  vagamente  entrever  em  diversos  ins- 
tantes de  sua  grande  amargura. 

Mas  si  os  prophetas,  como  representantes  da 
velha  doutrina,  fugiam  a  toda  e  qualquer  reforma 
no  tocante  ao  assumpto,  os  factos  quotidianos  eram 
tão  evidentes  que  se  impunham  ao  espirito  de  ho- 
mens como  o  patriarcha  Idumeo,  ao  ponto  de  lan- 
çar em  seu  espirito  sementes  de  duvida,  que  haviam 
de  germinar  para  o  futuro. 

D'ahi  esse  appello  vehementissimo  de  Job  em 
busca  de  uma  outra  solução  mais  radical   do  pro- 
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blema,  solução  que  só  poderia  ser  dada  pela  exis- 
tência duma  recompensa  futura,  única  que  poderia 
preencher  a  lacuna  da  doutrina  mosaica. 

Em  vão  a  sua  razão  se  estorcia  sem  que  pu- 
desse comprehender  como  era  possível  que  a  jus- 
tiça de  Jahveh,  poupasse  o  impio  e  o  scelerado, 
perseguindo-o  a  elle,  o  justo  que  se  via  mesmo  for- 
çado a  se  defender  dos  ataques  dos  seus  velhos  ami- 
gos de  tempos  mais  felizes,  firmes  em  o  accusarem 
de  merecer,  por  motivos  a  elles  desconhecidos  mas 
que  deveriam  certamente  existir,  todos  os  padeci- 
mentos que  o  sobrecarregavam. 

A  justiça  terrena  era-lhe  indifferente,  mesmo  re- 
cahindo  sobre  sua  posteridade:  —  (Job  XIV). 

Eis  o  texto: 

«Se  Deus  me  acabrunha  de  desgraças, 
diz  o  patriarcha  Idumeo,  que  me  importa 
que  Elle  cubra  meus  descendentes  de 
benefícios,  se  a  minha  carne  não  sentirá 
mais?» 

Essa  solução  desesperadora  não  podia  servir-lhe 
de  justificativa  aos  olhos  de  seus  amigos  que  de- 
fendiam a  doutrina  contemporânea. 

O  seu  desespero,  porém,  augmenta  e  elle  nova- 
mente invoca  Deus  para  que  lhe  servisse  de  Ad- 
vogado perante  seus  accusadores.  As  palavras  por 
elle  então  pronunciadas,  obscuras  no  fundo  e  na 
forma,  tornam-se  como  veremos,  o  ponto  mais  con- 
trovertido do  poema. 

A  traducção  corrente  na  bíblia  protestante  sup- 
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põe  nada  menos  que  uma  phraseologia  christã.  Ao 
lêl-a  vemos  a  opinião  assente  sobre  o  prophetisrao 
interpretado  pela  Vulgata  segundo  S.  Jeronyrao  que 
leu  no  hebraico  nada  menos  que  as  palavras  se- 
guintes-: —  (Job  XIX,  25  e  26). 

«Seio  enim  quod  Redemptor  meus 
vivit,  et  in  novíssimo  die  de  terra  sur- 
recturus  sum ;  et  rursum  circumdabor  pelle 
mea,  et  in  carne  mea  videbo  Deum  meum.» 

Mas  o  certo  é  que  as  traducções  por  demais 
transparentes  sobre  Christo,  não  se  encontram  senão 
mais  tarde,  desde  Daniel  até  o  Apocalypse  de  He- 
noch  modelo  do  Messianismo  christão. 

No  velho  poema  ha  o  embate  das  novas  ideias, 
ha  uma  aspiração  vehemente,  mas  vaga,  e  não  agu- 
çada ainda  pelas  desgraças  nacionaes  do  exilio. 

A  phrase  é  das  mais  obscuras  do  poema  e  exac- 
tamente esse  ponto  é  o  capital,  pelo  alcance  dog- 
mático que  delle  resumbra. 

O  que  ó  evidente  desde  logo,  é  que  a  palavra 
hebraica  Goèt,  traduzida  com  uma  precisão  dema- 
siadamente intencional  pela  de  Redemptor,  signi- 
fica em  geral,  segundo  o  Speakers  Bible  (Job,  pag.  76) 
ramoner  e  deliverer,  e  mais  precisamente  adrocate 
ou  defensor  que  testemunliard  de  sua  innocencia. 
Isso  nos  leva  bem  longe  do  Messias  propriamente 
dito. 

Ha  de  haver  um  meio  termo  entre  essa  tra- 
ducção  orthodoxa  e  outra  diametralmente  opposta 
fornecida,    segundo    o    exegeta   de   Strasbourg,  E. 
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Reuss,  (*)  que  nos  leva  ao  outro  extremo  dà  eschola ; 
denega  completamente  toda  e  qualquer  allusão  á 
vida  futura  e  traduz  assim  no  original  francez: 

Mais  je  sais  que  mon  defenseur  vit, 

Et  qu'à  la  fin  il  se  levera  sur  ma 
poussière ; 

Depouillé  de  ma  peau  qui  tombe  en 
lambeaux, 

Prive  de  ma  chair  —  je  vois  Dieu, 

Oui,  je  le  vois,  prenant  mon  parti, 

Mes  yeux  le  voient,  ceux  d'un  autre, 

Mon  coeur  se  consume  de  désir  dans 
mon  sein. 

«O  Goêt  que  traduzem  nem  mais 
nem  menos  pelo  Redemptor,  não  era  en- 
tre os  hebreus,  diz  Reuss,  o  redemptor 
dos  Evangelhos,  e  Job  que  pretende  ser  \ 

innocente,  não  tem  necessidade  dum  re-  .j 

demptor  neste  sentido.  Goêt  6  o  perso- 
nagem que  defende  os  direitos  de  outrem, 
reivindicando  'é  esse  o  sentido  exacto  da 
palavra),  ou  fazendo  valer  o  que  lhe  per- 
tence, ou  o  que  lhe  é  injustamente  re- 
cusado.» 

Eis  ahi  precisamente  o  sentido  de  advogado, 
que  o  commentario  anglicano  também  diz  ser  o 
sentido  próprio  dessa  palavra,  o  que  não  os  impe- 
de de  repetir  no  texto  biblko  a  traducçâo  ortho- 
doxa  incriminada. 

Questão  de  habito  talvez,  entro  theologos,  essa 

\}\     K.  Kouss,  Job  XIX,  2ã.   -     La  Biblt»  . 
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phrase  consagrada  pela  mole  dos  commentarios  tra- 
dicionaes. 

Quanto  a  nós,  pouco  adianta  que  o  messianismo 
começasse  a  se  desenhar  nitidamente  desde  então, 
ou,  o  que  é  mais  que  provável,  que  essa  aspiração 
da  justiça  de  além  tumulo,  fosse  a  base  e  a  razão 
de  ser  do  poema  cujo  autor  devia  conhecer  a  my- 
thologia  eschathologica  dos  povos  visinhos,  e  pedis- 
se sua  adopção,  ainda  que  relegado  nos  últimos 
tempos,  como  o  provam  as  theorias  que  prepararam 
o  alvorecer  do  christianismo  pelo  Messianismo  ter- 
restre do  Judaísmo  da  óra  Alexandrina. 

Do  exposto  devemos  concluir  com  o  archeologo 
francez  Oeorge  Pierrot,  f1)  que:  —  «tem  havido  má 
comprehensão  da  parte  d'aquelles  que  não  vèm  no 
Scheol  senão  uma  allusão  á  sepultura:  o  que  é  ne- 
cessário ahi  procurarmos,  é.  cremos-nós,  a  ideia  da 
vida  posthuma,  tal  qual  a  levara  os  mortos  n'uma 
morada  subterrânea,  semelhante  a  aqnella  que  os 
pregos  chamavam  o  Hades.» 

Não  ha  duvida,  Job  conhecia  essa  vida,  sob  um 
aspecto  mais  monótono  e  ainda  menos  aparatoso,  e 
pouco  digna  da  justiça  divina  que,  nessa  região  do 
somno  eterno,  parecia  deixar  os  refaim  completa- 
mente esquecidos  da  Divinidade. 

Nesta  concepção  do  Scheol,  todavia,  já  se  dese- 
nha uma  aspiração  mais  elevada:  —  é  esse  o  es- 
boço d'onde  sahio  o  Céo  Christão. 


{})    George  Pierrot  —  Op.  cit  —  Phenicia  —  pag.  142. 


Digitized  by 


Google 


X 

Hasishatra 


D'entre  todas  as  tradições  da  humanidade,  da- 
tando dos  tempos  mais  remotos,  nenhuma  6  tão 
universal  como  a  do  cataclysma  que  devastou  a 
Ásia  nos  tempos  primitivos,  quando  a  raça  branca 
encetava  os  primeiros  passos  seguros  na  senda  da 
civilisaçâo. 

Qual  foi  a  importância  dessas  torrentes  devas- 
tadoras para  além  do  horisonte  da  Ásia  Menor,  não 
nos  6  dado  conjecturar;  seguramente,  porém,  foi 
immensa  para  os  povos  que  conservaram  a  sua  me- 
moria como  um  grande  castigo  celeste. 

No  ponto  de  vista  em  que  nos  collocamos  nes- 
tes estudos,  nada  de  mais  bello,  pela  riqueza  dos 
documentos  postos  á  nossa  disposição  pela  assyrio- 
logia,  nem  mais  concludente  quanto  aos  meios  de 
confronto  com  o  texto  duplo  compilado  pelo  auctor 
do  Génesis  em  4  capítulos  inteiros  parallelos  ao 
canto  Al.°  do  Milton  chaldeu,  cujo  nome  foi  salvo 
do  olvido  pelas  descobertas  da  archeologia  e  da 
philologia. 
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Chamava-se  Sin-lici-unnimi,  que  se  traduz  por: 
—  «Oh  Deus  Sin  ouve  o  meus  lamentos!»  nome  es- 
tranho que  será  desde  nosso  século  em  diante  re- 
petido a  par  dos  Valmiki  da  índia  e  dos  Firduzi 
da  Pérsia. 

Se  considerarmos  que  se  tracta  não  de  uma 
simples  e  longínqua  coincidência  de  lendas  que  se 
ligão  apenas  pela  identidade  geral  e  vaga  das  linhas 
principaes  do  quadro;  mas  que  não  se  apegam  ao 
próprio  texto  e  o  acompanham,  paragrapho  por  para- 
grapho,  tão  intimamente  como  se  fossem  uma  quasi 
traducção;  então  o  leitor  sentirá  todo  o  alcance 
desse  parallelismo  de  3  textos,  o  Jehovista,  o  Elo- 
hista  compilados  e  fundidos  ambos  em  um  só  no 
Génesis,  prolongando-se  desde  os  Capítulos  VI,  VII, 
VIII,  e  a  primeira  metade  do  IX;  collocados  todos 
a  par  da  narração  única  do  poema. 

Antes  da  descoberta  dessa  epopeia  inestimável, 
tínhamos  sobre  o  assumpto,  apenas  os  fragmentos 
do  historiador  Berosio  do  III  século  A.  C;  fragmen- 
tos esses  que  Josephus  e  Eusébio  citavam  com  fim 
apologético,  por  intermédio  dos  compiladores  e  po- 
lygraphos  gregos  que  os  resumiam,  como  Abydenes 
e  Alexandre  Polyhistor. 

Os  theologos  quando  se  referiam  a  esses  frag- 
mentos do  historiador  chaldeu  do  tempo  de  Ale- 
xandre o  Grande,  apenas  os  acceitavam  com  um 
desdém  digno  da  superioridade  em  que  julgam  terem 
as  fontes  bíblicas  sobre  elles. 

Acceitavam  todas  essas  concordâncias  apenas  co- 
mo  elementos   preciosos   para   aclarar  o   texto   do 
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Génesis,  quanto  á  fonte  semítica  da  tradição  em 
geral,  mas  não  que  as  considerassem  de  facto,  mais 
do  que  uma  simples  e  apagada  reminiscência  pagã 
da  pura.e  genuina  tradição  conservada  no  Velho 
Testamento. 

Para  tal  sustentar  firmavam-se  em  que,  antes 
do  mais,  que  os  documentos  utilisados  pelo  histo- 
riador Chaldeu,  eram  de  época  muito  posterior  ao 
Génesis;  em  seguida,  que  podiam  perfeitamente  ter 
soflrido  o  influxo  da  tradição  hebraica  onde  a  se- 
melhança era  mais  pronunciada  por  isso  que  os 
hebreus  foram  captivos  por  esse  paiz  300  annos 
antes  de  Berosio,  e  em  seu  tempo  ainda  por  lá  vi- 
viam numerosas  colónias  judaicas.  O  confronto,  porém, 
com  as  fontes  das  inscripções  cuneiformes,  veio  pôr 
em  relevo  o  seu  valor  genuinamente  chaldeu  e  po- 
lytheista  puro. 

Subsistem  vários  fragmentos  resumidos  do  ori- 
ginal de  Berosio;  o  seguinte  que  é  o  mais  com- 
pleto foi  extrahido  por  Cornelius  Alexandre,  dito  o 
Polyhistor : 

«Otiaztes  tendo  fallecido,  seu  filho 
Xisuthrus  reinou  dezoito  sares  (64,800 
annos).  Foi  no  seu  reinado  que  acon- 
teceu o  grande  Diluvio,  cuja  historia  é 
assim  narrada  nos  documentos  sagrados: 
Kronos  appareceu-lhe  em  sonho  e  an- 
nunciou-lhe  que  no  dia  15  do  mez  de 
Daesius  (no  solsticio  do  Estio)  todos  os 
homens  pereceriam  por  um  Diluvio.  Or- 
denou-lhe,  pois,  que  tomasse  o  começo, 
o  meio  e  o  fim  de  tudo  o  que  estava 
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consignado  por  escripto  e  que  o  enter- 
rasse na  cidade  do  Sol  era  Sippara,  de- 
pois de  construir  um  navio  e  que  nelle 
entrasse  com  sua  família  o  seus  amigos 
mais  caros;  ordenou-lhe  que  depositasse 
no  navio  provisões  para  nutrição  e  be- 
bida, e  que  fizesse  entrar  nelle  os  ani- 
maes  voláteis  e  quadrúpedes;  emfim  que 
tudo  preparasse  para  a  navegação. 

E  quando  Xisuthrus  perguntou  de 
que  lado  deveria  voltar  a  marcha  de  seu 
navio,  lhe  responderam  —  «para  os  Deu- 
ses» —  (isto  é  em  direcção  ao  Arallu  ou 
Ararat  ondo  situavam  o  Olympo  Chaldeu), 
e  que  rogassem  para  que  acontecesse 
bem  aos  homens. 

Xisuthrus  obedeceu  e  construio  um 
navio  comprido  de  cinco  estádios  e  largo 
de  dous:  reunio  tudo  o  que  lhe  tinha 
sido  prescripto  e  embarcou  sua  mulher, 
seus  filhos  e  seus  amigos  Íntimos. 

O  Diluvio  sobreveio  e  logo  que  de- 
cresceu, Xisuthrus  largou  alguns  pás- 
saros. Estes  não  tendo  encontfado  nem 
nutrição  nem  lugar  para  pousar,  voltaram 
ao  navio. 

Alguns  dias  depois,  Xisuthrus,  deu- 
lhes  novamente  liberdade:  mas  voltaram 
ainda  ao  navio  com  os  pés  sujos  de  lama. 

Emfim,  enviados  pela  terceira  vez,  os 
pássaros  não  voltaram  mais.  Então  Xi- 
suthrus comprehendeu  que  a  terra  esta- 
va descoberta.  Desceu  com  sua  mulher, 
sua  filha  e  seu  piloto,  adorou  a  Terra, 
levantou  um  altar  e  ahi  sacrificou  aos 
deuses ;  nesse  momento  elle  desappareceu 
com  aquelles  que  o  acompanhavam. 
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Entretanto  os  que  tinham  ficado  no 
navio,  não  vendo  voltar  Xisuthrus,  des- 
ceram á  terra  por  sua  vez  e  se  puzeram 
a  procural-o  chamando-o  por  sen  nome. 

Não  tornaram  mais  a  ver  Xisuthrus, 
mas  uma  voz  Celeste  fez-se  ouvir,  pres- 
crevendo-lhes  que  fossem  pios  para  com 
os  deuses;  porqjie  com  effeito  elle  re- 
cebera a  recompensa  de  sua  jpiedade 
sendo  elevado  aos  céos,  para  d'ora  em 
diante,  viver  no  meio  dos  deuses,  è  que 
sua  mulher,  seu  filho  e  piloto  do  navio 
partilharam  de  tal  honra.  A  Voz  disse 
mais  aos  que  ficavam  que  voltassem  á 
Babylonia,  e,  de  conformidade  com  os 
decretos  do  destino,  desenterrassem  os 
escriptos  escondidos  em  Sippara  para 
transmittil-os  aos  homens. 

A  voz  celeste  disse  mais :  que  o  paix 
onde  se  achavam  era  a  Arménia. 

Estes,  logo  que  ouviram  a  voz  sacri- 
ficaram aos  Deuses  e  voltaram  para  Ba- 
bylonia. 

Do  navio  de  Xisuthrus,  que  afinal 
parara  na  Arménia,  uma  parte  subsiste 
ainda  nos  montes  Gordianos,  na  Armé- 
nia, e  os  peregrinos  trazem  delle  o  as- 
phalto  que  raspam  de  seus  restos:  ser- 
vem delles  para  affastar  as  influencias 
maléficas.  Quando  os  companheiros  de 
Xisuthrus  voltaram  á  Babylonia,  desen- 
terraram os  escriptos  depositados  em 
Sippara,  fundaram  numerosas  cidades, 
edificaram  templos  e  reedificaram  Ba- 
bylonia.» 


Digitized  by 


Google 


—    269     — 

Esta  narração,  resumida  do  original  de  Berosio, 
relata  uma  das  muitas  versões  ou  variantes  do 
mytho  do  Diluvio. 

Nos  documentos  subsistentes  das  religiões  an- 
tigas sempre  se  encontram  trez  ou  mais  versões  da 
mesma  lenda,  distantes  chronologicamente  uma  das 
outras,  na  mesma  religião. 

E'  por  ellas  que  os  exegetas  reconstituem  uma 
forma  que  remonte  ao  passado,  contendo  a  narra- 
tiva archaica  mais  correcta. 

Esse  processo  consiste  em  eliminar  os  ornatos 
que  ao  texto  primitivo  foram  accrescentados  era 
differentes  épocas,  posteriores  a  em  que  foi  escripto 
esse  texto. 

Para  a  narração  do  Diluvio,  temos  4  textos  dif- 
ferentes que  podemos  entre  si  confrontar. 

Temos  primeiramente  os  dons  textos  do  Génesis, 
fundidos  nos  capítulos  VI,  VII,  VIII  e  IX,  deno- 
minados usualmente:  1.°  O  Ehohista;  2.°  O  Jeho- 
vista,  copiados  simultaneamente,  uma  passagem  ao 
lado  de  outra.  Vem  depois  o  que  nos  6  fornecido 
pelo  canto  XI  do  poema  de  Izdubar;  e,  finalmente 
o  do  historiador  Berosio  acima  transcripto. 

Eu  affinnei,  na  Cosmogonia,  que  a  descoberta 
de  Astruc  obteve  uma  contra-prova  no  terreno  da 
assyriologia  com  a  narrativa  da  epopeia  assyria  que 
nos  dá  uma  longa  descripção  do  cataclysma,  equi- 
valente, ponto  por  ponto,  aos  dous  documentos  uni- 
ficados  no  Génesis.  Pois  bem,  vou  transcrever  por 
extenso  os  dous  textos  bíblicos,  separados  um  do 
outro,  para  que  o  leitor  possa  assim  melhor  vori- 
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ficar,  paragrapho  por  paragrapho,  e  de  Biblia  na 
mão,  se  essa  duplicata  desdobrada  era  dous  textos 
separados,  não  repetem,  a  única  e  mais  concatenada 
do  poema. 

I  —  Documento  Jehovista 

Génesis  —  VI,  VII  e  VIII 

VI  —  5.     «E  Jahveh  vio  que  a  mal- 
dade do  homem  era  sobre  a  terra,  e  que 

a  direcção  dos  pensamentos  do  seu  co- 
ração tendiam  constantemente  para  o  mal; 

6.  e  Jahveh  se  arrependeu  de  ter 
feito  o  homem  sobre  a  terra,  e  ficou 
afflicto  em  seu  coração. 

7.  E  Jahveh  disse:  —  Destruirei  o 
homem  que  tenho  creado,  de  sobre  a 
face  da  terra,  desde  o  homem  até  o  ani- 
mal, até  o  reptil,  e  até  as  aves  dos  céos: 
porque  arrependo-me  de  os  ter  feito. 

8.  Porem  Noé  achou  graça  nos  olhos 
de  Jahveh. 

VII  —  1.  Depois  disse  Jahveh  a 
Noé:  —  Entra  tu  e  toda  a  tua  casa  na 
Arca;  porque  te  hei  visto  justo  diante 
de  minha  face  nesta  geração. 

2.  De  todo  o  animal  limpo  tomarás 
para  ti  sete  caseies,  o  macho  e  a  fêmea: 
mas  dos  animaes  que  não  são  limpos, 
dois,  macho  e  fêmea. 

8.  Também  das  aves  dos  céos,  de 
sete  em  sete,  macho  e  fêmea,  para  con- 
servar em  vida  a  semente  sobre  a  face 
de  toda  a  terra. 
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-  vol.  IV.  —  Estuda  com 
te  com  os  alimentos,  «tilo 
?  insecto  que  vivem  do  to- 
nte  natural-. 

infrliz  o  incauçavel  cncar- 
erica,  sendo  que,  alem  do 
icilo  inutil  de  sete  espécies 
também  de  nos  aftirmar 
a  civaçào.  Procurar  vero- 
u  ou  tolo  rema  lado. 
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tancia,  que  havia  sobre  a  face  da  terra, 
desde  o  homem  até  o  animal,  até  o  reptil, 
e  até  as  aves  dos  céos ;  e  foram  desfeitos 
da  terra;  e  ficou  somente  Noé  e  aquelles 
que  cora  elle  na  Arca  estavam. 

VIII  —  2.  E  a  chuva  do  Céo  dete- 
ve-se, 

3.  e  tornarara-se  as  aguas  de  sobre 
a  terra,  e  indo  e  afastando-se. 

6.  E  aconteceu  que,  ao  fim  de  qua- 
renta dias,  abrio  Noé  a  janolla  da  Arca 
que  tinha  feito, 

7.  e  soltou  o  corvo,  o  qual  sahio, 
sahindo  e  tornando,  até  que  as  aguas 
seccaram  de  sobre  a  terra. 

8.  E  Noé  esperou  sete  dias,  e  soltou 
então  a  pomba,  para  vêr  se  as  aguas  se 
tinham  aliviado  de  sobre  a  face  da  terra, 

9.  e  a  pomba  não  achou  repouso 
para  a  planta  de  seu  pó,  e  se  tornou  a 
elle  para  a  Arca;  porquanto  as  aguas 
ainda  estavam  sobre  a  face  da  terra;  e 
estendeu  a  sua  mão  e  tornou  a  mettel-a 
comsigo  na  Arca. 

10.  E  Noé  esperou   ainda  sete  ou-, 
tros  dias,  enviou  fora  a  pomba  e  tornou 
a  enviar  a  pomba  fora  da  arca; 

11.  E  a  pomba  tornou  a  elle  á  hora 
da  tarde,  e  eis  uma  folha  de  oliveira  ar- 
rancada no  seu  bico;  e  entendeu  Noé, 
que- as  aguas  se  haviam  aliviado  de  sobre 
a  terra. 

12.  Então  esperou  ainda  outros  sete 
dias;  e  enviou  fora  a  pomba;  porém  não 
tornou  mais  a  elle. 

13.  E  Noé  levantou  então  a  coberta 
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eis  que  a  face  da 

struio  um  altar  a 
3do  o  animal  limpo 
pa,  e  offereceu  ho- 

itio  um  suave  chei- 
lisse  em  seu  cora- 
mais  a  amaldiçoar 
homens,  porquanto 
•ação  do  homem  é 
lice;  e  não  tornarei 
rivente  como  tenho 

terra  durar,  semen- 
jstio,  e  verão  e  in- 
não  cessarão.» 


do  menor  dos  dous  docu- 

sta  apartado  do  contexto 
ma  única  narrativa,  em 
s  repetem -se  machinal- 
versiculos,  depois  do  co- 
is  palavras  características 
na  começar  as  suas  ge- 


parallcla  do  poema   —   <0s  deusas 
luc  o  cheiro  era  bom ;   os  deuses  co- 

mestre  do  sacrifício.^  —  Quando  oh 
eus  tinha  a  forma  humana,  mio  po- 
prova  que  ao  menos  w  os  taes  deuses 
tter  cousa  análoga  >. 
la  escriptuni 
estes  da  natura ! 
o  Camões. 
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nealogias.  (VI,  9)  —  «Estas  s 
etc. 

O  Elohista  occupa  a  par 
capítulos  VI,  Vn,  Vm,  d'oi 
vista  e  mais  17  versículos  d 

Obterá  o  leitor  a  divisa 
Biblia  na  mão  e  lendo  un 
transcriptas  pulando  as  pala 
da  um  dos  dous  documente 
Elohista : 

II  —  Documento 

Génesis  —  VT,  VI 

9.  «Estas  são  as  < 
Noé  era  varão  just< 

gerações;  Noé  andava 

10.  E  gerou  Noé  t 
Cham  e  Japhet. 

11.  Porém  a  terra 
diante  da  face  de  Deu 
terra  de  violência. 

12.  E  viu  Elohim 
estava  corrompida;  po 
havia  corrompido  o  si 
a  terra. 

13.  Então  disse  E 
O  fim  de  toda  a  cari 
de  minha  face,  porque 
cheia  de  violências  po 
os  desfarei  com  a  ten 


í1)    F.  Lenormaut  —  La  Génese  —  \ 

Esta  obra  dá  a  traducçào  franceza  de 
tos  separados»  e  completos. 
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21.  E  tu  toma  para  ti  de  toda  a  co- 
mida que  se  come,  e  a  ti  a  ajunta,  para 
que  seja  por  mantimento  para  ti  e  para 
elles. 

22.  E  fez  Noé  assim ;  conforme  a  tu- 
do o  que  Elohim  lhe  ordenou,  assim  t)  fez. 

VIL  11.  No  anno  de  seiscentos  da 
vida  de  Noé,  no  mez  segundo,  no  deze- 
sete  dia  do  mez,  naqueile  mesmo  dia  se 
romperam  todas  as  fontes  do  grande  abys- 
mo,  e  as  janellas  dos  céos  se  abriram; 

13.  e  naqueile  dia  mesmo  entrou  Noé, 
e  Sem,  e  Cam,  e  Japhet,  os  filhos  de 
Noé,  como  também  as  mulheres  de  Noé 
e  as  trez  mulheres  de  seus  filhos  com 
elles,  na  arca, 

14.  elles,  e  todo  o  animal  segundo  a 
sua  espécie,  e  toda  a  besta  segundo  sua 
espécie,  e  todo  o  reptil  segundo  sua  es- 
pécie, e  toda  a  ave  segundo  sua  espécie, 
todo  o  pássaro  de  toda  a  sorte  de  azas; 

15.  e  de  toda  a  carne,  em  que  havia 
espirito  de  vida  entraram  de  dois  em  dois 
a  Noé  na  arca; 

16.  e  os  que  entraram,  macho  e  fê- 
mea de  toda  a  carne  entraram,  como 
Elohim  lhe  tinha  ordenado. 

18.  E  prevaleceram  as  aguas,  e  mul- 
tiplicaram-se  grandemente  sobre  a  terra; 
e  andava  a  Arca  sobre  as  aguas. 

19.  E  as  aguas  prevaleceram  grande- 
mente sobre  a  terra:  de  maneira  que 
foram  cobertas  todas  as  mais  altas  mon- 
tanhas que  havia  debaixo  de  todo  o 
céo.  í1) 


(*)    Apozar  de   tão  formaes  palavras  ha  quem  salve  a  verosimilhança 
sustentando  um  Deluvio  parcial. 
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sovados   acima   prevale- 
e  os  montes  foram  co- 

>u  toda  a  carne  que  se 
erra,  de  aves,  de  rezes, 
3,  e  de  todo  o  reptil  que 
*8  sobre  a  terra,  e  todo 

ue  tinha  follego  de  espi- 
seus  narizes,  tudo  o  que 
morreu. 

ias  engrossaram  sobre  a 
nto  e  eincoenta  dias.  (l) 
!  lemòrou-se  Elohim  de 
l  besta,  e  de  todo  o  ani- 
rez  que  com  elle  estava 
Elohim  passar  um  vento 
aquietara  m-se  as  aguas. 
i-se  as  fontes  do  abysmo, 
3  janellas  dos  Céos, 
aram  as  aguas  ao  fim  de 
a  dias. 

repousou  no  sétimo  mez, 
do  mez,  sobre  os  mon- 
as aguas  mingoando  até 
no  decimo  mez,  no  pri- 
>z,  appareceram  os  cumes 

iceu,  no  anno  de  seiscen- 

ez  primeiro,  no  primeiro 

seccaram   as   aguas  de 

lez  segundo,  no  vinte  e 
íez,  se  seccou  a  terra. 

lemos  que  as  aguas  se  retiraram  no  fim  de 
mais  uma  discordância. 


Digitized  by 


Google 


—     278     — 

15. "Então  Elohim  fallou  a  Noé,  di- 
zendo : 

16.  —  Sai  da  arca,  tu  e  tua  mulher, 
e  teus  filhos,  e  as  mulheres  de  teus  filhos 
comtigo. 

17.  Todo  o  animal  que  comtigo  está, 
de  toda  a  carne,  de  ave,  e  de  rez,  e  de 
todo  o  reptil  que  anda  a  rastos  sobre  a 
terra,  traz  fora  comtigo,  e  provêm  abun- 
dantemente a  terra,  e  fructifiquem  e  mul- 
tipliquem-se  sobre  a  terra. 

18.  Então  Noé  e  seus  filhos,  e  sua 
mulher,  e  as  mulheres  de  seus  filhos 
com  elle. 

19.  Todo  o  animal,  todo  o  reptil,  e 
toda  a  ave,  tudo  o  que  se  move  sobre  a  ter 
ra,  segundo  seus  géneros,  sairam  da  arca. 

IX.  1.  E  abençoou  Elohim  a  Noé 
e  a  seus  filhos,  e  disse-lhes:  —  Fructi- 
ficai  e  multiplicai-vos,  e  enchei  a  terra; 

2.  E  seja  o  temor  de  vós  e  o  pavor 
de  vós  sobre  todo  o  animal  da  terra,  e 
sobre  toda  a  ave  dos  céos.  Tudo  o  que 
se  move  sobre  a  terra,  e  todos  os  peixes 
do  mar,  em  vossas  mãos  são- vos  en- 
tregues. 

3.  Tudo  quanto  se  raóve,  que  é  vi- 
vente, vos  seja  para  mantimento:  tudo 
vos  tenho  dado  como  herva  verde. 

4.  Porém  a  carne  com  a  sua  vida, 
isto  é,  com  o  seu  sangue,  não  comereis. 

5.  E  certamente  requererei  a  vosso 
sangue,  o  sangue  da  vossa  vida;  da  mão 
de  todo  o  animal  o  requererei,  como 
também  da  mão  do  homem;  da  mão  do 
irmão  de  cada  um  requererei  a  vida  do 
homem. 
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r  o  saDgue  do  ho- 
seu   sangue   será 
sus  fez  o  homem 
m. 

ficai  e  multiplieai- 
jmente  a  terra,  e 

lohim  a  Noé,  e  a 
izendo : 

eis  que  estabeleço 
:>sco,  e  com  vossa 

alma  vivente,  que 

ís,  de  rezes,  e  de 

,  comvosco;  desde 

arca,  até  todo  o 

d  o  meu  concerto 
rá  destruído  mais 
ias  do  Deluvio:  e 
lei  u  vi  o,  para  des- 

);  —  Este  é  o  si- 
eu  ponho  entre 
dma  vivente,  que 
rnas  gerações: 
>jo  posto  nas  nu- 
ãignal  do  concerto 


elle:  —  Como  o  parecer  do  Arco 
i,  apsim  era  o  parecer  do  resplen- 
elhança  da  Gloria  do  Senhor.  — 
s  orientalista»,  como  fazendo  parte 
rduk ,  adoptado  pelos  |m>is:i«  e  e»- 
'rmuz  —  é  o  mesmo  symbolo  des- 
sideravam,  como  ahi  »e  diz,  como 
hveh. 

)  que  as  gotas  d'agua  das  nuvens 
prismas   distribuindo  no  horisonte 
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14.  E  acontecer 
trouxer  nuvens  sobre 
este  arco  nas  nuvens 

15.  então  me  lem 
certo,  que  está  entre 
a  obra  vivente  e  to< 
serão  mais  as  aguas 
destruir  toda  a  carne 

16.  E  quando  esl 
nuvens,  eu  o  verei,  p 
concerto  eterno  entr< 
alma  vivente  de  todí 
sobre  a  terra. 

17.  E  disse  Eloh: 
é  o  signal  do  concer 
belecido  entre  mim,  e 
que  está  sobre  a  ten 


Em  tractando  do  Deluv 
rado,  não  podemos  deixar 
dades  physicas  de  conserví 
junctamente  fechados  na  Ar 
segundo  o  Elohista  ou  nu 
Jehovista. 

Se  attendermos  para  as 
logos  com  tendências  div^i 
serções,  a  impressão  de  um; 
dida  da  credulidade  de  algi 
tica  de  mais,  neutros  a  d 
timidez  manifesta  em  con 
n'outros  porém  a  presurap< 
despreso   soberbo  da  raxãi 
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juivalente  mais  modesto  que  de- 
?  commum. 

1  destes  últimos  corajosos  defen- 
uand  mê  me  —  Moigno  (*),  por 
sgurança  que  o  caracterisa  nos 
xplicaveis  como  este  que  agora 
com  qual  firmesa  diz: 

numero  excessivo  de  ge- 
nes que  se  deve  invocar 
a  impossibilidade  da  Arca 

trario,  ás  dimensões  collos- 
que  devemos  pedir  o  se- 
idâo  de  géneros  e  espécies 
povoa  o  Globo.» 

do  Moigno,  os  animaes  vieram 
Lmerica  e  da  Oceania  offerece- 
introduzil-os  na  Arca,  cousa  essa 
nas  que  é  forçoso  acceitar  uma 
i  todo  o  Globo  com  aguas  que 
m,  como  elle  mesmo  assevera, 
íe  a  physica  do  Globo  e  a  me- 
seculo  desconhecem, 
ítras  provas,  próprias  de  um  Ca- 
de  Pariz  contem  quasi  todos  os 
b  que  no  emtanto  não  é  maior 

rarmo-nos  que  múmias  de  ani- 
io  movem,  não  se  alimentão,  não 
squenas  gavetas  e  vidraças. 

piideurs  de  la  Foi  —  pag.  1142  —  ITT. 
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A  natureza  deveria  suspender  todas  as  leis  de 
adaptação  e  tranformar  os  animaes  carnívoros  e  os 
parasitas  de  todas  as  cathegorias  em  animaes  do- 
mésticos e  herbívoros.  Não  menos  inexplicável  6 
a  rápida  methamorphose  dos  insectos  e  a  monstruo- 
sa perfilhação  em  poucos  dias;  e  se  mais  baixo 
chegarmos  até  eutre  os  desconhecidos  animalculos 
que  vivem  e  reproduzem-se  em  mínimos  espaços  de 
dias,  do  horas  e  ató  de  minutos;  então  é  escusado 
pensar  em  tal  espécie  de  museo  de  vivos. 

Mas  essa  cathegoria  de  apologistas  não  se  em- 
baraça por  tão  pouco;  embrenha-se  ousadamente  por 
uma  serie  de  algarismos,  que  multiplica,  somma,  di- 
vide e  conclue  que  ha  espaço  para  todos  os  seres 
viverem,  nutrirem-se  e  até  moverem-se. 

«Nós  chegamos  assim,  diz  elle,  a  con- 
cluir que  16,137  espécies  de  animaes, 
mamíferos,  pássaros  e  reptis  e  16.000 
(só?)  espécies  de  insectos  poderiam  viver 
com  383.510  hectolitros  de  mantimentos.» 

Pobres  dos  naturalistas  ignorantes  que  affirmão 
que  as  espécies  descriptas  ató  hoje  aproximou-se  de 
1:000.000  de  formas  perfeitamente  determináveis, 
quando  na  Arca  só  lhes  permittiram  sobreviver  no 
numero  de  32.000  apenas !  . . 

Dicto  isto.  vejamos  aquelles  que  reduzem  o  De- 
luvio  a  uma  inundação. 

Desta  cathegoria  é  o  commentador  do  Génesis 
da  igreja  anglicana  que  simplifica  tudo  dizendo:  (*) 

^    tíj>oíikfr'B  —  Commontaries  on  the  Holy  Bible    -  Genesia,  pag.  76. 
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Geuesis  saò:  —  «Todas 
)   de  todo   o  céo   foram 

inhoso,  e- assim,  afim 

a  vista,  podiam  as  ag 

ora  bem   podia  ser 

le  suppòem  se  trata 

i  poucas  collinas  á  vi 

tura;  em  cujo  caso  b 

lerada  de  agua  que  se 

is  as  mais  altas  mor 

)». 

ufe  dizia: 

des  accommodements 

accomodações.» 

ina  que  o  Ararat  tei 

altura,  e  que  o  Cauc 
a  Arménia,  o  que  pG< 
js  da  baixa  Mesopotar 
ab-ilu. 
a  cathegoria :  a  daque! 

perante  as  difficulda 

10  modelo  o  abbade 
blique  (x)  tão  usado  i 
ue  resume  as  cogitaç 
redactor  da  Chnltá  ( 

pelas  quaes  elle  pref 

L  Biblique,  I  —  Le  Deluge. 
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o  Deluvio  parcial  e  mitigado,  extendendo-se  até  on- 
de se  tinham  espalhado  até  então  os  filhos  de  Adão 
que  viviam  na  Ásia  Menor  e  regiões  circumvisinhas, 
dispensando  portanto  o  resto  do  Globo;  vem  elle 
dar  as  razões  scientificas  da  não  possibilidade  do 
Deluvio  Universal: 

1.°  Porque  as  aguas  existentes  sobre  a  Terra, 
tanto  nos  mares  como  no  ar,  não  são  sufficientes 
para  innundar  toda  a  esphera  terrestre  de  uma  só 
vez;  porque  é  forçoso  que  emquanto  ellas  submer- 
giam o  Ararat  e  os  montes  visinhos,  do  outro  lado 
dos  antípodas  desse  hemispherio  estaria  enxuta  a 
face  da  terra. 

2.°  O  calor  necessário  para  desprender  dos  mares 
e  sustentar  nas  nuvens  uma  tal  quantidade  de  agua 
distillada  suppõe  a  suffocação  de  todos  os  entes  vi- 
vos debaixo  de  uma  pressão  barométrica  de  500  ou 
mais  athmospheras,  o  que  muda  absolutamente  as 
condições  da  vida  para  todos  os  sobreviventes  da 
Arca. 

3.°  Se  as  aguas  deluvianas  se  misturassem  com 
as  do  mar,  os  peixes  de  agua  doce,  que  não  foram 
levados  para  a  Arca  se  extinguiriam  todos,  porque 
só  haveriam  d'ahi  em  diante  os  de  agua  salgada. 

Despois  destas  e  de  outras  dificuldades  physicas 
chega  elle   a   esta  conclusão   modesta  e  cautelosa: 

«E'  impossível  dizer  hoje  por  quaes  meios  Deus 
produzio  o  Deluvio,  pois  que  elle  não  nol-os  revelou 
claramente.» 

Antes  dizer  claramente  —   não  sei,  —  do  que 
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alardear  a  fofa  presumpção  de  tudo  explicar  scien- 
tificamente. 

Se  passarmos  agora  á  própria  Arca,  verificare- 
mos que  tinha  a  forma  de  um  longo  parallepipedo 
de  300  covados  de  longo.  50  de  largo  e  30  de  alto. 

Era  pouco  menor  que  o  collossal  steammer  Qreat 
Eastern, 

O  texto  diz  que  esse  monstro  tinha  uma  só  porta 
lateral  e  mais  uma  janella  no  alto  e  que  «Jahveh 
feixou  a  Arca  por  fora». 

Logo,  não  havia  dentro  nem  ar  nem  luz.  Dahi : 
as  explicações  dos  cora  montadores,  que  procuravam 
entender  como  éra  introduzido  a  luz  e  renovado  o 
ar;  uns  diziam  que  havia  clarabóias  com  vidros 
transparentes  ou  cousa  semelhante,  outros  que  ha- 
via muitas  janellas  e  não  uma  só.  O  que  sei  pelo 
texto,  é  que  foram  fechadas  para  não  deixarem  en- 
trar as  aguas  deluvianas. 

Quanto  ao  resto  do  problema,  abandono  ás  su- 
blimes cogitações  dos  crédulos . . .  quero  dizer,  dos 
crentes. 

Deixemos  estas  questões  de  verosimilhança  quan- 
do se  tracta  de  um  mytho,  e  vejamos  os  motivos 
que  nos  determinaram  a  dividir  a  narração  em  2 
textos. 

Quando  atraz  tractamos  do  Pentateuco  muito 
summariamente,  por  não  ser  a  parte  principal  da 
nossa  these,  promettemos  dar  uma  prova  material 
e  palpável  da  divisão  dos  fragmento,  â  vista  da  dupla 
narração  contida  no  Génesis  que  acima  citamos,  em 
dous  textos,  concordes  em  substancia  poróm  diffe- 
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rentes  pelas  tendências  que  os  dous  autores  que  os 
redigiram  nos  revelara,  o  que  foi  demonstrado  pela 
attenciosa  analyse  que  tantos  sábios  accumularam 
sobre  esse  difficil  problema. 

Desde  o  começo  da  descoberta  de  Astruc  até  á 
rigorosa  applicação  de  suas  inducçôes,  suscitou-se 
uma  colossal  litteratura  sobre  o  assumpto  em  que, 
como  sempre  acontece,  as  variedades  de  opiniões 
com  o  intuito  de  determinar  o  numero  de  fragmen- 
tos e  a  parte  da  phrase  ou  palavra  onde  acaba  um 
autor  e  começa  o  outro,  tomaram  as  proporções  co- 
lossaes  duma  Torre  de  Babel,  com  summo  gáudio 
dos  defensores  da  Biblia,  que  contribuíram  na  me- 
dida do  possível  para  desnortearem  os  bons  autores 
allemães  que  mutuamente  se  destruíam. 

Conhecemos  de  perto  a  historia  dessas  contro- 
vérsias expostas  quer  pelo  Padre  Vigouroux  que  re- 
produz habilmente  todas  as  variações  de  opinião  sus- 
citadas durante  um  século,  que  tanto  tem  sido  o 
lapso  de  tempo  em  que  tem  durado  a  controvérsia, 
assim  como  também  pelos  resultados  reaes  que  tem 
alcançado  o  problema,  resultados  brilhantemente  his- 
toriados pelo  grande  Edouard  Reuss  de  Strasbourg. 

Este  grande  hebraista  cujo  saber  e  auctoridade 
são  de  notoriedade  universal,  nos  põe  pari  passu 
com  os  progressos  devidos  a  uma  serie  de  espíritos 
agudíssimos  que  afinal  chegaram  a  se  entender. 
Quem  estuda  estas  questões  tem  a  convicção  de  quo 
as  phases  por  que  passaram  a  doutrina  fragmenta- 
rista  estrio  prestes  a  findar,  porque  diz  E.  Reuss: 
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Elohista,  addições  devidas  ao  redactor  de  quem  o 
3.°  compilador  extrahiu  a  maior  parte  dos  capítu- 
los n— IV. 

O  2.°  é  da  penna  que  escreveu  o  I  capitulo  e 
as  genealogias  do  V,  que  só  invoca  o  nome  de 
Elohim. 

Este  narrador  está  conservado  por  inteiro,  com- 
prehendendo  os  elementos  seguintes:  cap.  VI,  9-22; 
Vn,  6-9,  11,  13,  16,  18-21,  24;  VIU,  1-5,  13-19; 
IX,  1-17,  salvo  algumas  interpolações  nos  capítulos 
VII,  8,  16;  e  VIII,  2,  3,  4,  13. 

A  narração  começa  no  cap.  VI,  9,  por  uma  ins- 
cripção,  como  o  autor  elohista  tem  por  costume 
collocar  no  começo  de  seus  capítulos:  —  Esta  éa 
Historia  das  gerações  de  Noé  —  Por  esta  inscrip- 
ção  a  historia  de  Noé  se  liga  directamente  ao  fim 
da  genealogia  dos  patriarchas  antediluvianos  (cap.  V, 
32)  do  mesmo  modo  que  este  se  ligara  por  uma 
inscripção  análoga  (V,  1)  á  historia  da  creação  {II,  3) 
onde  começa  a  narração  da  mesma  creação  pelo 
Jehovista. 

Segundo  este  escriptor,  Noé  era  um  homem  jus- 
to, emquanto  que  reinava  por  toda  a  parte  a  cor- 
rupção sem  temor  de  Elohim.  Elle  não  faz  mais  do 
que  repetir  uma  crença  geral  em  todas  as  tradições 
da  antiguidade,  sem  fazer  uma  narração  particular 
sobre  os  homens  desse  tempo. 

Distingue-se  ainda  mais  pela  ideia  do  um  pacto 
ontre  Elohim  e  Noé  (IX,  9),  pela  enumeração  sem- 
pre completa  de  todos  os  membros  da  família  na 
mesmíssima  ordem  (VI,  18;  VII,  7,  13;  VIII,  15); 
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no  sentido  de 
;  pela  asserção 
mer  carne  senã 
que  os  animaes 
miero  de  1  cas 
iros  como  o  Je 
ia  Arca,  e  sacri 
as  aguas,  o  qi 
19;  VII,  9,  15) 
n  de  Jahveh  s< 
tivehista  que  q 
quasi  nos  raesm 
uni  do  1.°  capi 
plicavel  n'um  si 
de  chronologia  < 
ado  e  este  doei 
3  17.°  dia  do  R( 
nno  de  Noé  (V 
agem  á  sua  ma 
le  então  em  di 
de  30  dias  cac 
do  mez  chald 
.°  mez  conheci 
cap.  VIII,  5),  a\ 
em  que  entreta 
ista. 

zan  do  601°  ar 
;otão  e  no  27.° 
d  é,  mais  dez  d 
taclysmo,  no  an 
etamente  secca. 

19 
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Ora,  ura  anno  solar  de 
o  equivalente  de  um  anno 

Ha  ahi,  portanto,  um  s] 
cumento  mais  antigo,  e  qu 
dente  possível  do  archaisn 
Jehovista,  que,  como  vimos 
os  Patriarchas,  basea-se  di 
chaldeana. 

Depois  do  diluvio,  ha  i 
no  cap.  I,  28. 

Afinal  tudo  vem  a  se  ac 
cujo  signal  ó  o  Arco   íris, 
mente  para  esse  fim,  nessa 

A  narração  do  Elohista 
deixando  a  desejar  quanto 

O    2.p   documento    que 
meiro  logar,  caracterisa-se 
veh:  são  fragmentos  interp< 
juntos,  como  fizemos,  ficou 
fim;  apezar  de  começarem 
versiculos  VI,  1-8,  antes  de 

Entre  os  dous,  ha  var 
das  quaes  releva  notar  a  q 
nação  dos  animaos  limpos 

Ora,  todos  nós  sabemoi 
animaos  puros  são  aquelles 
se  coma. 

Se  assim  é,  quando  lêm 
hista,  só  começaram  a-  com 
cença  especial  depois  do  d 
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e   ahi   temos  uma  c< 

capital  é  a  chronolo 
[,  1)  que  d'ahi  a  sete 
dias  e  40  noites  (VII, 
hover  depois  desses 
ohista,  começou  a  ei 
r  o  horisonte,  um  co 
dias. 

ima  tal  contradieção 
om  a  ordem  em  que 

corvos  e  pombos  cc 
e  depois  do  versicul 
êr  que  os  topes  das 
orisonte  tornando  ina 

é  que  exigimos  d'aq 
5es  que  nos  explique 
onseguio  pôr  o  pó  em 
io  se  diz  nos  versic 
>rto  que,  no  versículo 
le  acaba  de  dizer  qu 
>arecido  no  horisonte' 

correios  que  caminh 
iram  essas  montanha 
laro  quando  se  faz  a 
uem  as  interpolações 

crente  consiste  em  qu( 
prosaicamente  em  chu 
,uctor  do  I  capitulo  c 
3  inferiores  e  as  cat 
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cóo  se  abrirem  para  inundar  a  Terra  (VIII,  2).  Isto 
é  prova  de  que  ahi  tracta-se  das  aguas  superiores 
e  das  do  oceano  que  está  no  sub-solo,  servindo  se- 
gundo a  physica  chaldeana,  de  base  para  suster  a 
terra  no  espaço. 

A  geologia  de  nosso  século  não  verificou  ainda 
se  ha  essa  agua,  das  regiões  infernaes,  que  tem 
dado  da  dita  pela  barba  de  muitos  defensores  da 
sciencia  bíblica. 

Nós  vemos,  por  estas  contradicções,  se  são  razoá- 
veis os  hebraistas  quando  affirmão  que  existem  in- 
terpolações« no  texto. 

Uma  prova  definitiva  nos  veio  dar  o  poema  de 
Izdubar. 

Todos  os  que  estudara  o  Direito  Romano  sabem 
como  o  historiador  Niehbur  descubriu  em  Verona 
o  texto  authentico  das  Instituías  de  Gaius,  que  ser- 
viu de  base  a  Triboniano  para  compor  as  Instituías 
de  Justiniano  correctas  e  interpoladas  com  outros 
textos  de  jurisconsultos  antigos. 

Ora  nas  próprias  leis  justinianeas  estão  historia- 
das circunstanciadamente  como  se  fez  essa  comjri- 
laçào,  e  por  ellas  sabemos  que  além  das  modifica- 
ções do  texto  antiquado  de  Gaius  havia  emprésti- 
mos das  Institutas  de  Florentinus  e  de  outros  juris- 
consultos da  óra  clássica  dos  Antoninos. 

Uma  vez  surgido  do  olvido  o  original  de  Gaius, 
fácil  tornou-se  isolar  o  que  lhe  pertencia,  de  toda 
sorte  de  interpolações  e  accrescimos. 

Pois  bem,  a  assyriologia  não  nos  veio  natural- 
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)hista  nem  o  Jóhovista; 
a,  deu-nos  uma  narração 
is  duas  fontes  hebraicas, 
que  permitte-nos  fazer 
tos  fazem  cora  Gaius  e 
:extos  em  parallelo  dian- 
jssem  copias  mutuas. 

e  Izdubar 

XI 
Chaldeu 

na  I 

l)  falou  ao  próprio 

revelar-te,  Oh  Izdu- 
nha  preservação, 
)raculo  dos  Deuses. 
>churippak,  que,  co- 
ituada   ás   margens 

'a  já  antiga,  quando 
em  seus  corações 
iluvio; 


inschriften  und  das  Alte  Testament." 
trabalho  completo  de  traduceiSo  e  do 
»n?  o  texto  assyrio,  polo  seu  collabo- 
orien  ta  listas  da  actualidade  (pag.  5õ). 
"Samas  -  napistiin"  —  que  significa 
í8  Lebeiis"  —  Essa  etymologia  con- 
■U9  solar  como  os  outr<»«  tmtriomhHB 
tificados  por  diversos  j 
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*   13.  os  grandes  dei 

14.  ahi  estavam  ei 

15.  o  Conselheiro, 

16.  o  sustentáculo 

17.  e  o  príncipe  E 

18.  O  senhor  do  i 
Ea,  annunciou  suas  dec 
Adorador!   Adorador! 
ravel!  Adorador,  ouvi: 

19.  Venerável,  este 

20.  Homem  de  Scl 
Ubaratutu,  (o  Obartés 
Lameck  bíblico). 

21.  faz  um  navio  < 

22.  Eu  destruirei 
vida  por  um  diluvio. 

23.  Fazei  pois  sul 
mente  de  tudo  o  que 

24.  O  navio  que  ti 

25.  25.600  braças 
seu  comprimento, 

26.  e  60  braças  s 
sua  largueza  e  de  sua 

27.  Lança-o  sobre  i 
com  um  tecto. 

28.  Comprehendi  e 
Senhor: 

29.  —  O  navio  qui 
construir  assim, 

30.  quando  eu  o  i 

31.  jovens  e   velh 
mim. 

32.  Quando  disse 
bocca  e  disse  a  mim 

)    Esta  proporção  do  1 : 6  é  a  mesi 
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Colnmna 


1.  ...  Forte . . . 

2.  No  quinto  dia  c 
navio  foram  levantados, 

3.  na  coberta  quato 
suas  fechaduras, 

4.  quatorze  ao  todo 
baixo. 

5.  Colloquei  seu  te 

6.  Naveguei  no  sex 
andares  no  sétimo; 

7.  dividi  os  comparti 

8.  Tapei  as  fendas  p 
dentro  as  aguas; 

9.  visitei  as  rachas 
faltava;  . 

10.  derramei  trez  v< 
das  de  bitume  no  extei 

11.  e  trez  vezes  3J 
bitume  no  interior; 

12.  trez  vezes  3.6 
trouxeram  sobre  suas  c 
de  provisões; 

13.  Guardei   3.600 
mento  de  minha  familií 

14.  e  os  marinheiroí 
tre  si  duas  vezes  3.600 

15.  Para  o  fornecir 
rezes ; 

16.  institui  distribu 
dia. 

17.  Prevenindo    as 
bebida,  toneis  e  vinho  ( 


(x)  O  uso  do  vinho  no  tempo  do  Dilc 
.  uso  de  Noé  não  foi  esquecido  nesta  n 
Talvez  que  disso  proviesse  algum  elem 
renerando  patriarcha. 
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36.  era  que  de 

37.  Entrei  e  se 

38.  e  cerrei  o 
o  piloto, 

39.  confiei  o  e 
carga. 

40.  Mur-sheri- 
do  crepúsculo  do 
O  orvalho,  uma  ( 
chuva), 

41.  elevou-se  c 
n^ma  nuvem  neg 

42.  Ramman  t 
nuvem, 

43.  NabueSha 

44.  devastando 

45.  O  Tufão  i 
deus  da  Peste,  Di 

46.  Adar  abris 
naes  das  torrentes 

47.  Os  Archar 
naki)  trouxeram  a 

48.  a  Terra  tr< 
Ramman  o  inunda 
dos  céos,  e  a  luz 
sonte. 

Coh 

1.  ...Ellesde^ 

2.  ...montanh 

3.  ...seguiran 
batalha  contra  a  ] 

4.  O  irmão  i 
irmão,  os  homens 
mais  uns  aos  outi 

5.  os  deuses 
cataclysmo  diluvií 
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25.  E  a  humanidi 
voltado  ao  barro  da  t 

26.  os  cadáveres  fliu 

27.  Abri  a  janella  e 
minha  face. 

28.  Fiquei  abalado 
assentei-me  e  chorei; 

29.  e  minhas  lagri 
minha  face. 

30.  Observei   as   r 
nhãs  que  eram  ainda 
davel. 

31.  Ahi  surgiu  un 
da  altura  de  12  medi 

32.  Para   a   terra 
navio. 

33.  A  montanha  < 
navio  e  não  permitt 
cima. 

34.  Um  dia  e  mai 
a  montanha  de  Nizir 
nâo  deixou-o  passar  p 

35.  No  terceiro  e 
montanha  de  Nizir  A 
deixando-o  passar  por 

36.  No  quinto  e  n< 
tanha  de  Nizir  detev 
permittiu-lhe  passar  p« 

37.  Ao  approxima 

38.  fiz  sahir  e  soll 
pomba  foi-se,  deu  vol 

39.  não  encontram 
sar,  voltou. 

40.  Fiz  sahir  e  sol 
A  andorinha  voou,  dei 


(])    Esta   phrase    é  a  mesma  da  cc 
Jahveh  —  "Donec  reverteria  in  terram  d 
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ndo  lugar  onde  pou- 

oltei  um  corvo, 
rniça  sobre  ?°  om,oe 
nçou  e  não 

íir  o  que  es 
ventos,  e  offe 

queira  do  ho 
mtanha; 
ate  dispuz  a 

palhei   caniç 

mtiram  um 

esse  perfil? 

se  ajunctara 

mestre  do  si 

0  approxim 

ts  grandes  2 

1  fez  se  mel 

Essa  aureol 

La  IV 

uei    para   qi 
mais  me  a 


íom  parallela  a  ei 
cheiro  agradável' 
ite  da  dos  deuses 
ra  cheirar"? 

da  escriptura 
esses  de  natura" 

imôes. 
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2.  Que  os  c 
altar  de  holocaus 

3.  mas  que 
delle, 

4.  porque  m 
cadeou  o  Diluvio 

õ.  e  contou 
perdição. 

6.  De  longe. 

7.  avistou  o 
lerisando-se  cont 
chanjos : 

8.  —  Que  a 
caparam?  Ning 
Nenhum  homem 
abysmo ! 

9.  Adar  abri 
ao  guerreiro  Bel: 

10.  —  Qual 
formar  semelhant 

11.  Porque  E 
tudo  prevê 

12.  Ea  falou 
reiro  Bel: 

13.  —  Oh  tu 

14.  guerreiro: 
vestes  e  fizestes 

15.  Deixai  o  \ 
so  do  seu  peccac 
peso  da  sua  blas 


(l)    A  identidade  de  motivos 

do  Génesis  VIII,  21,  porque 
íinosa : 

"Eu  nflo  amaldiçoarei  mais  a 
lento  do  coração  humano  é  mi 

Abi  está  a  doutrina  protesta 
távada,  como  na  theologia  de  i 
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zedby  G00gle 
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28.  daqui  era  diante,  porém,  Hasi- 
shatra  e  sua  mulher  serão  levados  para 
viver  como  os  deuses, 

29.  e  Hasishatra  morará  ao  longe  na 
embocadura  dos  Rios. 

30.  Elles  me  levaram  para  longe  com- 
sigo  e  estabeleceram-me  na  embocadura 
dos  Rios  (no  golfo  Pérsico). » 


Abi  temos  diante  de  nós  os  trez  documentos 
semitas  mais  antigos,  para  os  cotejarmos  como  o 
fazem  os  jurisconsultos  com  as  Institutas  de  Justi- 
niano comparadas  cora  o  texto  de  Gaius,  encontra- 
do por  Niebuhr  era  Verona. 

Não  ha  neste  caso  de  que  tratamos  propriamen- 
te um  texto  primitivo  no  qual  houvessem  sido  en- 
xertados outros  parallelos  e  eliminadas  as  passagens 
de  direito  antiquado,  como  se,  por  exemplo,  se  tra- 
tasse duma  phrase  polvtheista  do  tempo  do  paga- 
nismo romano,  eliminada  na  lei  do  christão  Jus- 
tiniano. 

Ha,  entretanto,    uma   imagem   do    caso  de  que 

tratamos,  cujo  texto  em  vez  de  escripto  era  oral,  e 

mais  antigo   na    sua  forma    polytheista,    que  o   dos 

Thorahitas  transportado   da   Mesopotâmia   e  conser- 

o  n'um  dialecto  chaldaico,  informe,  a  principio, 

io  as  línguas  romances  da  Edade  Media,  filhas 

latina  que  são   as  linguas  literárias  em  que  fa- 

os  e  escrevemos  hoje,  do   mesmo  modo  que  só 

s  tarde  na  epocha  dos  reis  foram  fixadas  pela 
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IZDUBAR  passando  o  Rio  das  "Aguas  da  Morto" 

(pagina  178) 


NOÉ-HASISHATRA  dentro  da  ARCHA 

(pagina  293) 
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escripta  em   duas  tradições  contendo   varir"1- 
importantes  como  a  redacção  do  Jehovist* 
posterior  menos  anecdotica  do  Elohista. 

Quanto  tempo  levariam  os  escribas  p 
direm  esses  dous  textos,  igualmente  sagrad 
compilação  informe  do  Génesis? 

E'  um  problema  de  exegese  que  pouco 
porta  precisar,  pois  que  o  facto   uma   vez 
eido  serve  de  ponto  de  partida  para  esse  ] 

O  que  resulta  claramente  dos  document 
essa  tradição  vinda  dos  poemas  populares  p 
da  lingua  chaldaica,  passou  ao  Génesis  tran 
pelo  prophetismo  hebreu  do  tempo  dos  ] 
duas  narrações  monotheistas  distinctas  tão  1 
zar  das  distancias,  da  transformação  da  pr< 
gua  e  das  crenças,  que  não  sabemos  de  < 
nos  devemos  admirar:  se  da  quasi  parapl 
dous  textos  hebraicos  postos  em  confront 
poema  chaldeu,  ou  si  da  fidelidado  da  men 
hebreus  que  a  transportaram,  atravez  dos 
do  Haram,  desde  a  Palestina  dos  Patriarch 
a  emigração  do  Egypto,  ató  a  epocha  ei 
compilador  do  Génesis,  qualquer  que  elie 
fixou  definitivamente  na  forma  em  que  a 

Para  fazermos  sobresahir  completamente 

lelismo  das  trez  fontes  capitães  acima  tra 

1,1  graphos,  uns -diante  de 
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Pouparei  ao  leitor  a  exposição  minuciosa  de  to- 
dos esses  paragraphos  postos  em  confronto,  pois  que 
basta  a  leitura  attenta  de  cada  uma  das  cifras,  com 
os  textos  a  que  ellas  se  referem,  para  fazer  pasmar 
ao  mais  rigorista  dos  apologistas  do  texto  único  do 
Génesis,  diante  d'um  facto  tão  palpável  como  essa 
reconstrucção  synthetica  da  genuína  narrativa  tra- 
dicional dos  semitas  navegantes  do  baixo  Euphrates. 

Nenhuma  delias  diz  tudo,  o  que  já  por  si  é  um 
signal  evidente  de  que  ha  tendências  e  variantes  que 
as  caracterisam  de  um  modo  particular. 

Mas  a  nenhuma  destas  trez  fontes,  falta  aquella 
semelhança  capital,  cujo  valor  incontestável  sérvio 
sempre  como  meio  de  exclusão  de  todas  as  outras 
tradições  análogas  encontradas  nos  livros  das  reli- 
giões dos  outros  povos  orientaes  —  á  licção  moral 
que  ressumbra  do  castigo  inflingido  pelo  cataclysmo 
que  aniquillou  a  humanidade  antedeluviana  esque- 
cida da  divindade,  e  orgulhosa  de  sua  força  brutal 
e  sanguinária. 

Effecti vãmente,  nenhuma  outra  tradição  tinha 
conservado  essa  particularidade  que  a  pudesse  pôr 
a  par  da  lição  eminentemente  moral  e  religiosa; 
mas  uma  vez  achada  mais  essa  fonte  semitica,  igual 
no  valor  e  no  ensinamento,  cahio  por  terra  esse  ul- 
timo reducto  de  superioridade  allegado  em  favor  da 
Biblia. 

Está  claro  que  ha  também  differenças  de  deta- 
lhes no  poema  confrontado  com  o  Génesis;  mas 
onde  já  alguém  imaginou  uma  copia  literal  entre 
religiões  tão  distanciadas  como  as  que  estamos  es- 
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tildando,  entre  povos  cujas  affinidades  ethr 
começam  a  ser  divulgadas  entre  os  propric 
cuja   educação   greco-romana  imbuíram   de 
ceitos  christãos   as   opiniões  avelhantadas 
educação  classista? 

Que  nos  importa  que  o  Génesis  tenha 
digido  n'um  paiz  longe  do  mar,  onde  não  1 
nem  pilotos,  onde  não  se  conhecia  a  foi 
apropriada  de  apparelhar  um  cofre  das  p 
do  Great-Eostern,  esse  colosso  que  só  os  p 
das  industrias  mechanicas,-ern  nossa  éra, 
tornar  possíveis? 

Tudo  isso  é  de  pouca  monta  comparadí 
duas  differentes  durações  do  Deluvio  para 
Jehovista  dá  apenas  40  dias   ao   passo   qu 
hista  conta  exactamente  um  anno  solar  de  \ 

Abandonamos  ao  critério  do  leitor  o  jn 
dessas  discordâncias  absurdas  e  palpável  me 
seiras,  uma  vez  supposto  que  isso  sahisse  < 
de  um  e  mesmo  narrador,  que  existem  ent 
citados  na  linha  11  da  tabeliã,  constante  < 
graphos  por  nós  confrontados. 

Por  conseguinte  tínhamos  razão  quandi 
so  capitulo  sobre  o  Pentateuco  affirmámos  a 
Astruc;  hoje  muito  modificada  na  forma,  poi 
pre  exacta  na  essência  de  suas  concluso 
que  foi  reforçada  por  uma  prova  directa  ir 
como  o  testemunho  de  um  texto  contempo 
gundo  o  synchronismo  da  evolução  religios- 
muitíssimo  superior,  por  isso  que,  sendo 
é  mais  genuína  por  ser  emanada  da  motre 
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velhos  Therahitas  de  Ur  Kas 
excellencia  da  Chaldéa,  essa 
onde  se  encontra  talvez  o  m 
verso,  por  ser  ahi,  nessa  te 
pultavam  os  mortos  de  quas 
primitiva,  assim  como  as  a£ 
para  os  Indús  que  nellas 
mortos.  (*) 

A  pátria  de  Abraham  en 
prios  reis  da  Assyria  não  e 
dentes  senão  na  Mugheir  a< 
uma  necropole  tão  extensa 
E'  d'ahi  que  partio  essa  trac 
monoista  como  as  duas  do  C 

Se  isto  que  ahi  fica  esti 
o  que  podem  nos  offerecer  e 
hypothese  precipitada  de  Vig 
fez  que  repetir  o  que  disse  u 
dado  no  primeiro  ensaio  de 
trinta  annos  atrax,  quando  8 
ligados  os  fragmentos  dos  t 
G.  Smith  fez  sua  primeira  t< 
Disse  o  tal  allemão,  repetido 
via  também  signaes  no  poei 
textos. 

Ora,  isso  hoje  está  poste 
Sayce  e  outros,  porque  assii 
hora   presente  a  reconstituiçí 


\})    rhipiez  —  L'Art  dans   L'antiquit 
369  e  351. 
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XI 

O  Monte  Nizir 


A  humanidade  se  recorda 
regifto  elevada  no  interior  da  j 
os  dias  de  seus  primeiros  pas 
lisação. 

Descrevem  os  livros  sagn 
período  como  a  éra  da  innoc< 
felicidade  despreoccupada  desa 
em  que  a  divindade  parecia 
teressada  pelo  viver  humano  e 
passos  nas  invenções  dos  prir 
dustria,  como  o  fogo  e  os  r 
por  meio  dos  quaes  dotados  c 
sobrenaturaes,  venceram  dentJ 
mães  ferozes  e  a  própria  na 
seio  da  terra  fecunda  o  alim 
cumulação  progressiva  das  ger 
habitada  obrigando-as  ao  dur 
quo  fizeram  esquecer  as  prim 
para  d'ahi  em  diante  serem  o 
o  pào  com  o  suor  do  seu  rosto 
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pria  Babylonia  o  seu  equivalente  no  Gan-Ec 

iranianos  nos  descrevera  com  cores  semelhí 

região  Nordeste   da   Pérsia   o   Aryana-Vaedji 

viveu  Yatna  séculos  de  felicidade;  (*)  os  ind 

locam  nessa  mesma  região  para  alem  do  Hin 

ite  mythica  do   Ganges  01 

Manu    Vaivasvata,  o  Pai 

{*)  os  chinezes  apontam   t 

do    Yang-tze-kiang   d'ond 

povoar  o  immenso  paiz  d 

e  organisadas  por  Fo-hi  a: 

8)   os  finnios  do  Norte  da 

i  dos  montes   Uraes  na  d 

teppes  do  Turkestan  como 

de  suas  originalissimas  tr 

çôes  de  todas  as  raças  civi 
se  confessarem  emigrantes 
horizontaes  se  concentr 
-,  donde  partem  os  4  rioí 
xus  e  o  Iaxarte,  e   dous 

a  Peutapotamia,  primeira 
ia  sobre  a  índia,  e  o   H< 
do  do  Aryana-Vaedja. 

Ásia  Central  que  aqui  apo 

Collecçào  de  Max-MQUor,   vol.  IV,  pa§ 
istetter  —  pag.  —  LXXV   —  da  intro 

nana  -  vol.  XII,  pag.  21G  —  S.  B.  E. 

Iilneto  Clastlcs  —  Vol.  III,  pari.  I,  pa 
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desde  o  começo  deste  nosso  estudo  sobre  as  4  vias 
do   Paraíso,   serve  para   o   leitor   orientar-se,   desde 
logo,  afim  de  ficar  conhecendo  as  variantes  que  se 
notam  na  direcção  geral   das   diversas  raças  civili- 
sadas,  que  invariavelmente  < 
posteriores  mais  históricos,  e 
territórios  definitivamente  oc 
quecendo-se   quasi   todos  da 
viveram  os  antepassados  de 
Assim   quando   vemos  o 
Tigre  e  o  Euphrates;  os  Chi 
os   Egypcios,  as  fontes   inac 
sando  pelo  interior  do  Globo 
unir  ás  fontes  do  Indus,  con 
petida  por  alguns  S.  S.  P.  P. 
filiavam  as  aguas  sagradas  < 
macisso  do  Himalaia  para  ir 
donde   se   desprendem    os   o 
ariano;  temos  sempre  ahi  ui 
que  a  critica  acceita,   rectifi 
de  um  lado,  e  por  outro  peL 
duziram   de   dados  seguros   < 
dos  quaes  chegamos  a  estab 
raça  branca  civilisada  ao  la< 
prenderam  d'ahi  para  irem  ] 
sadas,  nas  regiões  baixas  do 
A   nossa  thóse  restringe- 

Dmmuns   entre   os  chaldeus 

lem  Euphrates  —  os  filhos 

mfini,  que  receberam  a  loca 

ntepassados    na    forma    que 
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d'onde  se  apartavam  para  o 
do  horisonte. 

Algumas  gravuras  nos 
n'um  parque  regado  artifici 

Eram  reconstrucçdes  d( 
chamavam   os  persas   Para 
nossa  palavra  Paraíso.     Os 
eram  os  «Jardins  suspensos  < 
reis  tentaram  reproduzir  no 

Ora  não  ha  rios  geogra] 
sim  em  todo  o  centro  da  i 

Mas  ao  mesmo  tempo  < 
descripçao  geographica  prec 
regiões,  e  povos  e  productc 
delias,  assim  como  o  noro 
dous  rios,  o  Tigre  e  o  Eupl 
a  identificação  definitiva 
enigmáticos  não  foram  sei 
descobertos  por  Delitzch  na 
graphia  sobre  a  Geograph 
fontes  assyrio-babylonicas,  c 
como  guia  neste  ponr  to  ini 
Parodies?     «Onde  está  si  ti 

Dessa  sapientissima  mol 
lógicas,  apenas  procurarei  e 
reservando-me  a  liberdade 
sciencias  naturaes  ethnogrs 
de  outros  que  estudaram  s 
ao  appareci mento  do  trabal 

{})    Babelou  e  Lenormant  —  Ilistoi 
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passando  a  vista  sobre  um  mappa  de  Stieler,  (*) 
ao  Norte  do  lago  de  Yan,  o  monte  Ararat  com 
5.160  metros  de  altura,  alastrando-se  na  vasta  bacia 
do  lago  que  a  seus  pés  estende  suas  mansas  aguas. 
E'  para  ahi  que  uma  tradição,  conservada  durante 
toda  a  antiguidade,  indicava  como  o  lugar  em  que 
jaziam  os  restos  do  navio  destribuido  como  amu- 
letos preservativos  para  os  peregrinos,  que  os  iam 
mostrar,  como  reliquia  preciosa  de  sua  romaria  ao 
monte  santo  onde  os  deuses  haviam  formado  um 
novo  pacto  com  a  humanidade  «*i™  a**  onmoo  «o 
pessoa  do  ancião  venerando 
versos  nomes  em  todos  os  livr 

Não  ha  uma  connexão  re 
torrentes  apertadas  nos  labyr 
que  ladêam    os   contrafortes 
cipal;  porque  a  cadeia  do  Ta 
ponto,   faz   circular   longamen 
de  tomar  o  rumo  de  Sueste 
do   Senaar;   assim   como  tam 
Tigre  que  tem   as  suas  nasc 
lago  de  Van,  para  alem  das 
o  lago;  e  portanto  muito  raai 
monte  Ararat  que  fica  ao  Ne 

Os  outros  dous,  o  Phaso 
desprendem-se  da  encosta  a< 
parallela  ao  Cáucaso,  em  dii 
interiores  do  velho  Continente 
prenderem   de  um  ponto  bast 

(»)    Stieler  —  Hiind-AUas.  —  N.  67. 
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sua  antiga  origem  do  um 
us  outros,  como  "^  Ai~ 
ima   região    dete 
'essamente   denor 
que  liam    no    te 

indicava  o  Ja 
que  estava  nã 
os  como  uma  or 
ma  das  aguas  di 
3omquanto  vaga ; 
eos  alguma  cous 
onde  se  passara 
lade.  Nella  se  r< 
ira  d'ahi  se  despi 
irdeaes  do  horisc 

poderia   ter  fixs 
le  não  fosse  rec 

do  narrador? 
dicio  de  que  aq 
:  a  narração  do 
!  o  cume  dos  m 
i  reconhecidos,  1 
para  fazel-os  em 
tados  por  Noé- Ha 
te  o  Jehovista,  i 
3  ponto  as  paisaj 
?   regiões    circun 

levemos  procurai 
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Vejamos  pois  o  que  diz  o  Jehovista  (II,  10-14), 
Génesis : 

10.  «E  sahiu  um  rio  do  Éden  para 
regar  o  jardim;  e  d'alli  Rft  rennrtia  o 
fazia-se  em  quatro  cabeç 

11.  O  nome  do  prin 
Este  ó  o  que  rodea  ã  te 
onde  ha  oiro:  ' 

12.  E  o  oiro  dessa  t( 
ha  Bdellium.  e  a  pedra  ! 

13.  E  o  nome  do  segui 
Este  é  o  rio  que  rodea  i 
Cush. 

14.  E  o  nome  do  terc< 
este  é  o  rio  que  vai   pf 
oriente   de    Assyria.     E 
o  Euphrates.» 

Esta  descripção  geographicí 
o  mais  de  uma  vez  sem  sab 
iz  ideal  estranhamente  rodea 
os  de  rios  e  nações  cahidas  i 

annos,  sem  que  até  os  no 
s  hebraistas  conseguisse  ner 

pontos  capitães  dessa  paisaj 
indo  lunar  ou  de  qualquer  ( 

que  da  terra  do  Oriente  on 
hoso  e  sobrenatural;  esta  des 
s  hoje  uma  das  mais  bellas  < 
çia.  E'  a  esses  monumentos 
surgem  aos  olhos  dos  sábios 
luos  prescrutadores  desses  pa 
lies  do   Euphrates   e  do   Ti{ 
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beduínos  serai-selvagens  que  apenas  sal 
passagem  aos  viajantes  que  de  volta  de 
soes  scientificas,  arrastam  comsigo  bloc< 
de  granitos,  repletos  de  figuras  estranhí 
na  sua  ignorância,  julgam  ser  thesour 
nhados  de  suas  steppes,  blocos  que  < 
os  Dieulafoy,  vêm -se  forçados  a  defei 
armas  nas  mãos  contra  os  ladrões  que 
vremente  essas  paragens  outr'ora  tão  c 
a  esses  monumentos,  repito  ainda  uma 
vemos  os  novos  dados  com  os  quaes 
dia,  renovando  os  coramentarios  bíblicos 
pioneiros  da  nova  sciencia,  que  fez  rev 
fundezas  attrahentes  da  historia  priraitr 
te,  que  nos  fornecem  os  elementos  co 
hoje  desvendamos  problemas  historicc 
quaes  os  rançosos  commentarios  dos 
nada  nos  podiam  adiantar.  Porque  a  hi 
interessante  dessas  opiniões  obsoletas, 
ção  quero  poupar  aos  meus  leitores,  n 
do  que  um  dos  muitos  capítulos  sobre 
e  a  creàulidade  sem  limites  desses  araoi 
fabulas  sem  critério  histórico,  que  apez 
vem  ainda  a  alardear  uma  erudição  de 
tardatarios  e  que  elles  crêem  ainda,  i 
er  a  ultima  palavra 


>s,  por  tomar  um  p< 
ha  muito  está  fón 
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para    cTahi    tratarmos   de    o 
obscuras.     Vamos  do  conhec 

Dentre  os  nomes  de  rio 
nados  resulta  logo  o  nome  d 
em  4.°  lugar,  sem  que  fos 
uma  região  especial  percor 
este  o  Euphrates,  o  rio  sagi 

O  Euphrates  era  chamad 
a  nascente  até  a  foz,  Puro 
maior  analyse,  que  origino 
Differe  elle  do  accadiano,  J 
Sippara^  usado  invariavelmi 
motos  até  os  mais  recentes  c 
nessa  lingua  pre-chaldeana. 
com  a  syriaca  diziam  tamb 
o  árabe  Fnratum,  dando  o 
cripçâo  persa  de  Behistum, 
sabemos,  chamando  esse  rio 
de  provêm  o  grego  Euphr 
Setenta. 

Foi  Delitzch  (*)  quem  pi 
mologia  hoje  acceita  dessa  [ 

Diz  este  illustre  assyrio! 
mero  de  pesquizas  até  aqui 
têm  em  geral  uma  base  et} 
em  tradições  populares  rec 
é  que  conseguio,  com  rara 
problema  nos  únicos  fundarr 

Segundo   elle  o  antigo  r 

(»)    Fr.  Delitzsch  —  Op.  citada  —  16 
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acceitas  nas  escholas  rabínicas  de  seu   tempo,  é  a 
seguinte : 

«0  primeiro  rio  nomeado  é  o  Phison, 
(pie  significa  «plenitude»  e  que  os  gregos 
chamão  Ganges,  toma  seu  curso  para  as 
índias,  e  desagua  no  mar.     O  segundo 
que  se  chama  Euphrates,  e  Pharat,  em 
nossa  língua,  que  significa  «dispersão  ou 
flor» ;  e  o  terceiro  que  se  chama  Tigre 
ou  Diglath,  que  significa  «estreito  e  rá- 
pido*,  desaguam   ambos  i 
quarto  chamado  Gion,  que 
vêm  do  Oriente»,  e  que  ( 
mam  Nilo,  e  atravessa  o 

Ahi  temos  um  dos  mais  auc 
tempo  dos  apóstolos  dando  um 
gése  phantasista,  com  que  tanto 
fólios  dos  S.  S.  P.  R,  que  aindi 
no  mesmo  theor  pelos  mais  auct 

Ahi  vemos  que  a  etymologi 
derivada  da  palavra  radical  h 
«violento,  rápido»  unido  ao  nou 
se  vê  que  também  Horácio  se, 
temporanea  dando  a  esse  rio  o 
Tigris,  que  tão  bem  caracterisa 
de  suas  aguas  quando  sulcão  as 
das  dos  valles  da  velha  Assyria 

Mas  essa  etymologia  não  é 
quanto  os  babylonios  a  transplai 
autoctona  dos  primitivos  habitar 
tes  do  predominio  semítico. 
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Um  facto  análogo  se  pode  mesmo  observar  en- 
tre nós. 

E'  bastante  sabido  que  as  nossas  tribi 
guaranys  yão  deixando  após  si  um  grande 
de  nomes  geographicos,  cujo  valor  etymologi< 
dará,  para  o  futuro,  que  cogitar  aos  ameri 

Quando  essa  grande  tarefa  os  preoccu] 
tarde,  e  quizerem  elles  recobrar  as  linguas 
se  serviam  os  nossos  selvicolas,  para  o  fii 
designarem  com  propriedade  de  descripção, 
que  hão  de  elles  forçosamente  principiar 
explical-os  por  meio  dos  nossos  idiotismos 
cianos,  já  tão  ricos  desde  hoje. 

O  mesmo  se  deu  com  as  linguas  orienta 
tes  de  recobrarem  as  linguas  e  os  dialect 
dianos  e  sumirianos,  que  desde  já  os  ass^ 
vão  historiando  e  classificando,  tentaram  o 
istas  da  escola  de  Oesenius,  antes  de  qual< 
tro  trabalho,  explicar  esses  nomes  por  mei< 
zes  semiticas,  para  afinal  vir  um  assyrioloj 
Delitzch  encontrar  os  elementos  de  que  se 
esse  enigmático  Hidekel  bíblico,  da  seguint< 
—  Id-dig-ria,  significa,  Id  —  «rio»,  dig  — 
ceira,  leito,  margem»,  e,na  —  «alto,  elevadc 
de  se  deduz  a  significação  geral  de  —  «Rio 
margens». 

Este  terceiro  rio,  portanto,  não  é  outro 
irmão  gémeo  do  Euphrates  onde  se  achava 
a  «Cidade  do  Deus  Assur».  O  texto  hebi 
fere-se,  não  ao  paix  da  Assyria,  mas  á  c\ 
Assur.     Ora,  como  antes  de  se  descobrir  ess 
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metrópole  da  Assyria,  anterior  á  sua  grandeza  con- 
temporânea dos  reis  judeus,  só  se  conhecia  Ninive 
manifestamente  collocada  á  margem  do  Euphrates 
e  também  chamada  —  «Cidade  de  Assur»  o  grande 
Deus  nacional  dos  conquistadores  de  Samaria,  e  que 
o  texto  affirmava  ser  situada  sobre  o  Tigre;  viram- 
se  obrigados  a  torcer  o  texto  e  traduzirem  —  «do 
lado  do  oriente  da  Assyria»  (paiz). 

Para  chegarem  a  esse  resultado  erróneo,  susci- 
taram controvérsias  muito  semelhantes  áquella  que 
diz  que  Moisés  escreveu  o  Deuteronomio,  não  alem 
do  Jordão,  em  relação  ao  prefaciador  desse  V  libro 
do  Pentatheuco;  mas  no  sentido  de  nome  próprio 
de  paiz  chamado  Além  do  Jordão.  Para  que  se- 
melhante palavra  se  formasse  em  hebraico,  era  for- 
çoso que  primeiramente  ellç  se  formasse  pela  bocca 
dos  que  falavam  dentro  da  Palestina;  e  para  que 
ella  existisse  desde  esse  tempo,  era  necessário  que 
os  hebreos  já  lá  estivessem  estabelecidos. 

Para  chegarem  a  esse  resultado  fizeram  virar  e 
revirar  o  mappa  da  Ásia,  tal  qual  o  celebre  medico 
de  Moliòre,  que  não  conhecendo  a  posição  anató- 
mica de  diversos  órgãos,  dizia  para  acobertar  a  sua 
grave  sciencia:  —  Nous  avons  changé  tout  cela. 

Não  precisamos  mais  desses  subterfúgios  que 
ajudaram  as  bíblias  protestantes  espalhadas  entre 
nós,  a  traduzirem  em  vez  de:  —  «é  esse  o  rio  que 
percorre  o  oriente  de  Assur»  (cidade);  por  outra 
acima  citada  onde  se  lê:  —  «Esse  é  o  rio  que  vai 
pela  banda  do  oriente  da  Assyria»  (paiz). 

Os  novos  documentos  conseguiram  ahi  mais  um 
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dos  os  orientalistas?  Não  se  disputa  mais  hoje  so- 
bre o  ponto  capital  da  escolha  da  região  do  Delta 
do  Golfo  Pérsico;  porém  somente  sobre  questões 
subtis  de  identificações  puramente  philologicas,  para 
se  saber  qual  dos  35  canaes  enumerados  nas  fon- 
tes assyrio-chaldeanas  é  o  Gihon  ou  o  Pishon. 

Sobre  essa  acceitação  unanime,  em  appendice  cri- 
tico sobre  a 'obra  de  Delitzch  acima  citada  e  que 
lhe  veio  ás  mãos  depois  de  publicada  a  parte  cor- 
respondente de  seu  precioso  trabalho,  estabelece  o 
grande  Lenormant  (l)  as  reservas  que  a  ethnographia 
moderna  exige  no  que  se  refere  á  questão  de  se 
saber  positivamente  si  essa  localisação  quê  se  re- 
pete na  lenda  de  Babel,  é  ou  não  a  única  fonte  de 
todas  as  outras  de  igual  natureza. 

Eis  as  suas  palavras: 

«Eu  admitto  perfeitamente,  como  atraz 
já  havia  dito,  que  os  chaldeus  como  os 
outros  povos,  localisaram  em  seu  próprio 
paiz  a  tradição  do  jardim  paradisiaco  e 
seus  quatro  rios,  e  que  tinha  sua  fonte 
nas  mais  antigas  reminiscências  da  huma- 
nidade primitiva.  Estou  absolutamente 
de  accôrdo  com  F.  Delitzch  quando  elle 
traz  (pagina  65)  novas  provas  da  crença 
mantida  no  paiz  até  o  tempo  dos  Sassa- 
nidas,  em  um  Paraíso  Chaldeu.  Mas  onde 
eu  me  affasto  absolutamente  delle,  é  quan- 
do pretende  que  a  concepção  mesma  do 
Paraíso  terrestre  é  um  mytho  nascido  na 


(J)    Lenormant  —  Lee  origines  de  1'Histoire  —  n  vol.,  pag.  637. 
Friedrich  Delitzch  —  Wo  lag  das  Paradies?  —  1  vol.  ina. 
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sciencia  está  encerrada  na 
disso:  —  Timeo  hominem  ■ 

Não  nos  julgamos  comp 
tão  grave  debate  e  depurar 
ou  menos  semelhantes;  res< 
clusões  em  favor  de  todos 
não  restringem  a  meras  qi 
problema  para  o  qual  tem  c 
de  sciehcias  naturaes,  cujos 
postulado  bíblico  que  desigi 
de  Babylonia,  tanto  na  prim 
so,  como  na  de  Babel,  coi 
vieram  todos  os  descendente 
vãmente  se  dividirem.  Por 
sina,  segundo  Ménant,  qu 
movediço  accumulado  ha  pc 
assentão  os  mais  velhos  m< 
nographia  não  encontra  ahi 
das  diversas  raças,  como  o 
pretere  nesse  sentido  o  Piai 
pouco  a  Linguistica  enconti 
nhanças,  todas  as  formas  de 
ficação  das  línguas,  como 
Miiller. 

Não  nos  cabe  fazer  ex 
ahi  envolvidas,  porque  o  no 
se,  por  agora,  ás  inscripções 
sar  disto,  vejamos  o  que  d 
mação  geológica  do  Delta  d 
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Se  lançarmos  a  vista  n'um  mappa  contemporâ- 
neo í1)  da  Ásia  Menor  e  seguirmos  o  curso  dos 
grandes  rios  que  formão  os  limites  da  Mesopoi 
veremos  o  Tigre  e  o  Euphrates  tomarem  suai 
tes  na  Arménia,  nos  montes  Xiphates,  a  maii 
vada  das  cadeias  de  montanhas  que  correra  ei 
Ponto-Euxino  e  a  Mesopotâmia.  Klles  corren 
meiro  parallelamente  um  ao  outro,  o  Euphrat 
Oeste,  o  Tigre  a  Este  na  direcção  da  Assyria. 
de  Malatyeh,  o  Euphrates  volta  bruscamente 
Sudoeste,  e  abre  uma  passagem  atravez  do  T 
como  se  quizesse  ir  para  o  Mediterrâneo;  ( 
incliua-se  para  Sudeste  na  direcção  do  Golfo 
sico.  Ao  despenhar-se  das  montanhas  do  Tau 
Tigre  se  dirige  immediatamente  para  o  Sul 
proxima-se  gradualmente  do  Euphrates;  na  ; 
de  Bagdad,  os  dous  rios  não  se  achão  separado 
do  outro  senão  por  uma  fraca  distancia. 

Depois  de  haver  percorrido  uma  dezena  < 
guas  n'um  terreno  baixo  e  unido,  elles  se  sej 
de  novo,  e  não  se  encontrão  senão  mais  ai 
em  Korna,  para  formar  então  o  Shat-el-Arab 
lanção  no  Golfo  Pérsico,  recebendo  durante  o 
unido  mais  dous  affluentes,  o  primeiro  é  o  í 
Kercha,  o  Choaspes  de  Herodotus,  e  Vknu  er 
syrio,  corre  ao  sudoeste  de  Susa,  a  antiga  c 
dos  Achmenidas;  o  segundo,  é  o  famoso  Eule 
claríssimas  e  saborosas  fontes,  chamado  em 
Karum,  e  em  assyrio  Uluá. 

{/)    Stieler  —  Hand-Atlas  —  N.  59. 
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3e  tomarmos  o  aspecto 
que  o  Paraíso  Terreal  devia 
hypothese  esta  que  tem  tidc 

Quem  diria  que  esses  p 
vagueiam  por  lá,  occupam 
apenas  2.000  annos  era  un 
ou  antes  o  pleno  mar  pérsio 
rios  descriptos? 

Effectivamente  todo  o  SI 
çâo  recentíssima,  como  são 
assyrios  e  mesmo  o  grande 
nius  (*)  o  Antigo,  cuja  obra 
e  nelle  leio: 

«Entre  as  embocadi 
Euphrates,  ambos  oaveg 
foi  outrora  de  25,000 
do  outros,  de  7.000;  m 
po  que  Orchenios  e  ( 
puzeram  diques  no  Ei 
gar  seus  campos,  e  su 
gam  mais  ao  mar  senãc 

Está  ahi  consignado  um 
foi  o  preliminar  do  estado  a 

Para  o  leitor  apreciar 
interessante  de  geologia  ac< 
Reclus  (2)  que  reproduz  o  n 
Delitzch  (8  e  Hommel  que  i 
memoria  que  serve  de  base  i 
o  assyriologo  allemão. 


(1)  Plinius  —  Naturalis  Historia  —  V 

(2)  Elisée  Reclus  —  Geographie  —  J 
(s)    Delitzch  —  op.  cit.  —  Appendioc 
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possam  carregar  pai 
sitadas  no  próprio  < 
algum;  ao  passo  qu 
Mississipi  e  mesmo 
accumular  nas  mesi 
pela  inundado  e  ist 
di^Ões  em  que  se 
áquelles  dous  rios 
O  Euph  rates  e  o  T 

Estes   depositam 
aquosa,    estreita    e 
Pérsico  todos  os  se 
em   absoluto   com   < 
apontados. 

O  estado  de  abí 
terrenos  alagadiços 
ser  antes  de  rotead 
illustraram  em  seus 
das  cobertas  de  jun 

A  consequência  < 
mente  deduzida  pel 
que  affirma  que  d'at 
au  toe  tona : 

*A  Mesopc 
produeto  dum 
exclue  a  ideia 
a  tivesse  pov< 
suecessivas  da 
a  memoria.» 

(*)    Menant  —  (ilyptiqiw 
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E'  a  geologia,  portanto,  em  primeiro  1 
exclue  essa  hypothese  histórica  fundada  e 
nacionaes  contradictorios 

Do  exposto,  deduzimos  que  se  os  2 
procuramos  não  estão  nem  nas  nascente; 
embocadura  do  Euphrates,  segue-se  que 
procural-os  no  centro  do  seu  percurso. 

Ahi,  porém,  temos  um  dédalo  de  nu 
canaes,  nomeados  nas  inscripçòes,  além  do 
afluentes  dos  dous  grandes  rios;  assim  cc 
ainda  de  sobre  excedente,  os  estuários  do* 
secados  cujos  valles  inexplorados  vêm  ere 
ao  Euphrates  dos  desertos  da  Syria  e  < 
Pétrea,  onde  podemos  procurar  o  paiz  í 
de  Chavila  em  direcção  ao  Gan-Eden  oi 
do  quat  já  dissemos  alguma  cousa,  no  no 
sobre  o  Peccado  Original. 

Que  digam  os  espíritos  imparciaes,  não 
a  uma  these  orthodoxa,  si  ura  tal  cháos  í 
ser  comparado,  ao  menos  neste  ponto,  cc 
nerandas  tradições  mythicas  dos  Brahmam 
apontara  para  além  dos  Hymalaias  o  sagn 
Meriij  ou  quando  os  Magos  olham  para  o 
direcção  ao  Monte  Hara-Berexaiti,  onde 
do  o  Aryana-Vaedja  «de  excel lente  nati 
mesmo  a  essa  montanha  sagrada  dos  prc 
O  Harquodesch  Elohim  —  «A  Montanha 
Deus»,  da  qual  Jerusalém  era  apenas  uma 

Ora  o  Génesis  (II,  10),  diz  expressai 
«E  sahia  um  rio  do  Éden   para  regar  o 
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dalli  olle  se  repartia  e  fazia-se  em  4  cabeças.*  — 
O  hebraico  diz  propriamente,  raschim  «cabeças»,  e 
não  «braços»,  o  que  significa  fontes  d 'onde  desciam 
a  regar  as  vastas  planícies  que  se  estendiam  ao  pé 
da  niontanhu. 

Como  conciliar  isto,  que  tão  bem  faz  lembrar  e 
sentir  a  forma  primitiva  da  tradição  oral,  com  sim- 
ples canaes  e  affluentes  que  entram  ou  se  crusam 
com  o  Euphrates  era  todos  os  sentidos? 

E'  que  ahi  temos  uma  tradição  vaga  e  ideal 
muito  distante  da  redacção  escripta  que  localisa,  se- 
gundo o  systema  chaldeu,  baptisando  os  rios  nova- 
mente e  adaptando-os  á  orographia  do  paiz  occu- 
pado  pelos  ascendentes  da  raça  do  narrador  Jeho- 
vista,  que  por  sua  vez  a  receberam  da  Chaldéa 
d'onde  provieram. 

E'  uma  localisação  que  as  sciencias  naturaes 
rejeitam;  porque  suppôe  que  foi  nessas  planícies 
alagadiças  de  terrenos  quaternários,  contemporâneos 
a  mais  não  poder  ser,  que  se  realisou  a  dispersão 
dos  povos:  —  quando  todos  os  povos  escolhem  para 
ponto  central  as  direcções  radiaes  a  partir  do  ma- 
cisso  central  do  Velho  Continente;  o  quo  é  mani- 
festamente contrario  aos  mais  elementares  princípios 
da  Anthropologia  moderna. 

Mas  vejamos  summariaraente  o  systema  propos- 
to por  Delitzch,  que  acceitamos  quanto  a  localisação 
mais  provável  baseada  no  texto  Jehovista  e  nas 
inscripçôes  cuneiformes. 

Este   auctor   partindo  dos  factos  definitivamente 
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estabelecidos,  que  o  3.°  e  o  4.°  rios  era 
mente  o  Euphrates  e  o  Tigre;  e  que  r 
serem  encontrados  os  dons  outros,  uen 
nem  ao  Sul,  é  forçoso  escolher  entre  os 
turaes  aperfeiçoados,  ou  mesmo  de  comj 
humana,  os  dous  que  restam  reconhecei 

Se  estudarmos  a  topographia  de  Ba 
contraremos  mais  um  ponto  fixo  no  p 
duniash,  ou  Tintira,  que  identificamos  c 
no  próprio  local  ondo  se  fundou  a  fan 
polé  Chaldeana  sobre  o  Euphrates. 

D'ahi  a  encontrarmos  os  dous  grai 
navegáveis  que  se  trifurcâo  nos  seus  sul 
vai  longe  a  inducção  natural  que  a  de 
Jehovista  requer. 

Em  apoio  dessa  theoria,  hoje  universal] 
pelos  manuaes  e  commentarios  bíblicos,  ', 
senrola  uma  immensa  cadeia  de  palavra: 
accadianas  sabiamente  urdidas  e  enfei 
confirmar  um  facto,  aliás  indubitável  e 
o  primeiro  a  confessar,  isto  é,  que  essa 
é  toda  artificial:  (*) 

«Uma  separação  entre  as  agu 
Tigre  e  do  Euphrates  de  um  lado, 
muitos  canaes  babylonicos  de  outrc 
era  então  pouco  perceptivel;  eram 
largos  e  navegáveis  como  os  propric 
e  davam  origem  a  outros  pequem 
naes  semelhantes  a  si,  e  eram  tão 
lhantes,  como  já  notamos  e  mais  a 

(*)    F.  DeliUuh  —  Wo  lag  das  Paradkí*  ?  —  ôO-õl. 
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notaremos,  e  ás  vezes  tão  velhos,  alcan- 
çando em  parte  a  uma  antiguidade  tão 
im memorial,  que  já  estavam  esquecidos 
como  obra  humana  e  pertenciam  desde 
então  á  lenda,  relativamente  ao  Narrador 
do  Génesis,  que  sem  um  anachronismo 
demasiado  claro  poderia  ser  commettido, 
tomando-o  como  certo  que  elle  poderia 
datar  desde  o  tempo  da  plantação  do 
Éden.» 

Será  necessário  dizer  mais  sobre  a  forma  arti- 
ficial dessa  localisação  que  a  põe  bem  abaixo  da 
grandiosa  tradição  correspondente  dos  Aryanos? 

Será  necessário  chamar  em  nossa  ajuda  a  Geo-» 
logia,  a  Paleontologia  e  a  Anthropologia  prehis- 
torica,  para  provar  que  nem  todos  os  animaes  da 
creação,  nem  o  próprio  homem,  podiam  ter  esco- 
lhido este  ponto  do  Giobo  terráqueo,  para  d'ahi  se 
espalharem  e  se  adaptarem  aos  climas  dos  diversos 
continentes' então  incógnitos  ao  Jehovista? 

Basta,  porém,  consignar  essa  opinião  do  próprio 
autor  da  theoria.  que  passa  por  orthodoxa  bastante 
para  ser  apregoada  pelos  apologistas,  e  voltemos  ao 
mytho  segundo  os  dados  da  assyriologia. 

A  palavra  hebraica  Éden  nada  tinha  que  ver 
em  sua  origem  com  a  significação  derivada  de  de- 
licia; ella  veio  de  Babylonia  com  a  significação  de 
«campo,  deserto,  steppe». 

O  ideogramma  habitualmente  usado  neste  sen- 
tido, segundo  um  syllabario  encontrado  por  Mr.  Ras- 
san,  dá  á  palavra  assyria  —  Seru,  <o  deserto»,  o 
equivalente   na   outra   columna   de   i-di-ni;   o  que 
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nos  auctorisa  a  conjecturar,  que  esta  palavra  nos  tem- 
pos primitivos  não  era  uma  palavra  semitií 
de  apparecer-nos  como  uma  sub-forma  desi 

Naturalmente,  tomou  a  palavra  —  1 
uma  significação  de  nome  próprio  para  o 
hebreu,  como  tantas  outras  vezes  acontec 
lingua,  derivada  como  a  hebraica,  que  fa 
uma  significação  differente  por  intermedic 
ideia  associada  a  algum  facto  tradicional  qi 
a  nome  próprio. 

Assim   aconteceu   com    a   palavra   assi 
deana  —  edinu  —  significando  «jardim  de 
d'onde  proveiu  a  ideia  abstracta  connexa  < 
licias  —  que  usufruía  o  primeiro  homem 
dim  plantado  pelo  próprio  Jahveh. 

O  território  que  mais  propriamente  to 
nome,  era  uma  paisagem  babylonica  compi 
entre  Tekrit  até  o  Tigre,  desde  o  Ana  ao 
tes,  e  partindo  desses  canaes  em  direcção 
oeste  a  encontrar  as  embocaduras  agora  ( 
de  ambos  os  dous  grandes  rios,  formando  u 
de  depressão  ou  steppe,  que  uma  vez  rega 
dantemente  pelos  quatro  rios  edenicos,  tran< 
n'um  ceueiro  tão  inesgotável  como  o  Delta 
E'  nesse  sentido  que  se  deve  comprehende 
«Campo»  —  onde  Jahveh  plantou  um  — 
—  e  collocou  o  Homem. 

O  Ideogramma  que  equivale  a  Jardim  e 
é  Kar,  (*)  tendo  o  equivalente  accadiano  <h 


(!)  Eb.  Schrader  —  Die  Keilinsehrifteir  und  das  Alte  Testaim 
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na  —  com  o  mesmo  sentido  em  assyrio  de  — 
Gi-nu-u  —  que  um  syllabario  esclarece,  pondo 
em  frente  neutra  columna,  a  palavra  assyria  — 
Ik-bt  —  <  campo».  E'  o  mesmo  phenomeno  que 
se  dá  como  quando  nós  adoptamos  a  palavra  in- 
gleza  Park,  significando  em  todas  as  lingnas  euro- 
péas  —  «jardim  de  grandes  dimensões  imitando  ar- 
tisticamente a  natureza». 

A  distribuição  simultânea  dos  dous  grandes  ca- 
naes  em  questão  era  a  seguinte:  —  1.°  o  Shat-el- 
Nil  que  com m única  os  dous  rios  pelo  centro  do 
paiz;  emquanto  que  o  2.°,  o  Pallakopas,  toma  a 
direcção  parallela  ao  Euphrates  do  lado  do  deserto 
da  Syria,  na  occasião  em  que  as  aguas  do  grande 
rio,  aeabando  de  descer  das  montanhas  da  Assyria, 
encontram  a  grande  depressão  onde  começa  a  ex- 
tensa planície,  Edinn,  em  que  assentava  a  metró- 
pole babylonica.  Este  2.°  canal  é  o  resultado  de  um 
desvio  da  torrente  do  antigo  estuário.  Em  substi- 
tuição ao  estuário  desapparecido,  ficava  agora  no 
local  do  antigo  leito,  esse  canal  aperfeiçoado  pela 
mão  do  homem. 

O  grande  geographo  alíemâo  Ritter,  que  primeiro 
emittio  essa  opinião  autorisada,  affirma  que  essa 
tendência  dum  rio  para  procurar  o  caminho  que  elle 
segue  actualmente,  não  é  a  primeira  vez  que  se 
realisa  na  evolução  physica  do  globo.  Por  outro 
lado  essas  tendências  naturaes  das  próprias  forças 
physicas  em  acção,  tem  sido  ajudadas  pela  inter- 
venção directa  do  esforço  humano,  desviando  em  re- 
motas oras  as  aguas  do  Nilo,  do  Ganges,  do  Indo  etc. 
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lakoppas-Pishon,  vai  cl 
,  donde  continua  avisir 
d,  atravessando  a  vener 
3  Abra  liam,  afim  de  reei 

Euphrates.     Este  facto 
o  collocar  no   numero 

chaldeu. 

mologia  da  palavra  hebn 
a  palavra  accadianna  — 
>,  o  lembra  a  transforn 
em  nome  próprio,  dond 
Palakoppas,  de  palay  — 

emquanto,  esse  contro 
)  controvertida  por  oui 
ader  (*)  e  Halevy  (2) ;  sen 
a  descoberta  feliz  ainda 
5  para  vir  contirmal-a, 
mtecendo  ifuma  scienci 
a.  O  Pischon  *  percorre 
z  o  Jehovista. 
dz  tem   um   nome  que 

hebraico  —   c< Terra  da 
plica   uma  situação   sob 
ia  a  Babylonia. 
uais  se  corrobora  com 
lõ,  17)   que   diz.   haver 
cdesdo   Chavilla  ató  Sch 
rpto . . 
íiece   nenhum   povo   mei 


—  op.  cií.  pgg.  29. 

Mel:«ng«'s  «1*  11|»it*r:t|»liu*  —  pj«ií.   Mi 
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pressamente  cora  esse  nome;  ao  passo,  que  a  po- 
sição apontando  para  o  Sudoeste  dp  deserto  da  Syria 
em  direcção  á  Arábia  a  enfrentar  com  o  Egypto, 
indica  uma  terra  não  occupada  por  algum  povo  es- 
pecial; mas  sim,  genericamente,  para  o  lado  do  «Paiz 
das  dunas»,  que  se  extende  até  o  Palakoppas  onde 
de  novo  reapparece  a  vegetação. 

0  1.°  rio  na  ordem  do  texto  biblico  é  o  Gihon, 
que  é  o  mesmo  Shat-el-Arab,  chamado  pelos  assy- 
rios  Arahtu.  Esse  canal  interior  da  margem  es- 
querda sáe  do  Euphrates,  logo  depois  de  atravessada 
Babylonia,  communicando  por  um  braço  com  o  Tigre 
e  indo  por  outro  maior,  á  cidade  de  Nipur  até  en- 
contrar a  de  Larsam  —  ^  a  cidade  dos  livros*>  — 
de  Berosio,  em  grego  appellidada,  Pantibiblia,  (ron- 
de logo  abaixo  faz  juncção  com  o  Shat-el-Hai,  que 
lhe  vera  em  angulo  obliquo,  derivado  do  Tigre  sobre 
a  cidade  de  Erech  —  «a  cidade  de  Izdubar»;  d'on- 
de,  finalmente,  entram  junctos,  outra  vez,  no  Eu- 
phrates, desenhando  um  vasto  triangulo  sobre  a  pla- 
nície encerrada  entre  os  dous  grandes  rios. 

Sabemos  que  o  nome  assyrio  do  Arahtu,  traduz- 
se  em  accadiano  por,  Ka-ga-an-dê. 

A  palavra  dê,  significa  —  ^escoar,  banhar,  in- 
nundar».  O  nome  hyeratico  Ku-ga-an-na,  mudan- 
do a  guttural  Ku  por  outra  em  gn  dá-nos,  Gu-ga- 
an-na,  que  explica  a  formação  de  Gugana  e  guha- 
na,  em  que  transparece  a  forma  hebraica  do  GHhon 
biblico. 

N'urna  invocação  magica  aos  rios  e  montanhas 
sagradas,  o  Arahtu  ó  chamado  o  canal  «que  leva  a 
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0  6,  a  fertilidade,  a  1 
iiz  de  Tintira  que  si 

da  Vida»  —  e  tamb 
)  estava  situada  a  — 
kle,  segundo  uma  írs< 
i  citada  no  capitulo 
rido».  Essa  região  1 
ios  deuses,  ou  mais  p 
isto  6  —  «0  Bosque 
í»,  sem  duvida  um  d 
reh  do  Pantheou  baby 

co,  Génesis  (II,  13). 
ítidâo   o  Gihon:  —  < 

1  de  Kusclu. 

a  pouco,  apenas  conl 
'mu  e  irmão  de  Mv 
[izraim  ó  o  Egypto  de 
nigração  civilisada  n< 
ush  synthetisava  os 
s  primeiras  cataratas 

íilo   um    dos   rios   ed 
apezar  do  absurdo  é 
reta^ão. 

ão  que  a  Taboa  Gene; 
b  expressamente:  — 
>u  sobre  Babel,  Erek, 
3naar». 

lição  profundamente 
a  camada  semítica  de 
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últimos  milennios  A.  C,  existio  outra  raça  que  pos- 
teriormente foi  supplantada,  nessa  mesma  região  até 
ha  bem  pouco  considerada  puramente  semítica.  Nesse 
texto  acha-se  mencionado  a  Erek  de  Izdubar,  e  a 
Accad  de  Sargon  1,  o  Antigo  conquistador  leudario, 
sob  o  qual  florescera  a  edade  áurea  da  literatura 
suramero-accadiana  no  3.°  milénio  A.  C. 

As  inscripções  anteriores  a  esse  tempo,  mencio- 
nam reis  que  se  intitulavam,  como  Agukakarimi  de 
Babylonia:  —  «Rei  dos  Kassu,  dos  Accadianos,  rei 
da  terra  de  Babylonia  e  dos  paizes  circumjacentes» 
—  ou  como  o  rei  Karanidas:  —  «Rei  de  Babel 
rei  de  Sumer  e  de  Accad,  rei  dos  Kassu,  (Ka-as-su-u) 
e  rei  de  Kardunias;.  —  Temos  pois  ahi  reis  que, 
como  Nemrod  filho  de  Kush,  dominaram  sobre  a 
mesma  região  inclusive  o  paiz  dos  Kissiai  de  Hero- 
dotus,  quo  colloca  esse  povo  assim  denominado, 
perto  de  Elam,  isto  ó,  da  Susiannia,  sobre  a  qual 
reinaram  os  príncipes  persas  descendentes  de  Cyrus. 
Estes  povos  tinham,  segundo  Rawlinson,  (l)  uma  tez 
morena  e  o  typo  muito  approximado  dos  ethiopes. 

Resumindo  esta  exposição,  temos  uma  fonte 
principal  com  dous  braços,  um  acima  e  outro  abaixo 
de  Babylonia,  pondo  em  communicação  as  aguas  dos 
dous  rios  que  têm  nascentes  nas  mesmas  montanhas 
e  fóz  independentes. 

Não  nos  embrenharemos  na  selva  obscura  dos 
productos  das  florestas  e  das  minas  dessas  paragens 
para  verificar  quaes  os  productos  maravilhosamente 

(l)     Rawlitiion  -     Tlu-  Fítp  (iivat  OrUntnl  Monarchies  —  II,  500. 
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preciozos  de  que  eram    dotados;    não  nos  i 
suficientemente   convencidOvS   senào    que   o 
produzido   pela    «Montanha  do   Norte   onde 
os  Deuses»  era  quantidade  incalculável,  se  ( 
maravilha  não  faz  delia  toda  uma  montanha 
sivamente   desse   metal,   ou    pouco    menos; 
delia  se  desprendem   visões  radiantes   intcii 
sobrenaturaes,  quando  irradia  o  Sol  no  Orie 

Se  é  verdade  que  a  tradição  localisa  a  di 
da  humanidade  «nas  planícies  de  Sennaar 
Babyionia  é  o  centro  principal,  possuindo  a 
Deluvio  o  Éden,  e  apoz  elle  a  Torre  de  B 
nos  seus  subúrbios:  seguo-se  que  essa  loca 
dentro  da  própria  metrópole  semítica,  o  um 
posterior  á  irradiação  da  humanidade,  que,  s 
a  própria  tradição  primitiva,  viera  de  uma 
montanhosa  e  não  plana  e  baixa  como  essa. 

Mas,  uma  cousa  são  as  condições  phys 
solo  em  relação  á  evolução  da  espécie,  ou 
adaptação  delia  em  condições  de  aperfeiçoar-s 
do  o  meio  physico  que  um  ramo  de  raça.e 
no  seu  caminho,  é  favorável  no  mais  alto  grí 
a  iucta  com  a  natureza  o  contra  seus  seme 
na  perpetuação  da  espécie. 

Aos  primeiros  habitantes  presemitas  qu< 
param  essas  florestas  de  vegetação  exuberan 
ma  riqueza  previlegiada  e  primaveril,  parec 
esse  o  único  Jardim  digno  de  nelle  ser  coll< 
primeiro  Homem,  segundo  a  longínqua  tradiç 
diluviana.   Porque  essa  raça,  achando-se  feliz 
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dos   desertos  desolados  e  das  montanhas  brumosas 
do  Norte,  pode,  por  isso  mesmo,  desenvolver  os  ele- 
mentos de  uma  civilisação,  que  outras   populações 
menos  favorecidas  pela  natureza  não  tinham  conse- 
guido até  ahi,  por  não  haverem  como  ella,  encon- 
trado uma  paz  e  uma  segurança  relativas  que  lhes 
permittissem  meditar  sobre  as  grandezas  da  creação, 
que  tanto  mais  som  par  lhes  parecia  quando  é  certo 
que  só  a  comparavam  com  os  desertos  que  a  iso- 
lavam pelo  Sul  e  pelo  Occidente  e  com  os  montes 
escarpados  do  Norte  e  do  Oriente. 

E'  nessa  posição  de  um  povo  primitivo  que  a. 
lei  do  meio  tem  todo  o  seu  valor  relativo,  como 
muito  bem  diz  Buckle,  (l)  porque  então  possue  elU* 
immensa  força  contra  o  homem  primitivo,  inerme 
pelos  instrumentos  de  que  se  serve  e  pelas  fracas 
acquisições  intellectuaes  das  raças  ainda  num  tal  es- 
tado primitivo  de  desenvolvimento. 

O  homem  civilisado  é  superior  á  lei  do  meio- 
E  a  prova  está  em  que  onde  um  australiano  ma-X 
consegue  caçar,  o  inglez  funda  um  novo  império. 

Não  éra  assim  nos  tempos  primitivos,  nem  o  í3 
ainda  hoje  entre  as  raças  retardarias  não  extinctas 
pelo  contacto  do  homem   civilisado,  nem  tampouco 
dos  que  se  aproveitaram  da  corrente  da  civilisação 
occidental  que  tem  innundado  todo  o  globo. 

Na  região  de  quo  tratamos  a  maior  somma  d» 
riquezas  naturaes,  une-se  á  maior  facilidade  para  in* 
confederação  das  tribus  com  o  fim   de  congregadas* 

{l)    liucklí'    —  lli.stoiív  de  la  Civilisation  eu  AngleUTre     -  vol.  I,  Intr- 
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uf/le  for  life. 

civilisaram  o  Ser 
de  checados  á 
is  Cem  Famílias 
>s  Hyninos  Ved 
=>  do  Merú  e  fix 
*m  as  leis  do  M* 
lepois  de  defini! 
íilo,  é  que  se  o 
énés,  o  primeiro 

factos  idêntico? 
»  Peruanos. 

s,  os  únicos  ve 
icontraram  no  > 
ímpios  frisantes 
acerca  da  influe 
m  povo  do  seu 
primitivo. 

,  tinham  um  s 
no    estavam   no 

limitados  pelo 
,s  accessivel  a  q 
alifornia.     Mas  < 
ntrionaes,   possu 
imente  superior 
ls  imbelles  visin 

chuvoso   do   qn 
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baixa  região  Amazonica,  o  valle  tropical  por  excel- 
lencia,  a  Hylóa  de  Alexandre  Humboidt,  onde  a  na- 
tureza sempre  dominou  o  homem  selvagem. 

Outro  tanto,  porém,  não  acontece  nas  costas  an- 
dinas do  Pacifico  onde  os  Andes  os  separam  dos 
bárbaros  das  selvas  Ínvias  da  planície  inferioi.  se- 
gregando-os  nos  paramos  férteis,  pairando  nas  fres- 
cas alturas  do  lago  Titicaca,  onde,  seguros,  poderam 
accumular  e  conservar  uma  civilisação  original,  ou 
importada  dos  Quetzkoatl   mexicanos. 

Ha,  portanto,  um  mal  entendido  principio  scien- 
tifico,  quando  alguns  autores  sustentam  que  os  Chal- 
deus  e  os  Egypcios  são  os  mais  antigos  dos  povos, 
só  porque  foram  os  primeiros  que  se  civilisaram  e 
escreveram  a  sua  historia  em  monumentos  de  uma 
antiguidade  remotíssima. 

Antes  de  proseguirmos  firmemos,  porém,  um 
postulado.  Som  discutirmos  aqui  qual  das  duas 
hypotheses :  se  a  do  polggenisnw  ou  se  a  do  mono- 
genismo,  é  a  verdadeira,  antes  crendo  que  a  famí- 
lia humana,  tal  qual  a  conhecemos  pela  anatomia 
comparada,  vem  de  um  único  centro  de  apparição 
apezar,  comtudo,  de  que  tão  differenciada  e  dispersa 
se  oncontra  por  toda  a  terra  e  isto  desde  os  alvores 
da  Historia;  seja-nos  licito  affirmar  que  elia  forma, 
não  uma  classe  de  seres,  talvez  mesmo  menos  do 
que  um  género  em  classificação,  e  portanto  pertence 
a  uma  só  espécie,  sem  buscar  agora  inquirir  si  ella 
éra  forçosamente  constituída  como  é  hoje,  nas  eda- 
des  quaternárias  e  mesmo  nas  terciárias  si  é  que 
ella  já  então  existia. 
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itulado  acima  estabelecido,  como  o 
:iraado  se  nos  parece  da  verdade 
assim  a  loealisação  semítica  que  o 
está  inteiramente  fora  dos  horizon- 
a  anthropologia. 

im  dos  grandes  especialistas  na  ma- 
ldade parece  ser  acatada  pelos  or- 
a  questão  de  modo  a  rejeitar  for- 
a  babylonica,  collocando-a  em  po- 
\riana   que   mais  se  approxima   da 

3Sumindo  a  questão: 


ossivel  ir  mais  longe  ainda  e 
^terminai  a  posição  geogra- 
entro  da  apparição   humana? 

leria  abordar  aqui  o  problema 

etalhes.     Eu    me   limitarei   a 

o  sentido  e  indicar  as  solu- 

eis,  segundo  os  dados  da  scien- 

s  primeiro  que,  quando  se 
na  espécie  animal  ou  vegetal, 
íesmos  cuja  área  ó  mais  cir- 
ninguem  pergunta  qual  o 
50  onde  ella  pode  mostrar-se 
ra  vez. 

minação  de  que  se  trata  tem 
uma  cousa  de  vaga  e  é  for- 
approximativa.     Não    se    po- 

/Espèc«'  Huinainc   --   UV.K 
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dória  pedir  mais,  quando  se  trata  de  uma 
espécie  hoje  espalhada  para  toda  a  parte. 
Nesses  limites,  é  permittido  formular,  ao 
menos,  conjecturas,  tendo  para  ellas  uma 
certa  probabilidade. 

A  questão  se  apresenta  com  caracteres 
bastante  difterentes,  segundo  se  pára  no 
tempo  presentç  ou  se  tem  em  conta  a 
antiguidade  geológica  do  homem.  Toda- 
via, os  factos  arrastam  para  as  mesmas 
regiões  e  parecem  indicar  dous  extremos. 
A  verdade  talvez  esteja  entre  ambos. 

Sabe-se  que  ha  na  Ásia  uma  vasta 
região,  rodeada  ao  Sul  e  Sudoeste  pela 
Hi inalava,  a  Oeste  pelo  Bolor,  ao  Nor- 
deste pelo  Ala-Tau,  ao  Xorte  pelo  Altaà 
e  seus  derivados,  a  Leste  pelo  Kingkan, 
ao  Sul  e  ao  Sudeste  pelo  Felina  e  o 
Kuenlun. 

A  julgar  pelo  que  existe  hoje,  esse 
grande  macisso  central  poderia  ser  olhado 
como  tendo  encerrado  o  berço  da  espécie 
humana. 

Com  effeito,  os  trez  typos  fundamen- 
taes  de  todas  as  raças  humanas  estão 
representados  nas  populações  agrupadas 
ao  redor  desse  macisso.  As  raças  negras 
são  as  mais  afastadas  delle,  mas  têm  por 
toda  a  parte  estações  marinhas  onde  as 
encontramos  puras  ou  mestiças  desde  as 
ilhas  Kiussiu  até  as  Andaman. 

No  continente,  ellas  mesclaram  o  seu 
sangue  com  quasi  todas  as  castas  e  clas- 
ses inferiores  das  duas  penínsulas  gan- 
góticas;  são  ainda  encontradas  puras  em 
ambas,  remontando  até  o  Nepal  e  csten- 
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?  até  o  fiolfo    Pérsico 
3gundo  Elphinstone. 
lia  pura  ou  mistiiraí,° 

alguns  logares  pai 

área  de  que  se  tr 
•edondeza  ao  Norti 

e  a  Oeste, 
mistura  mais,  mas  i 
)  formar  um   elem< 
mlação. 

l  por  seus  represen 
•ece  haver  disputac 
irei  la.  No  passado 
Tclii,  os  U-sun  ao  1 

em  nossos  dias  têi 
s  de  população  bn 
■t  o  no  Thibet  oriei 
pam  as  regiões  mo 

os  Siapath  resiste 
ias  gargantas  do  Bi 

da  área,  encontra 
3  os  japoneses  das  c 
nos  das  Phillipinas 
;>  Sudoeste  e  ao  0 
ío,  puro  ou  mescl 
nte. 

a  região  do  Globo  a 
lante  reunião  de  fr 
s  distribuídos  ao  r 
nmum.  Por  si  só 
pirar  ao  natural  isi 
:primi  mais  alto.» 


cinta   e  compreher 
transcrever    para    < 


Digitized  by 


Google 


•m 


352 


fortemente  nossa  opinião,  diz  tudo  quanto  desejaría- 
mos saber  sobre  este  assumpto. 

O  que  acima  transcrevemos  apenas  refere-se  ao 
conjuncto  das  raças  humanas  actuaes;  quanto  á  evo- 
lução pela  qual  ellas  passaram  para  se  diferencia- 
rem até  ao  ponto  em  que  as  encontramos  agora, 
implica  a  destruição  de  muitas  raças  quaternárias 
e  mesmo  terciárias  ainda  não  bem  discriminadas, 
por  que  para  isso  era  necessário  primeiro  explorar 
todas  as  regiões  do  globo  ainda  intactas  como  a 
Africa  e  a  Sibéria. 

O  Marquez  de  Saporta  (*)  n'uraa  obra  de  pale- 
ontologia vegetal  que  temos  diante  de  nós,  descre- 
ve-nos  a  flora  do  Pólo  Artico,  segundo  os  bellos 
trabalhos  de  Oswald  Heer.  Ahi  se  descreve  um 
clima  terciário  tropical  que  confirma  uma  das  in- 
ducções  do  génio,  de  Buflfon  sobre  a  dispersão  das 
espécies  superiores 

Dizia  Buflbn  que  a  Terra  devia  ter-se  resfriado 
a  começar  pelos  pólos,  e  que  nessa  baixa  progres- 
siva de  temperatura  a  flora  e  a  fauna  se  modifi- 
caram: desse  Mediterrâneo  do  Pólo  Árctico  se  dissi- 
minaram,  uma  e  outra  irradiando  pelos  dous  mun- 
dos os  seres  mais  aperfeiçoados  acostumados  ao  no- 
vo clima  do  Globo. 

Esta  thóse  se  confirma  quanto  aos  antepassados 
das  plantas  phanerogamicas  superiores  desenvolvi- 
das no  período  pre-glaciario,  porque  ó  d'ahi  que  se 
dispersaram  para  os  dous  continentes  muitos  géneros 

[l)    Suporta  -     ly   Monde   des   plantei   avnnt   1'apparition  de  PHomme 
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e  espécies  coranmns  aos  dous  Mundos  e  que  a 
leonthologia  vegetal  da  região  indicam  como  e 
tindo  ahi  em  vastas  e  frondosas  florestas,   bem 
ferentes  dos  cryptogamos  arborescentes  das  edí 
anteriores. 

«O  homem  existe  já  ahi  talvez,  mas 
não  encontrou  ainda  o  caminho  da  Eu- 
ropa, diz  este  sábio,  mas  é  tão  tímido, 
procura  com  tanto  cuidado  moradas  nos 
logares  affastados  e  de  tão  diflScil  accesso 
que  suas  pegadas  nos  escapam.  Os  Dino- 
therium  eclipsaram-se  ha  muito  tempo, 
mas  os  primeiros  elephantes,  os  primeiros 
cavallos,  os  rhinocerontes  de  largas  nari- 
nas erram  cá  e  lá,  emquanto  o  urso  (Ur- 
sus  arvasis),  a  hyena  pliocena  e  um  ter- 
rível carnívoro,  o  Machairochts,  espreitam 
procurando  suas  prezas.» 

Estes  não  são  os  mesmos  que  se  enumeram  cc 
próprios  do  quaternário  e  que  desde  muito  ter 
são  encontrados  de  envolta  com  ossadas  huma 
de  raças  desapparecidas. 

Se  é  desse  centro  que   se   irradiou  a  raça 
mana  do  Plioceno  Superior  ou  mesmo  do  Mioce 
só  mais  tarde  saberemos  com   certeza;  o   que 
importa,  pois,  ó  provar  que  se  desde  então  exi: 
o  homem,  elle  só  se  civilisou  no  Plateau  Central 
Ásia,   no    «Tecto    do    Mundo»,   d'onde   baixou 
massas  já  suficientemente  organisadas  para  irem  f 
dar  impérios  de  mais  vasta  duração  nas  embocadn 
dos  grandes  rios. 
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O  que  6  indubitável,  diz  Mr.  Sayce,  é  que: 

«O  alto  gráo  de  perfeição  que  os 
Egypcios  tinham  alcançado  antes  da  data 
dos  primeiros  monumentos,  com  os  quaes 
estamos  acostumados,  implica  innumera- 
veis  edades  de  prévio  desenvolvimento. 
As  civilisações  do  antigo  mundo  —  do 
Egypto,  da  China  e  de  Babylonia,  foram 
todas  creações  dos  grandes  rws.» 

Mas  não  são  só  estas  considerações  que  nos  le- 
vam a  crer  que  a  these  que  sustentamos  é  bem 
fundada. 

Os  próprios  hebreus  também  procuraram  collocar 
tanto  quanto  possivel  ao  pé  do  Templo  do  Monte 
Moriah  a  tradição  que  cada  nação  alardeava  de 
possuir  dentro  de  seus  domínios. 

A  ideia  que  presidiu  á  fundação  do  templo  de 
Salomão  e  de  Ezequias  que  o  reformou,  foi  a  de 
distribuir  as  aguas  da  collina  Sagrada  como  se  de- 
vessem todas  derivar  da  fonte  existente  no  interior 
do  Templo,  considerado  por  sua  vez  como  o  — 
Umbigo  do  Mundo.  (Ezechiel,  V,  5). 

Assim  diz  Jahveh:  «Esta  é  Jerusalém,  a  qual 
puz  no  meio  das  gentes,  e  as  terras  ao  redor  delia.» 

E'  essa  a  pretenção  que  têm  todas  as  tradições 
que  localisam  o  ponto  central  do  mundo  no  pró- 
prio território  e  olham  como  dependentes  de  si 
tudo  que  os  cerca. 

D'ahi,  á  pretenção  de  dominar  os  povos  como 
direito  de  uma  nação  previlegiada  a  espera  de  ura 
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Messias  que  a  todos  subjugue,  não  vai  roais  do  que 
um  passo. 

Mas  é  tão  vaga  a  collocaçâo  desse  ponto 
graphico  que  nem  se  pode  saber  bera  ao  cert 
de  fica  essa  —  Har  qadesch  FAohim. 

Se  tomarmos  o  texto  do  Elohista  —  essa 
tanha  ó  o  Ararat;  mas  o  Jehovista  nos  diz  fi 
mente  que  foi  —  ^emigrando  do  Oriente»,  qu 
chegou  ás  planícies  do  Sbinear.  Ora  si  ass 
essa  montanha  concorda  antes  com  a  posiç 
Monte  de  Nixir  do  que  com  o  Ararat  que  "fie 
nifestamente  ao  Noroeste  dessas  planicies.  5 
comprehenderemos*essa  indicação  se  prolong 
nessa  direcção  a  linha  da  emigração.  Assim 
garemos  á  fonte  commum  indicada  pelos  arian 
centro  da  Ásia. 

Essa  é  positivamente  a  tradição  dos  sume 
cadianos  que  não  indicão  exclusivamente  Babj 
com  as  mesmas  intenções  dominadoras  com  q 
Judeus  adoptam  Jerusalém.  Elles  conhecera  < 
pontos  ao  Norte  onde  collocara  o  seu  Olyro 
Aralu,  a  montanha  resplendente;  assim  como 
minam  o  actual  monte  Rox-  Wandiz  como  o 
de  descida  da  Arca  de  Hasishatra. 

A  posição  geographica  da  montanha  bibll 
Ararat,  chamada  Urartu  pelos  assyrios,  está, 
sabemos,  ao  Norte  do  Lago  de  Van;  porém  í 
ração  do  diluvio  Chaldeu  faz  parar  o  navio  na 
tanha  de  Nixir. 

A   posição   exacta   dessa   montanha,   fica 
Mossul  e  o  lago  de    Urmia   na   outra  encos 
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cadeia  do  Kurdistan.  nas 
Wandix,  entre  o  35°  e  36° 
Essa  região  está  perfeitame 
inseri  peão  que  descreve  a  < 
rei  ninivita  Assur-nacir- 
Aschur-idin,  (882,  A.  C.)  \ 
da  viagem  dessa  expedição 

<Eu  parti  da  cida» 
o  Zab  inferior  e  entr 
nhança  im mediata  da 

A  cidade  de  Kalzu  cha 
pó  de  Arbelles.  e  Batibê  e: 
de  Nizir,  na  parte  superio 
se  vê  da  outra  inscripeão 
da  Campanha:  (*) 

< j. Parti,  diz  o  rei,  à 
mei-me  do  paix  de  I 
também  Sullu-Kimii 
de  de  Bunasi,  a  capi 
20  cidades  dos  arred 
refugiaram-se  nas  alt 
sur-nasir-abal  que 
guarda,  arrojou-se  ati 
guerreiros  como  passi 
cou  de  cadáveres  a  j 
aprisionou  326,  tome 
as  bagagens  e  tudo  o 
para  a  montanha,  etc 

A  montanha  de  Hasisl 


(l)    Mt-nant  —  Annules  dt»a  Itois  d 
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Roz-Wandiz  e  differe  completamente  Ho  A 
Noé.  Isto  prova  ao  mesmo  tempo  quão  in 
nado  é  o  local  tradicional  da  dispersão  do 
dentro  mesmo  tie  cada  raça;  quanto  maií 
nação  tão  vagabunda  como  a  judaica  que  j 
a  parte  ia  encontrando  essas  loealisaçòes  I 
tradictorias,  vindas  de  todos  os  pontos  do  h< 
Se  ha  mythos  evidentemente  de  segunda 
Bíblia,  esse  é  tal  que  custa  a  dar-se  a  sua 
dade  como  pertencendo  a  uma  única  raçj 
mesmo  quando  se  a  quisesse  attribuir  e> 
mente  á  semitica ;  porque  essa  mesma  receb 
segunda  mão  dos  chaldeus  que  a  adaptou  a 
suas  planícies  inundadas,  uma  tradição  qu 
dos  altos  montes  do  centro  do  Continente. 

A  crença  n'uma  Montanha  Sagrada,  mor 
Deuses  e  dos  grandes  homens,  tomou  o  n 
Olympo  na  Grécia,  de  Mera  na  índia,  de 
Berexaiti  na  Pérsia,  de  Aralu  na  Assyria 
mo  de  Har-qadesch-Elokiw  na  Judéa.  S< 
mesma  montanha  mythica  se  desloca  no  h 
visual  e  acompanha  cada  povo  em  suas  pe 
ções,  atravez  das  edades  mais  remotas. 

Os  textos  cuneiformes  contêm  números 
rencias  á  «Montanha  das  nações v,  em  a< 
—  Garsag-kurkurra;  —  chamão-na  tam 
«Montanha  Sancta»    —   em  accadiano  —  . 

Essa  montanha  é  a  morada  dos  Grandes 
como  o  attesta  uma  inscripção  que  diz: 
Grandes  Deuses  que  habitam  a  montanha 


Digitized  by 


Google 


—    .358     — 

ções».  Ella  é  —  «O  Monte  do  Oriente»,  cPonde 
provieram  os  povos  da  Mesopotâmia,  —  «o  ponto 
cardeal  da  Montanha»  —  em  direcção  da  qual  to- 
dos os  povos  se  recordara  de  haverem  marchado  por 
occasião  da  sua  primitiva  dispersão  pela  Terra. 

Havia  em  Nipur  um  templo  venerando  do  typo 
das  pyTamides  de  7  andares  coroado  no  seu  cume 
pelo  Sanctuario  do  Deus  Bel,  cuja  significação  as- 
trológica e  magica  refere-se  aos  5  planetas,  ao  Sol 
e  á  Lua;  relembra  também  o  Olympo  Chaldeu,  o 
Aralu,  d'onde  provieram  as  nações.  A  visão  de 
Jacob  que  colloca  ao  acordar  um  monte  de  pedra 
que  mais  tarde  será  o  templo  do  Deus  de  seus  des- 
cendentes era  uma  climax,  isto  é,  uma  escada  por 
onde  subiam  os  Elohims,  até  o  cume  onde  se  achava 
o  Deus  de  Israel.  Era  o  compromisso  de  erigir  um 
templo  dessa  forma  pyramidal  que  tinham  tantas 
vezes  admirado  na  Mesopotâmia,  os  seus  antepas- 
sados Therahitas. 

Neste  sentido,  temos  entre  muitos  hymnos  um 
que  a  descreve  como: 

«A  grande  montanha  de  Bel  no  Orien- 
tef  a  sua  dupla  cabeça  attinge  os  céos. 

(Babel  também  tinha  essa  pretenção) 

O  Oceano  bate  suas  encostas. 

Entre  os  paizes  ella  é  como  o  búfalo 
possante  que  se  repousa; 

Seu  duplo  corno  brilha  como  um  raio 
do  Sol 

Como  a  estrella  prophetica  do  céo 
quando  completa  o  brilho.» 
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E'  para  lá  que  vão  os  heróes  e  os  semideuses 
como  Ea-Bani,  ou  aquelles  que,  com  o  rei  Takulti- 
abal-escharra  7.°,  para  lá  vão  em  plena  glor 


«Vós  o  cubriste  com  a  tbiara  supre 
ma,  Vós  o  estabelecestes  no  paiz  de  Be 
Vós  o  gratificastes  com  o  dom  do  com 
mando,  da  sublimidade  e  da  valentia  co 
mo  dotes  de  sua  soberania,  e  por  sei 
valor  guerreiro  e  sua  coragem  procla 
mastes  que  elle  residiria  eternamente  n 
morada  da  Montanha  das  Nações.» 


W  ahi  que  está  situado  o  Arai,  onde  se 
tra  na  outra  vida  —  «o  paiz  de  céo  pratea 
de  o  [solo  'produz  sem  cultura,  onde  os  b 
bençam  servem  de  nutrimento  e  de  boas  festi 
regosijo»,  —  «ahi  elle  alcança  a  cessação  d 
f  ri  mentos  e  das  tristesas  juncto  dos  deuses  <j 
bitam  a  Assyria.» 

Uma  vez  conhecido  o  Arai  assyrio,  com 
zemos  atraz,  mais  seguros  ficaremos  reconh 
quanta  estavam  estas  ideias  encorporadas  n 
niões  eschathologicas  d'um  propheta  da  estai 
Isaias,  que  usa  de  palavras  próprias  de  um  < 
na  passagem  importantíssima  de  uma  propheci 
12-15)  que  revóla  conhecimento  exacto  das  o 
chaldeanas  a  respeito  do  assumpto: 

«Astro  brilhante,  filho  da  Aurora! 
Estás  abatido  por  terra, 
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Tu  que  abatias  as  nações! 

Tu  tinhas  dito  em  teu  coração: 

—  Eu  subirei  ao  Céo, 

levantarei  meu  throno 

por  cima  das  estrellas  do  Altíssimo; 

Eu  me  assentarei  na  Montanha 

da  Assembleia  no  extremo  Norte: 

Subirei  sobre  as  alturas 

onde  pairam  as  nuvens 

e  serei  semelhante  ao  Senhor.  — 

Mas  eis-te  precipitado 

no  Scheol  (Aralu)  bem 

ao  fundo  da  fossa. » 


Quem  poderá  desconhecer  nestas  palavras  postas 
em  confronto  com  os  textos  assyrios,  chaldeus  e 
accadianos,  as  mesmas  doutrinas,  fundadas  nas  mes- 
mas tradições  mythicas  da  humanidade  primitiva? 

Por  esse  propheta  reconhecemos  que  o  Scheol 
hebraico  está  ligado  á  posição  assignalada  ao  Arai 
—  «a  Montanha  da  Assembleia»  dos  Deuses  e  dos 
Heróes  —  a  região  onde  a  vegetação  é  perenne  e 
sem  cultura  como  o  Éden,  ou  os  Campos  Elysios; 
emfim,  a  montanha  que  domina  toda  a  Terra  habi- 
tada, d'cnde  se  desprenderam  as  nações.  Eis  ahi 
•  um  ponto  de  contacto  entre  todas  as  religiões,  da 
qual  resumbra  com  a  maior  clarevidencia  que  o  ju- 
daísmo não  é  um  producto  único  e  sem  anteceden- 
tes mythicos  na  historia  das  ideias  religiosas. 

A  evolução  histórica  recobrou  com  as  inscrip- 
ções  aqui  estudadas,  mais  um  élo  dessa  cadeia  tan- 
tas vezes  interrompida,  como  a  dos  animaes  que  a 
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XII 

Bab-llu 


Nenhuma  das  lendas  babylonicas  consignadas  no 
Génesis  é  mais  característica,  sob  o  ponto  de  vista 
do  polytheisrao  chaldaico,  do  que  aquella  que  loca- 
lisa  o  ponto  definitivo  de  dispersão  dos  povos  em 
redor  de  um  desses  montículos  artificiaes  dos  subúr- 
bios de  Babylonia. 

Ahi  encontramos  um  dos  pontos  de  contacto  en- 
tre o  pantheon  chaldeu  e  a  mais  clara  inclusão  delle 
na  genealogia  hebraica. 

Já  muito  antes  de  serem  conhecidas  as  inscrip- 
ções  cuneiformes  que  vieram  dar  tanto  peso  e  au- 
toridade aos  fragmentos  mais  longínquos  das  puras 
fontes  de  que  se  servia  o  grande  Berosio,  sabiam 
os  gregos  e  hebreus  alexandrinos,  como  Philon, 
Apion  e  Josephus,  que  as  origens  hebraicas  tinham 
uma  fonte  directa  nas  tradições  babylonicas. 

Este  ultimo  redigiu  mesmo,  com  fito  de  provar 
aos  gregos  do  sou  tempo,  que  Berosio  e  Jlanethoti 
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confirmavam  os  dizeres  dos  antiquíssimos  livros  sa- 
grados, as  suas  Antiguidades  Judaicas,  que  6  ~;-J~ 
hoje  um  dos  melhores  commentarios  dos  anns 
povo  hebreu,  até  o  reinado  de  Tito,  de  quem  f 
protegido. 

Os  próprios  gregos  da  óra  alexandrina,  p 
dores  da  celebre  traducção  biblica  dos  Seten 
nham  já  debatido  a  maior  parte  dos  docun 
desses  historiadores  que  vulgarisaram  entre  oi 
gos  as  antiquissimas  tradições  históricas  do  E 
de  Babylonia,  da  Phenicia  e  da  Palestina. 

Mas,  nem  por  ser  um  ponto  debatido  desc 
tão,  está  elle  melhor  documentado  nas  inscr 
cuneiformes  até  agora  descobertas:  pelo  con 
a  redacção  cuneiforme  desse  mytho,  que  infa 
mente  existia,  pois  que  Berosio  falava  sob 
filhos  de  Xisuthrus,  elle  que  mais  de  uma  v 
cebeu  dos  monumentos  a  contra  prova  das  in 
çOes,  como  essa  do  Canto  XI  do  Poema  de  Iz 
sobre  o  Diluvio. 

Devemos  estar  já  habituados  a  essas  falhí 
inscripções,  o  que  nos  dá  a  sensação  de  que 
mos  com  as  próprias  mãos  ura  monumento  a\ 
tico  dessas  eras  remotas  onde  deparamos  con: 
dessas  inscripçòes  inestimáveis  pelo  valor  de 
revelações,  mas  toda  truncada  e  dilacerada  e 
mente  no  momento  em  que  a  nossa  sedenta 
sidade  exigia  as  palavras  decisivas  da  interpn 
ambicionada. 

Em  casos  semelhantes  os  processos  criticoí 
prem,  pela  inducção  guiada  pela  exegese  mai 
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ticulosa,  os  corollarios  a  tirar  dos  factos  definitiva 
mente  adquiridos. 

E  a  applicação  neste  caso  não  pôde  ser  outra 
senão  a  dos  autores  que  reconstroem  o  mytho  pelos 
textos  dos  gregos  que  se  inspiraram  mais  ou  menos 
directamente  no  livro  de  Berosio,  como  por  exem- 
plo, os  versos  da  Sybilla  Berosianna. 

Essas  curiosíssimas  collectaneas  de  versos  con- 
tendo doutrinas  meio  gregas,  meio  chaldeanas,  foram 
escriptas  por  christãos  dos  primeiros  séculos  n'um 
tom  prophetico  e  apocalyptico  que  muito  devia  im- 
pressionar os  discípulos  dos  apóstolos. 

E'  ahi  que  encontramos  o  fragmento  seguinte 
onde  se  reflectem  já  deformados  pela  cor  grega  do 
mytho,  as  paginas  perdidas  de  Berosio  devidas  ao 
abreviador  Abydeno  citado  por  Josephus:  (*) 

<A  Sibylla  fala  assim  desse  grande 
acontecimento:  Todos  os  homens  não  ten- 
do então  senão  uma  mesma  lingua  edi- 
ficaram uma  torre  tão  alta  que  parecia 
que  ella  devia  elevar-se  até  o  Céo.  Mas 
os  Deuses  excitaram  contra  ella  uma  tão 
violenta  tempestade  que  ella  foi  derri- 
bada, e  fizeram  com  que  aquelles  que 
a  edificaram  falassem,  em  um  momento, 
diversas  línguas;  o  que  foi  a  causa  pela 
qual  se  deu  o  nome  de  Babylonia  á  ci- 
dade que  depois  foi  edificada  nesse  mes- 
mo logar.» 


(l)    Jo?ephus  —   Antiguidade*  Judaicas  —  I,  IV. 
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esta  torre  se  eleva  uma  outra,  e  sobre 
esta  uma  segunda,  e  assim  em  seguida 
de  modo  que  se  contam  até  oito  (sete).  - 
A  subida  se  faz  pelo  exterior,  por  meio 
de  uma  rampa  que  passa  successi vã- 
mente ao  redor  de  todos  os  andares. 

Quasi  no  meio  da  subida,  existe  uma 
camará  com  assentos,  onde  descançam 
aquelles  que  emprebenderam  subir  até 
o  cume.  Na  torre  superior  está  um 
sanctuario,  e  neste  sanctuario  um  gran- 
de leito  ricamente  guarnecido,  ao  pé  do 
qual  está  posta  uma  meza  de  ouro.  Não 
se  vê  ahi  estatua  alguma,  ninguém  passa 
ahi  a  noute,  a  não  ser  uma  mulher  do 
paiz,  designada  pelo  próprio  Deus  entre 
todas  as  suas  companheiras,  pelo  que 
contam  os  Chaldeus  que  são  sacerdotes 
desse  Deus . . . 

Nesse  templo  de  Babylonia,  ha  em 
baixo,  um  outro  sanctuario,  onde  se  vê 
uma  grande  estatua  de  ouro  que  repre- 
senta Zeus  (Bel)  assentado. 

Perto  dessa  estatua  está  ainda  uma 
grande  meza  de  ouro ;  ao  lado  um  throno 
com  degráos  do  mesmo  metal. 

Vê-se  fora  desse  sanctuario  um  altar 
de  ouro,  e  um  outro  altar  muito  grande 
onde  se  immolam  as  victimas.» 

Esta  descripção   que  os  próprios  escombros  <2^ 
Babil  o  de   Borsipa    confirmaram,   vieram   mostr**1" 
quão  exacta  era  a  memoria  de  Heródoto  e  dão  urr*# 
ideia  do  que  era  essa  obra  prima  da  arte  nacioa^/ 
chaldeana,  como  o  typo  mais  completo  da  architeos 
tura  religiosa  da  maior  metrópole  da  Mesopotâmia, 
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Não  tinha  a  solidez  nem  as  proporções  das  pyra- 
mides  do  Egypto,  nem  os  sanctuarios  eram  tão 
como  os  de  Karnak,  porque  os  materiaes  eri 
barro,  de  betume  e  não  de  pedra  lavrada  de  c 
ções  monstruosas  como  as  agulhas  e  os  mom 
imperecíveis  das  estatuas  dos  Pharaós. 

Mas  não  lhes  cedia  em  riqueza  nem  em 
mentos. 

O  nome  de  Babil,  tem,  segundo  o  Génesis 
etymologia  que  lembra  a  «confusão»  das  lii 
porém  podemos  estar  certos,  que  se  na  Biblií 
tem  auetoridade  scientifica  por  ser  inspirad 
menos  em  questões  etymologicas  tão  frequent 
Pentatheuco  não  passão  em  geral,  como  neste 
de  verdadeirQs  calembourgs.  Não  tem  faltac 
braistas  para  dissertarem  sobre  esta  interpreta 
quo  não  impediu  que  a  assyriologia  nos  d 
significação  simplicíssima  desta  palavra.  Ba 
decompõe  em  bab  «porta»,  e  7/w,  El  ou  Elol: 
Belus  grego  ou  Bel  assyrio,  o  que  significa  — 
ta  dos  Deuses»  —  ou  mais  restrictamente  — 
ta  do  Deus  Ilu»,  derivado  do  nome  accadian 
Dirigira. 

A  outra  montanha  ou  outeiro  de  tijollos 
cados  e  queimados  ao  ponto  de  se  tornarem 
e  sinuosos  como   vidros  derretidos,   encontra- 
margem   direita  ao  Sudeste,  dentro  da  2.a  m 
que   cercava   os   subúrbios   da   immensa    met 
onde  poderiam'  caber   quatro   perímetros  de 
Essa  torre  derrocada  6  a  de  Borsipa  que  os 
tos  rabinos   das  escolas  de  Talmudistas  da  I 
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Media  apontaram  sempre  como  a  verdadeira  «Torre 
das  linguas». 

Foi  ahi  que  encontraram  uma  celeberrima  ins- 
cripção em  péssimo  estado  de  conservação,  com  gra- 
ves lacunas  no  texto  e  que  muito  deu  que  pensar 
aos  especialistas. 

Num  estudo  como  este,  inteiramente  novo,  fructo 
da  reconstrucção  paciente  de  uma  lingua  desappa- 
recida  cujo  diccionario  está  ainda  em  formação, 
despertou  uma  serie  de  interpretações  reaiisadas 
com  a  ambição  de  encontrar  a  contraprova  do  texto 
bíblico;  dYmde  resultou  verdadeiros  desapontamen- 
tos a  seus  autores. 

Entre  outros  G.  Smith,  (!)  um  dos  espíritos  mais 
lúcidos  e  geniaes  que  se  têm  dedicado  a  estes  es- 
tudos, creu  ler  n'umas  taboletas  da  bibliotheca  de 
Ninive  conservada  no  Britisch  Museu m,  uma  outra 
inscripção  que  dizia  entre  outras  cousas,  as  palavras 
seguintes  nas  linhas  12,  18  e  14  da  primeira  das 
trez  columnas,  reunidas  por  elle  como  pertencentes 
a  essa  nova  inscripção  sobre  a  construcção  da  Torre 
de  Babel: 

12.  <  In   his   onger   also   his   secret 
eounòil  pours  out  : 

13.  to  confound  tlieir  speeches  he  set 
his  face. 

14.  He  gare  the  command,  he  madc 
sirange  their  eounsel,  ete.  > 

O  reato  ó  tão  desconnexo  e  inintelligivel  quanto 

(*)    G.  Smith  —  The  Chaldean  account  of  the  Génesis  —  pag.  161. 
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estas  palavras  são  hypotheticas  e  mal  interpn 
segundo  a  opinião  de  outras  autoridades. 

Mr.  Oppert  propôz  sobre  a  outra  ainda  mi 
lebre,  uma  traducção  que  desde  a  sua   publ 
em  1857,  deu  muito  que  pensar  aos  apologista 
imaginaram  desde  então  terem  em   mãos  a 
prova  do  texto  bíblico. 

Essa  traducção  resava  assim: 

«Nós  dizemos  isto,  a  quem  pertenceu 
este  edifício :  O  templo  das  sete  luxes  da 
terra,  e  ao  qual  se  liga  a  mais  antiga 
recordação  de  Borsippa,  foi  edificado  poi 
ura  rei  antigo  (conta-se  de  lá  quarenta 
e  duas  vidas  humanas),  mas  elle  não  se 
elevou  até  o  cume. 

Os  homens  o  tinham  abandonado 
desde  os  dias  do  Diluvio,  em  desordem, 
proferindo  suas  palavras.  O  tremor  da 
terra  e  o  raio  tinham  abalado  os  tijollos 
crus,  e  fendindo  os  tijollos  queimados 
dos  revestimentos;  os  tijollos  crus  do 
raacisso  esboroaram-se  formando  colinas. 
O  grande  Deus  Merodach  aconselhou  meu 
coração  a  reedifical-o;  eu  não  toquei  nos 
alicerces  delle.  No  mez  da  salvação,  no 
dia  feliz,  eu  perfurei  com  arcos  de  tijollos 
crus  dos  macissos  e  os  queimados  dos 
revestimentos.  Inscrevi  nos  frisos  das  ar- 
cadas a  gloria  de  meu  nome.  Puz  as 
mãos  na  reconstrucção  da  torre  até  cle- 
val-a  ao  cume;  como  outr'ora  devia  ser 
assim  a  refundi  e  reconstrui;  como  ella 
devia  ser  nos  tempos  afastados,  assim 
elevei-lhe  o  cimo.» 

24 
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Esta  preciosa  inscrip^So  ô  devida  ao  grande 
Nabucodonosor  tão  famoso  como  reconstructor  de 
Babylonia,  como  pelo  captiveiro  judeu. 

Mas,  infelizmente,  para  os  que  procuravam  a 
contra  prova  de  uma  legenda,  consiste  ella  apenas 
n'uma  narração  muito  summaria  sobre  a  antigui- 
dade, sobre  o  facto  de  não  ter  sido  ella  acabada 
pelo  primitivo  rei  que  a  emprehendeu,  e  pelo  der- 
rocamento  devido  á  falta  de  exgottos  que  a  minou 
e  também  pelo  incêndio  que  a  devorou.  Quanto  á 
celebre  phrase  sublinhada  por  nós  sobre  «os  tempos 
do  Diluvio»,  as  «quarenta  vidas  humanas >  de  data 
e  «em  desordem  proferindo  suas  palavras  >,  que  pen- 
savam referir-se  á  confusão  das  línguas,  tudo  dissi- 
pou-se  diante  de  uma  revisão  do  texto  mais  severa. 

Esta  nova  interpretação  traduzo-a,  desta  vez,  do 
sábio  allemão  Eberhard  Schrader,  acima  citado. 

Nós  dizemos  assim: 

27.  «O  Templo  das  sete  luzes  da  Ter- 
ra, a  Torre  Borsippa, 

28.  que  um  antigo  rei  erigira, 

29.  tinha  de  altura  42  covados, 

30.  cujo  cume  não  tinha  sido  possível 
edificar, 

31.  tinha  sido  esboroada  ha  longo 
tempo. 

32.  Ella  não  tinha  assentados  os  ex- 
gottos para  absorpção  completa  das  aguas 
pluviaes. 

II  columna. 
1.     A  tempestade  e  o  raio 
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2.  tinham  derrocado  o  seu  revesti- 
mento ; 

3.  as  linhas  do  tecto  foram  incen- 
diadas ; 

4.  as  próprias  paredes  do  edificio 
foram  levadas  pelas  enxurradas  do  alto 
da  Torre. 

õ.  Os  grandes  deuses  Merodach  e 
Sin  incitaram-me  a  reconstruil-a . . .  etc.» 


rimeira  metade  da  inscripção,  vemos 
>s  rectificados  destruíram  a  miragem 
3abel,  tanto  tempo  prestigiada  pelo 
>  Oppert,  que  hoje,  quarenta  annos* 
ensaio  de  traducção,  não  querendo 
upanhar  os  progressos  da  novel  scien- 
um  dos  grandes  cultores,  não  o  sus- 
10  são  testemunhas  as  suas  memorias 

iencia  que  escape  ás  influencias  das 
prematuras  originadas  do  desejo  de 
do  que  permittem  os  documentos; 
as  árduas  pesquisas  atravez  das  dif- 
mbrosas  de  uma  dessas  linguas  pre- 
hecidos  problemas,  que  tanto  agução 
de. 

Dr  deve  sempre  tomar  dessas  licçôes, 
ida  a  se  deter  no  caminho  das  infer- 
ias mais  pelo  espirito  de  systema  do 
>sa  observação  dos  factos. 
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A  Ethnographia 


Não  ha  em  toda  a  Bíblia  um  documento  mais 
original,  tanto  pela  forma  como  pelo  fundo,  do  que 
a  Taboa  Genealógica  do  capitulo  X  do  Génesis. 

Temos  ahi  diante  de  nós,  não  tradições  mais  ou 
menos  obscurecidas  cora  o  decorrer  dos  tempos; 
mas  verdadeiros  mythos  na  legitima  accepção  da 
palavra. 

Com  effeito,  os  patriarchas-m*fc'?>wiw0s,  viveram 
no  meio  de  povos  procreados  e  fixados  geographica- 
mente  por  elles!  Esse  systema  histórico  amplia 
essa  filiação  até  meiados  do  segundo  railennio  A.  C, 
em  que  appareceram  os  antepassados,  os  descen- 
dentes e  parentes  de  Abraham. 

Segundo  os  textos  bíblicos  que  o  reproduz,  cada 
um  desses  personagens  é  pai  de  povos  que  vi- 
veram muitos  séculos  antes  e  depois  do  próprio 
Abraham;  envolvendo  se  muitos  delles  pela  extrema 
visinhauça,  nos  ódios  e  nas  antipathias  dos  hebreus 
que  os  reconheciam  como  consanguíneos. 

Essa  lista  faz  parte  das  —  toledoth  Noé  —  e 
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os  que  os  gregos 
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que  suppõem  bastar  duas  dezenas  de  vidas,  mais  ou 
menos,  para  encher  o  mundo  por  duas  vezes,  antes 
e  depois  do  Deluvio. 

Edouard  Reuss  (*),  o  grande  exegeta  de  Strass- 
bourg,  explica-nos  cabalmente  como  se  formaram 
essas  genealogias  mythicas: 

«A  nação  israelita  formou-se  a  pouco 
e  pouco  de  um  certo  numero  de  tribus, 
raramente  unidas  por  um  laço  politico, 
mas  que  outras  relações,  e  sem  duvida 
também  a  do  sangue,  approximavam 
umas  das  outras,  de  tal  modo  que  o  seu 
parentesco  era  geralmente  admittido,  e 
era  sem  duvida,  com  o  decorrer  dos  tem- 
pos uma  espécie  de  dogma.  Dava-se  a 
cada  uma  das  tribus  assim  alliadas,  um 
primeiro  pai  que  tinha  seu  nome,  e  esses 
chefes  eram  considerados  como  irmãos, 
filhos  d'um  mesmo  pai,  que,  elle  próprio, 
recebia  o  nome  da  nação  inteira.  Mas 
como  a  alliança  das  tribus  não  era  mais 
egualmente  intima  entre  todas,  e  que 
além  disso,  não  eram  eguaes  em  poder 
e  dignidade,  adjudicou-se  ao  pai  com- 
mum  diversas  mulheres,  umas  legitimas 
e  livres,  outras  escravas  ou  simples  con- 
cubinas, entre  as  quaes  se  repartiam  os 
filhos  rebentos. 

Aquillo  que  se  via  diariamente  nas 
familias,  foi  transportado  para  a  historia 
nacional,  que  se  reconstruía  assim  de  um 
modo  tão  engenhoso  quanto  pictoresco.» 

O    E.  Reuss  —  La  Biblt»  —  I,  98. 
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tema  suppõe  para  Abrahara,  q11 
destas  lendas,  a  paternidade 
)  parentesco  com  todas  as  ti 
s  circumvisinhanças  do  Mar  1 
>.  Não  se  tracta  ahi  dessas  , 
nnos  como  entre  os  patriarchas 

es  em  todos  os  gráos,  vindos 
le  chegados  á  Canaan  a  enco 
que  as  não  impedio,  de,  seg 
roarem  como  se  ahi  ninguém 

ibsurdo  nesta  affirmativa,  que 
tar  ao  desejo  de  o  acclarar  n 

sustenta  o  Génesis,  os  povos  < 
le  uma  só  familia,  no  curto 
gerações,  o  próprio  bom  sens< 
affirmação,  se  é  que  os  monu 
3m   accordes  em   nos   attestar 
de  ser  deshabitada,  mas  son 
antes  de  Abraham,   foi.    pelo 
;ião  que  se  feriram,  nos  campe 
l  trez  das  maiores  batalhas  da 
lastia.    Demais,  as  corresponde 
marna  (J),  testemunhara  da  exi 
i  e  duma  administração  podei 
>s,   senhores  dessa  região   no 


ast  —  Vol.  V.  —  Vide :  Hugo  Winkler 
ol.  8.° 
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Mas  isto  devia  já  ter  cahido  no  olvido  quando 
redigiam  essas  —  toledoth  Abraham  —  onde  nos 
contam  que  os  Edomitas  eram  netos  deste  patriarcha 
por  Esaú,  irmão  de  Jacob,  e  de  mais  um  terceiro 
povo  por  intermédio  do  filho  de  Hagar  Ismael,  o 
abandonado. 

Esta  ultima  paternidade  tem  causado  muitos  em- 
baraços aos  mestres  de  creanças,  que,  entre  os  pro- 
testantes principalmente,  lêm  a  Biblia  ou  a  ouvem 
ler,  desde  tenra  edade.  Ora,  para  quem  procura 
nas  Escripturas  licções  edificantes,  não  sabemos  como 
explicar  a  historia  de  um  pai  que  devia  ser  um 
modelo  de  amor  e  de  piedade  paternal,  e  que,  no 
em  tanto,  expelle  sem  recursos,  de  junto  de  si  para 
um  deserto  inhospito,  a  pobre  escrava  que  a  pró- 
pria esposa  legitima  conduzira  a  seu  leito.  Para 
justifical-o  os  apologistas,  dizem  que  tal  facto  era 
um  resultado  dos  costumes  do  tempo,  que  Sahra 
era  caprichosa,  etc.;  mas  esqueceni-se  sempre  de 
contar  a  odiosa  scena  final. 

Se  formos  nos  deter  nos  textos,  não  ha  remédio 
senão  torcer  a  moral;  mas,  si  admittirmos  que  é 
um  mytho  ethnographico,  então  tudo  se  acclara:  as 
genealogias  se  evaporam  e  as  personalidades  desap- 
parecem  para  dar  logar  ás  recriminações  mais  ou 
menos  odiosas  entre  os  povos  que  viveram  em  tem- 
pos posteriores  a  essas  lendas  patriarchaes. 

Ninguém  dirá  que  seja  útil  o  imitarem-se  os 
casamentos  de  Jacob  com  duas  irmãs,  crime  esse 
punido  pelo  Levitico  (XVIII,  18)  com  a  pena  de 
morte. 
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do,  quem  souber  das  ini 
tas  genealogias,  compreh 
£IX  do  Génesis,  onde  se 
ria  do  incesto  de  Lot  coi 

outras  scenas  de  rivalidadi 
são  contos  recolhidos  na 
rebaixar  as  tribus  entre 
,o  deixaram  de  calar  no  ( 
los  melhor  informados,  qi 
esses  mythos  como  ali 
próprias  palavras  de  S. 
rO  que  se  entende  por  all< 
rpretação  dessa  passagem 
Lbraham. 

subsiste  um   motivo  que 
;essidade  de  testemunhar 
o  nas  eras  mais  affastadas 
os   das  tradições  e  da   ac 
veh-Elohim. 

§  forçoso  que  sejam  home 
Adão,  Noé  e  Abraham  que 
•s  como  personagens  alle^ 
ma  antinomia  histórica  q 
hebreus»   irmão  de  Assu 

nome  de  Divindade  que  si 
grande  Assur  «pai  dos  d 
ncedor  de  todos  os  outros 
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Yimos  atraz,  que  esse  nome  designava  também 
a  cidade  de  Assur  sobre  o  Tigre. 

Ahi  vimos  também  que  vários  assyriologos,  en- 
tre outros  E.  Schrader,  (*)  traduzem  o  texto  do  Gé- 
nesis (X,  11)  da  seguinte  forma  que  altera  o  texto 
tradicionalmente  acceito:  —  «E  desta  terra  saio 
(Nemrod)  para  a  cidade  de  Assur»,  e  não  segundo 
as  velhas  traducções:  —  «E  desta  cidade  saio  Assur 
(pessoa)». 

Oppert,  porém,  n'um  recente  trabalho  sobre  a 
palavra  Assyria,  publicado  na  Grande  Encyelopédie, 
ainda  em  andamento  de  impressão,  diz  sem  uma 
sombra  de  duvida  a  esse  respeito: 

«A  Biblia  diz  expressamente  (Gen. 
X,  11)  que  Assur,  filho  de  Semr,  saio  da 
Chaldeia,  do  mesmo  paiz  onde  o  povo 
de  Nemrod  tinha  estabelecido  o  seu  po- 
derio.» 

Concedendo  mesmo  que  seja  mais  provável  a 
opinião  que  faz  originário  da  Chaldeia  Nemrod  e 
não  Assur,  resta  ainda  assim  o  tio  de  Heber  (Gen. 
X,  21-24)  e  irmão  de  Arphaschad. 

Para  verificarmos  se  têm  ou  não  fundamento 
essa  significação,  dos  dous  fragmentos  citados  do 
X  capitulo  do  Génesis,  basta  lermos  um  auctor  ca- 
íholico  que  tracta  dessas  questões,  para  rectificar- 
mos o  caminho  tortuoso  que  leva  a  dissertação  do 
Abbade  Vigouroux,  (2)  que  6  um  apologista  parcia- 


l1)    E.  Sohrader  —  Op.  cit.  —  pag.  96. 
00     Vigou  ruux  —  La  Biblc  -  -  I,  277. 
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ida  passo,  escorrega  por  sobre  dif- 
e  um  olho.  attento  não  prtde  deixar 
subterfúgios,  apanhando-o  continua- 
antes  contradições,  no  cai 
áccomodações  entre  a  ex( 
rriologia. 
e  Assur: 

le  de  «Assur»  designa  em 
léus  particular,  uma  cidad 
)  nome  do  Deus  différe,  j 
a,  dos  dous  nomes  geogra] 
aham  a  mesma  pronuncia 
indígena. 

i  distingue  estes  dous  iiltii 
la  chama  o  paiz  «Assur: 
íllassar»,  como  nós  o  verei 
Ella  nunca  fallou  do  o 
tas  vezes  invocado  sobre 
s  pelos  reis  de  Ninive,  de 
ieus  nacional.  Este  deus 
bom»,  como  o  interpreta 
jue  recebe  nas  inscripçõe 
bu  ilâmi,  ou  «pai  dos  deus 
Mvelmente  senão  o  antep 
Issyrios,  divinisadOj  o  seg 
Sem  que  tinha  esse  nora 
ao  paiz  onde  se  fixou. » 

i  um  sacerdote  confessar 
«pai   dos   hebreus»,   os   1 
ites»,  era  esse  mesmo  De 
«o  pai  dos  Assyrios? 
adicção  clamorosa  que  diz 
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mo  paragrapho:  —  «ella  (a  Bíblia)  nunca  fallou  do 
Deus  Assur»,  e  logo  em  seguida,  forçado  pela  opi- 
nião auctorisada  de  M.  Oppert,  que  esse  Deus  as- 
syrio  —  «não  é  provavelmente  senão  o  antepassado 
dos  assyrios,  divinisado». 

Eis  ahi  uma  dessas  muitas  passagens  em  que  a 
consciência  do  homem  de  sciencia  clama  contra  os 
hábitos  das  doutrinas  obsoletas,  contra  os  escrúpu- 
los e  susceptibilidades  dos  retardatários,  que  nem 
tudo  ignorando,  procuram,  ao  menos,  velar  esses 
problemas  com  suas  denegações. 

As  interpretações  allegoricas  são  creações  pos- 
teriores ás  intenções  dos  redactores  dessas  genealo- 
gias, que  personalisam,  não  só  povos  e  deuses,  as- 
sim como  até  ideias,  como  o  demonstram  as  etymo- 
logias  de  vários  nomes  dos  antepassados  post-diln- 
vianos  de  Abraham;  Heber,  significa  *aleni»  Eu- 
phrates;  Pelg,  ^separação»;  Selah,  «emigração»;  to- 
dos estes  nomes  personificados  relembram  sob  dif- 
ferentes  aspectos  as  emigrações  dos  israelitas  que 
precederam  o  estabelecimento  definitivo  em  Canaan. 

Mas,  se  esta  prova  é  já  suficiente  quanto  ao 
caracter  mythico  dos  patriarchas,  estudada  á  luz  da 
mythologia  comparada  obtém  a  contraprova  directa 
nas  lendas  que  cercam  os  últimos  dias  de  Noé-Ha- 
sishatra-Xisuthrus-Deucalion. 
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Na  mythologia  grega  encontramos  uni  nome  ao 
redor  do  qual  vemos  filiar-se  uma  grande  messe  de 
lendas  sobre  a  renovação   da  humanidade,  6  a  do 
Titan  Japetkos  pai  de  Prometheu.    Hesiodo  (*) 
no  poerna  dos   Trabalhos  e  os  Dias,  o  modo 
qual  se  extinguiu  a  edade  de  ouro,  pela  cai 
da  indiscreta  e  curiosa  Pandora,  onde  se  refle 
peccado  de  Eva  sob  a  forma  da  irmã  de  Promt 

Esse  mesmo  poeta  nos  conta  a  revolta  de 
tans  contra  Zeus  que  tentaram  derribai -o  de 
throno,  onde  queriam  chegar  amontoando  o  r 
Ossa  sobre  o  Pellion,  como  os  filhos  de  No< 
queriam  Uornar-se  semelhantes  a  Deus»,  (Ge 
elevando  Babel  até  os  céos. 

Que  ó  certo  que  esse  nome  figurava  na  i 
ção  de  Berosio  em  que  elle  conta  a  revolt 
filhos  de  Xisuthrus,  dando-nos  disso  testemui 
historiador  da  Arménia,  Moisés  de  Khoróne  qu 
emprestar  a  Berosio,  ou  mais  exactamente  a 
abreviadores  gregos,  a  passagem  seguinte: 

«Antes  da  construcção  da  torre  da 
confusão  das  linguagens  dos  homens; 
porém  depois  da  navegação  de  Xisuthrus 
até  o  Ararat,  os  trez  irmãos  Zerovan, 
Titan  e  lapedosthP,  dividiram  entre  si 
o  dominio  da  terra.  E  elles  me  parecem 
os  mesmos  qtie  Sehem,  liam  e  Japketk. 
Quando  elles  acabaram  de  dividir  toda 
a  face  da  terra,  Zerovan,  inchado  do  or- 
gulho, quiz  dominar  sobre  os  dous  outros. 


(')    Leconte  de  Liule  —  Hesiodo  —  p.  GO. 
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Tifan  e  Iapedosthê  resistiram  a  sua  vio- 
lência e  fizeram-lhe  guerra,  porque  elle 
queria  instituir  seus  filhos  como  reis 
sobre  todos  os  homens.  E  durante  esta 
guerra,  Titan  occupou  uma  parte  dos  li- 
mites hereditários  de  Zerovan.  Então 
sua  irmã  Astlik  (Ischtar)  interpoz-se  en- 
tre elles,  acalmou  por  suas  seducções  a 
contenda,  e  os  fez  convir  que  Zerovan 
teria  a  primazia.  Mas  os  dous  outros 
irmãos  determinaram,  ligando-se  por  jura- 
mentos, que  matariam  d'ora  emdiante  os 
filhos  machos  de  Zerovan,  para  evitar 
.  que  sua  posteridade  não  continuasse  sua 
dominação.  Para  realisar  esse  projecto, 
elles  encarregaram  alguns  dos  mais  ac- 
tivos dos  companheiros  de  Titan  para 
que  vigiassem  o  parto  das  mulheres. 

Mas  Astlik  (Ischtar),  depois  de  con- 
vencionar com  as  mulheres  de  Zerovan, 
chegou  a  persuadir  a  alguns  dos  servos 
de  Titan  que  conservassem  em  vida  ou- 
tros filhos,  e  que  os  transportassem  para 
o  Oriente,  sobre  a  Montanha  da  Assem- 
bleia dos  Deuses.» 

Ahi  temos  um  texto  já  bem  precisado;  mas  ape- 
zar  da  côr  e  dos  nomes  alterados,  reconhece-se  que 
Zerovan  é  o  Zarovam-akarana,  ^o  tempo  eterno 
ou  illimitado»,  o  equivalente  exacto  de  Deus  Sa- 
turno, que  figura  no  mesmo  lugar  em  relação  a  seu 
pai  Uranos  a  quem  depusera  do  governo  do  Uni- 
verso. Saturno  deliberou  devorar  os  filhos  de  sua 
esposa  Gea  para  não  sofrer  a  mesma  ingratidão. 

Japheth  é  claramente  reconhecido  em  Iapedosthê 
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muito   approximado  do  Japethos  grego.     Titã 
única  forma  claramente  grega  de  que  se  ns 
contra,  em  nenhum  monumento  semita,  uma  p 
que   nos   venha   elucidar  a  razão   pela   qual 
denominam  o  synonimo  do  Sem  hebraico. 

Ha  um  nome  nas  inscripções  cuneiformeí 
o  qual  procurão  identificar  esse  personage 
um  certo  rei  Etana,  que  viveu  logo  apoz  o 
vio  e  durante  o  periodo  mythico,  figurando 
outras  lendas  n'uma  em  que  ha  animaes  «do 
po  em  que  os  animnes  falavam»,  como  a  sei 
do  Paraíso. 

Não  julgo  de  boa  e  prudente  critica  ii 
n'uni  assumpto,  onde  ainda  não  foi  dado  a< 
syriologos  encontrar  uma  redacção  cuneiform 
possa  servir  de  transição,  que  se  approximass 
fim,  da  forma  semitica  mais  archaica,  da  qua 
veio  essa  narração  da  revolta  e  das  rivalidade 
Titans,  cujo  echo  encontramos  na  maldicção  de 
nas  pessoas  de  seus  filhos. 


O  caracter  mythico  depende  da  posição  do 
hebreu,  e  das  relações  históricas  que  precede 
seu  estabelecimento  definitivo  em  Canaan,  ] 
dendo  dahi  as  informações  colligidas  pelo  j 
desse  documento  ethnographico. 

Essa  pagina  do  Génesis  é  certamente  da 
de  alguém  que  possuía  conhecimentos  bastant* 
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tos,  segundo  Ebers,  í1)  em  geographia  e  ethnogra- 
phia  dos  paizes  circumvisinhos.  Se,  por  um  lado 
veraol-o  falar  nas  grandes  ilhas  do  Mediterrâneo 
occupadas  pelos  filhos  de  Japheth;  de  outro,  elle 
enumera  os  povos  que  viveram  em  contacto  histó- 
rico com  as  XVIIIo  e  XIXo  dynastias  do  Egypto, 
e  para  conhecer  essas  fontes  diversas  era  forçoso 
ter  viajado  nas  regiões  comprehendidas  no  seu  hori- 
sonte  geographico. 

Isso,  porém,  não  implica  que  tenhamos  diante 
de  nós  uma  obra  scientifica  impeccavel,  como  pre- 
tendem que  o  seja  os  apolo0"'0^  <*Q  c^An/>ia  w- 
blica. 

Incumbe-se    de    nol-o   diz 
que  commentou  esse  capitulo 


«Que  ha,  de  resto, 
ethnogenica  do  documei 
de  um  ponto  seriamente 
deva  mesmo  encontrar-s 
does,  erros,  (posto  que 
queno  numero),  6  o  q 
mais  escrupulosa  não  te 
admittir.» 


A  obra  do  geographo  e  d 
adoptou  as  opiniões  tradiciom 
aceitas  pelos  povos  contempora 

Entre    outros,    Ebers    acin 


í1)    Ebore  —  ^Egypten  und  die  B&cher 
(-)    Fr.  Lt*normant  —  Les  Origines  de 
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que  no  que  toca  á  família  de  Hâm,  ou  Cham, 
absoluta  conformidade  de  nomes,  autorisando-o 
induzir  que  esta  parte  foi  recebida  directamei 
do  Egypto;  assim  como  outros  autores  pensara  q 
todo  o  plano  da  divisão  geral  das  raças  é  absolu 
mente  o  mesmo  de  uma  inscripção  egypcia  que 
tudaremos  mais  adiante. 

Mas,  o  ponto  central  da  redacção  não  é  o  Egj 
to,  mas  sim  o  centro  da  Palestina  no  tempo  ( 
primeiros  reis;  porque  os  povos  que  cercavam 
hebreus  nesses  séculos  históricos  dos  annaes  c 
reis,  são  nomeados  e  classificados  sob  ura  ponto 
vista  panorâmico,  que  relembra  as  menores  trit 
dos  arredores  do  Mar  Morto,  e  vai  tanto  mais  ai 
gando  a  perspectiva  e  obliterando  a  visão  do  ho 
sonte  geographico,  quanto  mais  vão  se  afastando 
povos  do  ponto  visual  do  seu  auctor. 

Para  chegarmos  ao  conhecimento  exacto  das 
nações  enumeradas  no  Génesis  X.,  fornecem -i 
uma  messe  immensa  e  inexgotavel  de  indicaçí 
geographicas  os  itinerários  das  campanhas  dos  gn 
des  conquistadores  egypcios,  como  Toutmes  III 
Ramsés  II;  ou  assyrios,  como  Tiglat-pileser,  Sc 
gon  II  e  Assur-bani~pal;  indicações  essas  que  ders 
para  encher  muitos  volumes  que  temos  diante 
nós  devidos  á  lavra  de  sumidades,  como  Chab 
Ebers,  Brugsh,  Maspero  e  E.  Lefebure,  para 
Egypto;  e  Rawlinson,  Lenormant,  Delitzch,  Schrac 
e  Menant  para  a  Mesopotâmia.  Seria  portanto  ui 
tarefa  ingente  o  querermos,  mesmo  perfunctoriame 
te,  tentar  uma  exposição  de  um  assumpto,  que  se: 

26 
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árido  si  reduzido  a  uma  enumeração,  e  prolixo  si 
quizessemos  tomal-o  todo  em  consideração.  Nem  6 
esse  o  nosso  intuito  n'ura  estudo  sobre  raythologia 
comparada,  e  não,  a  bem  dizer,  sobre  o  período  ple- 
namente histórico  da  antiguidade. 

Em  compensação  podemos  assignalar  os  resul- 
tados geraes  a  que  chegaram  tantos  e  tão  profundos 
pensadores. 

O  primeiro  grande  resultado  que  se  impõe  logo 
á  primeira  vista,  6  que  a  lista  do  Génesis  (X  e  XI), 
apenas  dá  como  descendentes  de  Noé  as  trez  gran- 
des famílias  da  raça  branca:  a  Ariana,  a  Semítica 
e  a  Chamita  ou  Kuschita,  deixando  completamente 
excluídas  dessa  enumeração,  não  já  as  longuiquas 
como  a  Dravidiana,  a  Polynesica  ou  a  Americana 
inteiramente  ignoradas  da  antiguidade;  mas,  até 
mesmo,  duas  com  as  quaes  viveram  em  continuo 
contacto  os  Turanos,  (Turcos)  da  Bactriana  e  os 
Negros  puros  da  Africa. 

Esta  proposição  que  indubitavelmente  vai  sor- 
prehender  muitos  dos  meus  leitores  acostumados  a 
crerem  que  o  pai  da  segunda  humanidade  não  podia 
deixar  de  ter  perfilhado  não  só  a  raça  amarella, 
como  a  negra  com  a  qual  os  hebreus  conviveram 
por  séculos  em  continuo  contacto,  durante  o  capti- 
veiro  egypcio,  é  todavia  indubitável. 

Mas  é  um  facto  fácil  de  provar,  mesmo  com  o 
consenso  dos  orthodoxos,  que  o  explicam  como  po- 
dem, mas  sem  negar  essa  descoberta  assyriologica 
que  demonstrou  que  o  Elohista  do  Génesis  (X  e  XI) 
só  tracta  da  raça  branca. 
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A  divisão  tripartita  da  raça   branca  era  conhe- 
cida no  Egypto,  ao  tempo  de  Moisés. 

ento    celebre    entre    todos   que 
>,  que  contêm  a  doutrina  biblica 

umulo  de  Seti  I  (Meri  -  ™-iUV 
3i  do  Egypto,  da  XIX 
i  que  escravisou  os  he 
ara   mural    caracterisa 
pelo  vestuário  e  pels 

a  inscripção  traduzid 
os  egyptologos,  e  mai 
!.  Lefebure:  (l) 

aos  rebanhos  do  Sol, 

0  do  Egypto  e  do  dese 
rebanhos  do  Sol,  nasc 
está  no  céo !  Ar  a  vc 
imento  a  vossos  sarco 

as  lagrimas  de  seu  < 
ossas  pessoas  de  hoc 
i  é  de  Egypcios).  Vós 
m  vossas  pessoas  de  1 

1  coroa  ou  a  radiação  s< 
produzio  suas  almas, 
linha  semente  por  vc 
multidão    sahida   de 
soas  de  Negros;  Horu 
)duzio  suas  almas: 
íeu  Olho  e  creei-vos 


racos   coQDiies    des    Egypcicns, 
21 
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vossas  pessoas  de  Septentrionaes :  Sekhet 
os  creou,  e  ella  produzio  suas  almas.» 

Estas  palavras,  diz  este  egyptologo,  descrevem 
a  creação  pantheistica  da  humanidade,  dos  quaes 
trez  typos  sobre  quatro  emanara  da  luz. 

O  typo  negro  sahe  de  uma  forma  especial  de 
Horus  representado  em  seu  papel  nocturno  de  Kem 
(sem  duvida  o  Kam  bíblico),  o  que  explicava  a  cor 
sombria  dos  negros;  por  uma  antithese  fácil  de  se 
comprehender,  o  nascimento  dos  brancos  puros  era 
opposto  ao  dos  verdadeiros  negros,  e  o  deus  lagri- 
mejando áeu  olho  produzio  uns  logo  apóz  os  outros. 

Vê-se  que  os  Egypcios  distinguiam  com  per- 
feita nitidez  a  raça  negra,  nascida  da  noite,  e  a 
raça  branca  sahida  da  luz,  e  que  tinham  assim  uma 
ideia  justa  da  differença  como  da  unidade  dos  trez 
typos  mais  importantes  para  elles  da  raça  branca, 
isto  6,  dos  Semitas,  que  pintavam  de  tez  amarella, 
dos  Europóos  que  tingiam  corados,  e  a  delles  pró- 
prios que  coloriam  de  vermelho. 

Nesta  divisão  está  incluída  mais  uma  familia, 
alóm  das  trez  da  Biblia,  que  são  os  Negros  puros, 
menos  os  Turanos  (os  Turcos  e  Magyares  actuaes); 
pondo  portanto  os  Egypcios  (Mizraim)  e  seu  irmão 
Kusch,  a  par  dos  Channaneus  «os  filhos  de  Kâm» 
propriamente  ditos  de  raça  branca  que  os  hebreus 
exterminaram  quando  voltaram  a  reconquistar  a  Pa- 
lestina. 

O  Kusch  era,  pois,  Asiático,  Árabe  e  Abyssinio, 
de  tez  morena,  porém  não  negra. 
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Basta  a  certeza  que  eram  irmãos  dos  «homens 
por  excellencia»  (os  Egypcios),  para  apartal-os  de- 
finitivamente «dos  filhos  da  Noite». 

Uma  vez  estabelecido  este  ponto  de  ethi 
phia  oriental,  como  concilial-o  com  as  palavr 
Génesis  que  diz  que  dos  trez  filhos  de  Noé  sa 
«todas  as  gentes»  que  repovoaram  a  face  de 
a  terra»  inundada  pelo  Diluvio  que  destruirá 
a  carne»  ? 

Assim   lia-se  e  assim  entendia-se  a  Biblii 
quanto  não  sobrevieram  esta  e  outras  duvidas 
a  Universalidade  do  Diluvio. 

A  linguagem  dos  apologistas  mudou  com  c 
vos  factos  melhor  estudados  e  demonstrados. 

Já  não  se  diz  mais  que  a  lista  do  Génesis 
prehende  «todas  as  gentes»  mas  «só  aquellai 
eram  conhecidas  dos  hebreus»;  como  porém  c 
gros  não  podem  entrar  nesse  numero,  diz  entre  < 
Vigoíiroux  (*),  citando  a  Oiviltá  Católica  de  I 

«Moisés  não  fala  delles  (dos  negros), 
talvez  (sic)  porque  elles  tinham  sempre 
sido  o  que  deveriam  sempre  ser  no  fu- 
turo: completamente  extranhos  á  historia 
do  povo  hebreu.» 

Não  é  essa,  segundo  os  egyptologos,  como 
ficamos,  a  razão  que  motivou  essa  exclusão  : 
cional. 


[})    Vigouroux  —  Manuel  Bibliqw    -  I,  capitulo  V,  572. 
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Logo,  na  pagina  seguinte,  do  mesmo  volume  ci- 
tado, o  abbade  indaga  também,  «d'onde  provêm  os 
povos  que  não  estão  mencionados  no  capitulo  X 
do  Génesis»;  e,  ahi  mais  uma  vez,  elle  cita  ao 
longo  a  resposta  da  mesma  revista  romana: 

«De  outro  lado,  nada  impede  de  crer 
que  Noé,  apóz  o  Diluvio,  nos  350  annos 
que  sobreviveu,  tivesse  outros  filhos  que, 
como  Sem,  Cham  e  Japhet,  tornaram-se 
elles  próprios,  pais  de  povos  numerosos, 
posto  que  a  Bíblia  não  fale  nisso.  Do 
mesmo  modo,  se  está  perfeitamente  livre 
de  suppôr  que  Sem,  Cham  e  Japhet  ti- 
veram muitos  filhos,  além  daquelles  que 
estão  nomeados  no  Génesis. 

Esta  hypothese  é  mesmo  expressamen- 
te suggerida  no  que  concerne  Sem,  pela 
phrase  biblica  na  qual  se  diz  delle  que, 
durante  os  500  annos  que  elle  sobre- 
viveu ao  nascimento  de  Arphaxad  «c/fe 
gerou  filhos  e  filhas».  (Gen.  XI,  11). 

Pôde  se  dizer  outro  tanto,  por  analo- 
gia, dos  dous  irmãos  de  Sem  e  attribuir 
a  cada  um  delles  uma  longevidade  igual- 
mente fecunda. 

Ora,  esses  filhos  não  denominados 
dos  trez  patriarchas  filhos  de  Noé,  tor- 
naram-se elles  também,  pais  de  povos 
numerosos,  os  quaes  não  foram  muito 
mais  nomeados  do  que  seus  pais,  no  Gé- 
nesis. Emfim,  accrescentaremos  com  Mr. 
Lenormant,  (Manuel  d'Histoire  Ancienne 
de  rOrient  —  t.  I,  p.  110),  que  a  Biblia 
não  impede  de  modo  algum  de  admittir 
que  algumas  familias  nascidas  dos  trez 
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j  puderam  dar  na 
povoações  que  pr 
isolamento  das  01 
ysionomia  intein 
ram  como  quê  s 
do  resto  da  hum 

va  falar  destas  pr^ 
ondo-se  que  elle  i 
5mente,  no  X  cap 
ção  dos  povos  qu 
tos  no  Sennaar,  a 
e  Babel,  se  dispei 
o  mundo.» 


i  cada  opinião  a  ; 
i  franqueza,   as  i 

>lhor  de  rectificar 

)  texto  biblico  i 
:plicadas,  vêm-se 
o  nome  de  Fran<; 
meai  de  Historia 
edição,  e  que  cc 
opinião  emittida 
por  elle  próprio 
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grandiosa  Histoire  Ancienne  d-e  VOrient,  (*)  em  6 
grossos  volumes  em  4.°,  continuada  por  Mr.  Babeion. 

Por  esta  edição,  que  é  a  ultima  palavra  do  gran- 
de orientalista  francez,  verificamos  que  com  tal  pa- 
drinho morrerá  pagã  a  Oiviltá. 

Tratando  ex  professo  exactamente  dessa  questão, 
elle  emitte  opinião  diametralmente  diversa  funda- 
mentando-se  na  impossibilidade  de  diferenciação  de 
raças  n'um  período,  não  digo  de  «um  século»  como 
na  citação  acima,  mas  a  datar  de  Adão  e  mesmo 
de  antes  de  Adão. 

Eis  aqui  a  sua  ultima  theoria  sobre  os  negros: 

«No  livro  seguinte,  estudando  o  qua- 
dro genealógico  que  dá  o  Génesis  dos 
povos,  que  descendem  dos  trez  filhos  de 
Noó,  nós  constataremos  que  elle  não  com- 
prehende  absolutamenie  senão  nações  des- 
ta raça  branca  ou  caucasica,  que  consti- 
tue  verdadeiramente  a  humanidade  su- 
perior. 

Nenhum  povo  de  outro  typo  tem  ahi 
seu  lugar  e  em  particular  os  negros;  que, 
no  entanto,  não  poderiam  ter  sido  desco- 
nhecidos aos  escriptores  sagrados,  estão 
excluídos  desta  arvore  genealógica  da 
família  noachica. 

Sem  duvida,  o  redactor  inspirado  do 
livro  do  Génesis  não  poderia  falar  aos 
homens  de  seu  tempo  senão  das  nações 
de  que  elles  tinham  conhecimento,  e  esta 
razão  explicaria  perfeitamente  o  silencio 


[})    Fr.  Lenorniant  —  op.  cit.  acima  —  I,  218. 
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do  livro  sagrado  sobre  os  Chinezes  e  a 
raça  amarella  era  geral,  ou  sobre  a  raça 
vermelha  americana.  Mas  ó  impossível 
admittir  que  seja  por  ignorância  ou  por 
omissão  que  o  escriptor  não  fez  figurar 
os  negros  em  seu  quadro  da  descendên- 
cia de  Noé.  E'  voluntariamente,  syste- 
maticamente,  com  uma  intenção  que  elle 
assim  ágio;  e  não  6  possível  adevinhar, 
de  sua  parte,  uma  outra  razão  de  um  tal 
silencio  senão  a  de  que  elle  olhara  como 
extrangeira  á  família  do  patriarcka  salvo 
do  Diluvio. 

Ao  menos  no  que  concerne  aos  ne- 
gros, o  redactor  do  Génesis  admittia,  seja 
a  existência  dos  Preadamitas,  seja  dos 
Cainitas,  preservados  até  seu  tempo,  isto 
é,  a  fracção  da  humanidade  sobre  a  qual 
não  tinha  se  estendido  o  cataclysma.» 

«Esta  hypothese,  diz  elle  mais  adiante; 
sorri  aos  anthropologistas  respeitosos  do 
Livro  Sagrado,  porque  deixa  mais  lati- 
tude para  explicar  as  mudanças  profun- 
das que  se  produziram  em  certas  raças, 
recuando  a  separação  dessas  raças  do 
tronco  principal  da  descendência  de  Adão, 
e  collocando-as  em  um  período  era  que 
as  influencias  do  clima  e  do  meio  eram 
forçosamente  bem  mais  poderosas  em  sua 
acção  do-  que  hoje,  pois  que  os  pheno- 
menos  athmosphericos  tinham  uma  maior 
intensidade.» 


Si  fossemos  livres  de  recorrer  aos  anthrop 
gistas  mais  ousados,  não  poderíamos  exigir  de 
que  nos  restituíssem  de  tão   boa  vontade  os  Pi 
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damitas  sobreviventes  do  Dil 
concede  este  máo  defensor,  a 
quecimento,  por  intennedi 
Roma». 

E'  bom  recordar  aqui    q 

ista  foi  condemnada,  ha  2 

.  pessoa  de  Isaac  Peyrère, 

unidade  da  espécie  huma 

Não  poderíamos,  pois,  resp 

Abbade  que  acceita  cem 

iente  para  que  se  separass 

raças  não  enumeradas  m 

enas   no   referente   aos   m 

radas,   mas    não   designada 

s  toledot,  donde  provêm  Is 
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XIV 

O  Deus  Ea  —  Jah-Veh 


O  nosso  estudo  até  aqui  tem  sido  a  de 
tração  cabal,  que  os  elementos  essenciaes  d; 
giosidade  de  Israel  eram  muito  mais  impregna 
polytheismo  primitivo  do  que  á  primeira  vis 
rece  a  quem  só  lê  os  Evangelhos,  e  ideali 
Velho  Testamento  as  mais  patentes  provas  d< 
cordancia  e  coherencia  entre  as  ideias  dos  a 
therahitas  com  tudo  o  que  os  cercam  e  pre 
na  sua  evolução  civil  e  religiosa. 

Resta  saber  como  um  povo  polytheista  e 
origem  conseguio  tornar-se  o  typo  de  um  po^ 
clusivamente  monotheista  pela  adopção  de  i 
Deus  e  Senhor. 

Os  elementos  desse  problema  eram  tão  obs 
antes  de  recobradas  as  línguas  semíticas  pre-h 
cas,  que  passava  em  julgado  como  um  aph( 
histórico  que  o  monotheismo  estava  no  sangui 
vida  dos  povos  semitas. 

Max  Múller  criticando  a  obra  de  Renan  (*) 


t1)    Vide  op.  cit.  de  Rénun  —  pag.  5. 
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a  —  Histoire  des  langues  Sémitiques  —  onde  elle 
diz  também  com  outros  semitistas  que  —  «o  rao- 
notheismo  resume  e  explica  todos  os  caracteres  da 
raça  semítica»,  que  esta  auctoridade  da  mencionada 
obra  de  Renan:  (*)  —  «se  fosse  eraittida,  ba  cin- 
coenta  annos  atraz,  teria  encontrado  poucos  contra- 
dictores»;  porque  os  semitas  então  eram  apenas 
synonymos  de  judeus  e  árabes;  mas  as  excavaçôes 
no  Oriente  vieram  reviver  a  camada  exhuberante 
de  divindades  e  de  mythos  esquecidos  no  pó  dos 
monumentos  das  cidades  derrocadas,  ainda  cobertas 
de  hieroglyphos  nas  muralhas,  cuja  phonetica  se  per- 
dera e  se  tornara  um  segredo  mysterioso  e  impe- 
netrável, que  só  o  saber  da  nossa  edade  poude  fazer 
resurgir  do  pó  dos  séculos. 

Quem  mais  ousa  sustentar  uma  semelhante  these 
quando  é  tão  fácil  encher  paginas  e  paginas  só  com 
os  nomes  dos  deuses  de  cada  nação  oriental,  cujos 
attributos  mythicos  nem  sequer  então  podiam  ser 
suspeitados. 

Elohin,  Jahveh,  Sabaoth,  Schadai,  Adonaí,  Moloch, 
Milkom,  Melkart,  Dagon,  Nisroch,  Cainosch,  Nergal, 
Samas,  Sim,  Rimmon,  Ea,  Anu,  Bel,  Ischtar  ou 
Ashtoreth,  o  Céo,  o  Sol,  a  Lua,  os  planetas  e  todo 
o  cortejo  celeste,  e  até  os  grandes  phenomenos  at- 
mosphericos,  tudo  formava  uma  cohorte  innumera- 
vel  de  Demónios  e  Archanjos  aos  quaes  os  da  Gré- 
cia, da  índia,  e  da  Pérsia  em  nada  excediam. 

As  opiniões  expostas  pelo  maior  dos  hebraistas 


(i)    Max  MQlIcr  —  Chips  frona  a  German  Workshap  —  vol.  I,  pag.  341. 
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franeezes,  Renan  o  editor  das  Inscriptiones  Semiti- 
carum,  o  Corpus  de  línguas  desde  o  Chaldaico  fala- 
do no  tempo  dos  Apóstolos  até  os  mais  recentes  dia- 
lectos do  árabe;  o  homem  que  nessa  província  do 
saber  se  collocou  á  altura  de  Momsen  para  o  Latim 
e  de  Max  Mtiller  para  o  Sanscrito,  dobrado  a" 
um  dos  prosadores  mais  clássicos  e  amenos 
gua  franceza,  não  deixou  de  ser  muito  sysl 
e  esclusivista  neste  assumpto.     O  seu  modo 
resente-se  das  opiniões  dos  hebraistas  aller 
ha  bons  60  annos,  e,  é  pena  dizel-o,  as  su 
clusões,  antiquadas  neste  ponto,  são  motivai 
abandono  e  pela  reluctancia  em  acceitar  mu 
elementos    resuscitados  pela  assyriologia,  q 
pôr  um  paradeiro  ás  hypotheses  mythicas  s 
patriarchas  hebreus. 

Eram  verdadeiros  castellos  de  cartas  que 
desses  personagens,  deuses  e  heroes  da  myl 
que  elle  reduzio  e  simplificou  com  muita  raz 
cahir  de  novo  no  excesso  contrario  da  neg 
polytheismo  primitivo  dos  semitas. 

Elle  caracterisa  em  geral  os  semitas  d 
seguinte : 

«Segundo  Renan,  diz  Max  Miiller, 
que  predomina  nelles,  6  o  instincto  r 
ligioso  em  vez  do  instincto  politico,  e 
fonte  de  sua  religião  é  a  concepção  < 
unidade  de  Deus.  Sua  terminologia  r 
ligiosa  é  simples,  sem  nenhum  elemen 
mythologico. 

Seus  sentimentos  religiosos  são  vive 
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esclusivistas,  intoie 
por  um  fervor  que 
particular  nas  viso 

Se  se  compara 
nações  Arianas,  vi 
de   iniciativa  scier 

Sua  poesia  é  p 
tiva  ou  lyrica  e  pi 
em  suas  literatura! 
se  notabilisado  no 

A  pintura  e  a  í 
pre  entre  elles  cc 
interdicto  religioso 
genuo  não  se  pre 
dição  essencial  dai 
de  vista  civil  e  pc 
guem  por  uma  e 
Nesta  raça,  o  pode 
despótico,  e  não  s 
seio  grandes  impei 
commercio  nem  es 
racter  mais  notave 
ção  intellectual  do 
gativo :  pela  falta 
vistas  geraes  e  abs 
em  suas  maneiras 
gem,  na  religião,  i 
poesia,  na  forma  m 
no  estylo  abrupto 
rarias  e  que  os  t 
entregarem  ás  esp 
physica.» 

Esse  transumpto  tão 
Mtiller  do  bello  livro  de 
de  nós,  presta-se  a  muit 
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é  o  ponto  de  vista  biblico  e  musulmano  que 
de  modelo  a  este  retrato.  A  julgar  pelo 
actual  immediato  das  cousas  ha  cora  effeito 
mentos  necessários  para  esse  retrato  d'un 
outrora  pujante  intellectual  e  physicamente ; 
evolução  religiosa  que  suppõe  este  estado  d 
observado  entre  os  mahometanos  e  armeni 
ultimo  estádio  d'uma  civilisação  prestes  a  se: 
formada  e  absorvida  pela  civilisação  occider 

Não  se  reflecte  mais  no  Oriente  de  nos* 
a  variedade  de  Deuses,  crenças  e  leis  o  eml 
raças  fundidas  e  unificadas  no  dominio  dos  O: 

As  epochas  descriptas  pelo  eminente  h 
são  vistas  atravez  da  sua  repugnância,  alia2 
conhecida,  em  acceitar  a  língua  cuneiforme 
mitas  primitivos  e  as  conclusões  polythei: 
Oppert  e  de  outros  assyriologos  que  desve 
uma  mais  alta  antiguidade. 

Quanto  a  forma  patriarchal   de  governo, 
do  período  histórico  que  atravessaram,  mas 
tencia   dos   Hetheus  aos  Kamessidas  e  os 
Impérios   da   Assyria  e  da    Mesopotâmia   q 
viram  de  base  ás  vastas  satrapias  dos  reis 
nidas,  não  indicam  essa  falta  de  organisação 
de  que  elle  fala. 

O  monotheismo  como  consequência  de  t( 
sas  generalisações  é  o  resultado  da  evoluç 
giosa  de  uma  raça  que  deu  desde  alta  anti 
tudo  quanto  tinha  a  dar;  a  poesia  épica  e 
a  sciencia,  a  arte,  a  philosophia,  emfim  tudc 
de  modelo  aos  próprios  gregos  que  nada  c 
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mas  quo  tudo  desenvolveram  de  modo  genial  quan- 
do chegou-lhes  a  vez  de  serem  os  mestres  de  seus 
mestres  e  por  elles  da  civilisação  Occidental. 

Renan  entende  que  o  que  levou  os  judeus  a  es- 
cluirom  as  outras  divindades,  foi  um  instincto  mo- 
notheista. 

Ora,  se  este  instinto  existisse,  elle  seria  mais 
geral  e  não  particular  a  uma  única  das  raças  hu- 
manas n'uma  dada  epocha  da  historia. 

Os  verdadeiros  instinctos  são  geraes,  constantes, 
perpétuos  e  inconscientes  e  não  particulares  a  ponto 
de  só  se  manitestarem  em  certos  personagens  mais 
elevados  pela  mentalidade  como  dizem  ter  sido  os 
patnarchas,  e  mais  especificadamente  os  prophetas 
ou  anavim  de  Israel. 

«O  facto  de  Abraham,  Moisés,  Elias  ou  Jeremias, 
diz  Max  Mui  ler,  terem  crido  em  um  Deus  único 
não  é  sufficiente  para  provar  esta  proposição  geral 
que  a  raça  judaica  era  monotheista  por  instincto.» 

Os  verdadeiros  instinctos,  nunca  mudam,  nem 
se  modificam  com  o  decorrer  dos  tempos,  dizer  isto 
de  um  pequeno  povo,  ou  de  uma  sub-raça  como  a 
semítica,  cujo  passado  histórico  está  cada  dia  mais 
se  modificando  e  estendendo-se  no  passado,  que  já 
attingo  mais  de  3000  annos  antes  de  Abraham,  é 
pagar-se  com  palavrões  metaphysicos,  como  verdade 
inruita  ou  verdade  revelada;  porque  os  theologos 
dirão  com  rasão  que  o  tal  instincto  monotheista  não 
é  menos  mysterio^o  e  sobrenatural  do  que  a  reve- 
lação como  elles  a  entendem. 

Para  a  mythologia  comparada,  diz  Max  Muller 
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—  «Aa  vários  gráos  no  monotheismo» ; 
gens  de  um  a  outro  período  theologico,  c 
Augusto  Comte,  e  com  elle  todos  os  evol 
contam  com  elementos  documentaes  de  \ 
timavel  em  todos  os  Livros  Sagrados  d 
que  nos  permittem  fazer  uma  justa  ideia 
tiga  evolução  psychologica. 

A  doutrina  de  Max  Miiller  na  serie 
rencias  intitulada  Hilbert  lectures,  sob 
«Origens  e  o  desenvolvimento  das  Relig 
sido  tomado,  por  vários  apologistas,  com< 
delo  de  dialetica  para  provar  o  monotheis 
tivo  dos  selvagens. 

Como  ó  obvio,  a  auctoridade  do  sábio 
sado  na  sua  cadeira  de  sanscrito  em  Oxl 
soube  rodear-se  de  um  prestigio  official  q 
o  do  grande  Cuvier,  obriga-o  como  methaj 
eschola  hegeliana  a  regeitar  o  evolucionisi 
niano  e  positivista,  quando  tracta  de  estue 
lução  psychologica  do  selvagem  primitivo, 
partida  tanto  em  linguistica  como  em  rei] 

Diz  Revi  lie  (*)  refeiúndo-se  a  essa  ofc 
mental  do  editor  do  Rig-Veda:' 

«Pela  natureza  do  ramo  especia 
estudos  históricos  e  linguisticos  que 
cultiva,  suas  investigações  conduzem  [ 
cipalmente,  mas  não  exclusivamente 
antiguidades  vedicas  e  brahmanicas, 
necessário  ter  era  conta,  ao  lel-o,  as 


(*)    Reville  —  Histoire  des  Réligions  —  vol.  I,  pag.  28. 
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cauções  delicadas  que  elle  devia  tomar, 
muitas  vezes  em  frente  de  um  publico 
ordinariamente  muito  liberal,  mas  de  uma 
grande  susceptibilidade  sobre  certas  ques- 
tões.» 

Era  forçoso  antes1  de  tudo  respeitar  o  shoUng 
dos  inglezes,  que  equivale  a  uma  verdadeira  cen- 
sura prévia  literária,  que  obriga  um  sábio  que  se 
presa  de  ser  auctoridade  académica  e  oficial  a  cir- 
cumloquios  que  o  não  compromettam  perante  os 
seus  ouvintes. 

Como,  apezar  disso,  as  obras  deste  sábio  são 
um  manancial  inexgotavel  para  a  Sociologia,  é  cu- 
rioso tomarmos  conhecimento  da  forma  perfeitamen- 
te evolucionista  que  elle  deu  á  celebre  doutrina  da 
formação  das  religiões  de  Schelling,  um  dos  lumi- 
nosos espiritos  sobre  cujas  theorias  moldou  o  douto 
professor  de  Oxford  a  sua  intelligencia  de  germâ- 
nico methaphysico. 

Elle  aceita  como  ponto  de  partida,  o  que  é  ca- 
racterístico e  implica  a  negação  de  um  Adão  de- 
caindo, a  theoria  de  que:  «o  selvagem  primitivo 
nada  mafc  tem  do  que  os  cinco  sentidos*. 

E  parte  d'ahi  á  procura  da  solução  do  proble- 
ma de  como  um  ser  que  de  facto  não  é  hoje  mais 
encontrado,  nem  mesmo  entre  os  mais  rudes  selva- 
gens contemporâneos,  como  os  Boschimanos,  os  An- 
damanos  ou  Mincopis  e  os  Botocudos  no  Brazil, 
aos  quaes  se  tem  negado  todo  o  sentimento  reli- 
gioso; como  esse  ser  repetimos,  chegou  a  formular 
a  noção  elevada  da  Divindade. 
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E'  verdade  que  uma  observação  mais  aturada  e 
penetrante  sempre  chega  a  descobrir  em  todos  elles 
alguns  resquícios  de  animismo  mal  apagado;  porém 
em  todo  caso  como  diz  Spencer,  o  homem  que  hoje 
observamos,  passou  por  vários  períodos  de  progresso 
e  retrocesso  antes  de  chegar  ao  nivel  actual;  por- 
quanto bem  observados  elles  deixam  transparecer 
restos  de  uma  religião  mais  elevada,  conservados 
de  eras  mais  prosperas  de  sua  raça. 

Mesmo  assim  é  innegavel  que  o  animismo  des- 
cripto  por  Taylor  (*),  entre  outros,  dão  materiaes 
suficientes  para  a  inducção  do  caminho  pelo  qual 
se  elevou  a  mentalidade  humana  ás  mais  altas  re- 
giões da  theodicéa. 

Max  Muller  tentou  reviver  as  impressões  e  os 
raciocínios  que  levaram  esse  animal  apenas  racional 
a  concluir  do  mundo  sensível  para  o  do  suprasen- 
sivel,  isto  é,  á  noção  do  infinito  contido  no  Uni- 
verso. Não  nos  devemos  enganar  sobre  o  sentido 
de  suas  palavras. 

Max  Muller  tem  para  si  que  —  «a  religião  dos 
selvagens,  os  mais  degradados,  começou  nem  mais 
nem  menos,  do  que  pelo  conceito  do  Infinito».  — 
E  continua  sustentando  que,  pelo  contrario,  não  se 
deverá  procurar  qual  o  nome  dado  por  elles  a  essa 
concepção  que  só  n'um  período  mais  adiantado 
poude  ser  formulada  por  um  povo  que  alcançara 
um  estado  já  mais  desenvolvido  de  civilisação.  E' 
antes  uma  intuição  vaga,  como  uma  percepção  in- 


(l)    Taylor  —  La  civilisathion  primitivo  —  II  vols. 
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distíncta  e  indeterminada  de  uni  principio  de  vida 
e  de  vontade  que  descobrem,  tanto  o  selvagem  co- 
mo as  creanças,  nos  objectos  inanimados  e  nas  for- 
ças da  natureza,  que  os  cercam.  E'  emfiio,  o  ani~ 
mismo  attribuido  indistinctamente  a  tudo  o  que  con- 
traria ou  favorece  a  vida. 

Dahi  vem  a  noção  de  algum  poder  occulto  e 
impalpável  que  se  esconde  nos  objectos  donde  lhes 
vem  a  percepção  primaria  da  noção  de  alguma  cousa 
de  Divino,  superior  á  sua  vontade. 

Esse  poder  superior  é  Um  (quod  est  proban- 
dum,  dizemos  nós)  e  está  sobre  todos  os  objectos 
sensíveis  animados  e  inanimados  que  o  cercam;  é 
a  primeira  noção  de  Deus  que  se  subdivide  por  toda 
a  natureza,  tomando  mais  tarde  nomes  definidos  e 
lentamente  antropomorphos. 

Este  resumo  da  doutrina  deixa  bem  claro  que 
os  problemas  da  methaphysica  sobre  o  conhecimento 
do  infinito  como  fundamento  da  Religião,  estão  sem- 
pre cercados  das  difficuldades  insolúveis  das  auto- 
nomias da  razão;  o  incognoscível  ó  sempre  o  resul- 
tado liquido  desses  postulados  da  methaphysica  que 
se  destroem  sempre  a  si  mesmos. 

Saber  como  era  o  selvagem  um  pantheista,  con- 
cebendo ab  initio  o  divino  na  natureza  como  ema- 
nação de  um  só  principio,  e  não  a  percepção  real 
de  muitas  manifestações  particulares  variáveis  como 
os  próprios  elementos,  6  emprestar  a  razão  do  pró- 
prio methaphysi<}ismo  pantheistico  do  autor  ao  sel- 
vagem idealisado  a  quem  elle  reveste  evidentemente 
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do  ultimo  estádio  de  sua  própria  rasão  como  ponto 
de  partida  desse  problema. 

Creio  que  ha  ahi  uma  verdadeira  pe 
principio  servindo  de  capa  ao  puro  evoluc 

Senão  vejamos  pelo  próprio  desenrolar  d< 
gressão  da  psychologia  do  seu  selvagem  id 

Em  todo  o  caso,  ó  necessário  que  fie 
patente  o  seu  modo  de  pensar  sobre  os 
que  emprestam  a  sua  auetoridade  para  ex] 
incongruências  e  desaccordos  com  os  factos 
thologia  comparada  com  os  problemas  das 
do  monotheismo  de  Israel. 

Elle  próprio  diz  que  a  questão  em  si  c 
suggerida  nem  duvidosa  se  não  fora  o  leg 
dieval  da  theologia  escholastica  que  sustenfc 
—  «a  religião  começou  por  uma  revelação  j 
a  qual  naturalmente  não  poderia  ser  senão 
ligião  perfeita  e  por  conseguinte  um  monot 
«O  vehiculo  para  conservai- o  e  transmitt 
poderia  em  primeiro  lugar,  ser  senão  um; 
revelada;  em  segundo  lugar,  essa  lingua  não 
ser  senão  o  hebreu;  do  qual,  em  terceiro  li 
das  as  outras  se  derivaram.» 

Esses  postulados  da  escholastica  até  ho< 
nara  de  modo  quasi  inconsciente,  grande 
de  sacerdotes;  quanto  mais  nas  escholas  p 
onde  a  tradicção  impera  em  tudo. 

Uma  vez  indicada  a  procedência  dessas 
antiquadas,  não  nos  cabe  aqui  discutir  € 
essas  velharias  que  a  philologia  destruio  e 
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das  cogitações  da  sciencia:  basta  apontal-as  para 
seguirmos  nosso  caminho. 

Todas  as  grandes  torrentes  religiosas  attingiram 
ou  aproximaram-se  do  monotheismo  de  modos  di- 
versos; mas,  lineamentos  geraes  dessa  evolução, 
podem  ser  estudados  nas  duas  grandes  raças  bran- 
cas, a  ariana  e  a  semítica,  sob  formas  tão  approxi- 
madas  que  a  comparação  delias  melhor  poderá  de- 
senhar os  traços  geraes  do  caminho  commum  per- 
corrido por  ambas. 

Se  começarmos  pela  religião  dos  Vedas  que  me- 
lhor conservou  a  forma  archaica  do  henotheismo 
ariano,  ahi  encontraremos  os  três  períodos  definidos 
por  Max  Miiller: 

1.°  A  primeira  phase  chamada  por  elle  Heno- 
theismo, é  aquella  em  que  ò  culto  dos  deuses  iso- 
lados é  ordinariamente  invocado  como  o  maior  de 
todos,  o  Soberano  a  quem  todos  os  outros  Deuses 
obedecem,  passando  cada  um  por  sua  vez  a  ter  no 
momento  em  que  é  invocado  todos  os  predicados 
de  Creador,  Omnipotente  e  Deus  dos  Deuses. 

E'  um  período  que  em  politica  chama-se  a 
Anarchia. 

2.°  A'  segunda. phase  a  preponderância  de  um 
delles,  tende  a  fixar-se  em  um  templo  de  alguma 
importante  cidade  que  se  tornou  grande  metrópole 
politica,  estendendo  seu  poder  sobre  todos  os  deuses 
visinhos  vencidos  nas  pessoas  de  seus  adoradores; 
mas  isso  não  importa  o  abandono  do  culto  dos  deu- 
ses locaes. 

E'  o  período  da  Monarchia. 
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3.°  No  terceiro  período  estabelece-se  urai 
lusão  quanto  ao  valor  dos  deuses  inferiores,  e 
tilidade  delles  uma  vez  reconhecida,  faz  sob 
atheismOj  como  diziam  os  romanos  dos  Chrií 
os  Brahmanes  dos  Budhistas;  porque  a  simpl 
do  Pantheon  n'uma  só  divindade  implicava 
gação  dos  outros  deuses. 

E'  o  Individualismo  absoluto. 

Percorramos  nos  Vedas  estas  três  epochí 
veremos  os  degráos  sublimes  a  que  exalcá 
suas  próprias  forças,  a  razão  ariana. 

Nos  hymnos  do  Rig-  Veda  não  encontram 
o  animismo  primitivo  de  muitos  selvagens 
sobreviventes;  mas  sim  um  período  já  um 
mais  definido  que  Max  Miiller  denominou 
theismo,  isto  é,  o  culto  de  diversos  objectos 
dos  alternativa  e  isoladamente.  Do  culto  sik 
de  diversos  objectos  tangíveis  ou  intangiv* 
quaes  o  homem  suspeitara  a  presença  do  i 
e  do  infinito,  foi  elle  se  elevando  gradath 
deixando  de  concebel-os  como  finitos  e  n 
para  se  tornar- em  uma  cousa  viva,  um  Asi 
ser  brilhante,  um  Deva;  ou  um  ser  que  não 
um  Amartya,  que  mais  tarde  tornou-se  éter 

Nesse  lento  evoluir  da  razão  acharam  \ 
indefinida  de  alguma  cousa  de  Divino,  ca 
mais  particularisado  nos  seus  objectos  e  nos 
cados,  conforme  manifestava-se  para  o  bem  < 
o  mal  de  uma  maneira  determinada,  torn 
assim  um  deus  Deva. 

A  linguagem  primitiva  6  intraduzível  pel 
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sos  idiomas  correctos  e  difinitivamente  fixados.  Não 
era  assim  nas  línguas  embryonarias.  0  radical,  essa 
cellula  da  ideia,  era  ainda  amorpho  e  indefinido, 
podia  tomar  uma  ou  outra  accepção:  dahi  a  incer- 
teza na  predicação  de  uma  certa  e  determinada  di- 
vindade. As  relações  de  subordinação  dos  poderes 
estavão  mal  delineados,  mas  er 
cebidos  como  um  effeito  caus 
especial. 

Os  vários  aspectos  da  na 
o  Sol,  a  Lua,  as  Nuvens,  o  Rai 
era  propicio  ou  nefasto  á  vida 
diante  de  seres  animados  de 
nas  acções,  deram  a  noção  pr 
é,  a  lei  constante  e  rhythm 
dahi,  a  concepção  de  uma  Lei 
sérvio  de  norma  entre  os  deu 

A  ligação  de  dependência 
natureza   era   evidente;    mas 
todos  um  grande  ser.     Era  es 
mina,  que  aquece  e  fertilisa, 
camente  todos  os  seres  anima 
dá  a  vida,  espanca  as  trevas  c 
que  as  feras  ousam  impunes 
abrigo  indefeso  e  precário  do 

Se  as  nuvens  ennoveladas 
turvar  e  escondei -o,  seus  rai 
persava  e  alegrava  novamente 
a  que  presidia  ainda  mais  rac 

Os  diversos  períodos  de  s 
nomes  variados  como  seus  e£B 
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Diz  um  hymno  védico  J1):  —  «Agni  toraa-se  de 
noite  Varuna;  de  manhã  ao  levante  torna-se  Mythra; 
Savitar,  elle  percorre  a  Athmospbera,;  Indra,  elle 
abrilhanta  o  Céo  no  Zenith.» 

Os  epithetos  mais  retumbantes  foram  de  ma 
mais  idealisados;  de  simples  luminária  transforn 
se  em  Deva  brilhante  que  governa,  organisa  e 
serva  o  mundo. 

Sente-se   claramente   nos    diversos   períodos 
divinisação,  nos  numerosos  hymnos  dos  Vedas, 
o  grande  sanscritista  de  Oxford  classifica  em   ( 
tro  gráos,  desde  o  simples  animismo  primitivo 
quasi  tocar  ao  monotheismo: 

«Primeiro  passo:  considera-se  no  Sol 
não  mais  a  luz  em  geral, '  porém  a  luz 
matinal,  que  acorda  o  homem  adorme- 
cido e  parece  dar  uma  vida  nova  tanto 
ao  homem  como  á  natureza  inteira. 

Aquelle  que  nos  acorda  de  manhã  e 
reanima  toda  a  natureza  torna-se  logo 
—  «aquelle  que  dá  a  vida  de  cada  dia». 

« Segundo  passo :  mais  ousado ;  6 
aquelle  que  dá  a  vida  de  todos  os  dias, 
dá  era  seguida  a  luz  e  a  vida  em  geral. 
Aquelle  que  a  traz  hoje  deve  tel-a  tra- 
zido no  primeiro  dia. 

Como  a  luz  é  o  começo  do  dia,  ella 
deve  ter  sido  o  começo  da  creação;  e  o 
Sol,  apoz  ter  trazido  a  luz,  dado  a  vida, 
creado  emfim,  governa  por  consequência 
o  mundo. 


(*)    Max  MQller  -  Rig,  —  Veda  —  Samhita  —  V,  3. 
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«Terceiro  passo:  coi 
os  terrores  nocturnos,  e  f 
elle  é  a  divindade  bem 
fende  e  protege  todos  os 

«Quarto  passo:  O  Sol 
e  o  mal;  o  malfeitor  app 
vê  o  que  o  olho  humar 
iunocente  quando  todo  o 
dona,  clama  ao  Sol  por 
—  «Minha  alma  espera  a 
ardor  do  que  os  guarda 
peram  o  dia.» 


A  não  considerar  senão  e 
lados,  dir-se-hia  que  o  Sol  é 
dades.  Puro  engano;  se  o  vei 
ali  adiante  é  elle  filho  da  A 
filho  das  Aguas;  emfini,  ui 
outros. 

O  próprio  Sol  tinha  algum 
era  essa  abobada  immensa,  ii 
mutável  que  luzia,  estendida 
tenda,  sobre  as  cabeças.  Cbai 
Firmamento,  que  recebia  epith< 
que  tudo  vê,  Viçva-vyaças,  qu 
vedas,  que  tudo  sabe,  era  tam 
sal,  Viçva-Karman,  e  sobre 
Senhor  dos  homens. 

Alguns   desses  epithetos  n 
Psalmos,  e  uma  só  divindade, 
o  Senhor  e   Viçva-Karman^  o 
suficientes,  parece -nos,   para 
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ções  monotheistas  e  encerrar  a  evolução  religiosa 
dos  antigos  Árias  da  índia. 

Faltava  uma  condicção  social  e  politica,  como 
só  as  grandes  monarchias  conseguem  congregar,  para 
servir  de  alicerce  a  essas  aspirações,  e  isto  faltou 
até  á  tentativa  budhista  do  Rei  Asoka. 

Os  poetas  dos  Vedas  attingirara  muitas  vezes  a 
estas  alturas  sublimes;  mas  não  encontraram  o  meio 
social  para  ahi  se  deterem;  todavia  diziam  elles: 

«No  começo  appareceu  Hirany-agarbka  (o  ovo 
de  ouro);  elle  era  o  único  senhor  nascido  do  mun- 
do. EUe  estabeleceu  o  Céo  e  a  Terra.»  E  mais 
adiante:  —  «Aquelle  que  só  é  o  único  deus  por 
sobre  todos  os  deuses.» 

Alem  de  superior,  outro  chega  a  suppol-o  Um, 
o  Deus  Viçva-Karman. 

«Elle,  o  Deus  Um,  cujos  olhos  estão 
por  toda  a  parte,  os  pés  por  toda  a  parte, 
os  braços  em  toda  parte,  produzindo  a 
Terra  e  o  Céo  forja-os  com  o  trabalho 
de  seus  braços  e  de  suas  azas.» 

Outro  diz: 

«As  aguas  levaram  o  primeiro  gérmen 
no  seio  do  qual  todos  os  deuses  foram 
reunidos,  O  Um  em  quem  repousara 
todas  as  creaturas  foi  collocado  no  seio 
do  Não  nado.* 

A  unificação  dos  germens  de  todas  as  creaturas 
n'um  único  ser  eterno  e  sem  principio  ó  já  tudo 
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quanto  se  pode  exigir 
dos  deuses  particulare 
As  massas  popular 
per  si  a  essas  altura* 
guma  cousa  de  mais 
cismo  sobrevmha  par 
que  aspiravão  por  alg 
tisfizesse  a  razão: 

«Ha  talvez  '. 
elles;  mas  é-uos 
precisamos  de  ui 
um  pensamento 

Esses    gritos    de 
tempos. 

Foi  o  Budha  quen 

A  aspiração  tradu; 
do   polytheismo   brahii 
Nirvana  a  absorpção 
de  paradeiro  ás  perp( 
ladoras  da  Metempsyc 

Não  6  fácil  saber 
dizem  que  essa  religií 
é  deista  ou  melhor  Pj 

Quanto  ao  ponto  c 
ella  completa  o  cycl< 
Christianismo  atra  vez 
theismo  Sumiriano  e 

A  evolução  religio; 


(l)    Eugène  Bournouf  —  Inl 
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ler,  segundo  os  Vedas,   pôde  ser  tomada  para  rao- 
dello,  mesmo  sem  intervir  as  formas  rpais  primiti- 
vas do  animismo;  porquanto  o  atavismo  faz  sor 
viver  n'Qrna  de  suas  formas,  o  ioteismo,  isto 
culto  da  zoolatria  tão  rica  em  documentos  nas 
ligiões  semiticas  e  egypcias,  onde  para  cada  < 
ha  uma  representação  animal  symbolica.  (*) 

Na  Accad  de  Sorgon  I  as  formas  dos  de 
comportavam  ainda  os  corpos  de  animaes  com 
de  homem,  como  Ea-bani  o  companheiro  de  Izdi 
meio  touro,  meio  homem,  assim  como  esse  syi 
lismo  se  conservou  no  grande  Demiurgo,  Ea,  na 
ma  estranha  de  um  peixe  com  face  anterior 
mana,  ao  passo  que  no  Egypto  os  deuses  têm  c 
antropomorpho  e  a  face  de  animal. 

Estes  factos  nos  levam  ató  aos  tempos  era 
as  diversas  tribus  da  Chaldeia  tinham  cada  qu 
seu  totem,  ou  animal  sagrado,  como  os  egypcios 
conservaram  por  todo  o  tempo  o  boi  Apis  e  os 
lebres  crocodilos,  dos  quaes  nos  dá  noticia  me 
nos  primeiros  séculos  do  christianismo  o  S.  P. 
mente  de  Alexandria: 

«No  Egypto,  diz  elle,  os  sanctuarios 
dos  templos  são  sombreados  por  véos 
tecidos  de  ouro;  mas,  se  ides  ver  no 
fundo  do  edifício  e  procurais  a  estatua, 
um  sacerdote  se  adianta  com  um  ar  gra- 
ve, cantando  um  hymno  em  lingua  egyp- 
cia,  e  levanta  um  pouco  o  véo.  Que 
vedes  então?     Um  crocodilo,  uma  ser- 


C1)    De  Gubematis  —  Mythologie  Zoologique  —  2  vols. 
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pente  indígena,  ou  qualquer  outro  ani- 
mal perigoso;  o  deus  dos  Egypcios  ap- 
parece;  e  eis  ura  animal  estendido  sobre 
um  tapete  de  purpura.» 

Nada  com  effeito  mais  absurdo  como  religião; 
mas,  olhando  mais  de  perto,  vemos  que  é  desse 
baixo  conceito  da  religião  que  se  elevou  ás  mais 
nobres  concepções  da  philosophia  essa  China  im- 
mutavel  da  antiguidade,  que  tudo  conservava  pela 
única  razão  de  sua  immensa  antiguidade. 

rorém  atraz  desse  symbolismo  uma  maior  ideia 
se  elevava  sobre  a  natureza  divina,  porque  esse 
modo  de  representação  se  transformou  lentamente 
ideaiisando  a  natureza  animada  e  inanimada  até  o 
Deismo  puro.  E*  esse  caminho  que  a  sociologia 
veio  nos  restituir  e  justificar  ahi  nesse  conjuncto 
de  rasão  elevada  e  de  idolatria  selvagem  onde,  como 
diz  Sayce:  (*) 

«Nós  podemos  aprender  alguma  cousa 
sobre  esse  toteismo  das  velhas  represen- 
tações ideographicas  dos  nomes  das  prin- 
cipaes  divindades.  Elles  são  como  os 
fosseis,  encorporisando  as  crenças  de  um 
periodo  passado  ha  muito  tempo  antes 
da  data  dos  mais  primitivos  monumentos 
que  chegaram  ató  nós.» 

Que  profunda  visão  histórica  não  suscita  esse 
longinquo  passado  de  uma  nação  tão  antiga?! 

(J)     Sayce  —  Lectures,  etc.  —  280. 
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E'  visto  sob  esta  luz  que  nos  apparece  o  es- 
tranho Deus  Ea  em  Eridu,  ora  sob  a  forma  da  i 
pente,  ora  do  Peixe  e  outras  vezes  como  Antili 

Este  deus  representa  o  elemento  húmido 
Peixe,  o  chãos  primitivo  na  serpente  inimiga 
nos  rios  como  «a  Gazella  creadora»,  «a  anti] 
das  profundezas»,  «o  Navio  da  divina  antilopa 
profundezas».  Essas  representações  todas  sal 
fora  de  nossos  hábitos;  mas  tem  significações  es 
ciaes  que  as  explicam. 

Ea  era  um  veado  ou  antilopa  como  deus 
Rio,  e  peixe  divino  Oannés,  como  deus  dos  Abysr 

E'  como  educador  da  humanidade  que  elle 
nou-se  ligado  a  Serpente,  deus  da  sabedoria,  «n 
subtil  de  todos  os  animaes  dos  campos»  que  tini 
sido  creados  na  terra  de  Éden. 

Tanto  esse  deus  estava  ligado  com  a  lenda 
Paraiso  que  nas  inscripções  se  lê  varias  veze 
epitheto  de  Ea  como  —  «o  Deus  dos  campos 
Éden»,  e  também  noutras  vezes  —  «O  deus 
casa  de  Éden». 

Não  é  necessário  fazer  lembrar  ao  leitor  o 
ficou  dicto  nos  capitulos  anteriores  para  saber 
que  esse  deus  é  o  mesmo  Jahveh  do  Génesis. 

Se  os  dados  mythologicos  são  riquissimos 
mesmo  acontece  quanto  ao  problema  philologicc 
etymologia  do  nome  de  Jahveh. 

A  Biblia  explica  que  esse  nome  nem  sen 
preponderou  exclusivamente  como  o  nome  unicc 
divindade  Suprema  que  sempre  fora  Eloah,  < 
plural  Elohin  usado  com  a  significação  de  sing 
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tem  dado  tanto  que  cogitar  aos  hebraistas  (*)  pouco 
acostumados  a  pedir  novos  recursos  aos  dados  da 
assyriologia. 

Esse  nome  diz  um  versículo  celebre  do  Êxodo 
(VI,  2  e  3): 

2.  «E  fallou  Deus  a  Moisés,  e  disse: 
Eu  sou  Jekovah. 

3.  «E  eu  appareci  a  Abraham,  a 
Isaac  e  a  Jacob,  com  o  nome  de  El- 
Schadai\  mas  pelo  meu  nome  Jahveh, 
não  lhes  fui  conhecido.» 

Esse  texto  é  tanto  mais  notável  quando  o  con- 
frontamos com  o  Génesis,  (IV,  26),  devido  a  penna 
do  Jehovista  que  diz  expressamente  que  desde  Seth 
começou  esse  nome  a  ser  invocado: 

26.  «E  a  Seth  mesmo  também  nasceu 
um  filho  e  o  chamou  pelo  nome  de  Enos. 
Então  se  começou  a  invocar  o  nome  de 
Jahveh. » 

Esta  antinomia  tem  sid 
cerces  da  doutrina  fragmen 

Os  que  negam  o  seu  va 
acima  citado  do  Êxodo  a 
perfeitamente.  Isto  não  ve 
testemunho  o  commentario 


(')    Speakérs  —  Comentários  of  thc 
pag.  25. 
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Logo:  era  um  nome  novo,  no  Egypto  pelo 
nos,  ou  tão  esquecido  que  não  era  mais  invc 
como  do  deus  de  Israel. 

E'  um  problema  ha  muito  fora  de  questão 
El,  Eloha  e  seu  plural  Elohim,  derivam  do  B< 
Ilu,  que  é  o  famoso  Baal,  plural  Baalim,  deui 
Babylonios  tantas  vezes  vituperado  pelos  propl 

Mas  allegavam  que  esse  nome  era  generic< 
todas  as  línguas  semíticas  inclusive  o  Allah  n 
metano. 

Mas,  perguntavam,  onde  está  o  deus  cujo  i 
se  transformou  era  Jehovah? 

Uma  memoria  appresentada  por  Mr.  Pinshes 
dos  mais  afortunados  desvendadores  dar-  antig 
des  babylonicas,  o  mesmo  que  nos  revelou  v 
centenas  de  nomes  reaes  e  os  elementos  da 
tuição  da  chronologia  das  dynastias  mais  rer 
do  Antigo  Oriente,  accaba  de  encontrar  as  fo 
phoneticas  intermediarias  do  nome  de  Jahveh. 

Essa  memoria  foi  lida  com  approvação  una 
perante  o  senaculo  dos  Orientalistas  inglezes,  o 
torian  Institute  de  Londres.  (l) 

Remontou  até  ao  Deus-Peixe,  Ea,  esse  Pr 
theu  civilisador  da  Chaldóia  antiga. 

A  Kabala  judaica  gabava-se  de  saber  por 
dicção  o  nome  authentico  do  Deus  de  Israel.  ( 
quer  que  fosse  essa  voz  não  pode  ser  mais  aw 
tico  que  a  de  Ea,  Ia,  Iaw,  Jahveh  analysados  e 


(l)    The  Accademy  —  de  1893.  Abril. 
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nas  inscripçôes  cuneiformes  pelo  sábio  orientalista 
inglez.  (*) 

Temos  portanto  um  ponto  fixo  e  irrecusável  como 
uma  equação  mathematica  que  podemos  formular 
assim:  —  Elohim  :  Baal  :  :  Jahveh  :  Ea. 

O  terceiro  grande  aspecto  da  natureza  divini- 
sada,  o  Firmamento,  que  completa  a  trindade  ligada 
aos  nomes  do  Deus  de  Israel,  era  adorada  em  Ereck, 
a  cidade  de  Izdubar,  sob  o  nome  de  Ana. 

Nos  tempos  primitivos  esse  deus  era  apenas  op- 
posto  como  Céo  estrellado  á  Terra  Yisivel,  dominio 
de  Bel;  era  portanto  como  divindade  inferior  a 
Mul-Il  e  a  Ea  que  governavam  tanto  a  Terra  como 
o  próprio  Firmamento  organisado  por  elles. 

Mas,  quando  o  deus  accadiano  Ana  tornou-se  o 
deus  seirçitico  Anú,  elle  assumiu  um  caracter  mais 
espiritual.  (*)  Não  era  mais  então  o  Céo  visivel 
representado  por  elle,  mas  um  outro,  invisível,  acima 
e  além  do  Céo  que  observamos. 

D'ahi  em  diante  o  «Céo  de  Anú»  denotava  a 
região  serena  e  iramutavel  para  onde  os  deuses 
fugiram  quando  o  Diluvio  sobreveio  sobre  a  face 
da  Terra  agitando  todo  o  Céo  inferior,  que  nm  poeta 
assyrio,  chama  «a  Terra  do  Firmamento  de  prata*. 

E'  d'ahi   que  Anu  designou  nos  lugares  ínter- 


im   A  ethyniologin  de  .Tahveh  é  Jah. 

Essa  derivação  que  me  fez  sempre  preferir  esta  forma,  menos  sonorosa 
que  a  de  Jehovah,  eu  tive  o  prazer  de  a  vér  também  acceita  como  a  ultima 
palavra  entre  oh  hchraistas  na  bella  tradueçoo  do  Sr.  Santos  Saraiva  que  a 
consigna  na  sua  Harpa  de  Israel  A  pagina  XVII  do  Prefacio. 

Ê*tú  chin»  que  este  nosso  preclaro  philoloKO  não  remonta  até  o  deus  Ea, 
como  o  ns>)  riologo  citado;  rnas  é  de  toda  a  evidencia  que  só  lhe  resta  esse 
ultimo  tempo  a  transpor. 

('-')    Sayce  —  Lectures,  etc.  —  pag.  190. 
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raediarios  entre  os  doas  Céos  as  moradas  de  Scha- 
mash,  de  Sin  e  de  Schtar,  isto  ó,  as  rotações  do 
Sol,  da  Lua  e  de  Vésper,  segundo  a  legenda  dos 
sete  espíritos  niáos;  que  se  pôde  ver  no  quadro  das 
divisões  horisontaes  descripto  atraz  quando  estuda- 
mos o  Scheol,  o  Arai  e  o  Amenti. 

Mas  ainda  não  se  deteve  ahi  a  espiritualisação 
de  Anú. 

Como  o  Uranus  grego,  o  Varuna  ou  Diaus  védico, 
elle  elevou-se  á  supremacia  absoluta  entre  os  deuses, 
como  Senhor  Supremo  entre  os  Deuses,  Creador  e 
Omnipotente  do  Universo. 

D'ahi  a  dissolver  dentro  de  si  todo  o  Pantheon 
babylonico  e  a  ser  proclamado  Deus  Único,  era 
mais  um  passo,  e  esse  passo  foi  transposto  como  o 
attesta  o  texto  seguinte: 

«Bando!  Prohibição!  Anathema!  (pa- 
lavras mysteriosas  como  Ara!  da  Cas- 
sandra de  Eschylo,  ou  divino  murmúrio 
de  Zacharias)  (IX,  1);  ó  a  barreira  que 
ninguém  pode  transpor,  a  barreira  dos 
deuses  que  elles  não  podem  transgredir, 
a  barreira  do  Céo  e  da  Terra  que  não 
pode  ser  mudada;  O  Deus  Um  contra 
quem  ninguém  pode  se  rebellar;  tanto 
O  deus  corno  o  homem  não  o  podem 
explicar. » 

Os  gregos  também  conceberam  um  poder  su- 
perior aos  próprios  deuses  que  denominavam  o  Des- 
tino, poder  ineluctavel   sobre   todo   o    Universo,  vi- 
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sivel  e  invisível,  primeira  noção  clara  do  Deismo 
helénico  ao  qual  se  referia  S.  Paulo  quando  iden- 
tificava seu  Deus  com  o  Deus  Desconhecido  do 
Areópago  de  Athenas. 

Esse  deus  Anu  concebido  assim,  como  Deus 
Único,  era  antes  pantheistico  do  que  monotheistico. 
O  seu  lugar  como  principio  cosmogonico  da  Creação, 
não  faz  mais  que  collocal-o  genealogicamente  entre 
os  grandes  deuses  antigos  como  o  Lakamu  de  Da- 
macios,  que  uma  inscripção  identificou  com  elle, 
elevando-o  assim  a  Creador  do  Universo  desde  o 
Cháos  primordial :  —  «Lakamu  é  Anú,  o  Deus  das 
hostes  do  Céo  e  da  Terra*. 

Agora  é  fácil  ver  como  a  synomimia  dos  epi- 
thetos  divinos  amalgama  e  dissolve  as  divindades 
locaes,  como  esse  deus  An-sar  «o  firmamento  su- 
perior» podia  ser  identificado  com  elle;  Uras  o  Deus- 
Sol  de  Nipur;  e  Tammuz  ou  Adonaí,  o  amante  in- 
feliz de  Ischtar,  se  dissolveram  no  deus  de  Erech. 
Isto  prova,  diz  Sayce  acima  citado,  que  té  obvio 
que  tomamos  conhecimento  com  um  estádio  adian- 
tado do  polytheismo». 

São  documentos  dessa  naturesa  que  induziram 
Sir  Henry  Eawlinson  a  collocar  em  Eridu,  ou  an- 
tes em  Erech,  o  centro  do  monotheismo  da  eschola 
sacerdotal  d'onde  sahiu  o  monotheismo  dos  Thera- 
hitas  vindos  de  Ur-Kasdim. 

Se  são  estas  as  firmes  conclusões  da  linguistica, 
não  são  menos  irrecusáveis  os  factos  históricos  de 
tentativas  monotheistas  tanto  no  Egypto  como  em 
Babylonia. 
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Tomando  como  ponto  de  partida  o  henotheisi 
a  forma  mais  vulgar  do  polytheismo  antigo,  po 
riamos  alinhar,  um  texto  apoz  outro,  encontra 
nos  mythographos  todos,  quando  tractam  dos  gr 
des  deuses  invocados  sempre  como  o  Deus  dos  D 
ses,  o  Creador,  o  Omnisciente,  para  cada  crente  ( 
os  invoca 

Os  deuses  da  grande  trindade  accadiana,  A 
Bel  e  Ea  são  tão  grandes  cada  um.  por  sua  y 
como  os  seus  immediatos  da  2.a  trindade  aslrolog 
Sin  (A  Lua),  Samas  (O  Sol),  e  Ischtar  (Vésper), 
mesmo  quando  são  de  menor  importância,  men 
geiros  ou  filhos  destes,  como  por  exemplo  Merodi 
que  substituio  em  Babylonia  nos  últimos  tempo: 
Bel-Belitanas,  «o  Baal  mais  velho». 

Esta   substituição   é  análoga  a  de   Uranos 
Saturno  e  este  por  Júpiter,  que  por  sua  vez  nui 
esteve  bem   seguro   em   seu    throno    abalado    pe 
Titanidas. 

Nos  Vedas  vemos  um  Rishi  pôr  acima  de  out 
Deuses  a  Indra1  porque  os  outros  mais  antigos 
nham  sido  aposentados:  —  «Os  outros  deuses,  di 
elle,  foram  já  despedidos  como  anciãos  decrepii 
és  tu,  oh  Indra  que  te  tornastes  Soberano». 

Quasi  sempre  são  nomes  antiquados  que  sig 
ficavam  apenas  um  aspecto  particular  da  natur 
como,  Uranos,  o  Firmamento  estrellado,  Kronos 
Eternidade  dos  astros  das  constellaçôes  immutav 
e  Júpiter  e  o  mesmo  Firmamento  sob  o  nome 
Dyaus,  Zeus,  e  Deus,  Diauspitar,  Deus  Padre,  e  « 
piter,  etymologia  ariana  de  um  alcance  inestima 
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que  nos  faz  remontar  ás  origens   animistas  desse 
grande  Nome  ariano. 

O  Anú  também  é  o  elemento  Superior  da  Ath- 
mosphera,  assim  como  Bel  é  a  Terra,  e  Ea  as  Aguas. 
Esta  trindade  acha-se  nura  documento  de  inesti- 
mável valor  archeologico :  (l) 

Consiste  elle  n'ura  cylindro  do  Museo  Britannico 
que  dizem  ser  o  retrato  de  Senacherib  posto  no  seu 
sinete.  E'  um  bello  cylindro  de  pedra  de  amazona 
translúcida,  de  trabalho  finíssimo. 

A  scena  representa  o  rei  ao  lado  da  Arvore  da 
Vida;  em  frente,  do  lado  opposto,  um  personagem 
se  adianta  na  attitude  respeitosa  dos  officiaes  que 
se  vem  nos  muros  de  Korsabad  perante  o  rei;  o 
mais  notável  do  quadro  é  o  symbolo  divino  idêntico 
ao  descripto  por  Ezechiel  na  visào  de  Chebar,  do 
qual  tractamos  atraz,  tendo,  porém,  ao  lado  da  figura 
central  mais  dous  bustos  sobre  as  grandes  azas  for- 
mando «trez  pessoas  distinctas  n'uma  só  verdadeira» 
Anu,  Bel  e  Ea. 

A  trindade  assim  representada  é  o  documento 
mais  significativo  do  monotheismo  chaldeano  que 
ató  hoje  se  tem  encontrado  no  symbolismo  de  toda 
a  antiguidade  semitica.  Nenhum  pensador,  mesmo 
crente,  deixará  de  prestar  o  culto  da  mais  alta  ve-_ 
neraçào  a  esse  symbolo  do  qual  decorreu  de  um 
modo  ou  de  outro  a  trindade  christan  na  sua  mais 
alta  significação. 

Dem  os  commentadores  as  interpretações  que  qui- 

{*■)    BhInmoii  —  Hiotoire  Anrienne  de  1'Orient  —  V,  234  —  Ménant  — 

Richri(>h<'S  s\u  la  íilyjditjiu»  OrU-ntalo  --    II,  79. 
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zerem,  o  que  é  indubitável  é  que  a  tríade  do  Egy- 
to,  a  de  Platão,  a  do  judeu  alexandrino  Philon, 
assim  como  a  dos  Gnósticos,  e  a  dos  S.  S.  P.  P., 
provêm  em  linha  recta  das  cogitações  do  mysterioso 
e  antiquíssimo  Oriente,  dos  profundos  philosophos 
esquecidos  nos  annaes  do  passado,  que  ora  aqui 
ora  ali,  resurgem  nas  mais  insignificantes  pedras 
gravadas  cujos  possuidores  estavam  iniciados  no  exo- 
terismo mais  recôndito  do  ensino  dos  templos. 

Quantos  incógnitos  se  vão  revelando,  dia  a  dia 
na  meia  luz  do  passado,  e  que  não  nos  é  dado 
coraprehender  completamente ! ! 

Se  a  doutrina  superior  existia,  era  forçoso  que 
houvessem  grandes  espíritos  que  a  quisessem  dif- 
fundir  nas  massas  compactas  immergidas  no  animis- 
mo primitivo. 

Trez  grandes  tentativas  se  deram  na  antiguidade, 
por  trez  potentados,  para  impor  aos  súbditos  uma 
religião  mais  elevada  e  philosophica:  no  Egypto  por 
Kuen-Aten,  em  Babylonia  por  Nabonidas,  ambos 
menos  felizes  do  que  Ezequias  de  Judá. 

Como  é  sabido,  os  Schasu  ou  os  Reis  Pastores 
se  apoderaram  do  Egypto  durante  um  período  de 
perto  de  500  annos  0),  desde  o  XIII  —  XVII  dy- 
nastia,  2233  —  1733  A.  C;  durante  este  período, 
diz  o  Génesis,  transportaram-se  para  lá  atraz  dos  do- 
minadores do  paiz  os  patriarchas  hebreus  com  toda 
a  família  â  procura  de  viveres  e  lá  encontraram  a 

(l)    Brugsh   -  Egypt  undor  thc  Pharaotas  —  21õ. 
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Joséph  que,  de  escravo  vendido  pelos  irmãos,  ele- 
vára-se  a  ministro  do  Pharaó.  (2) 

O  cargo  que  elle  occupava  na  administração  era 
o  de  intendente  dos  celeiros  reaes.  Que  é  um  facto 
a  existência  desse  cargo,  prova-o  uma  inscripção 
recente,  já  celebre,  em  que  um  personagem  análogo 
descreve  nas  inscripções  do  seu  sarcophago,  os  seus 
serviços  como  poderia  fazel-o  o  próprio  José  se  fosse 
a  própria  múmia  descoberta.     Diz  ella; 

«Eu  amava  meu  pai;  eu  honrava  mi- 
nha mãe;  meus  irmãos  e  minhas  irmãs 
me  amavam.  Eu  vinha  fora  de  meus 
aposentos  com  um  coração  benévolo;  ahi 
estava  com  mãos  generosas;  esplendidos 
eram  meus  preparativos  para  o  dia  festivo. 

Manso  era  meu  coração,  livre  do  ran- 
cor violento.  Os  deuses  concediam-me 
sobre   a  terra   propriedades   abundantes. 

A  cidade  desejava  para  mim  riquesas 
e  uma  vida  cheia  de  alegrias.  Eu  punia 
os  máos.  Os  filhos  que  estavam  ao  redor 
de  mim,  na  cidade,  durante  os  dias  em 
que  preenchia  meus  encargos,  tanto  gran- 
des como  pequenos,  eram  em  numero  de 
60;  outras  tantas  camas,  cadeiras  e  ta- 
lheres lhes  eram  destinados  por  mim. 

Consumiam  ao  todo  120  medidas  de 
trigo,  o  leite  de  3  vacas,  52  cabras,  9  ju- 
mentas, um  vaso  de  bálsamo  e  2  jarros 
de  óleo. 

Minhas  palavras  pareciam  gracejar  a 


(l)    Ebcrs  —  Egypten  und  dic  BQcher  Moaes  —  261. 
O    Brugsh  —  cit.  png.  121. 
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um  adversário.  Mas  eu  chamo  em  tes- 
temunho o  deus  Mentu  para  attestar  que 
eu  digo  a  verdade. 

Eu  tinha  tudo  preparado  em  minha 
casa;  addicionava  manteiga  nas  dispensas, 
e  bebidas  nas  adegas  em  quantidade  mais 
que  suficiente. 

Eu  colligia  trigo,  como  um  amigo  do 
deus  das  cearas. 

Estava  attento  na  occasiâo  da  ceifa 
e  quando  sobreveio  tima  fome,  que  durou 
vários  annos,  eu  distribui  trigo  para  a 
cidade ,  cada  anuo  de  fome.» 

Diante  de  um  tão  perfeito  e  previdente  funccio- 
nario,  quem  não  reconhece  o  patriarcha  José,  que 
talvez  não  fosse  o  inventor  do  cargo,  n'ura  paÍ2 
onde  tudo  depende  das  innundações  annuaes,  mas 
que,  em  todo  o  caso,  desenha  também  um  costume 
do  paiz  com  tanta  fidelidade,  que  parece  uma  con- 
traprova do  quanto  andava  bem  informado  sobre  o 
Egypto  quem  quer  que  fosse  que  escreveu  sua  to- 
cante legenda. 

Não  sabemos  ao  certo  qual  o  Pharaó  que  aco- 
lheu a  José,  uns  dizem  ser  Apopi,  o  adorador  de 
Suthekh  divindade  estrangeira,  mais  tarde  identifi- 
cada pelos  egypcios  com  Tiphon  o  principio  do 
Mal;  outros,  como  Brugsh  citado,  opinam  que  José 
foi  acolhido  pelo  rei  Hykso  Nub  pelos  annos  de 
1730,  A.  C. 

A  região  mais  particularmente  dominada  pelos 
exércitos  dos  Pharaós  estendia-se  sobre  o  Sinai  a 
Palestina  até  a  Syria  actual,  e  a  lingua  diplomática 
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desses  povos,  em  relação  com  os  Hiksos,  era  a  de 
Babylonia  como  o  attesta  a  correspondência  do  go- 
vernador de  Jerusalém  Ebed-tob  com  o  rei  here- 
siarcha  Amenhotpu  achado  em  Tel-el-Amarna  nas 
margens  do  Nilo. 

A  raça  real  tentou  por  varias  vezes  impor  os 
deuses  estrangeiros  aos  povos  vencidos,  mas  depois 
do  largo  período  de  dominio  estrangeiro,  os  egyp- 
cios  sublevados,  venceram  e  expelliram  os  domina- 
dores e  escravisou-os  durante  as  duas  dynastias  se- 
guintes. 

A  esse  período  restaurador  succedeu  a  XVJL11 
dynastia  illustrada  pelas  grandes  conquistas  do  Ale- 
xandre o  Grande  dos  Egypcios-Tehutimés  III.  Essas 
continuas  espedições  sobre  a  Ásia  familiarisou-os 
com  a  civilisação  do  valle  do  Euphrates  e  d'ahi, 
como  era  de  esperar,  surgiram  allianças  reaes  com 
princezas  que  souberam  rodear-se  de  uma  corte  es- 
trangeira, cujas  opiniões  religiosas  não  podiam  deixar 
de  influir  na  educação  dos  herdeiros  do  throno 
egypcio. 

A  religião  egypcia,  sempre  conservadora,  soffreu 
as  alternativas  de  perseguições  e  reacções,  cujo  ef- 
feito  era  uma  ebulição  theologica  prenhe  de  novi- 
dades e  controvérsias. 

A  religião  de  Adonai,  «O  Senhor»,  nome  asso- 
ciado por  vezes  com  o  de  Jehovah,  Jehovah-Adonaí, 
o  Deus  solar  Adónis  adorado  pelas  «filhas  de  Jeru- 
salém*, conseguio  apoderar-se  do  espirito  de  um 
monarcha,  filho  de  uma  estrangeira,  entrada  no 
harém  de  Amen-hotep-haq-Uast,  ou,  Amenhotep  III, 
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onde  pela  superioridade  do  caracter,  educou  e  do- 
minou seu  filho  Araen-hotep  IV,  principe  mente- 
capto, ou  pelo  menos  disforme  segundo  apparece 
nos  monumentos  que  deixou  em  Tel-el-Amarna.  (*) 

Esse  rei  tornou-se  herético  na  mais 
vigorosa  accepção  da  palavra,  porque  quiz 
pôr  no  lugar  da  religião  até  então  inva- 
riável o  culto  de  um  Deus  Único,  ado- 
rado no  explendor  do  disco  solar,  sob  o 
Qome  de  Aten.  Sobre  os  monumentos, 
o  novo  deus  6  representado  por  um  disco 
cujos  raios  descem  para  a  terra;  cada 
raio  termina  por  uma  mão  sustendo  uma 
cruz  ansada,  emblema  da  vida.  Depois 
de  haver  tentado  propagar  a  adoração  de 
seu  deus,  deixando  inteira  liberdade  a 
todos  que  quizessom  permauecer  fieis  á 
religião  nacional,  o  monarcha,  arrastado 
por  um  zelo  fanático,  poz  de  lado  toda  a 
prudência  e  desencadeou  sobre  o  império 
uma  perseguição  em  regra;  fecharam-se 
os  templos  dos  deuses  antigos,  suas  ima- 
gens, seus  nomes  foram  por  toda  a  parte 
apagados  dos  monumentos,  sobre  todos 
Amon,  o  grande  Deus  supremo  de  Thebas 
tornou-se  alvo  de  suas  iras.  O  próprio 
rei  mudou  de  nome,  o  qual  continha 
como  elementos  componentes  o  do  deus 
proscripto,  e  em  vez  de  Amon-hotpu,  ap- 
pellidou-se  Ku-en-Aten,  isto  é,  «Esplen- 
dor do  disco  solar». 

«Querendo  ainda  mais  romper  com 
todas  as  tradicções  de  seus  antepassados, 


l1)    Babelon  —  Opera  cit.  —  II,  210. 
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o  rei  reformador  abandonou  Thebas  e 
edificou  para  si  uma  capital,  n'outra  parte 
do  Egypto,  no  lugar  hoje  chamado  Tel- 
el-Amarna.  As  ruínas  desta  cidade,  aban- 
donada depois  de  sua  morte,  nos  con- 
servaram muitos  monumentos  de  seu  rei- 
nado, de  uma  arte  bastante  adiantada  em 
que  o  vemos  presidindo  a  todas  as  ceri- 
monias do  novo  culto.  Quando  elle  fal- 
leceu,  se  preparava  para  arrasar  o  tem- 
plo de  Ammon  em  Karnak,  o  sanctuario 
mais  venerado  das  dynastias  thebanas, 
que  todos  os  seus  predecessores  tinham 
se  empenhado  em  engrandecer  e  embel- 
lesar.  Sobre  suas  ruínas  elle  queria 
elevar  uma  immensa  pyramide  de  de- 
gráos,  imitada  das  da  Chaldéia  e  de 
Babykmia,  a  qual  deveria  ser  consa- 
grada ao  Deus  Aten.» 

Qual  seria  a  participação  dos  Beni-Israel  neste 
movimento  monotheista? 

Não  sabemos  tudo  quanto  nos  fazem  entrever 
os  factos,  porque  a  cidade  fundada  por  Kuen-Atm 
foi  systematicaraente  arrasada,  pelo  partido  sacer- 
dotal, que  suscitou  na  própria  familia  um  preten- 
dente na  pessoa  de  Hor-em-heb  o  qual  desenca- 
deou a  guerra  religiosa  até  a  destruição  final  dessa 
dynastia. 

Nessa  confusão  dos  annaes  dessa  guerra  civil 
não  podemos,  antes  de  completamente  excavada  a 
cidade  arrasada  de  Tel-el-Amarna,  senão  apanhar 
algumas  semelhanças  na  forma  do  culto  exterior, 
como  por  exemplo,  a  forma  da  «Mesa  dos  pães  dê 
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propiciação-  que  o  Êxodo  descreve  no  interior  do 
Tabernáculo,  que  se  encontrou  no  meio  dos  quadros 
rauraes  do  culto  de  Aten,  e  que  não  6  encontrado 
em  mais  nenhum  documento  de  outra  epocha.  Maí 
o  que  ó  absolutamente  concludente  é  que  a  perse- 
guição dos  Ebrihim  ou  Beni- Israel  data  exacta- 
mente dessa  épocha  e  estende-se  pela  dynastia  XO 
seguinte,  em  que  as  desgraças  dos  captivos  tocot 
ao  seu  auge  no  reinado  do  Ramsés  II  o  maioi 
constructor  de  monumentos  de  toda  a  antiguidade 
egypcia. 

Quando  admiramos  esses  colossos  de  granito,  nã( 
podemos  nos  esquecer  quantas  vidas  de  escravoí 
hebreus  custariam  todas  essas  pedras,  talvez  urm 
vida  por  cada  uma. 

Diz  o  mesmo  escriptor  acima  citado,  que  nc 
meio  da  decadência  da  grandeza  civil  dos  descen- 
dentes de  Abraham,  o  monotheismo  não  podia  dei- 
xar de  se  corromper;  e  que  «corrompido  dessa  ma- 
neira, a  antiga  religião  dos  patriarckas,  deveria  es- 
tar bem  perto  d'aquella  que  pretendia  estabelecer  c 
pharaó  Amon-Jiotpu  IV». 

Esta  questão  de  sabermos  se  houve  corrupçâc 
na  religião  dos  emigrantes  vindos  da  Chaldeia,  pan 
suscitar  a  colossal  ebulição  religiosa,  de  que  nos  dí 
testemunho  a  historia  egypcia,  nesta  época,  devia 
conforme  dizem  outros  tão  competentes  como  Ba 
belon,  fazer  surgir,  pelo  embate  das  ideias,  um* 
depuração  de  princípios  devida  a  comparação  entre 
as  doutrinas  vindas  das  duas  correntes  religiosa! 
que  a  amoldoaram  á  religião  de  Israel. 
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Foi  nesse  período  que  os  nómades  de  Canaan 
modelaram  guiados  por  ura  discípulo  dos  sacerdotes 
egypcios,  a  forma  definitiva  do  culto  do  Deus  ató 
então  esquecido  e  que  elle  proclamou  de  modo  ori- 
ginal e  independente. 

O  raonotheismo,  sob  um  nome  divino,  absor- 
vendo todas  as  divindades  particulares,  estava  então 
tão  bem  estabelecido  em  todos  os  grandes  espíritos 
como  um  principio  superior  indiscutível,  que  os 
próprios  sacerdotes  de  Amon-Ra  elevaram  em  The- 
bas  á  mais  alta  e  absorvente  preponderância,  sobre 
a  Enneada  egypcia. 

Num  hymno  grandioso  datando  dessa  XIX  dy- 
nastia  thebana,  vemos  esse  deus  invocado  como  typo 
do  período  plenamente  monarchico,  porque  não  im- 
porta directamente  a  negação  dos  outros  deuses  pos- 
tos em  segundo  plano;  mas  das  palavras  transpira 
uma  doutrina  ainda  mais  individualista,  e  portanto 
plenamente  monotheista,  tal  é  a  elevação  a  que 
chegou  o  vidente:  (*) 

Hymno  a  Amon-Ra 


'  «Eia  vós,  Amon-Ra,  Senhor  dos  thro- 
nos  da  terra . . .  Senhor  de  tudo  o  que 
existe  e  que  está  em  toda  a  parte. 

Único  em  sua  preeminência  sobre 
todos  os  Deuses. 

Chefe  dos  deuses, 

Senhor  da  Verdade, 

0)    Brughh  —  Religion  und  Mythologie  der  Alteo  JSgypter  —  pag-  «90. 
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Pai  dos  deuses . . . 

Rei  Ra,  Triumphador, 

Prinòipe  da  Terra. 

Todo  poderoso,  entre  os  fortes  o  mais 
forte. 

O  Senhor,  que  creou  a  terra  como 
ella  existe, 

Que  vê  de  mais  alto  que  todos  os 
outros  deuses. 

Elle  prostra  os  deuses  a  seus  pés, 
desde  que  elles  reconhecem  a  sua  pre- 
eminência. 


Mais  adiante  eleva-se  o  poeta  á  affirmação  for- 
mal de  sua  unidade  de  essência: 

«O   Um  único,  sem  segundo! 

O  Um,  só  com  muitas  mãos,  acordado 
quando  todos  dormem,  provendo  ao  bem 
de  suas  creaturas,  Amon,  sustentáculo  do 
Universo.» 

Não  temos  aqui,  nestas  estrophes  sublimes,  ain- 
da a  ultima  palavra  do  Deismo  egypcio,  a  synoni- 
mia  dos  deuses  locaes  está  consignado  em"  varias 
listas  de  nomes  da  mesma  divindade,  adorada  sob 
vários  nomes  e  formas  em  districtos  differentes. 

A  essa  synonimia  característica  de  um  período 
de  transição  para  o  3.°  período  Individualista  de 
Max  Miiller,  foi  transposto  por  um  outro  documento, 
ainda  mais  recente,  em  que  o  Pantheismo  está  des- 
cripto  com  todas  as  suas  consequências.  Os  deuses 
particulares,  as  trez  trindades  da  Bnneada  superior 
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do  Pantheon  egypcio  acha-se  ahi  fundido  na  abscr- 
pção  de  um  Ente  Superior  que  comprehende  a  todos. 
Ao  henotheismo,  succedeu  o  polytheismo  exube- 
rante, e  da  confusão  de  seus  attributos  resultou  um 
pantheismo  que  a  rasão  exigia  como  meio  de  sahir 
do  cháos. 

A  expressão  a  mais  formal  desse  es- 
pirito pantheisticOy  diz  Babelon,  (l)  que 
prevaleceu  a  partir  de  certa  epocha  em 
diante  nos  santuários  do  Egypto,  se  en- 
contra ri  um  hymno  copiado  por  Brugsch 
sobre  as  muralhas  do  templo  do  Oásis  de 
El-Kargeh. » 

Ahi  celebram-se  os  nomes  mysteriosos  do: 

«Deus  que  é  inimp"ftnfft  /"vk  f^«*  q^ 

cousas, 

alma  de  Scbu  em 

Elle  é  o  corpo  do 

o  creador  da  arvore 

o  autor  da  innunc 

Sem  elle  nada  vi 

terra, 

seja  ao  Norte,  seji 

sob  seu  nome  de  ' 

dá  a  luz. 

Elle  6  a  Flor  das 

o  deus  vivo  das  g 

Amom  6  sua  ima$ 

Atum  6  sua  imag( 

Khopra  é  sua  ima 


(*)    Babelon  —  Opera  ciU  Hl,  279. 
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Ra  é  sua  imagem; 

Elle  só  se  faz  a  si  mesmo, 

por  milhões  de  vias. 

Elle  é  o  Qrande  Architecio 

que  existia  desde  o  princip 

que  íormou  seu  corpo  pelas 

mãos 

era  todas  as  partes,  segundo 

tade. 

Permanente  e  perdurável 

elle  não  passa  jamais. 

Durante  milhões  e  milhões  < 

sem  fim 

elle  atravessa  os  céos 

e  percorre  o  mundo  inferior 

Não  tem  outro  igual  a  si; 

sua  voz  é  extensa, 

mas  fica  invisível 

a  toda  a  creatura  que  respi 

Elle  viaja  nas  nuvens 
para  separar  o  céo  da  terra 
e  em  seguida  para  os  reuni 
escondido  em  permanência 
em  todas  as  cousas 
O  Um   Vivo 

em  que  todas  as  cousas  viv 
namente.» 


Depois  de  documentos  desse  valoi 
a  fazer  senão  rehabilitar  o  paganismc 
presado  pelos  S.S.  P.P.? 

No  fundo  dos  sanctuarios,  havia  \ 
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ma  cousa  mais  do  que  os  monstros  que  vio  S.  Cle- 
mente de  Alexandria. 

E'  forçoso  mudar  de  rumo  e  allegar  a  revelação 
primitiva,  como  fazem  os  archeologos  catbolicos,  para 
negar  o  evolucionismo  que  lhes  pede,  com  instan- 
cia, documentos  mais  velhos  do  que  estes  que  da- 
tam do  meiado  do  2.°  milénio  A.  C.  em  que  flore- 
ceram  as  grandes  dynastias  thebanas  XVIII  e  XIX, 
das  quaes  datam  a  literatura  onde  foram  até  hoje 
encontrados  estes  preciosos  documentos. 

Diz  a  este  respeito  expressamente  Le  P.  Re- 
nouf:  (*) 

Esta  phase  do  pensamento  religioso  é 
representada,  para  nós  principalmente, 
n'ura  largo  numero  de  hymnos,  a  come- 
çar pelos  primeiros  dias  da  decima  oi- 
tava dynastia  (a  de  Teutimés  III  e  Amen- 
hotpu  IV).  E'  certamente  mais  antigo, 
mas  a  literatura,  propriamente  dita,  de 
um  período  anterior,  é  muito  insignifi- 
cante. Nenhum  dos  hymnos  desse  tem- 
po veio  até  nós.» 

Esse  ponto  é  formal  contra  os  que  querem  fazer 
remontar  como,  por  exemplo,  E.  De  Rougé,  ás  pri- 
meiras dynastias  do  Egypto  essa  doutrina,  quando 
nada  data  de  tão  longe. 

O  período  de  ebulição  religiosa  coincide  exacta- 
mente  com  a  retirada  dos  Hyksos;    antes  o  poly- 


(')    Le  Page  Benouf  —  Lectures  on  tbe  religion  of  andent  Egypt  —  218. 
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theisrao  egypcio  puro  e  sem   mescla  imperava  s 
concurrencia. 

0  evolucionismo  requer  provas  mais  directas 
partidários  da  revelação  primitiva,  para  dar-se 
vencida,  nesta  questão  fundamental. 

A  Segunda  grande  tentativa  histórica  de  ur 
cação  do  culto  polytheista  deu-se  no  reinado  de  ] 
bonidas,  ou  Nabuna-hid,  o  successor  de  Nabuc 
donosor. 

Este  rei  commetteu  a  maior  das  heresias  tra 
portando  todos  os  grandes  deuses  do  Norte  e 
Sul  de  Babylonia,  as  mais  venerandas  imagens,  a 
de  collocal-os  em  pequenas  e  humildes  capei 
como  cortejo  á  magestosa  torre  de  Merodach,  o  di 
local  de  Babylonia. 

Outras  consequências  foram  a  transplantação 
culto  e  o  abandono  das  poderosas  associações 
cerdotaes  locaes,  a  subordinação  nas  cerimonias 
antigas  e  maiores  divindades  como  Sim  de  Ui 
Shamash  de  Accad  ou  ainda  mais  o  Anú  de  Nip 
que  os  gregos  chamavam  Bel-Belitanas  —  «O  B 
mais  velho.» 

O  transporte  das  imagens  importava  no  ab 
dono  do  território  e  dos  crentes  pelo  deus  venci 
E'  o  horror  que  causava  aos  judeus  a  destruição 
Templo  de  Jerusalém  e  o  transporte  dos  vasos 
grados  para  Babylonia,  que  carregados  para  fora 
nação,  importava  a  descentralisação  politica  quai 
não  a  própria  disperção  violenta  dos  povos  para 
exílio. 

Essa  politica  violenta  fez  surgir  do  Baixo  i 
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phratcs  um  povo  ariano,  que  veio  encontrar  os  po- 
vos perseguidos  de  braços  abertos  para  recebel-o. 

Era  Cyrus,  a  mão  poderosa  amparada  pelo  pró- 
prio Merodak  contra  Nabuna-hid. 

Os  deuses  dos  sanctuaríos  abandonados  o  aco- 
lheram como  o  Jahveh  de  Nehemias  e  de  Esdras, 
como  um  seu  libertador,  segundo  o  dizer  duma  in- 
estimável inscripção  em  que  se  narrão  conjuncta- 
mente  com  a  tomada  de  Babylonia  por  Cyro,  os 
motivos  que  levaram  os  chaldeos  a  acolherem  o 
novo  conquistador,  como  um  salvador  dos  povos  op- 
primidos. 

cDesde até  a  cidade  de  Assur, 

Itataret Agade,  Isnunak,  Zanban, 

Ale-Tournou,  Dur-Il,  em  direcção  ao  paiz 
de  Kuti  além  do  Tigre,  cujas  moradas 
tinham  sido  desde  muito  tempo  desloca- 
das (como  a  dos  judeus),  os  deuses  que 
residiam  no  meio  delles,  eu  os  reinstal- 
lei  em  seus  lugares  e  lhes  elevei  uma 
morada  vasta  e  permanente.  Eu  reuni 
todos  os  seus  povos  e  os  fiz  voltar  para 
seus  paizes.» 


A  ordem  de  voltarem  os  povos  e  reconstruir  os 
templos  motivou  essa  queda  do  poder  babylonico. 
Era  o  federalismo  polytheista  que  vencia  desta  vez 
o  Imperialismo  unitário  e  centralisador. 

O  Jahveh  de  Nehemias  e  de  Esdras  podia  dizer 
com  todos  os  outros  deuses  locaes  restabelecidos  em 
seus  templos:  (Esdras,  VI,  3). 
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cNo  anno  primeiro  de  Cyro,  o  Rei 
Cyro  deu  esta  ordem:  A  casa  de  Deus 
que  está  em  Jerusalém,  essa  casa  se  edi- 
ficará para  logar  em  que  se  offerecem 
sacrifícios  e  seus  fundamentos  serão  fir- 
mes, etc.» 

Tanto  para  todos  esses  templos  de  que  nos  falia 
a  inscripçâo,  como  para  o  do  Jahveh,  que  era  ape- 
nas uma  unidade  desse  conjuncto,  Cyro  era  um 
inspirado,  um  enviado  dos  deuses,  como  diz  o  (I,  l) 
Esdras:  —  cdespertou  o  Senhor  no  espirito  de  Cyro 
Rei  de  Pérsia»  a  ordem  da  reconstrucçâo  do  Tem- 
plo de  Jerusalém. 

Donde  se  conclue  que  o  enviado  do  Senhor, 
nada  mais  fazia  do  que  realisar  o  decreto  a  elle 
suggestionado  pelos  deuses  beneficiados,  cada  um 
de  per  si. 

Era,  portanto,  o  restabelecimento  do  polytheismo 
no  Oriente  um  verdadeiro  retrocesso;  mas  que  se 
compensava  pela  liberdade  outorgada  a  esses  pro- 
se ri  p  tos  de  Nabuco-durri-ussur,  portadores  duma  re- 
ligião, superior  pela  unidade  e  cohesão,  religião  essa 
que  predominou,  d'ahi  em  diante,  entre  os  da  pe- 
quena caravana,  que  ora  voltava  a  repovoar  Jeru- 
salém, sob  uma  theocracia  sem  preoceupações  de 
preponderância  civil,  só  possível  nos  sonhos  do  Mes- 
sianismo. Diz  o  livro,  pouco  histórico,  de  Daniel 
(V)  que,  durante  uma  orgia,  o  rei  Balthazar  man- 
dara trazer  os  vasos  sagrados  do  Templo  de  Jeru- 
salém para  o  festim  em  que  apparecera  uma  mão 
e  escrevera   as   mystoriosas  palavras   Mene,  Tekel, 
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Phares,  que  só  elle  conseguiu  interpretar,  predizen- 
do a  tomada  imminente  de  Babylonia.  O  texto  da 
Biblia  não  explica  como  essa  tomada  podia  ser  im- 
prevista pelos  sitiados,  por  isso  addicionam  a  elle 
a  narração  legendaria  de  Herodotus  (*)  que  affirma 
a  historia  inverosímil  de  um  desvio  do  leito  do  cau- 
daloso Euphrates  ao  redor  da  immensa  metrópole 
babylonica. 

Schrader,  comparando  a  narrativa  do  grego  cpai 
da  Historia»  com  a  inscripção,  qualifica-a  de  sage 
—  legenda,  fundado  no  duplo  erro:  1.°  da  confu- 
são das  pessoas,  dando  Balthazar  como  rei,  em  lu- 
gar de  seu  pai  abandonado  pelo  povo,  fazendo-o,  ao 
mesmo  tempo,  «filho  de  Nabucodonosor»  de  quem 
não  descendia  directamente,  segundo  Sayce  e  outros, 
por  ter  Nabonidos  subido  ao  throno  por  meios  re- 
volucionários; 2.°  O  erro  ainda  mais  clamoroso  do 
auctor  do  livro  escripto  como  manifesto  politico  no 
tempo  dos  Maccabeus,  que,  ha  tresentos  annos  de 
distancia  confundio  a  tomada  de  Babylonia  apoz  um 
cerco  disputado  por  Darius,  rei  Persa,  com  a  pri- 
meira de  Cyrus  em  que  foi  este  recebido  de  braços 
abertos,  apoz  uma  batalha  longe  de  Babylonia  em 
que  Nabonahid  foi  vencido  na  pessoa  de  seu  filho 
Bel-sar-uçur. 

Diz  claramente  a  inscripção  em  contrario  á  le- 
genda : 

«Sem  combate  e  sem  batalha,  elle  (O 
Deus  Bel-Merodak)  o  fez  entrar  em  Su- 


{l)    RawlinBon  —  Herodotus  —  TradooçSo  ingten  —  Eberhmrd  Schrader 
Keilinjichrift,  etc.  —  433. 
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Arna,  sua  cidade  de  Babylonia  que  Nabo- 
nahid,  rei  ímpio,  tinha  abandonado.  Cora 
saudades  (?)   elle  a  entregou   era 
mãos. 

Todos  os  homens  de  Babylonia, 
totalidade  do  paiz  de  Summer  e  de  A 
os  grandes  officiaes  que  elle  subm< 
beijaram  seus  pés,  se  regcsijaram  d< 
subida  ao  throno  e  suas  faces  res 
deceram;  o  Senhor,  meu  apoio,  que 
fica  os  mortos  recebeu  graças  e  lou1 
com  effusão,  todos  o  rogaram  con 
teira  sinceridade  e  exaltaram  seu  no 

Era  portanto,  como  por  ahi   vemos, 
deus  de  Nabonahid  que:  —  *lhe  ordenar 
Babylonia;  elle  lhe  fez  tomar  o  caminho 
como   um  amigo  e  um  companheiro,  ell< 
a  seu  lado.» 

O  respeito  por  todos  os  deuses  foi  o 
com  o  qual  abria  todas  as  portas  das  c 
elle  encontrava  em  seu  caminho.  A  c 
federal  e  polytheista  triuraphou  por  essí 
mas  não  podia  acontecer  o  contrario  n'ui 
chia  tão  vasta  como  essa,  em  que  os 
velhos  templos  abundavam. 

O  terceiro  facto  histórico  inteiramen 
na  forma  e  no  fundo,  porém  com  succe 
tralmente  inverso,  foi  a  da  restauração  d 
Jahveh  e  a  destrucção  dos  Altos  por  JE 
Judá. 

Os   grandes   prophetas    de   Judá   olha 
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seus  poderosos  inimigos  exactamente  como  o  escri- 
ba de  Cyrus  o  considerava,  isto  é,  como  enviado  do 
Deus  nacional  de  Babylonia  e  um  restaurador  dos 
altares  desertos. 

A  casa  de  David  foi  derribada  em  Samaria  pre- 
cisamente por  um  divino  rancor,  idêntico  ao  de 
Nabonahid. 

As  ideias  contemporânea  estendem -se  sempre 
sobre  um  horisonte  social  homogéneo,  com  conse- 
quências politicas  idênticas. 

Sargon  II  da  Assyria  tinha  tomado  Samaria  e 
transplantado  todo  o  povo  do  reino  de  Israel  que 
comprehendia  nove  tribus  do  Norte  e  Centro  da 
Palestina.  Esse  grande  acontecimento  deu-se  no 
4.°  anno  do  reinado  de  Ezechias,  de  Judá,  quando 
florescia  o  mais  bello  período  da  lingua  hebraica, 
escripta  pelos  grandes  prophetas  como  Elias,  Jere- 
mias e  Esaias. 

Sua  influencia  não  se  estendia  além  de  umas 
vinte  léguas  de  diâmetro  ao  redor  de  Jerusalém, 
capital  do  reino  do  Sul.  A  suppressão  da  maior 
parte  da  nação  hebréa  foi  um  triumpho  para  o 
Jahveismo,  porque  tornou  possível  a  centralisação 
do  culto  n'um  único  templo  onde  adoravam  um 
único  Deus. 

O  Rei  Ezechias  poude  então  ser  aconselhado 
pelos  pios  adoradores  de  Jahveh  dentro  do  circulo 
do  pequeno  perímetro  do  Templo  central,  d'onde 
decretou,  sem  maiores  dificuldades,  a  suppressão 
das  confrarias  sacerdotaes  dos  Altos  das  montanhas, 
como  Bet-El   «a  casa  de  El»,  fundado,  segundo  a 
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tradicçâo,  por  causa  da  visão  de  Jacob,  o  que  a  tor- 
nava veneranda  como  Nipur  ou  Erech  para  os  chal- 
deus. 

A  resistência  foi  menor,  mas  não  deixou  < 
suscitar  descontentes,  pouco  patriotas,  no  senth 
genuíno  da  palavra,  os  quaes  não  podiam  tarabe 
deixar  de  anhelar  uma  licção  dada  pelos  deus 
abandonados  e  proscriptos  por  Ezechias;  licção  qi 
se  esperava  fosse  levada  a  efleito  pelos  exercit 
de  Senacberib,  que  vinham  vingar-se  da  aliança  ( 
rei  de  Judá  com  o  do  Egypto. 

Diziam  elles,  em  linguagem  idêntica  á  do  e 
criba  de  Cyrus,  que  era  o  deus  local  Jahveh  que 
guiava  os  seus  exércitos,  como  o  provavam  as  coi 
quistas  antecedentes  sobre  Israel,  tanto  mais  qi 
elle  tinha  «supprimido  os  Altares  dos  Altos  lugar 
para  tudo  concentrar  em  Jerusalém  >.  Este  argi 
mento,  concludente  sogundo  os  contemporâneos,  f 
formulado  por  um  enviado  de  um  personagem  eh 
mado  Rabsake,  que  significa  em  língua  assyria  cg 
neral  em  chefe»  (II  Reis,  XVIII,  19): 

19.  «E  Rabsake  lhes  disse:  Ora  dizei 
a  Ezechias:  Assim  diz  o  Grande  Rei,  o 
Rei  de  Assyria:  Que  confiança  é  esta, 
em  que  confias? 

20.  «Dizes  tu:  (porém  palavras  de 
beiço  é;)  Ha  conselho  e  poder  para  a 
guerra.  Era  quem  pois  agora  confias, 
que  contra  mim  te  rebellas? 

21.  Eis  que  agora  tu  confias  n^quelle 
bordão  de  cana  quebrada,  no  Egypto,  no 
qual  se  alguém  se  encostar,  entrar-lhe- 
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ha  pela  mão  e  a  furará:  assim  é,  Faraó, 
Rei  do  Egypto,  para  com  todos  aquelles 
que  nelle  se  confiam. 

22.  Se  porém  me  disserdes:  Era  Je- 
hovah, nosso  Deus,  confiamos:  porven- 
tura não  é  este  aquelle,  cujos  altos  e 
cujos  altares  Exéquias  tirou,  e  disse  a 
Judá  e  a  Jerusalém;  perante  este  altar 
inclinar -vos -hei  em  Jerusalém? 
E  mais  adiante 

25.  Agora,  pois,  subi  eu  porventura 
sem  o  Jehovah  contra  este  lugar  para 
destruil-o?  Jehovah  me  disse:  Sobe  con- 
tra esta  terra,  e  destróe-a.» 

O  general  ou  Rabsake  vinha  confiado,  sem  du- 
vida, nos  oráculos  locaes  de  Jahveh,  para  atacar  o 
Nabonidas  de  Judá,  como  Cyrus  exactamente  guia- 
do pelo  próprio  deus  Merodack  de  Babylonia. 

Mas  os  acontecimentos  foram  diametralmente  op- 
postos  dessa  vez  em  suas  consequências;  porque, 
para  Jerusalém,  não  havia  mais  concurrentes  de 
valor  depois  da  destruição  do  reino  de  Israel,  e 
prevaleceu  definitivamente  o  monotheismo  em  Judá, 
guiado  e  desenvolvido  pelos  grandes  génios  literá- 
rios dos  prophetas,  como  Esaias  e  Jeremias,  os  jor- 
nalistas pamphletarios  mais  vehementes,  que  tem 
existido,  como  directores  da  opinião  publica. 

Nesse  período  de  transição  em  que  os  anavim 
adoradores  de  Jahveh  representaram  um  papel  único 
na  historia,  a  elevação  monotheistica  de  Israel  foi 
devida  não  á  ignorância  dessa  doutrina  monotheis- 
tica entre  os  grandes  pensadores  do  tempo,  mas  á 
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contingência   do   estado   das   massas  populares  que 
nunca  acompanham  os  innovadores,  pelo  principio 
de   inércia   e   da  lenta   diffusão   dos  mais  elevados 
princípios   philosopbicos,    entre   as   grandes  j 
ções. 

A  elaboração  desse  grande  principio,  sup 
não  unicamente  um  monarcha  bastante  despi 
de  largas  vistas  politicas  como  Nabonidas 
para  seu  tempo;  mas  um  estado  social  já  prej 
como  no  reinado  de  Assoka  que  tornou  off 
religião  de  Budha,  assim  como  também  só  r 
nado  de  Constantino,  tornou-se  possivei  a  ai 
do  Christianismo  como  religião  do  Estado  R< 

Judá  teve   seu    Ezechias   porque   poude 
n'um  campo  restrictissimo,  contando  com  o  c 
so  dos  grandes  prophetas  que  procederam  e 
traram  o  seu  reinado. 

E'  por  meio  d'esses  grandiossos  factos  hist 
cujas  consequências  ainda  perduram,  que  a 
logia  contemporânea  explica,  scientificamente 
sibilidade  da  elevação  de  um  deus  puramente 
tanto  aos  olhos  dos  hebreus  como  dos  povo 
nhos,  a  cathegoria  de  «Deus  Único  sem  seg 

A  doutrina  do  direito  internacional  sol 
Deuses  suzeranos  dos  territórios,  estava  tão  b< 
sentada  na  opinião  dos  povos,  que  os  que 
transplantados,  á  força,  de  um  para  outro  paiz, 
tavam  o  deus  local  em  cujo  território  vinh 
estabelecer. 

Os  samaritanos  que,  só  o  Christo  consegui 
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graçar  com  os  judeus  de  raça,  eram  descendentes 
d'aquelles  que  vieram  substituir  e  repovoar  Samaria 
por  ordem  de  Sargon  II  da  Assyria  e  que  adop- 
taram o  deus  Jahveh,  como  tantos  outros  judeus, 
com  a  mesma  facilidade  com  que  o  abandonaram, 
uma  vez  longe  do  reino  de  Israel. 

A  doutrina  da  igualdade  entre  os  deuses  nacio- 
naes,  era  tão  corrente  que  vemos,  no  livro  antigo 
dos  Juizes,  (XI,  24)  um  mensageiro  de  Jephthé  ao 
rei  Sehon,  dos  Amorreus,  allegando  a  posse  consa- 
grada «por  herança»  á  terra  dada  pelo  deus  de  Is- 
rael e  conquistada  com  sua  protecção.  E,  para  de- 
monstrar a  sua  legitimidade,  usara  do  seguinte  ar- 
gumento ad  hominem: 


23.  «Assim  Jahvek,  Deus  de  Israel 
desapossou  os  Amorreus  de  diante  do 
povo  de  Israel:  e  os  possuirás  tu? 

24.  Não  possuirás  tu  aquelle  que 
Camosh,  teu  Deus  desapossasse  de  dian- 
te de  ti?  assim  possuiremos  nós  todos 
quanto  o  nosso  Deus  Jahveh  desapossar 
diante  de  nós.» 


Haverá  conclusão  mais  acceitavel  do  que  essa, 
uma  vez  que  se  acceita  como  premissa  —  a  exis- 
tência de  duas  divindades  iguaes  em  soberania,  e 
o  poder  territorial  que  d'abi  decorre? 

Se  a  terra  é  tua  é  porque  o  teu  Deus  Camosh 
t'a  entregou,  e  então  porque  não  reconheces  a  nos- 


Digitized  by 


i 


—     445     — 

sa  occupação  em  nome  de  Jahveh,  a  quem  devemoi 
nossas  conquistas?  (*) 

E'  esse  o  direito  internacional  tanto  de  Jahvel 
como  de  Camosh. 

Se  Jahveh,  no  tempo  dos  juizes,  podia  ser  pos 
to  em  pé  de  igualdade  com  Camosh,  outro  tant< 
não  o  era  aos  olhos  das  nações  quando  comparad< 
a  Assur,  o  Deus  de  Sargon  II  e  de  Senacherib. 

Mas  como  concepção  religiosa  diz  Sayce:  (*) 

«Assur  é  o  que  mais  se  approxi- 
ma  de  Jahveh,  elle  não  6  somente  um 
presidente  de  assembléa,  «rei  sobre  to- 
dos os  deuses,  que  entre  todos  os  deuses 
não  tem  nenhum  igual  a  si»;  não  é  o 
primus  inter  pares,  um  mero  presidente 
de  assembléa,  como  Ea  ou  Bel-Merodak, 
elle  é  Senhor  e  Dono  na  mais  lata  accep- 
ção  da  palavra. 

Elle  é  quem  guia  os  reis  da  Assyria 
na  conquista  dog  povos,  que  não  o  reco- 
nhecem como  «Senhor  dos  exércitos» 
nem  admittem  outros  deuses  e  povos  se- 
não como  «inimigos  de  Assur»,  cujo 
jugo  elles  tem  a  missão  de  estender  so- 
bre a  Terra;  ó  em  seu  nome  que  exter- 
minam ou  transportam  os  povos  con- 
junctamente  com  as  imagens  dos  deuses 
vencidos  para  serem  depostos  a  seus  pés, 
cumulo  de  ignominia  que  custou  a  qué- 


(')  O  propheta  Micheaa  IV,  meemo  no  momento  em  que  proclama 
superioridade  de  Jahveh  no  futuro  nobre  todas  as  nações  diz :  —  «Todos  o 
povos  andarão,  cada  um  em  nome  de  teu  Deus;  mas  nós  andaremos  no  no 
me  de  Jahveh  eternamente.»  Jahveh  existe  pois  ao  lado  de  outros  deuse 
rivaon. 

I')    Sayce  —  Lecture,  etc.  —  122. 
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da  de  Nabonidas,  abandonado  pelos  súb- 
ditos. O  Deus  Assur  era  tão  absoluto 
entre  os  deuses,  como  o  Soberano  de 
Ninive  o  era  para  com  outros  reis. 

Jahveh  era  um  deus  pessoal  que  não 
tinha  outros  ao  pé  de  si. 

Assur  também  cera  um  deus  cioso» 
e  exclusivo,  se  lhe  puzeram  ao  lado 
Ischtar,  isso  nunca  passou  de  uma  affec- 
tação  da  moda  trazida  de  Babylonia  pe- 
los litterati  que  lhes  decantavam  as  gran- 
dezas: antigamente  não  existia  essa  união. 

O  nome  de  Assur  é  frequentemente 
representado  por  um  caracter,  que,  entre 
outros  valores  ideographicos,  significa  em 
abstracto  a  nossa  palavra —  «Deus».  Esse 
nome  era  explicado  pelos  assyrios  dos  úl- 
timos tempos  em  seus  syllabarios  como  o 
—  «Deus  bom»,  com  referencia  talvez  a 
seu  derivado  —  Asiru,  «o  justiceiro»,  e 
(isirtUy  «a  justiça». 

O  Deus,  assim  denotado,  era  uma  das 
divindades  primitivas  da  cosmologia  ba- 
bylonica,  que  em  Accadiano,  tinha  o  ti- 
tulo de  Ansar.  «O  Deus  das  hostes  ce- 
lestes», ou  simplesmente,  «Sar»  o  «Fir- 
mamento». 


Quem  não  vê  ahi  uma  evolução  análoga  ao  aria- 
no «Diaus»  —  o  Dia  —  cujo  valor  radical  se  trans- 
formou em  Deus,  Deva,  Theos,  Diaus-pitar  e  Júpiter? 

No  período  posterior  da  maior  grandeza  desse 
Deus  nacional  de  Assyria,  elle  parece-se  tanto,  em 
tudo  e  por  tudo,  com  o  Jahveh  dos  tempos  primi- 
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tivos  de  Israel,  que  Sayce  conclue  do  confronto  de 
ambos : 

«Nós  poderíamos,  de  facto,  traçal-o  em 
todos  os  seus  lineamentos  sob  os  quaes 
n'outras  condicçôes,  poderia  elevar-se  uma 
fé  tão  pura  como  a  de  Israel.» ! . . . 

Depois  de  uma  asserção  partida  de  uma  aui 
dade  tão  competente  perguntamos:  —  Onde 
essa  distancia,  esse  pretenso  abysmo  que  supp 
os  theologos,  entre  o  polytheismo  e  o  monothei 
tal  como  evoluiu  em  Israel,  mesmo  segundo  os 
tos  depurados  e  idealisados  pelos  commentadores 
thodoxos  ? 

Não  será  com  certeza  na  sociologia  compa 
que  irão  buscar  a  resposta. 

O  Deus  Jahveh,  mesmo  segundo  a  Biblia, 
em  tudo  e  por  tudo  igual  aos  deuses  das  na 
contemporâneas  dos  Reis  de  Judeia. 

Poderíamos   alinhar  um  texto   apoz  outro 
comprovarmos  a  nossa  asserção;  mas  preferimos 
a  palavra  a  Herbert  Spencer,  (*)  para  nos  reti 
esse  deus  em  perfeito  pé  de   igualdade  physi< 
moral  com  outros  visinhos: 

«Pois  que  Jehovah  era  em  sua  origem 
um  deus  como  tantos  outros,  e  que  tor- 
nou-se  depois  deus  supremo,  vejamos  qual 
a  natureza  que  assignalam  os  testemunhos 
antigos.  Sem  nos  deter  a  legenda  do  jar- 


O    H.  Spencer    -  Sociologie  —  IV,  31. 
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dim  do  Éden,  tirada  sem  duvida  dos  ac- 
cadianos,  onde  se  vê  Jehovah,  (Gen.  III,  8) 
tque  passeava  no  jardim  ao  ar  da  manhã» 
e  fallava  á  maneira  dos  homens;  nem 
na  epocha  em  que  —  Jehovah  veio  ver 
a  cidade  e  a  torre  que  os  filhos  dos  ho- 
mens edificavam»;  poderíamos  encontrar 
factos  taes  como  a  Lucta  de  Jacob  com 
Deus,  e  a  conversa  de  Deus  com  Moisés, 
quando  «o  Senhor  lhe  fallou  face  a  face, 
como  um  homem  falia  a  seu  amigo.» 

cAlóm  disto,  o  «Deus  das  batalhas»  que 
castigava  tão  cruamente  e  frequentemen- 
te a  desobediência,  era  evidentemente 
ura  deus  local,  «o  Deus  de  Israel».  O 
mandamento;  «tu  não  terás  outro  deus 
diante  de  minha  face»,  não  quer  dizer 
que  não  haja  outros  deuses,  mas  que  os 
Israelitas  não  deveriam  reconhecer  a  au- 
toridade delles.  A  ideia  que  o  Deus  he- 
breu não  era  o  único  deus,  se  acha  im- 
plicada na  palavra  —  nosso  deus  —  que 
os  hebreus  empregaram  para  distinguir 
Jahveh  dos  outros  deuses. 

Mesmo  admittindo  que  Jahveh  era 
um  deus  como  os  outros,  affirmava-se 
que  sua  auctoridade  se  estendia  sobre  o 
universo  inteiro.  O  mesmo  acontecia  para 
com  certos  deuses  do  Egypto  e  para  os 
Pharaós  vivos.  Dizia- se  a  um  delles: 
«não  ha  ponto  de  lugar  onde  não  reine 
a  tua  divindade;  tuas  palavras  são  a  lei 
de  toda  a  terra  ...  tu  tens  milhões  de 
orelhas  . . .  Tudo  o  que  se  faz,  teu  olho 
o  vê.» 


Digitized  by 


Google 


—     449     — 

A  auctoridade  de  Jahveh  não  era  s< 
limitada  quanto  á  extensão;  ella  o  er 
também  quanto  ao  gráo.  Não  se  preteri 
dia  para  elle  a  Omnipotência. 

Sem  esquecer  o  cheque  de  sua  ten 
tativa  para  matar  a  Moisés,  citemos  a 
batalhas  perdidas  pelos  Israelitas,  quand 
combatiam  sob  seus  conselhos,  por  exem 
pio:  nas  duas  batalhas  dadas  contra  o 
Benjamitas,  e  o  combate  contra  os  Philis 
teos,  quando  —  «a  Arca  de  Deus  foi  to 
raada»  (I  Sam.  IV,  3-10). 

Testemunho  mais  forte  ainda:  posfc 
que  —  «Jehovah  viesse  em  ajuda  d 
Judá»,  elle  —  «não  pode  expellir  os  ha 
bitantes  do  valle,  porque  elles  tinhan 
carros  de  ferro»  (Juizes  I,  19).  Isto  ( 
que  seu  poder  tinha  lacunas  como  o  po 
der  que  outros  povos  attribuiam  a  seu 
deuses. 

Iguaes  lacunas  na  natureza  intellec 
tual  e  moral :  —  Jahveh  recebe  noticias 
elle  próprio  vai  ver  se  são  verdadeiras 
arrepende-se  do  que  fizera;  isto  é  ell 
não  possue  a  omnipotência.  Como  un 
rei  da  Assyria  ou  do  Egypto,  elle  nã 
cessa  de  gabar-se  a  si  próprio.  Elle  diz 
—  «Eu  não  darei  a  minha  gloria  a  ou 
trem»,  —  Isaias  (XLVIIL  20).  Logr; 
um  propheta  e  o  faz  prophetisar  falsa 
mente,  com  a  intenção  de  perdel-o  (Eze 
chiei,  XIV,  9).  Confessa-se  cioso,  vinga 
tivo  e  destruidor  de  seus  inimigos.  Envi 
um  espirito  de  mentira  a  um  rei  par 
enganal-o,  como  Júpiter  fez  a  Agamem 
non,  (2  Chr.  XVIII,  20).  Elle  endurec 
o  coração  dos  homens  para  punil-os  d 

29 
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mal  que  fazem.  Excita  a  David  a  fazer 
a  estatística  de  Israel,  suggerindo-lhe  um 
pretendido  peccado,  pelo  qual  elle  possa 
depois  fazer  softrer  o  castigo  sobre  aquel- 
les  que  não  o  commetteram.  Elle  age 
como  faziam  os  deuses  da  Grécia,  que, 
dizia-se,  inspiravam  más  acções  e  que 
exerciam  suas  vinganças  com  tão  pouco 
desce  rnimento.» 


A  este  retrato  traçado  pela  mão  de  um  grande 
mestre,  não  ouso,  nem  acho  necessário  addiccionar 
mais  nem  um  traço. 

Vejamos  agora  quaes  foram  seus  mais  antigos 
adoradores  na  Palestina. 

Os  patriarchas  vindos  de  Ur-kasdin  não  nos  são 
conhecidos  senão  pelas  legendas  consignadas  no  Gé- 
nesis muitos  séculos  apoz  a  fuga  do  Egypto. 

A  collecção  de  lendas  não  poderia  ser  escripta, 
no  seu  estado  actual,  por  uma  pessoa  que  não  co- 
nhecesse pessoalmente  a  topographia  dos  menores 
districtos  da  Palestina. 

Ora,  se  delles  se  sabe  tudo,  até  conversas  e  vi- 
sitas, como  se  explica  que  nada  se  conservasse  so- 
bre o  estado  religioso,  social  e  genealógico  dos  480 
annos  de  estada  no  Delta! 

Qual  a  forma  da  religião  corrupta  de  que  nos 
falia  Osías,  (XIII,  6)  quando  na  abundância  encon- 
trada no  Egypto  «se  esqueceram  de  mira»  Jahveh, 
para  ser  proclamado  como  ura  deus  novo,  por  Moisés? 

Se  Moisés  é  o  redactor  da  própria  apologia  grau- 
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diosa  do  Êxodo,  como  podia  elle  ser  descendente 
de  Levy  só  na  4.*  geração  (Ex.  VI,  16),  na  ordem 
apenas  de  Levy,  Querat,  Àmram  e  Moisés;  e  no 
entanto  o  povo  que  transpoz  com  elle  o  Mar  Ver- 
melho comprehendia  um  exercito  de  600,000  homens 
acima  de  vinte  annos,  em  estado  de  carregar  armas 
e  resistir  ao  Pharaó? 

No  entanto  Moisés,  que  nunca  esteve  na  Pales- 
tina, conhecia  as  menores  piscinas,  as  arvores  secu- 
lares, os  montículos  de  pedra  de  Bet-EI  (a  casa  de 
Elohim).  as  pastagens,  as  grutas;  emfim  detalhes  to- 
pographicos  e  anedoctas  patriarchaes  por  ellas  co- 
memoradas como  se  fossem  memorias  biographicas 
e  diálogos  minuciosos  transmittidos  com  mais  exac- 
tidão do  que  os  discursos  de  TitoLivio  e  Thucydides, 
sobre  os  heroes  históricos  da  Grécia  e  de  Roma. 

Como  conciliar  uma  tão  grande  minuciosidade 
sobre  tudo  o  que  distava  delle  mais  de  500  annos, 
com  tanto  olvido  sobre  o  que  lhe  tocava  de  perto? 

As  lendas  dos  Santos  são  também  escriptos,  con- 
servados e  embollezados  pela  memoria  poética  dos 
povos,  que  tudo  transforma,  de  modo  encantador, 
quando  chega  o  momento  de  fixar  por  escripto  as 
tradições  oraes  no  texto  que  tudo  perpetuou,  na 
forma  em  que  é  redigida,  em  certo  momento  da 
historia. 

Tudo  nessas  paginas  encantadoras  do  Génesis 
respira  a  Folk-lore  dos  semitas  nómades,  que  car- 
regaram nas  suas  memorias  as  paisagens  e  a  vida, 
ora  do  deserto,  ora  das  grandes  regiões  civilisadas 
onde   a  sua  fortuna,  prospera  ou  desgraçada,  lhes 
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retratou  na  mente  com  fidelidade,  as  vicissitudes 
do  vario  destino  de  sua  raça,  a  mais  original  e  in- 
teressante de  toda  a  antiguidade. 

O  valor  religioso  encerrado  nessas  narrativas  re- 
petidas perpetuamente  nas  escolas,  nos  priva  da  im- 
parcialidade critica  que  usamos  para  com  os  outros 
livros  religiosos;  por  isso  não  se  quer  ver  as  incon- 
gruências dos  factos  entre  si  e  as  contradicções  da 
chronologia  obvias  em  outras  fontes  históricas,  me- 
nos nestas  que  nos  tocam  de  perto. 

Não  nos  deteremos  a  explicar  como  se  formaram 
todas  essas  lendas,  porque  isso  nos  levaria  longe; 
bastando,  para  analisarmos,  questionar  sobre  as  par- 
ticularidades do  texto  biblico  no  que  se  refere  ao 
polytheismo  dos  descendentes  immediatos  e  dos  pa- 
rentes de  Abraham. 

Este  patriarcha  veio  residir  n'uma  região  popu- 
losa onde  apenas  bastavam  innumeros  exércitos  dos 
grandes  Pharaós,  Theutiraes  III  da  XVIQ  dynastia 
o  de  Ramsés  II  da  XIX,  para  deterem  e  desbara- 
tarem na  garganta  das  montanhas  de  Megido  na 
Palestina  os  Hetheus  colligados,  e  para  d'ahi  per- 
correl-a  tomando  grande  quantidade  de  fortalezas, 
cujos  nomes  exarados  nas  listas  de  Karnak,  são 
identificados  por  Brugsh,  Chabbas  e  Maspero  com  po- 
voações, umas  decahidas  ou  destruídas  e  esquecidas, 
outras  prosperas,  segundo  a  Biblia  nos  Annaes  dos 
Reis;  o  no  entanto  Abraham,  veio  povoar  essa  re- 
gião segundo  o  Génesis,  com  filhos  e  sobrinhos  pa- 
gãos, como  Essú,  Ismael  e  as  filhas  de  Lot,  das 
quaes   se   contam   aneedotas   genealógicas  (Génesis 
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XIX,  30-38)  tão  inqualificáveis,  qu< 
intenção  de  injuriar  os  povos  visii 
raça,  seriam  inexplicáveis. 

Esses  pais  de  povos  se  fossem 
personificações  ethnicas,  não  teriart 
que  augmentar  a  população  da  reg 
como  simples  immigrantes  nómada 
novas  pastagens,  nos  territórios  ac 
Morto,  onde  já,  havia  séculos,  exi 
população  donde  partira  a  pletora 
partiram  dahi  para  invadir  e  conqu 

A  côr  legendaria  dos  textos  é 
dente  quando,  tomados  em  si,  tal  < 
mos,  fazem  suppor  que  Abraham,  o 
grandioso  do  Livro  Sancto  dos  hebi 
guira  transmittir  a  sua  alliança  con 
á  linha  recta  descendente  de  seu  fi 
todos  os  outros  filhos  e  parentes  as 
cendentes  eram  idolatras. 
Diz  Réus:  (*) 

«Eis  aqui  uma  outra  prova 
ter  mythico  destas  genealogia 
chaes.  Abraham  nos  é  represem 
um  homem  com  o  qual  Jalr 
em  relação  pessoal  directa. 

Deus   lhe   apparece   frequ< 
dirige-lhe   a   palavra,   convers* 
mente  com  elle,  vem  mesmo 
sua  tenda  (capt.,  XII,  XIII,  1 

0)    Edouard  Réus  —  La  Bible  —  Histoirc  de  1 
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XVTII,  etc).  Ora,  perguntamos  nós,  como 
pôde  ser  que  ura  homem  tão  pio  não  che- 
gasse a  transmittir  sua  fé  senão  a  um  de 
seus  numerosos  descendentes,  dos  quaes 
elle  devia  ter  visto  varias  gerações,  por- 
que morreu  aos  175  annos  de  idade? 

Isaac  somente  continua  a  tradicção 
de  seu  pai:  todos  os  seus  irmãos  são 
pagãos,  e  no  entanto,  deviam  ter  cresci- 
do sob  seus  olhos  patriarchaes.  Ismael 
está  ainda  ao  pé  delle  no  momento  de 
sua  morte  (XXV,  9). 

Isaac  tem  dous  filhos,  dos  quaes  ura 
só  conhece  ò  verdadeiro  Deus,  posto  que 
o  outro  esteja  ainda  era  relação  com  o 
pai  na  ultima  hora  deste,  (XXXV,  29). 

Si  por  um  momento  não  quizessemos 
senão  nos  limitar  á  historia  dos  patriar- 
chas,  poderíamos  remontar  ainda  mais 
alto  e  propormos  a  questão  a  respeito  de 
Noé,  o  único  justo  de  seu  tempo,  o  justo 
por  excellencia,  e  na  família  do  qual  o 
verdadeiro  Deus  desapparece  totalmente, 
porquanto  não  só  todos  os  Japhetitas  e 
todos  os  Hamitas  são  pagãos,  mas,  mes- 
mo ainda  entre  os  Semitas,  não  ha  nem 
resquicio  de  monotheisrao;  o  próprio  pai 
de  Abrahão  era  idolatra  (Josué  XXIV, 
14)  e  seus  descendentes  ficados  na  Me- 
sopotâmia o  eram  igualmente  (Gen.  XXXI, 
19,  34).  Tudo  isto  se  explicará,  o  mais 
naturalmente  possível,  desde  que  nos  con- 
vençamos que:  os  povos  foram  todos  pa- 
gãos, antes  que,  bem  mais  tarde,  uma 
concopção  mais  pura  da  divindade  tivesse 
penetrado  no  meio  delles  e  que  os  indi- 
vidaos  para  os  quaes  se  reivindica  o  pre- 
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vilegio  exclusivo  de  ahi  terem  chegado 
muito  tempo  antes,  não  são  personagens 
históricos.» 

Tanto  mais  nos  convencemos  disso,  quando 
sideradas  as  denominações  derivadas  desses  n< 
patronymicos  todos  dos  povos  que  se  conservi 
pagãos,  seriam  inexplicáveis  na  sua  falta  de  fi 
dade,  apezar  de  tão  próximo  parentesco  com  o 
eleito,  desde  que  não  os  encaremos  como  puros 
thos  ethnicos,  como  os  dos  Gregos  cujos  patriai 
Helem,  pai  dos  Helenos,  e  Ion,  pai  dos  Jonios, 
fossem  exemplos  vulgarissimos  entre  todos  os  p 
da  antiguidade. 

No  decorrer  do  nosso  estudo  temos,  por  v< 
nos  referido  aos  restos  atávicos  de  idolatria  € 
os  hebreus  estabelecidos  na  Palestina. 

Mencionamos  atraz  a  Serpente  que  Moisós 
gira  no  deserto,  destruida  por  Ezechias,  (I  ] 
XVIII,  4)  sobre  o  qual  todos  os  egyptologos 
accordes  em  reconhecer  o  Ureus;  a  serpente 
grada,  que  elles  collocavam  sobre  a  coroa  -pend 
da  fronte,  como  symbolo  de  autoridade  divina. 
Touro  de  Ouro  de  Aarão,  um  Apis,  destruído 
Moisés,  persistio,  apezar  disso,  em  Samaria  (Oi 
VIII,  5),  em  Bet-El  (II  Reis  X,  29)  e  em  Dai 
Reis  XH,  28). 

As  acherah  e  os  bolos,  em  forma  da  ima 
feminina  de  Ischtar,  nunca  foram  de  todo,  exti 
dos  do  culto  das  mulheres,  senão  apoz  a  voltí 
Babylonia. 
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Os  deuses  lares,  denominados  theraphiims,  são 
perpetuados  nas  vidas  dos  avós  mais  venerados, 
como  Rachel  que  roubara  de  seu  pai  uns  idolos  e 
os  escondera  debaixo  do  manto,  posto  sobre  um  ca- 
mello  e  assentara-se  emcima  para  occultal-os. 

Voltando  seu  pai  e  não  os  tendo  mais  encon- 
trado, suspeitou  o  furto  da  filha  e  perguntou-lhe: 
(Gen.  XXXI,  30)  —  «Porque  me  tens  tu  furtado 
os  meus  deuses?» 

Outro  que  tinha  um  theraphira  muito  maior,  foi 
nada  menos  que  o  rei  David  o  qual,  vendo-se  per- 
seguido pelos  alguazis  de  Saúl,  fugio  pela  janella 
de  seu  quarto  deixando  um  theraphim  em  sua  cama, 
coberto  como  se  fosse  elle  próprio  ao  lado  de  sua 
mulher  afim  de  enganal-os,  em  quanto  fugia. 

Para  bem  comprehendermos  a  forma  humana  do 
Therafim  basta  transcrevermos  o  texto  de  (I,  Samuel, 
XIX,  12): 

12.  «Então  Michal  desceu  a  David 
por  uma  janella:  e  elle  se  foi,  e  fugiu, 
e  escapou. 

13.  E  Michal  tomou  um  theraphim 
e  o  deitou  na  cama,  e  poz-lhe  á  cabe- 
ceira, uma  pelle  de  cabra:  e  a  cobrio 
com  uma  coberta. 

14.  E  mandou  Saul  mensageiros,  que 
trouxessem  a  David.  Ella  disse :  Está  doente. 

15.  Então  Saul  mandou  mensageiros, 
que  vissem  a  David,  dizendo :  Trazei-m'o 
na  cama,  para  que  o  mate. 

16.  Vindo  pois  os  mensageiros,  eis 
a  estatua  na  cama,  e  a  pelle  de  cabra 
a  cabeceira.» 
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Era  portanto  necessário   para  o  successo  dessa 
comedia  que  o  idolo  fosse  um  simulacro,  tendo  uma 
cabeça  humana;  era  ainda  mais  necessário  oue  as 
dobras  do  cobertor  pudessem  desenl 
mano   para   ser   trazido   na  cama  e 
Saúl,  como  se  fosse  o  próprio  genn 

David  usou  mais  de  uma  vez  (1 
7  e  8)  o  Ephod  para  consultar  a  J; 
espécie  de  vestuário,  ou  cousa  pan 
imagem  de  forma  até  agora  descon 
haver  sido  ainda  encontrada  nem  i 
ção  graphica  qualquer,  que  os  levita 
com  o  respeito  devido  a  um  sacraric 
que  fugiu  de  um  massacre  «levando 
o  Ephod»,  como  uma  relíquia. 

X)  velho  propheta  Oséas  (Hl,  4 
que  a  religião  de  seu  tempo  se  vai 
que  mais  tarde  não  haveria  mais  es 
Filhos  de  Israel  ficarão  muito  temp 
sacrifício,  nem  estatua,  sem  Ephod  n 

Poderia  acrescentar,  sem  Kerub 
histan  de  Moisés. 
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Os  Apocalypses 


Quando  este  meu  trabalho  não  tivesse  em  si 
mérito  algum  aos  olhos  dos  espíritos  reaccionários, 
e  dos  mais  ignaros  dos  progressos  das  sciencias 
orientaes;  que  o  abrisse  com  o  orgulhoso  ar  des- 
presador  d?um  theologo  muito  bem  besuntado  pelo 
seu  latinório  medieval,  ou  fosse  tractado  com  o  mes- 
mo commodo  e  altivo  desdém  com  o  qual  pronun- 
ciam os  nomes  mais  ou  menos  frívolos  de  certos 
confrontadores  da  Biblia  com  as  religiões  do  Orien- 
te: espero,  todavia,  que  ficará  consignado  este  livro 
na  memoria  dos  estudiosos  da  minha  pátria,  como 
o  primeiro  repertório  onde  se  pôde  lêr  os  fragmen- 
tos da  literatura  Assyria  vertidos  para  a  lingua  de 
Camões. 

O  temor  supersticioso  pela  prestigiosa  accusação 
de  incompetência,  por  não  ser  uma  versão  directa 
dos  originaes  preciosissimos  que  lingoas  mais  felizes 
e  cultas  do  que  a  nossa  já  possuem,  não  me  inhibe 
de  trasladar  pela  primeira  vez  nestas  paginas  uni 
poema  famosíssimo,  que  se  fosse  em  tempo  conhe- 
cido por  Milton  o  teria  obrigado  a  refundir  todo  o 
seu  poema. 
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Adoptei  a  versão   do  Dr.   Zimmern   que  colla- 
borou   na   obra   prima   incomparável    de    Hermann 
Gunkel  intitulado  —  Schõpfung  und  Chãos  in  TJ\ 
xeit  und  Endxeit  —  «A  Creação  no  começo  e  n 
fim  dos  tempos»  —  comparando  o  «Poema  da  Creí 
ção»   descoberto   na   Bibliotheca  de   Ninive  com 
Génesis  I  e  o  Apocalypse   XII;   obra  esta  fundi 
mental   sobre  o  assumpto,   que   procurarei   resumi 
nas  suas  conclusões  documentadissimas. 

Desde  Junho  de  1892,  em  que  fui  conipulsorií 
mente  arrastado  a  escrever  sobro  essa  difficil  que* 
tão,  tomei  corajosamente  o  encargo  de  tentar  pel 
primeira  vez  uma  explanação  desse  tenebroso  alv( 
recer  da  Historia  Oriental,  ainda  tão  ignorado  pc 
todos  que  lêm  exclusivamente  o  portuguez,  como  s 
ainda  o  primeiro  alvião  não  tivesse  batido  ha  bon 
50  annos  sobre  os  palácios  de  Ninive,  e  nem  a  pr 
meira  pá  de  terra  tivesse  sido  ainda  jogada  de  sobi 
o  Templo  de  Nipur  em  Tello. 

Neste  anno  de  1899  em  que  imprimo  esta  obn 
já  é  peraiittido  aos  mais  cautelosos  commentadore 
das  Escripturas  affirmarem  que  —  se  o  Egypt 
conta  cerca  de  4000  A.  C.  até  Menés;  o  subsol 
desbravado  pelos  Americanos  do  Norte  nas  margen 
do  Euphrates,  em  Nipur,  alcançou  sob  a  serie  d 
templos  sobrepostos  a  profundesa  de  5000  —  600 
annos  de  annaes  civilisados  e  escriptos  em  hierc 
glyphos  quasi  indecifráveis! 

Eis  ahi  o  que  já  conseguiram  os  protestantes  d 
Norte  do  nosso  Continente. 

Que   temos  nós  feito,  como   tímidos  catholico 
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para  os  quaes  a  velha  Biblia  é  um  livro  eterna- 
mente fechado  aos  espíritos  mais  sagazes? 

Nada. 

Uma  tentativa,  portanto,  em  que  ao  menos  sejam 
assignalados  os  novos  horizontes  da  Archeologia 
Oriental,  terá  quando  menos  o  mérito,  assim  o  de- 
sejo, de  chamar  a  attenção  de  pessoas  mais  compe- 
tentes para  essas  interessantes  pesquizas,  cujo  total 
olvido  será  no  futuro  um  documento  perenne  do 
nosso  atrazo  nas  Sciencias  Bíblicas  e  Orientaes. 

Na  serie  dos  documentos  graphicos  das  inscrip- 
ções  cuneiformes  engastadas  definitivamente,  quaes 
pedras  preciosas,  nos  commentarios  bíblicos,  nenhum 
supera  em  elevação  dogmática  a  este  poema;  que 
mesmo  fragmentado  como  se  acha  é  um  assombro 
em  parallelo  ao  texto  Elohista  do  Génesis. 

Os  resultados  mais  positivos  desse  confronto  já 
o  fizemos  na  Cosmogonia. 

Não  encontrei  synthese  mais  aprofundada  sobre 
o  1.°  dia  da  Creação  melhor  resumida  que  a  de 
Eberhard  Schrader,  transcripta  e  paraphraseada  quasi 
literalmente,  como  nas  frases  que  usei  commentando 
esses  primeiros  versos  do  poema  chaldeu. 

Em  tractando-se  de  Cháos  a  clareza  se  obscurece 
de  per  si;  mas  se  ao  lado  do  texto  bíblico  ajunc- 
tarmos  a  versão  de  Berosio  com  sua  côr  mythica 
sobre  o  sangue  de  Bel,  então  «fazer-se  a  luz»  na 
questão  mais  difficil  se  torna.  Resta,  porém,  repro- 
duzirmos um  precioso  fragmento  do  philosopho  ale- 
xandrino Damacios,  cuja  exactidão  erudita  remon- 
tou até  essa  mysteriosa  sciencia  chaldeana,  que  so- 
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breviveu  largo   tempo  nos  livros  perdidos  dos  ar- 
chivos  da  Bibliotheca  do  Serapion. 


Damacios  —  De  primis  principiis 

«Entre  os  bárbaros,  os  Babylonios 
parecem  passar  sob  silencio  o  primeiro 
de  todos  os  princípios,  (a  primeira  pes- 
soa da  Trindade),  e  elles  imaginam  em 
seguida  dous,  Tavthe  (liamat)  e  Apsôn 
(Àpm),  fazendo  de  Apsôn  o  esposo  de 
Tavthe,  que  elles  chamão  a  mãe  dos 
deuses.  Elles  fazem  nascer  dessa  união 
um  filho  único,  Moymis  (Mummu),  que 
me  parece  ser  o  mundo  intelligivel,  nas- 
cido dos  dous  primeiros  princípios. 

Dos  mesmos  sahe  depois  uma  outra 
geração,  Dache  e  Dachos  (corrija:  Lachme 
e  Lachmos  —  La'hamu  e  Lu'humu). 
Succede  uma  terceira,  dos  mesmos  pais, 
Kissare  (Ki-schar)  e  Assaros  (Asschur- 
Schar)  de  quem  nascem  três  deuses: 
Anos  (Ana- Anu) ,  Illinos  (corrija:  — 
íllimos-Elim-Bel,  em  hebraico  Ehhim 
e  Aos  (Ea-Ia,  em  hebraico  Jahveh);  era- 
fim  o  filho  de  Aos  (Ea)  e  de  Davke 
(Davkina)  é  Belos  (Bel-Maruduh),  que 
dizem  ter  sido  o  Demiurgo,  (0  Messias).» 


Muitos  outros  fragmentos  podem  ser  colli 
n'outros  auctores  gregos,  porém,  nenhum  dá  o 
to  equivalente  da  doutrina  desta  pagina,  que  j 
diz  melhor  que  qualquer  commentario. 
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Offereco  ao  leitor  o  texto  integral  dos  4  primeiros 
livros  ou  taboas  mais  completas  do  —  Poema  da 
Oreação. 


Poema  babylonico  da  Creação 

Taboa  I 

Outrora,  quando  lá  em  cima  o  Céo 
não  era  ainda  denominado, 

la  em  baixo  a  Terra  não  tinha  ainda 
um  nome. 

Quando  ainda  o  Oceano,  o  primitivo, 
gerador  de  ambos, 

Mummu  Tiamat,  parira  a  ambos  e 

misturara  suas  agoas  conjunctamente 
em  uma  só; 

quando  não  se  tinha  formado  ainda 
campo  algum, 

nem  outrora  se  podia  ver  caniço  algum, 

quando  ainda  Deus  algum  tinha  se  ori- 
ginado 

nem  por  nome  algum  denominado, 
nenhuma  sorte  estava  destinada, 

então  foram  creados  os  deuses 

Luhumu  e  Lahamu,  originaram- se . . . 

Eternidades  cresceram  . . . 

Ansar  e  Kisar  forão  creados.,. 

Anu . . . 

Ansar . . . 

(Faltara  70  linhas) 

Apsu  abriu  sua  boca  e  falou 

a  Tiamat,  a  brilhante,  e  disse  a  ella: 
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Emquanto  a  teu  plano.  ^. 


Frustrar- te-hei  o  teu  projecto... 
que  resôe  lamentações,  queixas . . . 
Quando Tiamat  ouviu  taes (ameaças). . . 
ella  exclamou  gritando... 

ella  lançou  uma  maldição . . . 

Porque  devemos  nós... 

que  a  senda  onde  vão  lhes  seja  pe- 
nosa... — 

A  isto  respondeu  o  deus  Muramu  a 
Apsu  seu  pai: 

—  ...  conselho  complicado . . . 

que  lhes  seja  frustrado  o  plano... 

Que  a  luz  se  faça  trevas,  possa  ella 
ser  tão  tenebrosa  como  a  noite! 

Apsu  ouvindo-o  serenou  o  seu  sem- 
blante. 

Maldades  planejam  contra  os  deuses... 

(Depois  vem  cerca  de  20  linhas  lacunosas) 

Tiamat,  a  mãe  dos  deuses,  revoltou- 
se  contra  elles,  ajunctando  uma  facção, 
esbravejando  iradamente.  Todos  os  deu- 
ses conjunctamente  se  revoltaram  contra 
ella,  as  Eternidades,  creadas  por  ella,  to- 
maram o  seu  partido. 

Amaldiçoando  o  Dia,  seguiram  a  Tia- 
mat, iradas,  planejando  desgraças  dia  e 
noite  sem  descanço;  promptos  para  a  pe- 
leja bramindo  enfurecidas  ellas  se  amo- 
tinaram e  começaram  o  combate. 

A  mãe  do  Abysmo,  a  creadora  do 
Universo  augmentava  as  armas  victorio- 
sas,  creando  serpentes  gigantescas  com 
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dentes  agudos,  sem  piedade  enchia  para 
o  assalto  com  sangue  e  veneno  os  seus 
corpos;  víboras  venenosas  e  furiosas  ella 
revestia  com  horrores  e  dotava  de  ter- 
rores, e  as  deixava  altaneiras. 

O  aspecto  delias  que... 

Os  corpos  delias  que  se  encham  para 
que  os  peitos  se  lhes  tornem  invencíveis. 

Ella  creou  uma  vibora,  uma  serpente 
enraivecida,  uma  Lahamu,  um  «grande 
Dia»,  um  cão  louco,  ura  homem-escorpiâo, 
«dias  se  succedendo»,  um  homem-peixe 
e  um  aríete,  trazendo  armas  sem  pieda- 
de, não  temendo  a  batalha  com  vontade 
audaz  c  invencível  para  o  inimigo. 

Mas,  para  esse  fim,  foi  que  ella  for- 
mara os  Onse  desse  modo  entre  os  deus, 
seus  filhos,  e  entre  todos  escalçou  Kingv 
tornando-o  grande  sobre  todos  elles:  — 
«Ir  na  frente  do  exercito,  eis  tua  missão, 
ordenai  o  levantar  das  armas  e  a  marcha 
para  o  combate». 

Para  que  seja  o  primeiro  no  combate, 
e  o  chefe  na  victoria,  pol-o  em  suas  mãos 
e  o  assentou  sobre  o  throno:  —  «Pro- 
nunciei teu  exorcismo,  exaltei-te  entre 
os  deuses,  te  investi  do  poder  sobre  to- 
dos os  deuses  conjunctamente,  altamente 
sublimado  sejas  tu  meu  único  esposo, 
grande  seja  teu  nome  sobre  o  Orbe  Ter- 
restre». 

Depois  deu-lhe  ella  as  Taboas  do  Des- 
tino, e  as  collocou  sobre  seu  peito:  — 
«A  tua  ordem  seja  valida,  seja  firme  a 
sentença  de  tua  boca». 

Quando  Kingu  foi  exaltado,  adquirira 
divindade  celestial,  e  então  ella  determi- 
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nou  a  sorte  dos  deuses  seus  filhos:  — 
«O  abrir  de  vossa  boca  deve  extinguir 
o  fogo,  o  Sublime  de  Kidmuri  deve  apa- 
gar a  chamma». 

Taboa  II 

(Depois  d'uma  lacuna  era  c 
Ansâr  dar  estas  novas  a  Anu 
novamente  repetil-as  ipsis  verbL 
duck  o  heroe  entre  os  deuses.) 

Quando  Maruduck  ouviu  tal, 
ção  entristeceu  muito, 

elle  mordeu  seu  bei 

irado  ficou  seu  corí 

o  seu  grito... 

. . .  batalha. 
Depois  disse  elle  a  seu  pai: 
entristeças 

tu  serás  o  Senhor  d( 

quero  encontrar  Tia 

...  da  sorte 


do  seu  coração 

. . .  aproxima-te 

tranquilisai  vosso  c< 

do  seu  pai 

. . .  Ansâr 

encheu  de  lamentaç 

foi  afastado 

a  palavra  de  teus  li 

do  teu  coração 

a  palavra  de  teus  h 

do  teu  coração 

vos  conduzira  fora 
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torne  resplandecente 

tu 

torne  resplandecente 

tu 

de  conceito  prudente 

mais  tarde. 

Maruduk  ouviu  as  palavras  paternas, 
e  na  anciã  de  seu  coração  respondeu 
elle  a  seu  pai:  —  Oh!  Senhor  dos  Deu- 
ses, descendente  dos  Grandes  Deuses,  se 
realmente  devo  ser  vosso  vingador  ven- 
cendo Tiamat,  e  vosso  salvador,  preparai 
um  «Banquete  do  Destino»,  fazei-o  abun- 
dante, em  Ubsugina  entrai  todos  vós  ale- 
gremente. Com  minha  palavra,  então,  eu 
mesmo  decidirei  a  sorte.  Que  a  palavra 
de  meus  lábios  não  seja  mudada,  nem 
retroceda,  nem  se  torne  invalida. 

(Falta  o  fim  desta  II  Taboa.) 


Taboa  m 

Ansâr  em  Seguida  abriu  a  boca,  e 
dirigiu  a  palavra  a  Ga-Ga,  seu  mensa- 
geiro: —  Ga-Ga,  meu  mensageiro,  que 
alegra  o  meu  coração,  eu  quero  enviar- 
te  a  Luchmu  e  Lachamu,  o  decreto  de 
meu   coração   deves   tu  escutar  de  boa 

vontade, Teu diante  de  ti.  — 

Convidai  para  o  banquete  os  deuses  to- 
dos junctos,  e  que  elles  se  assentem  á 
mesa,  se  saciem  no  festim,  que  comam 
pão,  misturem  vinho,  que  subam  aos  as- 
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sentos  e  decidam  do  Destino!  Então  vai, 
Oh!  Ga-ga,  appresenta-te  diante  delles,  e 
fazei  com  que  saibam  a  ordem  que  te  fiz 
ouvir,  declarai  a  elles:  —  «Ansâr  que 
me  enviou  féz-me  ouvir  a  ordem  de  seu 
coração:  —  Tiamat  a  nossa  mãi,  revol- 
tou-se  contra  nós,  ajunctou  uma  facção, 
esbravejando  irosamente. 

Todos  os  deuses  conjunctaraente  se 
revoltaram  contra  ella,  as  Eternidades, 
creadas  por  ella,  tomaram  o  seu  partido. 
Amaldiçoando  o  Dia,  seguiram  a  Tiamat, 
iradas,  planejando  desgraças  dia  e  noite 
sem  descanço;  promptas  para  a  peleja, 
bramindo  enfurecidas,  ellas  se  amotinaram 
e  começaram  o  combate. 

A  mâi  do  Abysrao,  a  creadora  do 
Universo  augmentára  as  armas  victorio- 
sas  creando  serpentes  gigantescas  com 
dentes  agudos,  enchia  seus  corpos,  sem 
piedade,  com  sangue  e  veneno  para  o 
assalto;  viboras  venenosas  furiosas  ella 
revestia  com  horrores  e  dotava  de  ter- 
fores,  e  as  deixava  altaneiras.  O  aspecto 
delias  que ...  O  corpo  delias  que  se  en- 
cham para  que  os  peitos  se  lhes  tornem 
invencíveis. 

Ella  creou  uma  víbora,  uma  serpente 
enfurecida,  uma  Lahamu,  «Qm  Grande 
Dia»,  ura  cão  louco,  um  homem-escor- 
pião,  «dias  se  succedendo»,  um  homem- 
peixe  e  um  ariete,  trazendo  armas  des- 
piedosas, não  temendo  a  batalha  com  von- 
tade audaz  e  invencível  para  o  inimigo. 

Mas,  foi  para  esse  fim  que  ella  for- 
mara os  Onze  desse  modo  entre  os  deu- 
ses, seus  filhos,  e  entre   todos   exaltou 
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a  Kingu  tornando-o  grande  sobre  todos 
olles:  —  «Ir  na  frente  do  exercito,  eis 
tua  missão.  Ordenai  o  levantar  das  ar- 
mas e  a  marcha  para  o  combate.» 

Para  que  seja  o  primeiro  no  combate, 
e  o  chefe  na  victoria,  collocou-o  cora 
suas  mãos  e  o  assentou  sobre  o  throno: 

«Pronunciei  teu  exorcismo,  exaltei- 
te  entre  os  deuses  e  investi  do  poder 
sobre  todos  os  deuses  conjunctamente; 
altamente  sublimado  seja  teu  nome  so- 
bre o  Orbe  Terrestre».  Depois  deu-lhe 
ella  as  Taboas  do  Destino,  e  as  collocou 
sobro  seu  peito:  —  «A  tua  ordem  seja 
valida,  seja  firme  a  sentença  de  tua  boca». 

Quando  Kingu  foi  exaltado,  adquirira 
a  divindade  celestial;  e  então  ella  deter- 
minou a  sorte  dos  deuses  seus  filhos: 
—  «O  abrir  da  vossa  boca  deve  extin- 
guir o  fogo,  o  Sublime  de  Kidmuri  deve 
apagar  a  chama».  (*) 

Eu  enviei  Anu,  mas  elle  não  quiz  ir 
ao  encontro  delia,  Nigimund  (Ea)  atemo- 
risou-se  e  retrocedeu 

Então  eu  notifiquei  a  Maruduck,  o 
conselheiro  dos  Deuses,  o  vosso  irmão; 
o  seu  coração  o  incitou  a  ir  ao  encalço 
de  Tiamat. 

Elle  abriu  a  boca  e  disse  a  mim :  — 
Se  realmente  eu  devo  ser  vosso  vingador, 
e  vencer  Tiamat  e  vos  salvar,  preparai 
um  banquete,  fazei  abundante  *o  Ban- 
quete do  Destino»,  e  entrai  junctos  ale- 
gremente em  Ubsugina! 


(!)  No  combate  de  Ahuramazd  contra  Angromanlm  a  lua  do  1.°  dia  aria- 
tado  de  longe  atrahiu  a  attençao  do  inimigo  que  dirigta-se  sobre  ella  paia 
apagal-a.  —  (Vede  atraz  pag.  220.) 
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Com  minha  boca,  eu  mesmo,  decidirei 
a  sorte. 

Possam  as  minhas  palavras  não  serem 
mudadas  nem  retrocedão,  nem  se  tornem 
invalidas. 

Então  apressa-te.  decide  a  sorte  que 
lhe  está  reservada,  e  que  encontre  nosso 
poderoso  inimigo! 

Ga-ga  foi  e  dirigiu  sua  rota  ao  en- 
contro de  Luchmu  e  Lachamu,  os  deuses 
seus  pais,  ajoelhou,  beijou  o  solo  aos  pés 
delles,  curvou-se,  levantou-se  e  disse-lhes: 


(Repete-se  novamente  a  mesma  narrativa  da  re- 
volta de  Tiamat  e  seus  sequases.) 

Logo  que  Luchmu  e  Lachamu  ouviram 
isso,  começaram  a  se  lamentar  em  altas 
vozes;  os  deuses  celestes  todos  junctos 
soluçavam  aflictos:  —  Como  as  Eterni- 
dades se  tornaram  tão  loucas  que  pro- 
curão  a  prisão?  Não  podemos  compre- 
hender  as  más  acções  de  Tiamat» 

Então  na  assembleia  os  Deuses  des- 
cidiram  do  Destino,  e  todos  junctos  vieram 
perante  Ansâr,  encheram  o  aposento,  e  se 
apertavam  uns  aos  outros  na  reunião,  as- 
sentaram-se  na  mesa,  se  fartaram  no  ban- 
quete, comeram  pão,  mesclaram  vinho,  en- 
cheram-se  com  mosto  doce,  beberam  hy- 
dromel,  fortificaram  muito  o  corpo;  e  su- 
birão ás  sedes  para  decidir  da  sorte  de 
Maruduk,  o  vingador  delles. 
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Taboa  IV 

Então  elles  o  puzeram  no  throno  prin- 
cipesco, diante  de  seus  pais  elle  se  as- 
sentou como  soberano.  Todos  o  aclamaram 
dizendo : 

tQue  sejas  glorificado  entre  os  gran- 
des deuses,  teu  destino  é  sem  par,  teu 
nome  é  Anu.  De  hoje  em  diante  sejam 
valiosas  tuas  ordens,  o  elevar  e  abater  está 
em  tuas  mãos! 

Que  nos  templos  dos  Deuses  haja  pe- 
núria de  pompas  que  cubicam,  mas  que 
na  tua  morada  sejão  ellas  riquíssimas. 

Oh !  Maruduk !  se  quizeres  ser  o  nosso 
vingador,  nós  te  concederemos  o  império 
sobre  todo  o  Universo. 

Quando  estiveres  no  conselho,  a  tiia 
palavra  esteja  acima  de  tudo,  que  a  tua 
arma  victoriosa  attinja  o  inimigo. 

Oh  Senhor!  que  todo  aquelle  que 
confiar  em  ti  tenha  a  vida  salva,  mas  der- 
ramai a  vida  do  Deus  que  planejar  mal- 
dades.» 

Então  elles  puzerão  no  meio  da  as- 
sembleia uma  veste  qualquer,  e  disseram 
a  Maruduk  o  primogénito: 

Que  a  tua  necromancia  exceda  a  de 
todos  os  outros  Deuses:  nascer  e  morrer 
—  ordenai  e  será  feito.  Ao  abrir  de  tua 
boca  desappareça  a  veste,  mandai  outra 
vez  e  que  a  veste  reappareça.» 

Então  elle  mandou  com  a  boca,  e  o 
vestido  desappareceu,  outra  vez  elle  or- 
denou —  e  eis  o  vestido  reapparecido ! 

Quando  os  Deuses  seus  pais  viram  tal 
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poder  de  sua  palavra,  elles  o  saudaram 
com  alegria:  —  «Maruduk  sede  rei.  Apre- 
sentarão-lhe  o  sceptro,  o  throno,  o  anel, 
e  presentearam-lhe  com  uma  arma  sem 
rival  para  combater  o  inimigo:  Ora  ain- 
da bem,  cortai  agora  a  vida  a  Tiamat; 
que  o  vento  leve  o  seu  sangue  ao  es- 
condido». 

Assim,  os  deuses  pais  de  Bel  deter- 
minarão o  seu  fado  que  o  conduzirá  a 
via  da  salvação  e  da  felicidade. 

EUe  apromptou  um  arco,  e  o  destinou 
para  sua  armei,  preparou  uma  espada  em 
forma  de  fouce;  tomou  a  arma  divina 
cora  a  destra,  suspendeu  o  arco  e  a  al- 
java á  direita. 

Relampejou  diante  de  si  um  raio  cujo 
interior  encheu  de  labaredas  chamejantes. 
.Fez  uma  rede  (*)  para  envolver  o  mons- 
tro Tiamat,  creou  os  quatro  ventos  para 
que  não  escapasse,  fez  o  vento  do  Sul, 
o  do  Norte,  o  de  Leste,  e  o  do  Oeste 
chegarem  á  rede,  presente  do  pai  Anu. 

Creou  um  furacão,  uma  borrasca, 
uma  tempestade,  os  quatro  ventos,  os 
sete  ventos,  um  turbilhão  e  um  furacão. 

Depois  soltou  os  ventos  que  elle  creára, 
todos  os  sete  para  seguil-o  e  atrapalhar  a 
Tiamat. 

Então  Bel-Maruduk  tomou  a  tempes- 
tade, sua  grande  arma,  e  subiu  no  carro 
incomparável,  formidável!  Atou  um  qua- 
drigio  de  cavallos  despiedosos,  corajosos, 
velozes,  com  dentes  agudos,  venenosos . . . 


(*)    Essa  rede,  a  arma  decisiva  do  combate,  está  perfeitamente  descrin- 
ta  em  Ezechiel,  XXXII,  2-8. 
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que  saibam  derribar  á  direita . . .  formidá- 
veis no  combate  á  esquerda...  revesti- 
dos com  horror  cujo  terror  aterra... 

Direito  seguiu,  e  concluiu  a  viagem 

até  o  lugar  em  que  estava  Tiaraat 

o  seu  semblante,  cora  os  lábios se- 
gurou ;  com  herva  venenosa pegando 

com  seus  dedos. 

Todos  o  presavam,  os  deuses  o  exal- 
tavam, seu  pai  o  louvava,  os  deuses  o 
aclamavam. 

Aproximou-se  Bel,  espreitando  o  mo- 
mento para  combate  contra  Tiamat,  es- 
perando encontrar  Kingu,  seu  esposo, 
aguardando  o  combate.  Assim  que  o 
avistou,  seu  animo  se  conturbou,  sua 
rasão  se  confundiu,  e  suas  resoluções  ti- 
tubearam irresolutas. 

Quando  os  deuses,  seus  cooperadores, 
que  estavam  a  seu  lado,  virão  o  chefe 
que  os  conduzia  desesperar,  os  seus  olhares 
se  tornaram  perplexos. 

Mas  Tiamat  mantem-se- firme  sem  des- 
viar a  eervis,  com  os  lábios 

resistência. 

«Os  Deuses  acceitam  contigo,  oh!  Bel, 
o  combate,  lá  onde  elles  estão  reunidos, 
é  o  teu  lugar!» 

Então  tomou  Bel-Maruduk  a  tempes- 
tade, a  sua  grande  arma;  exprobrou  a 
Tiamat  suas  más  acções,  deste  modo: 

«Embaixo  poderosa  eras  tu,  emeima 
suprema;  mas  teu  coração  irapelliu-te  a 
começar  o  combate. 

Porque  as  «Eternidades»  separaram- 
se  de  seus  pais  para  irem  coratigo  e 
ajuntaram-se  ao  redor  de  ti,  e  te  revol- 
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tastes  contra  nós,  fizestes  Kingu  teu  es- 
poso, entregastes  a  elle  o  poder  divino . . . 
meditastes,  e  fizestes  mal  aos  Deuses, 
meus  pais? 

Pois  então,  estejam  presos  os  teus  se- 
quases,  atadas  as  tuas  armas.  Compare- 
cei!   Eu  e  tu  queremos  nos  combater.» 

Tiamat  quando  ouviu  tal  ficou  cons- 
ternada, e  perdeu  a  razão. 

Blasphemou  (l)  Tiamat,  alçou  o  colo 
impetuosamente,  os  seus  ossos  tremeram 
profundamente. 

Ella  recitou  um  esconjuro,  pronun- 
ciou uma  formula,  os  deuses  da  batalha 
fizeram  soar  as  suas  armas. 

Encontraram-se  Tiamat  e  Maruduk,  o 
conselheiro  dos  deuses ;  deram  começo  im- 
petuoso á  batalha. 

Era  chegado  o  momento  do  combate. 

Então  estendeu  Bel  a  sua  rede,  pren- 
deu-a;  e  soltou  o  tufão  que  estava  atraz, 
ao  encontro  delia. 

Então,  quando  Tiamat,  abriu  precipi- 
tadamente a  guela,  elle  deixou  entrar  o 
tufão  que  a  forçava  a  abrir  a  boca.  Com 
ventania  medonha  elle  encheu  o  corpo 
do  monstro;  ella  desmaiou  e  abriu  com 
violência  a  garganta.  Mas  Maruduk  pegou 
na  espada  e  cravou-a  no  corpo  do  mons- 
tro, cortou-lhe  os  intestinos  e  dividiu 
suas  vísceras;  venceu-a,  trucidou-a,  pros- 
trou seu  cadáver  sob  seus  pés,  e  trium- 
phou! 

Assim  que  foi  dominada  Tiamat,  a 
conductora,  suas  hostes  foram  desbarata- 


C1)    Os  poetas  hebreus  sempre  denominaram  a  c  Serpente»  blasphe 


Digitized  by 


Google 


—    474    — 

das  e  dispersadas  suas  tropas;  os  deuses 
que  a  ajudavam  e  permaneciam  a  seu  la- 
4o  tremeram  aterrorisados.  retrocederam 
fugindo  precipitadamente  por  salvar  as 
vidas;  mas  os  laços  os  envolveram  e  não 
puderam  se  escapar;  assim  enlaçados,  que- 
brou-lhes  elle  suas  armas  em  quanto  jaziam 
na  rede  enchendo  o  Universo  de  bramidos 
supportando  o  castigo  encerrados  na  prisão. 

Também  onze  creaturas  de  formas  hor- 
ríveis, uma  caterva  de  demónios,  que  an- 
davam ao  lado  delia  foram  atados  e  enca- 
deados nas  mãos,  elle  refreou-lhes  a  re- 
sistência. Venceu  a  Kingu,  que  era  po- 
deroso sobre  todos  elles,  e  fez-lhe  quanto 
fizera  aos  outros  deuses  revoltados.  Ar- 
rancou-lhe  as  Taboas  do  Destino,  que  ti- 
nha suspensas  sobre  o  peito,  as  sellou 
com  seu  sello  e  as  prendeu  sobre  seu 
próprio  peito.  Depois  de  ter  vencido  e 
subjugado  seu  inimigo  e  abatido  o  or- 
gulho do  seu  adversário;  apoz  que  o  va- 
lente Maruduk  completou  toda  a  victoria 
e  alcançou  os  intentos  de  Nugimmund, 
batalhando  e  desbaratando  os  inimigos 
de  Ansâr;  então  firmou  os  laços  sobre 
os  deuses  vencidos  e  voltou-se  para  Tia- 
mat  que  elle  subjugara. 

Bel-Maruduk  calcou  sob  suas  plantas 
o  corpo  de  Tiamat,  rachou-lhe  o  craneo, 
cortou-lhe  as  veias  do  sangue  e  o  dei- 
xou levar  pelo  vento  aos  abysmos  es- 
condidos. 

Seus  pais  ao  verem  isto,  se  regosijaram 
e  mandaram  vir  presentes  de  paz  para  of- 
ferecel-os  a  elle. 

Então  Bel  acalmou-se,  quando  con- 


Digitized  by 


Googl 


>g>^J 


r 


|- 


—    47*    — 

teraplou  o  cadáver para  crear  cou- 

sasjengenhosas. 

Elh  quebrou-o  em  duas  partes 

Tomou   uma  metade  e  fez  dellt 

tecto  estrellado,  poz  limites  diante  < 

collocou  grades,  e  ordenou-lhe  que 

deixasse  escoar  as  aguas. 

Fixou  o  céo  correspondente  ao  1 
do  inferior  confrontando-o  com  o  Oc 
a  morada  de  Nigimmund  (Ea).  I 
Bel  mediu  a  construcção  dò  Oceano 
giu  Esara,  como  palácio  egual  a  est( 
mares.  Destinou  para  a  morada  de 
Bel  e  Ea  o  palácio  de  Esara,  const 
como  o  Céo,  para  que  ahi  habita 
como  em  suas  cidades. 

(Segue-se  a  creação  das  Estrellas,  já 
citado  na  Cosmogonia;  addiccionado  de  a 
fragmentos  sobre  os  animaes  que  já  con 
estudamos  nesse  capitulo.) 


Agora,  teria  muita  satisfacção  em  po( 
trar  um  Psalmo,  longo  e  circumstanciad< 
desse  a  suramula  das  numerosas  passagei 
a  Bíblia  —  «no  conjuncto  dos  seus  sess< 
ve  livros  tirados  —  quanto  a  essa  vas\ 
da  antiquíssima  religião  dos  Chaldeus».  ( 

E'  pena  que  não  fosso  incluído  no  G 
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fragmento  mythico,  igual  ao  do  Deluvio,  que  repro- 
duzisse esse  poema  de  theophania  chaldeana. 

Em  compensação  poderíamos  encher  dezenas  de 
paginas,  só  com  as  referencias  biblicas  aos  diversos 
episódios  da  peleja  —  sendo  tão  variadas  nas  for- 
mas poéticas,  que  enfeixadas  era  ordem  parai  leia  ao 
poema  chaldeu,  teríamos  materiaes  completos  para 
reconstruil-o  não  só  na  sua  totalidade,  como  em  to- 
dos os  seus  episódios. 

Daremos,  como  amostra  para  commodo  dos  que 
não  lèm  a  Biblia,  as  passagens  mais  typicas  de 
vários  episódios  da  batalha. 


Esaias  —  LI,  9 

Levantai-vos !     Levantai-vos ! 

Revesti-vos  de  vossas  forças  braço  de  Jahveh! 

Levantai-vos  como  nos  dias  de  outrora. 

Como  nas  edades  antigas. 

Não  sois  vós  que  abatesteis  Bahab? 

Que  feristeis  de  morte  o  Monstro  do  Mar? 

Não  sois  vós  que  dessecasteis  o  Mar, 

As  ondas  do  vasto  Oceano? 

Que  fizesteis  das  profundesas  do  Mar 

Um  caminho  para  ahi  passar  os  libertos? 


Psalmo  LXXXIX,  10 

Neste  psalmo  a  mesma  ideia  volta  sob  forma 
igual,  sob  o  mesmo  nome  de  Rahab,  que  symbolisa 
o  Egypto. 


Digitized  by 


Google 


477     — 

És  tu  que  domas  o  orgulho  do  mar; 

Quando  as  ondas  se  levantam  és  tu  que  as  apasiguas. 

Es  tu  que  feristes  Rahab  como  de  morte, 

Com  teu  braço  potente  dispersastes  teus  inimigos. 

A  ti  pertence  o  Céo  e  a  Terra; 

O  mundo  com  o  que  nelle  se  contem  tu  o  fundastes. 

O  Norte  e  o  Sul  são  tuas  creações, 

O  Tabor  e  o  Hermon  aclamam  teu  nome. 

O  braço  é  teu,  a  força  é  tua 

Tua  mão  é  potente,  levanta  tua  destra! 

A  justiça  e  a  equidade  são  as  bases  de  teu  throno, 

A  graça  e  a  fidelidade  estão  diante  de  ti. 


Behemoth  (l) 

Job  (XLI  —  XLII)  descreve  as  formas  do  Hy- 
popotamo  sob  o  nome  hebraico  de  Behemoth,  trans- 
cripção  |da  palavra  egypcia  —  Pehe-mut  (o  boi 
d'agua). 

Era  esse  o  animal  mais  formidável  conhecido 
pelo  vidente  Idumeu,  que  o  descreve  quasi  anato- 
micamente, exagerando  e  transfigurando-o  até  con- 
fundil-o  com  Tiamat,  cujo  domínio  é  o  Oceano. 

Este  monstro  assim  descripto  tornou-se  o  pro- 
totypo  de  todas  as  Chiméras. 

Vede  Behemoth,  que  fiz  como  a  ti: 
Elle  come  a  herva  como  ura  boi. 

Sua  força  reside  em  seus  rins, 

Seu  vigor  nos  músculos  de  seu  ventre. 


0)    Renan  —  Job  —  pag.  180. 
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Entorta  sua  cauda  como  um  cedro, 

Os  nervos  de  suas  cochas  sâo  entrelaçados. 

Seus  ossos  são  tubos  de  bronze, 
Seus  membros  são  obra  de  ferro. 

E'  a  primeira  das  obras  de  Deus; 

Seu  Creador  lhe  fez  dom  de  seu  gladio. 

As  montanhas  lhe  levam  seu  repasto; 
Lá  brincam  ao  redor  delle   todos  os  animaes   dos 

campos. 

Elle  se  deita  sob  os  lótus, 

No  segredo  dos  caniços  dos  paúes. 

Os  lótus  o  cobrem  com  suas  sombras, 
Os  salgueiros  da  torrente  o  rodeiam. 

Se  o  rio  transborda,  elle  não  foge; 

Nada  temeria,  se  o  Jordão  subisse  até  sua  garganta. 

Experiraenta-se  de  atacal-o  em  face, 

De  prendel-o  nos  laços,  de  perfurar-lhe  o  nariz? 

Arrastarás- tu  Leviathan  com  ura  anzol? 
Apertarás-tu  sua  lingua  cora  uma  corda? 

Lhe  passarás-tu  um  junco  pelas  narinas? 

Lhe  perfurarás-tu  as  bochechas  com  um  anzol? 

Te  suplicará-elle? 

Te  dirá  elle  doces  palavras? 

Fará  elle  um  pacto  comtigo? 

Se  sujeitará  para  sempre  a  te  servir? 
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Brincarás  com  elle  como  um  passarinho? 
O  laçarás  como  um  passarinho   para  divertir  teus 

filhos? 

Os  pescadores  associados  farão  delle  um  objecto  de 

commercio? 
O  dividirão  elle  entre  os  Phenicios? 

Crivarás  tu  sua  pelle  de  dardos? 

Traspassarás  sua  cabeça  com  o  harpéo  dos  pescadores  ? 

Colocai  somente  a  mão  sobre  elle, 

E  tu  não  pensarás  mais  em  recomeçar  o  combate. 

Ah!  Ah!  eis  tua  audácia  confundida! 
Como!   teu  semblante  não  foi   suficiente  para  at- 

terral-o ! 

E  se  não  ha  homem  bastante  ousado  para  o  provocar, 
Quem  pois  me  ousaria  resistir  em  rainha  frente? 

A  quem  sou  obrigado  para  que  o  pague? 
Tudo  o  que  está  sob  os  Céos  é  meu. 


0  Crocodilo 

Eu  falarei  ainda  de  seus  membros, 

De  sua. força  e  da  belleza  de  sua  armadura. 

Quem  já  levantou  a  beirada  de  sua  vestimenta? 
Quem  visitou  a  linha  dupla  de  sua  mandíbula? 

Quem  abriu  as  portadas  de  sua  face? 
Ao  redor  de  seus  dentes  habita  o  terror! 
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Soberbas  são  as  linhas  que  formão  suas  escamas, 
Semelhantes  a  um  par  de  tesouras  bem  feixadas. 

Cada  uma  delias  toca  a  sua  visinha, 
Um  sopro  não  passaria  entre  ellas. 

Elias  são  adberentes  umas  ás  outras, 

Ellas  se  appoiam,  e  não  poderiam  separar-se. 

Sous  espirros  fazem  brilhar  a  luz. 

Seus  olhos  são  como  as  pálpebras  da  aurora. 

De  sua  boca  sahem  labaredas, 
E  se  escapam  sentelhas  de  fogo. 

Das  narinas  se  eleva  uma  fumaça, 
Como  d'uma  caldeira  e  d'uma  bacia. 

Seu  hálito  incendia  o  carvão, 
De  sua  guela  sahe  a  chama. 

Em  seu  pescoço  reside  a  força. 
Diante  delle  pula  o  terror. 

Os  músculos  de  sua  carne  são  adherentes. 
Pregados  sobre  elle  e  immoveis. 

Seu  coração  ó  solido  como  uma  pedra. 
E  duro  como  a  mó  inferior. 

Quando  se  levanta,  os  mais  bravos  tremem. 
E  fogem  cheios  de  pânico. 

Quando  se  o  attaca  com  a  espada,  não  ha  espada, 
Nem  zagaia,  nem  flecha,  nem  couraça  que  resista. 
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Elle  olha  o  ferro  como  se  fosse  palha, 
E  o  bronze  como  pau  podre. 

A  filha  do  arco  (a  flexa)  não  o  faz  fugir, 

As  pedras  da  funda  elle  as  despresa  como  rastolbos. 

A  clava  lhe  parece  um  calamo, 
Elle  se  ri  do  brandir  da  lança. 

Seu  ventre  é  armado  de  tetas  ponteagudas, 
E  parece  um  animal  estendido  sobre  a  lama 

Elle  faz  ferver  o  abysmo  como  uma  caldeira, 

E  torna  o  mar  semelhante  a  bolhão  de  perfumes. 

Elle  deixa  apoz  si  um  sulco  de  luz; 
Dir-se-hia  que  o  abysmo  tem  cabellos  brancos. 

Elle  não  tem  senhor  sobre  a  terra, 
Creado  como  foi  para  nada  temer. 

Elle  olha  em  face  tudo  o  que  é  elevado; 
E'  o  rei  de  todos  os  animaes  selvagens. 

O  hypopotamo-Behemoth,  e  o  crocodilo-Leviatham, 
um  macho  outra  fêmea;  um  d'agoa  outro  do  deser- 
to.   Também  Tiamat  fêmea  tem  seu  macho  Kingu. 

Sobre  o  dominio  de  ambas  as  «bestas»,  basta 
documentarmos  com 

E8dra8  —  IV,  6,  49-52 

Então  conservasteis  duas  almas.  De- 
nominasteis  a  um  Behemoth  e  ao  outro 
Leviathan,  e  separasteis  um  do  outro; 
afim  de  que  não  se  apoderassem  da  se- 

81 
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tima  parte,  onde  estava  a  agua  ajuntada. 
E,  desteis  a  Behemoth  uma  parte,  que 
se  seccára  no  terceiro  dia,  afim  de  que 
nella  habitasse,  onde  ha  mil  montes;  a 
Leviathan,  porem,  desteis  a  sétima  parte 
húmida,  e  a  conservasteis,  para  que  de- 
vorassem tudo  quanto  quisessem.» 

O  heroe  armado  para  combater  já  o  conhecemos 
desoripto  por  Ezechiel,  I,  na  visão  que  teve  ás 
margens  do  rio  de  Chebar. 

Para  reforçar  esse  retrato  basta  trasladar: 

Habakuc  —  3,  s 

I  ESTROPHB 

Jahveh  chega  de  Tênon, 

O  Santo  dos  montes  de  Parân 

Sua  magestade  cobre  os  céos 

E  de  sua  gloria  está  cheia  a  terra. 

Uma  luz  brilha  como  a  do  Sol, 

Raios  partem  de  suas   mãos   para   todos  os  lados, 

E'  essa  a  aureola  de  sua  força. 

II  Estrophb 

Acaso  é  contra  os  rios  tua  ira? 

Tua  cólera  é  contra  os  ribeiros? 

Ou  é  contra  o  Mar?  Oh  Senhor! 

Porque  vens  trazido  por  vossos  Kerubs, 

Sobre  teu  carro  victorioso? 

Teu  arco  está  descoberto 

Elles  juravam  por  tuas  palavras 

Teus  raios  fendem  a  terra. 
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III   ESTROPHE 

As  montanhas  te  contemplam  e  tremem 
Ura  deluvio  d'agua  perpassa; 
O  Oceano  faz  ouvir  sua  voz, 
Elle  levanta  as  mãos  para  o  Céo. 
O  Sol  e  a  Lua  param  onde  estão, 
Ao  brilho  de  tuas  flechas  que  voam 
Ao  clarão  de  tua  lança  brilhante. 

Se  não  basta  ainda  a  Creação  que  precede  a 
lucta,  o  retracto  dos  monstros  do  Deserto  e  do 
Oceano  e  a  imagem  de  Jahveh  armado  como  o 
Deus  Assur;  vou  dar-vos  o  cataclysmo  dos  céos,  os 
rios  cheios  de  sangue,  e  os  membros  do  monstro 
cobrindo  as  montanhas  de  suas  carnes. 

O  pretexto  da  comparação  poética,  são  as  for- 
midáveis ameaças  contra  o  Faraó  invasor: 

Esdras  —  32,  2-8 

Filho  do  homem  levanta  uma  lamentação 

Sobre  Faraó,  o  rei  do  Egypto,  e  dizei-lhe: 

Eras  semelhante  a  um  filho  de  Leão  entre  as  gentes, 

Eras  como  Thehubohug  nos  mares, 

Lançavas-te  nos  rios  como  um  crocodilo; 

E  turbavas  as  agoas  com  teus  pés, 

Mergulhando-te  em  suas  ondas. 

Assim  fallou  Jahveh: 

Lançarei  sobre  ti  minha  rede, 
Com  a  ajuda  de  povos  innumeraveis, 
Para  que  te  tirem  fora  com  suas  malhas. 

ai  • 
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Eu  te  deixarei  jazer  sobre  o  solo, 

E  te  lançarei  nos  campos, 

Farei   com  que  todas   as   aves  do   céo   se   abatam 

sobre  ti; 
E  fartarei  os  animaes  de  toda  a  terra. 
Da  torrente  de  teu  sangue  ensoparei  os  montes, 
E  os  vales  transbordarão. 
Quando  te  apagar  a  vida,  velarei  o  céo, 
Encobrirei  de  escuridade  as  estrellas, 
Esconderei  o  Sol  com  nuvens, 
E  a  Lua  não  resplandecerá  mais  sua  luz. 

E*  suficiente. 

As  escripturas  todas,  os  prophetas,  os  Psalmos, 
até  os  Apocalypces,  são  elos  ininterruptos  da  mes- 
ma épica  theophania  de  origem  chaldeana. 

Por  meio  de  textos  sobre  textos  podemos  tentar 
a  reconstrucção  systhematica  do  Poema  todo. 

Bastará,  portanto,  referencias  precisas  e  nume- 
rosas, que  poderão  ser  par  e  passo  consultadas  na 
letra  dos  «69  livros  da  Biblia». 

I  A'  descripçâo  da  separação  das  «aguas»  es- 
tudado por  nós  no  1.°  dia  da  Creaçâo  podemos 
ajuntar: 

O  dessecamento  dos  mares  Esaias  51,  io ,  Psalmo 
74,  ii.  Deverá  ser  o  monstro  abandonado  na  praia 
deserta.  Ez.  30,  12.  «O  deus  Jehovah  muda  o  ro- 
chedo em  uma  bacia  d'agua  e  a  pedra  dura  n'uma 
fonte».  Ps.  104,  6.  O  aquietamento  do  Dragão 
Esdras  30,  7,  é  paralello  ao  acalmar  do  Oceano  em 
Job  26,  12.  As  aguas  afastão-se  diante  das  repre- 
hensões  de  Jehovah,  Ps.  104,  7  e  Jer.  31,  w.    As 
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rebeldias  do  Oceano  serão  conservadas  em  limites 
precisos,  que  serão  eternamente  respeitados.  Ps. 
104,  9,  Job  38,  10,  Pro.  8,  Jer.  5,  22. 

Todos  estes  versiculos  mostram  o  poder  especial 
de  Ea-Jahreh  sobre  o  salso  elemento. 

II  A  forma  do  Leviathan  é  descripto  como 
possuindo  varias  cabeças  Ps.  74,  u;  como  Croco- 
dilo que  exala  fogo  pela  boca,  Job  41,  9-12;  como 
Bekemoth  ó  descripto  com  as  formas  phantasticas 
d'um  pachyderme  aquático  semelhante  ao  Hypopo- 
tamo,  em  egypcio  Pehemut,  d'onde  vem  o  nome 
hebraico.  Apparece  em  conjuncção  com  o  mar  pri- 
mitivo Thehubohttg,  Gen.  I,  2. 

Dl  Sobre  tudo  representa  Leviathan  o  rei  das 
Aguas  profundas,  e  Behemoth  o  rei  do  Deserto 
árido.  Esdras  6,  49-52.  —  Leviathan  é  fêmea  e  Be- 
hemoth é  macho  segundo  Henôsch  60,  7-9  —  Le- 
viathan é  o  rei  do  Mundo  inferior,  é  poderoso  nas 
trevas  Job  3,  8,  e  coberto  pelo  Firmamento  Ps.  44  20. 

Esta  dualidade  do  Mar  e  do  Deserto  lembra  a 
divisão  do  Chãos  em  duas  regiões  inferior  e  superior 
no  começo  da  Creação  Ps.  74,  u,  Ez.  29,  B. 

IV  O  Thehubohug  (Dragão)  «foi  vencido  nas 
edades  antigas»  Es.  51,  9 ;  Ps.  74, 12.  O  Dragão  diz 
com  orgulho:  «E'  meu  o  Nylo,  fui  eu  quem  o  creou» 
Ez.  29, 8.  A  religião  Jahvehista  afirma  com  solem- 
nidade:  O  Dragão  é  a  creatura  de  Jehovah,  Ps. 
104, 20 ;  e  Job  40,  10  e  confirma :  Behemoth  é  a  pri- 
meira das  creaturas  de  Jahveh. 
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V  A  arrogância  6  o  caracter  fundamental  dessa 
disforme  creatura.  Ps.  89  10,  Ez.  29  s,  Ps.  de  Sal 
2  w.  Blasphema  contra  o  Senhor,  Ps.  74  18.  O  seu 
estrondo  sobe  até  os  Céos,  Ps.  74  ,„  Job  41 17.  Elle 
estende  o  seu  domínio  sobre  as  ondas  que  é  obra 
sua,  Ez.  29  8 ,  e  Ps.  de  Sal  2  88  acresce  que  seu 
poder  se  extende  sobre  a  Terra  e  sobre  o  Mar. 
Elle  turva  as  aguas  e  enche  do  lodo  os  rios,  Ez.  32  2. 

Por  isso  é  elle  o  «Inimigo  de  Jahveh»  por  ex- 
cellencia,  Ps.  74  18.  O  «culpado»,  Ps.  de  Sal.  2  v 
O  «orgulhoso»,  Ps.  de  Sal.  2  85. 

VI  Jahveh  doma  o  Monstro-marinho.  O  mons- 
tro é  agressivo  e  corajoso,  Job.  41  17.  «O  Inimigo 
insulta  a  Jehovah»  diz  dolorosamente  o  Ps.  74  M; 
mas  o  Senhor  cumprirá  as  promessas  de  salvação 
sobre  a  Terra,  Ps.  74  ls.  Elle  é  o  Deus  Misericor- 
dioso que  subjugou  o  Inimigo,  Ps.  89  2  e  15.  Elle 
ostenta  o  poder  de  seu  braço,  Ps.  89  10  e  u,  como 
«Rei»,  Ps.  Sal.  2  84.  —  «Elle  sabe  esmagar  o  mons- 
tro que  muge.  Por  seu  sopro  o  Céo  se  torna  sereno. 
«Elle  traspassa  o  Dragão  fugitivo»,  Job  26  l8. 

VII  O  combate  é  descripto  com  todas  as  suas 
peripécias,  assim  como  suppõe  um  immenso  Catha- 
clysma  de  toda  a  Natureza. 

Esaias  exita-o  a  novos  combates,  Es.  51  9.  0 
Céo  se  obscurecerá  no  fira  da  lucta,  Ez.  32  7.  Ha- 
verá relâmpagos  e  terremotos,  Habacuk  3  9  e  10.  Be- 
hemoth  será  arrastado  fora  d'agua  com  um  harpéo, 
Ez.  29  4,  será  envolvido  em  vasta  «rede  de  malhas» 
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Ez.  32  a;  «moerá»  Es.  51  u,  cas  cabeças»  do  Le- 
viathan,  que  será  estendido  sobre  o  deserto  Ps.  74  u: 
onde  será  abandonado  ás  feras  e  aos  pássaros  de 
rapina  Ez.  29  6  e  32  4.  Os  «ajudadores»  do  Dragão 
serão  destroçados  e  «derribados  a  seus  pés»  Ps.  89  n, 
Job.  9  is.  Suas  carnes  serão  espalhadas  pelas  mon- 
tanhas e  seu  sangue  encherá  os  valles.  Ez.  32  6. 
A  descripção  das  armas  de  Jahveh,  armado  como 
Assur  ou  Ahuramazda,  se  acham  descriptos  em  Es- 
dras  I  e  Habacuk  HL 

VIU  Segundo  alguns  prophetas  o  combate  foi 
definitivo  e  despedaçado  o  Monstro.  Segundo  outros 
apenas  foi  «ferido»  e  o  combate  ficou  indeciso  como 
entre  Ormnzd  e  Ahriman. 

Só  no  fim  dos  tempos  haverá  um  combate  final 
que  livrará  a  humanidade  da  partilha  do  poder  com 
o  Monstro  do  Chãos  das  «edades  antigas». 

Segundo  outras  variantes  o  Leviathan  será  apenas 
«amansado»  Es.  30  7.  Apezar  de  habitar  as  pro- 
fundezas do  Abysrao  escuta  a  Jehovah,  Job.  7  12. 
Quando  identificado  com  as  ondas  do  Mar;  elle  será 
cercado  pelo  poder  magico  de  Jahveh,  Job  3  8;  se- 
gundo Henosch  60  16,  será  detido  por  uma  rédea. 

EK  D,ahi  provém  a  persistência  do  «Mal»  du- 
rante a  epocha  dos  Prophetas  mais  recentes  que  es- 
peram o  combate  decisivo,  que  só  do  V.°  século  em 
diante  vai  se  desenhando  cada  vez  mais  claramente. 
Essas  são  as  doutrinas  messianistas  já  bastante 
evoluídas  que  encontramos  em  Esdras  IV,  4  52,  em 
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Henosch  60  a*  e  Ap.  Barrach  29  4,  que  precedem 
de  muito  perto  a  Eschatologia  Christã. 

Daniel,  Vil 

Os  elementos  componentes  da  visão  de  Daniel  7, 
são  os  mesmos  da  tradição  dos  velhos  propbetas. 

Ha,  porem,  novos  elementos  avestianos  sobre  a 
successâo  de  cyclos  determinados  como  as  mysterio- 
sas  «60  semanas  de  annos»  dentro  das  quaes  se 
succederiam  novos  conquistadores. 

Não  podemos  nos  deter  diante  da  espécie  de 
Philosophia  da  Historia  Antiga  que  ahi  collocam  os 
comraentadores,  porque  isto  importaria  desviarmo- 
nos  do  ponto  de  vista  Chaldeu. 

Os  4  aniraaes  vindos  do  Oceano  personificam 
ideias  politicas  que  melhor  serão  comprehendidas 
ao  lado  do  Apocalypse.  As  analogias  entre  Daniel  7 
com  Es.  30  7,  Ez.  29  e  32,  Ps.  68  si,  Es.  27  i, 
Ps.  74  e  Ps.  Sal.  2,  são  patentes. 

Acresce  que  o  ponto  de  vista  d'uma  promessa 
de  futuro  primado  de  Israel  sobre  as  nações,  tendo 
por  guia  o  Messias  filho  de  Jehovah,  tomará  mais 
espansão,  quando  aos  desenganos  políticos  se  jun- 
tarem as  transformações  religiosas  do  período  Evan- 
gélico. 

A  transferencia  d'um  combate  que  deveria  ser 
dado  contra  a  «Serpente  Antiga»  fica  de  novo  pro- 
crastinado para  epocha  indeterminada  —  mas  muito 
próxima  da  morte  do  Redemptor. 

Ajustando  Daniel  VH  á  ordem  do  poema  chal- 
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deu,  colkcionado  a  outros  versículos  do  Telho  Tes- 
tamento, teremos  o  quadro  synoptico  seguinte: 

X  São  «bestas»  Ps.  68  ai;  «animal»  Esdras 
6  49;  «ccete*  (baleia)  Henôsch  60  7,  que  sahirão  do 
«Grande  Oceano»  Es.  51  io,  Hab  3  15.  Subirá  ao 
céo  —  Leviathan  ascendit  de  mari,  IV  Ezdras  11  i 
13  3.  Diante  delle  sobrevirão  «ventos»  que  abalarão 
os  céos  e  o  Oceano ;  como  no  Génesis  1  2,  o  Ruash 
que  perpassa  sobre  as  «aguas»,  do  mesmo  modo: 
como  vem  contra  Maruduck  os  «Ventos-Demonios» 
companheiros  do  «Inimigo»  que  ameaçam  extermi- 
nar a  humanidade,  Ez.  32  2.  Os  animaes  são  dous, 
um  vindo  do  mar  cate,  baleia;  outro  do  deserto 
Behemoth,  Ps.  Sal.  2  23.  Seus  auxiliares  são  tam- 
bém inimigos  dos  deuses  e  dos  homens.  O  mesmo 
dizem  Ez.  29,  32.  Es.  27  1,  Ps.  74  e  Ps.  Sal  2  20. 
Os  animaes  espalharão  sobre  a  terra  toda  a  carne 
não  devorada  por  elles,  Ez.  32  2,  Ps.  68  ai.  Os  sete 
cornos  blasphemarão  contra  o  Senhor,  Ps.  74  is, 
Ps.  Sal.  2  32.  Seguir-se-ha  uma  luta  contra  os 
Santos  que  serão  (vencidos  Ps.  68  s,  Ps.  74  e  Ps. 
Sal  2.  -  Porque  entra  no  plano  da  Providencia 
que  «as  bestas»  tenham  poder  sobre  o  Mundo.  Porem 
esse  domínio  não  durará  eternamente. 

Não  pode  entrar  no  meu  plano,  n'um  só  capi- 
tulo, exgotar  todas  as  variantes  da  Biblia;  ainda 
menos  remontar  todos  aos  tributários  da  torrente 
Amazonica  da  tradicçâo  eschathologica  que  vemos 
em  pleno  mar  no  Apocalypse  de  S.  João. 
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Basta  o  que  dissemos  quando  demonstramos  as 
suas  relações  com  a  bacia  vizinha  do  Orenoco  — 
que  para  o  nosso  caso  é  a  religião  do  Avesta. 

Apocalypse  XII 

As  semelhanças  do  Apocalypse  com  Daniel  são 
tão  patentes,  que  não  soffre  duvida  que  ahi  está  um  élo 
connexo  até  pela  copia  directa  de  varias  passagens. 

Os  materiaes  mythologicos  são  portanto  idên- 
ticos. E  nem  poderiam  deixar  de  participar  da 
mesma  tradicção,  uma  vez  que  os  videntes  mais  an- 
tigos concordam  todos  uns  coro  os  outros  em  ordem 
chronologica;  apenas  addicionadas  as  variantes  im- 
perceptíveis produzidas  pela  originalidade  dos  poetas 
—  e  sobre  tudo  pela  mudança  dos  tempos. 

Não  se  poderia  exigir  maior  exactidão  nos  de- 
talhes, n'uma  tradicção  deluida  e  ampliada  succes- 
sivamente  durante  vários  milénios. 

Como  preliminar  do  commentario  não  decidirei 
qual  das  «bestas»  é  Vespaziano,  Herodes  Atticus, 
Domiciano  ou  Simão  Mago. 

Segundo  Renan  (*),  o  Antichristo  seria  Nero,  e 
há  tantos  traços  que  lhe  convém  no  retrato,  que 
propendo  pessoalmente  para  esta  solução  d'um  pro- 
blema tão  obscuro. 

Mais  uma  vez  deixo  ao  sabor  dos  exegetas  estas 
subtilíssimas  reconstrucções  históricas,  para  tão  so- 
mente condensar  os  elementos  mythicos  encontrados 


(")    Renan  —  I/Àntechriat, 
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que  permittem  collacionar  o  Apocalypse  de  S.  João 
com  o  poema  chaldeu  da  Creação. 

XI  As  perseguições  do  1.°  século  já  tinhâo  co- 
meçado. Nero  incendiara  Roma,  e  também  aos  chris- 
tãos  accusados  por  culpados,  quando  menos  de  pes- 
simismo, por  aprovarem  o  castigo  celeste. 

O  Templo  e  Jerusalém   não  tardariam   também. 

Eram  as  provações  preliminares  que  sofreriam 
os  crentes. 

O  Ap.  11  7  diz:  «E  quando  acabarem  o  seu  tes- 
temunho, a  Besta,  que  sobe  do  abysmo,  lhes  fará  a 
guerra  e  os  vencerá,  e  os  matará.»  (Esdras  —  Le- 
viathan  ascendit  de  mari) 

Abyssos  em  grego  são  as  profundezas  do  Oceano, 
d'onde  resulta  a  synonyroia  das  palavras: 

Cháosy  Abyssos,  Thehubohug  e  Tiamatu. 

As  bestas  são  personificações  quadruplicadas  em 
Daniel  7,  e  são  os  requazes  da  «Serpente  Antiga» 
com  applicações  ás  personalidades  de  diversos  per- 
seguidores do  1.°  século.     Ap.  12  é  17. 

XII  A  Besta  tem  7  cabeças,  Ap.  13  i  e  17  si 
como  Leviathan  que  tem  varias  cabeças,  Ps.  74  w. 
Uma  tradicçâo  análoga  cuneiforme  também  conhece 
segundo  Delitzch  (*)  —  «a  Serpente  de  7  cabeças 
TiamaU,  que  é  exactamente  —  «a  Serpente  de  7 
cabeças  dos  Mares*. 

XTTT     Um  dos  epithetos  dados  a  Tiamat  é  o  de 


(*)    Delltesch  —  Wo  Ug  daa  Parodies  T  —  p.  148. 
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cLe&o»  que  vemos  no  Ap.  13  2;  essa  forma  se  en- 
contra em  monumentos  gravados  no  qual  se  vê  um 
Dragão  com  azas  e  boca  de  Leão.  A  2.*  besta  6 
um  Urso  com  3  costellas  entre  os  dentes.  A  3.* 
besta  6  uma  panthera  com  4  azas  e  4  cabeças.  A 
4.*  era  um  monstro  com  3  cornos  com  um  olho 
humano  no  ápice  que  crescia  como  as  antennas  dos 
caracóes,  tendo  uma  voz  espantosa  e  estrondosa, 
com  10  dentes  de  ferro,  porem  de  forma  tão  es- 
tranha que  não  era  comparável  a  nenhum  animal. 
A  galeria  de  Berosio  não  é  mais  completa  em 
alimárias;  as  muralhas  do  velho  Templo  segundo  o 
Ps.  74,  deveriam  estar  cheias  desses  sores  symbo- 
licos: 

Os  inimigos  bramam  no  recinto  de  teus  altares, 
Como  emblemas  substituem  os  seus. 
Pode  se  vel-os  iguaes  aos  lenhadores 
Brandirem  o  machado  n'um  bosque  cerrado. 
Cada  qual  com  azáfama  quebra  as  esculpturasy 
A  golpe  de  martello  e  de  machados. 

Deviam  ter  sido  cheios  de  alimárias  eguaes  es- 
ses «entalhes*. 

XTV  As  «blasphemias»  repetem  Daniel  7  8,  Ps. 
74  is,  no  Ap.  13  6  —  E  abriu  a  boca  em  blasphe- 
mias  contra  o  Senhor,  para  blasphemar  o  seu  nome, 
e  do  seu  tabernáculo,  e  dos  que  habitam  nos  Céos». 

Também  Tiamatu   blasphema  contra  os  deuses. 

XV  «Os  sócios  de  Rahab»  se  encontram  no 
Ap.  16  is,  19  w  e  17  ia.  —  «As  estrellas  do  Céo 
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são  o  cortejo  de  Maruduck;  assim  como  os  Ventos- 
Demonios  ajudam  a  destrucção  dos  seres  da  Terra, 
quando  se  rojam  em  tufões  sobre  a  humanidade. 

XVI  Ao  ultimo  combate  contra  as  «Bestas» 
seguir-se-ha  ura  Novo  Céo  e  uma  Nova  Jerusalém. 
Ap.  21. 

O  Deluvio  é  um  preliminar  e  um  aviso  já  ad- 
moestado. 

Essa  interpretação  dos  cyclos  se  encontra  em 
II  Pedro  3  6. 

Também  no  poema  se  affirma  a  renovação  do 
domínio  do  Deus-Filho  vencedor  de  Tiamat  e  seus 
sequazes;  facto  esse  que  permittiu  uma  Creaçâo 
nova  mais  perfeita  que  a  dos  filhos  do  Cháos,  e  na 
qual  impera  o  Homem  temente  aos  Deuses. 

# 

XVII  No  Poema  sobre  o  eclipse  da  Lua  ve- 
mos Ischtar  correr  aterrorisada  em  companhia  de 
Anú  para  as  mais  altas  regiões  celestes,  em  quanto 
se  trava  o  temeroso  combate  que  faz  tremer  os 
Deuses  como  creanças  timidas  que  se  encostam  umas 
ás  outras. 

«Ichstar  e  Anú  escolheram  um  nobre  Ihrono, 
Que  é  glorioso  no  Governo  dos  Cóos.» 
Também  a  Mãe  do  Salvador  é  perseguida  pela 

Besta  e  refugia-se  no  mais  recôndito  dos  Desertos. 
A  figura  hierática  da  Virgem,  tão  característica 

nessa  theophania  apparece  sobre  um  crescente  com 

uma  coroa  de  estrellas. 

O  Assyriologo  Zimmern,  na  pagina  386  da  obra 
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prima  de  Hermann  Gankel,  onde  o  leitor  poderá  me 
revisar  passo  a  passo  e  com  todos  os  desenvolvi- 
mentos, nos  aponta  vários  gravados  que  também  re- 
presentam uma  divindade  feminina:  tendo  também 
uma  Lua  em  fino  crescente  a  seus  pés  e  uma  au- 
reola de  7  estreitas  ao  redor  do  planeta  de  Iscbtar 
sobre  a  cabeça. 

XVIII  Bastará  confrontar  o  contraste  com  a 
prostituta  assentada  sobre  a  Besta,  para  logo  reco- 
nhecermos o  desdobramento  da  Deusa  adorada  pelas 
filhas  de  Jerusalém  que  estudamos  atraz;  e  a  torpe 
divindade  de  que  nos  faliam  os  grandes  prophetas 
do  captiveiro  de  Babylonia. 

O  symbolismo  antagónico  tem,  todavia,  uma  ori- 
gem comraura  que  os  tempos  forào  obscurecendo 
d'um  lado  e  purificando  do  outro  e  illuminando  com 
o  resplendor  do  martyrio  e  da  virgindade. 

Porem,  como  suas  origens  e  significação  raythica 
não  podem  mais  ser  abandonadas  sem  especial  con- 
signação; deixo  a  responsabilidade  delias  aos  gran- 
des assyriologos  allemâes  Zimmern,  Delitzch  e  Schra- 
der,  que  confrontaram  esses  documentos  graphicos 
com  os  monumentos  e  textos  cuneiformes. 

O  capitulo  XII  Ap.  tem  um  prototypo  avestiano 
digno  de  ser  aqui  citado  ao  menos  como  forma 
parallela  da  narração  evangélica  e  apocalyptica. 

James  Darmsteter,  na  sua  memoria  sobre  Ormuxd 
et  Ahriman  (pagina  104),  nos  dá  a  legenda  da  mulher 
roubada  pela  Serpente. 

A  lucta  tem  por  theatro  «o  mar  de  largos  abysmos». 
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«Traêtoama  matou  Aji  Dahãka,  de  3  mandíbulas 
e  3  cabeças  e  6  olhos,  de  mil  energias,  potentíssi- 
mo, demoníaco,  flagello  do  mundo,  o  drug  mais  pos- 
sante que  creou  Aura-Mainyu  contra  o  mundo  ma- 
terial, para  fazer  perecer  o  mundo  do  Asha.»  (*) 
Em  Firdusi  vemos  que  Aji  desthronada  por  Traê- 
toama tinha  usurpado  Tiraa. 

Depois  dessa  usurpação  Aji  rapta  as  duas  filhas 
de  Tiraa;  Feridun  as  salva  derribando  o  demónio 
a  seus  pés.  No  Bundehesh  (capitulo  23),  «Timeh, 
a  irman  de  Tima  torna-se  a  esposa  do  demónio». 

Estas  duas  versões  mostram-nos  como  a  disputa 
versa  sobre  a  posse  da  mulher,  ora  uma,  ora  duas. 

«Timeh  torna-se  a  presa  da  Serpente,  e  esposa 
ura  demónio»  até  que  chega  a  hora  da  liberdade, 
em  que  o  demónio  se  desvanecerá  diante  da  mar- 
cha do  novo  deus,  d'um  vingador,  até  o  momento 
em  que  Feridun,  («o  Filho  das  Aguas»,  como  Ma- 
ruduck  filho  de  Ea),  deitará  por  terra  a  Serpente  e 
tirará  da  prisão  a  Virgem  luminosa. 

Os  pontos  de  contacto  com  o  Manicheismo  dos 
primeiros  séculos  do  christianismo  são  tão  patentes, 
que  basta  este  confronto  directo  das  fontes  mais 
auctorisadas  para  reconhecermos  a  concatenação  das 
doutrinas  apocalypticas  do  mazdeismo  e  do  chris- 
tianismo. 

As  esperanças  Messianistas  dos  Judeus  não  cor- 
respondiam aos  compromissos  de  Christo  que  lhes 
declarava  —  Regnum  meum  non  est  hoc  mundum. 


0)    Yaçna  -  IX,  25. 
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Isto  não  satisfazia  aos  patriotas  exaltados  que  o 
perseguiram. 

O  patriotismo  exaltado  dos  Phariseus  era  pre- 
nuncio de  revoltas  que  se  iam  repetindo  com  fre- 
quência crescente,  até  o  paroxismo  da  tomada  de 
Jerusalém  por  Titus. 

Os  christâos  desinteressados  do  poder  temporal 
estavam  na  espectativa  d'uma  catastrophe  iraminen- 
te,  mas  Universal. 

O  Apocalypse  escripto  antes  do  incêndio  do 
Templo,  suppõe  que  o  Dragão  será  amarrado  por 
mais  1000  annos  até  que  depois  desse  cyclo  haverá 
o  combate  final:  —  «E  prendeu  o  Dragão,  a  Ser- 
pente Antiga,  que  é  o  Diabo  e  Satanaz,  e  o  amarrou 
por  1000  annost. 

Dahi  provém  o  milenarismo  mediaval  e  seus 
terrores. 

Foi  interpretado  esse  versículo  como  um  novo 
prazo,  quando  a  espectativa  dos  contemporâneos  dos 
apóstolos  foi  se  arrefecendo  diante  dos  factos. 

A  etymologia  de  S.  João  é  curiosíssima,  posto 
que  em  parte  errónea. 

Boscaven  (*)  diz,  que  o  Vento  Norte  é  um  dos 
demónios  mais  perversos,  o  qual  recebeu  o  nome 
assyrio  de  Istanu,  donde  provém  Satanu  em  he- 
braico. Não  é  Tiamat,  mas  certamente  um  dos  seus 
«sequazes»  na  peleja. 


(i)    Boecaven  —  The  Bible  and  the  monumento.  —  pag.  161. 
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Para  terminar  este  assumpto,  vejamos  o  que 
dizem  os  3  Evangelios  synopticos  sobre  a  epocha 
precisa  do  Juiso  Final. 

Matheus  XXIV,  36  —  «Mas  quando  será  esse 
dia  e  a  hora,  ninguém  o  sabe,  nem  mesmo  os  anjos 
no  Céo,  seção  somente  meu  Pai». 

Marcos  XIII,  32  —  «Mas  quanto  a  esse  dia  e 
essa  hora,  ninguém  o  sabe,  nem  mesmo  os  anjos 
no  Céo,  nem  mesmo  o  Filho,  senão  unicamente  o 
Pai». 

Lucas  XXI,  32  —  «Em  verdade  vos  digo,  que 
esta  geração  não  terá  provado  da  morte  (não  terá 
passada)  quando  isso  acontecerá». 

Os  prodígios  de  dialéctica  que  se  tem  despen- 
dido para  se  desculpar  essas  palavras  contradictorias, 
nâo  a  imaginarão  senão  aquelles  que  conhecem  cer- 
tas leis  do  Digesto  absolutamente  inconciliáveis  en- 
tre si. 

Nem  o  Filho  sabe  disso:  —  o  que  implica  total 
ignorância  na  matéria  por  parte  da  2.a  pessoa  da 
Trindade. 

Se  ajunctarmos  que  Lucas  afirma,  alem  disso, 
que  a  geração  presente  do  predicador  não  se  extin- 
guiria completamente  e  sobreviveriam  muitos  dos 
presentes  que1  veriam  a  volta  do  Filho  do  Homem; 
então  a  nossa  razão  se  confunde  totalmente. 

Quem  inventou  estes  desenganos  e  contradic- 
ções? 

Não  são  certamente  nem  os  Renan,  nem  os 
Ganeval. 

A  II  epistola  apocrypha  de  S.  Pedro  3,  a  nos 

sã 
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conservou  esta  questão  dos  scep ticos  do  fira  do  1* 
século: 

«Aonde  está  a  promessa  da  vinda?  Porque  des- 
de que  os  pães  dormiram,  todas  as  cousas  perma- 
necem como  desde  o  principio  da  Creação.» 

As  duvidas  continuam  como  desde  então,  sem 
resposta  que  satisfaça. 

O  tempo  de  uma  geração  de  ouvintes  6  fixo  bas- 
tante para  terem  estranhado,  que  o  Templo  ha  muito 
estava  destruído,  e  «os  pais  dormiram»  todos  sem  que 
os  filhos  vissem  as  mudanças  annunciadas. 

Et  nunc  erudimim. 
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